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PROLOGO 


ANtes  que  fe  perca  de  todo  a 
memoria  do  fabioJBifpo  Dom 
António  Pinheyro  ,  que  tam  apagada 
anda  ja  em  noíTos  dias ,  rezam  he  que 
apareça  eíla  Colleçam  das  fuás  obras 
Portuguezas :  á  qual  hum  dia  podere- 
mos ajuntar  mais  alguas  ,  fe  tivermos 
a  fortuna  de  toparmos  com  eilas  ;  ou 
algum  outro  o  poderá  fazer  ,  e  ainda 
caíligar  e  indireitar  efte  noíTo  traba- 
lho .  As  obras  que  vam  nefte  tomo  de- 
clara a  feguinte  taboada  :  no  fegundo 
irá  o  Elogio  de  Plínio  a  Trajano.  Se-í 
•    *  *  ii  ria 


ria  para  dezejar  que  e!!as  foííem  aqui 
fielmente  copiadas.;  e  aííi  vam  rodas 
aquellas  que  achamos  em  Códigos  de 
antiguidade,  e  authoridade  .  Mas  de- 
pois que  alguns  críticos  fe  intromete- 
t  ram  a  reformar ,  ou  ante  danar  as  obras 
de  nollbs  Efcriptores  ,  mudandolhe 
afilas  palavras,  como  as  letras;  e  nam 
ha  hi,  quem  lho  empeça,  e  fahia  por 
elles,  nam  ha  que  fiar  em  treslados 
novos  ,  E  por  tanto  nam  nos  encoi-r 
mem  ,  fe  cotejando  huás  com  outras 
nam  betarem  bem ;  porque  ainda  com 
efta  reimpreíí.irn  vamos  fegnrar  a  fi- 
delidade, e  inteireza  de  alguas ,  e  to- 
lher que  as  outras  nam  fejam  mais  def- 
figuradas  ,  fegundo  tem  andado  con- 
fiada ,  e  deva  fia  a  critica  de  alguns. 
Em  duvida  ajuntamos  aqui  a  Tras/la- 
daçam  dos  Offòs  delRey  Dom  Ma- 
wd  por  andar  junta  com  o  Summa- 
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rio  da  Pregaçam  na  ediçam  de  Ger- 
mam  Ga! harde  de  1551.  toda. via  nam 
porfiaremos  fobre  ifto  :  nem  he  noíTa 
tenç^i  fuppormos  livros  a  quem  fez 
tantas  obras  muy  primas  ,  e  bem  aca- 
badas em  toda  a  caíla  de  letras  aíli 
humanas  ,  como  JDivinas .  A  traduçam 
da  Carta  de  Cícero  nunca  foy  impref- 
fa,,  nem  t-am  pouco  faz  memoria  dei- 
la  a  noíTa  Bibliotheca  :  masogoftode 
traduzir,  eo  eftillo,  a  lingoagem  ,  e 
ainda  a  leira  em  que  a  ternos  fazem 
crçr,  que  por  elle  foy  traduzida  para 
o  uzo  <^a  Senhora  Infante  Dona  Maria . 
E  porque  ainda  nam  erguemos  a  mam 
defte  trabalho  ,  antes  vamos  apanhan- 
do daqui  y  e  dali  as  mais  obras  aíli 
portuguezas  como  latinas ,  que  tam  fe- 
meadas,  eefpalhadas  ficaram  ;  eternos 
que  ja  la  vay  o  goílo  de  as  efconder , 
e  afferrolhar  ;  rogamos  y  e  ainda  com 
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o  começo  defta  Colleçam  penhora- 
mos, a  quem  tiver  algua,  fe  firva  de 
noía  communicar  ,  e  por  íua  humani- 
dade nos  ajudar  a  pagar  eíta  divida 
em  que  eftamos  nam  fo  ao  Author, 
mas  a  toda  noíTa  Naçam . 


*         *         *         *         * 
*         *         *         * 
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no  dia  da  Trasladação  dos  OíTos  dos  muito 
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Maria  lua  May  dè  louvada  memoria  > 
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RAINHA 
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MVITO    ALTA    E   MVITO    PODEROSA 

RAINHA  N.  SENHORA/ 

Andoume.  V.  À.  que  poys  defe- 
jara  de  ouvir  a  pregação  do  dia 
da  trasladação  dos  oííos  dei  Rey 
dom  Manoel  ,  e  da  Rainha  dona 
Maria ,  de  louvada  memoria  :  e  não  pude* 
ra ,  fatisfizefle  eu  a  efte  feu  dezejo ,  San&o 
c  Catholico  ,  dandolhe  per  efcripto  as  for- 
ças do  que  diflera.  Serviço  era  pêra  não  ne- 
gar aa  Rainha  viva  ,  renovarlhe  a  lembran- 
ça doutra  ja  defundta  ;  mas  pudera  me  ef- 
cuzar  dizendolhe  ,  que  fe  pello  muito  que 
da  memoria  deftès  Príncipes  avia  que  dizer > 
ainda  ho  muito  que  cm  tara  breve  efpaço 
fe  diíTe  delles  ,  a 'algas  podia  parecer  pou- 
co. Dobraria  efta  culpa  dando  a  V*  A.  ado- 
rnado e  abreviado  per  efcripto  o  que  difíe  >  < 
onde  pareceria  ,  que  era  ainda  menos  o  que  { 
de  tantas  virtudes  fe  efcrevia  ,  que  o  que  em 
pubrico  fe  diíTera  delias.  Mas  como  fe  efcu- 
2ara  com  temor  defta  culpa  quem  tanto  de- 
zeja  que  lha  dem  íempte ,  e  que  pareça  fem- 
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pre  a  todos  que  diz  pouco  de  tantas  e  tam 
excellentes  virtudes  de  taes  Príncipes.  Dos 
quaes  he  o  merecimento  tam  grande  ,   que 
não  pode  ter  outra  fatisfação   ante   os  ho- 
més  >   fe  não  parecer  fempre  que  delias  fe 
diz  pouco.  Antes  porque  a  V.  A.  mais  que 
a  todos  ha  de  parecer  pouco  ,  o  que  por  mui- 
to que  ie  diga  >  fempre  he  muito  menos  do 
que  tão  gloriofa  memoria  de  ram  excellen- 
tes Príncipes  merece  ,  e  parte  pello  muy  con- 
juníto  devido  que  com  elles  tem  ,  parte  por 
delles  proceder  ,  e  nacer  el  Rey  noíTo  Se- 
nhor. Com  o  qual  foy  Deos  fervido  queca- 
faííe.  V>  A.  peraque  fruétificaflem  ambos  mui- 
tos Príncipes  pêra  o  Ceo ,  e  pêra  a  terra , 
tal  Príncipe  como  efperamos  em  Deos  que 
ieja  cada  dia  mais  o  Príncipe  noíTo  Senhor  :. 
poys  fez  a  tantos  feus  irmãos  que  o  prece- 
dião  na  ordem   do   nacimento  Príncipes  no 
feu  Regno,  pêra  o  fazer  a  elle  muitos  an- 
nos  Príncipe  e  herdeiro ,  e  depois  SocceíTor 
c  Rey  primeiro  neíte.  Quanto  por  eftas  re- 
zões  eftava  mais  cerro  dezejar.  V.  A.  ou- 
vir mais  ,  tanto  de  milhor  vontade  me  ofere- 
ci a  efte  trabalho :  do  qual  nenhúa  couza  fe 
pode  feguir  tanto ,  como  parecerlhe  quedif-  I 
fe  pouco  ,    e  parecer  a  todos  que  dezejara> 
V.  A.  eje  ouvir  mais.  No  que  me  fará.  V.  A. 
tam  grande  mercê  que  nenhúa  remuneração 
outra  pode  ter  odezejo  de  a  fervir  queme 
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moveo  a  tomar  efte  trabalho ,  fe  não  lendo 
ifto  ,  lembrarfe  de  muitas  virtudes  deftes  Prín- 
cipes,  que  eu  náo  difle ,  e  nas  quediííecuy- 
dar,  que  foy  muito  menos  do  que  delias  fe 
devera  de  dizer,  fe  fe  poderá  dizer  o  que 
ellas  por  fua  heróica  grandeza  mereciao. 
E  porem  tenha  por  muy  certo  que  não  fo- 
mente parecera  ifto ,  tra&ando  as  eu  ,  a  quem  * 
nem  ho  juizo  deu  mais  que  conhecer  3  que 
as  nam  podia  dizer  todas  j  nem  a  lingoa 
deu  palavras  para  mais  que  para  fe  ver  nel- 
las  ,  quanto  mays  era  o  que  me  ficava  por  di- 
zer ,  mas  que  íe  fíntira  muyto  mais  ifto  em 
todos  os  que  não  conhecerem  ,  quam  pou- 
co fe  deve  dizer  onde  efta  cravo  que  fe  não 
pode  dizer  tudo.  Noílb  Senhor  guarde  Vof- 
ía  Real  peífoa  e  eftado  ,  com  profpera  y  e 
perlongada  Vida  ,  e  Saúde  dei  Rey  ,  e  do 
Príncipe  noíTos  Senhores. 

JESUS  MARIA. 
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Venit  hora  &  nunc  ejl ,  quando  mertui  au~> 
àient  vocem  fifai  Dei :  &  qui  audierint  y 
vivent.  Joannis.  V. 

ANtre  os  géneros  de  peccadores  (  que 
ião  os  mortos  ,  que  o  todo  podero- 
io  Deos  mais  amiúde   reliiícita  ,  )   nenhus 
títão   mais   longe  de  ouvirem  fua  Voz  :  e 
lhe  refponderem  ,  que  aquelles  a  que  a  conti- 
nuação de  feus  louvores    enfurdece  e  priva 
de  ouvir ,  que  não  ouvem  os  brados  do  Se- 
nhor ,  e  por  iíTo  não  acórdão  nem  fe  eíper- 
ião.  Temendo  ifto  aconfelhava  Salamão  nos 
P  overbios  :  Fili  mi ,  fi  te  lacíaverint  pec- 
calores  ne  acquiefcas  eis.  Filho  meu  ,  fe  os 
peccadores  te  adoçarem  a  boca  ,  e  como  me- 
/uno  te  quiferem  criar  aos  peitos ,  e  engrof- 
farte  no  que  fazes  mal,  còm  o  leite  de  feus 
louvores  ,  não  lhes  creas.  David  a  nenhus  tan- 
to  alongaya  'de  fua  converfação  como  os  que 
lhe  diziao  ;  Eyge  ,  euge.  Efte  era  o  azeite 
de  que  dizia  :  Oleum  peccatoris  von  impiguet 
nètôto.  S.  Gregório  nos  moraes  íobre 
Càp.  xtx\  tratando  aquellas  palavras  do 
lemptor  do  mundo  :  Sine  mortuos  fepe- 
rtuos  fuos  !  deixa  a  híís  mortos  cui- 
ar  outros. Quartum  mortuum^  diz 
Redemptor  nunciante  dijeipu- 
nec  tan.en  Jufcitat ,  quia~val- 
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de  àifficile  efi  ,  ut  quem  pojl  ujumpraw&  «if» 
Juetudinis  achilanttum  hngux  excipiunt  5    $ 
mentis  morte  revGcetur.  Mortui  emm  mor- 
tuos  fepeliunt  cum  pec  catarem  laudtbus  pro- 
jequuntur:  Quer  dizer:  de  três  mortos  ou- 
vio  noílo  Salvador  >  a  filha  de  Jairo  ,  o  fi- 
lho da  Viuva,  e  Lazaro,  a  todos  tornou  aa 
vida,  Defte  lhe  difíe  feu  Diícipulo  ,   e  não 
ouve  por  bem  refulcitalo ,  porque  es  que  per-      • 
feverão  na  culpa  c  nela  são  louvados  ,  rara- 
mente e  com  difficuldade  fe  alevantão  delia  : 
e  então  hús  mortos  enterrão  outros  ,  quan- 
do lhes  louvão  os  peccados    que   cometem. 
A  efte  perigo  de  ferem  louvados  no  bem  ou 
mal  que  fazem  ,  nenhus  eftam  tam  fubjedtos 
como  os  Reys  a  que  eftao  fubjedos  todos. 
•E  tanto  que  diz  S.  Auguít.  Valde  dtfficile  ejl 
Ji  inter  línguas ■  fublimantium  non  extollun- 
tur  y  fed  je  homines  ejje  meminerunt:  He 
coufa  mui  dificultofa  fe  ouvindo  tantas  ve- 
zes a  alteza  com  que  lhe  faliam  ,  fe  lembrão  - 
da  baixeza  em  que  finalmente  são  tornados, 
e  fendo  dos  homés  fublimados  como  deofes, 
fe  lembrão  que  são  homés:  é  fendo  des  que    / 
os  fervem  venerados  ,  como  immortaes  e  éter-  / 
nos  ,  fe  lembrão  que  fam  mortaes  e  cadu-f 
cos.  De  modo   que  quaíi  fe  lhes  deve   crer 
em    parecer   juílos  ,    fe  juntamente   fe  co- 
nhecem ,  e  moftrão  que  fe  tem  por  homés 
peccadores.  Donde  fe  fegue  que  fe  em  qual-  _ 
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querpeccador  he  o  fono  da  culpa  tam  pro- 
fundo  que  ou  nam  ouve  ,  au  le  acorda  lie 
tam  atordoado  ,  que  coma  Samuel  fendo  mo- 
ço chamando  o  Deos ,  acode  a  Heli  f  e  ca-? 
itigando-o  per  húa  culpa  grave  5  cuida  que 
cumpre  com  emendarie  doutra  leve.  Nos 
Reys  he  efte  perigo  muito  mayor  ,  aos 
quaes  os  maos.prophetas  mentem  :  Eromen- 
dax  Spiritus  in  ore  prophetarum  ejus.  Rer 
fpqndeo  p  demónio  preguntando  Deos  cocn 
queo  enganaria  :  farme  ey  Spirito  de  min- 
tira  na  boca  de  léus  prophetas.  E  os  bõs  não 
ouíam  reprender  fenão  em  parábolas  como 
Natam  a  David:  e  as  vezes  ie  enganam  com 
as  tenções  dos  Reys  virtuofas  ,  comootnef- 
mo  quando  aprovou  a  David  a  vontade  de 
edificar  hum  templo,  a  Deos.  Polio  que  aa  gen- 
te cujo  eftado  he  de  tam  alto  defcuydo  ,  quam 
alto  he  ho  citado  delia  ,  fam  neceflarios  bra- 
dos grandes :  e  quando  os  cfpertadores  on- 
dinanos  não  bailem  r  Venit  hora ,  &  nunc 
ejl :  he  vinda  a  hora.  Eíta  agora  ,  he  hora 
na  qual  he  rezão  que  le  efpertem  Reys  vi- 
vos ,  cam  obradoe  defengano  doutros  Reys 
-mortos.  Deita  tumba  bradam  eítes  oíTos  fan- 
ítos :  Memento  judicii  vnet ,  fie  erlt  &  tuum 
miht  heri ,  tipi  hodie.  Lembrai  vos  diz  o  Ec- 
cleíiaítico  dp  meu  juyzo  ,  affi  ha  de  fer  o 
voíTo ,  a  my  ontem,  a  vos  oje.  Boiíec  hodie 
cognominatur ,  diz  S,  Paulo.:  JEm  quanto  a 

vi- 
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vida  tem  nome  de  oje  ,  que  a  nofla  ja  teni 
nome  dontem.  Se  pareceo  ao  rico  no  in- 
ferno o  defengano  dos  morros  de  tanta  efi- 
cácia ,  que  fe  o  Deos  deixaflfe  tornar  a  fa? 
zello,  confiou  que  bailaria  para  emenda  de 
rnáosjrmaos;  quanto  mays  poder  devem  ter 
brados  de  Pay ,  e  May  Sanélos:  que  quan- 
do os  não  ouviíTemos  fallandonos  do  Ceo  ,« 
iião  podemos  deixar  de  ouvillos  de  tam  per-  f 
to  como  eftao  eflas  tumbas  ,  em  tam  altas 
vozes  como  dão  ,  era  não  vermos  delles  mays 
que  os  oflbs.  E  fe  a  Virgem  Sacratiífima  co- 
mo may  piadofa  nos  antreteye  ategora  com 
eiios  vão,  e  refpondendo  efeufou  a  jufta  yra 
devida  a  noíTos  vagares  ;  fe  a  tam  altas  bra- 
dos não  acudirmos,  que  lhe  fica  por  dizer? 
•que  difeulpa  tenrquedar  ?  mnyormente  que 
•ella  accumula  aos  brados  deiles  oíTos  ,  os 
choros  de  feu  Filho  emBethleem  ,  e  os  gri- 
tos que  por  nos  deu  na  Cruz  :  Exclamavit 
•você  magna.  E  Sam  Paulo  :  Cum  clamor e  va- 
lido ,  &  lachrymis.  Pêra  que  com  nus  de 
hua  parte,  e  outros  da  outra,  nos  habilite- 
-mos  pêra  receber  a  graça  ,  que  Deos  por  íua  * 
interceííão  nos  comunica:  a  ella  nos  focor-  / 
ramos  que  nola  alcance  dizendo  a  íaudação* 
coílumada.  Ave  Maria.  ) 

Venit  hora  ,  &'  nunc  eft ,  quando  mortui  au- 
dient  vocem  Filii  Dei  ,  <fy>  qui  audierint 
■     tivent.  loco  ubi  fupra.   . 

Mvy- 
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MVYTO    ALXQ   E  MV^TO  PODEROSO 

REY  N   SENHOR 

ASíi  como  nas  cafas  concavas  onde  a  voz 
faz  grande  toom  ,    fe  vee  que  a  voz 
t  be  vento ,  e  fe  forma  do  ar  fomente ,  e  na 
,      boca  parece  ter  outro  fer  ,  porque  concor- 
rem pêra  a  formação  e  organizamerrto  delia; 
língua  ,  dentes  >  beiços  ,  e  os  mais  inftrumen- 
tos  que  a  fabricam  ,  e  articulam :  aífí  onde 
muytas  caufas  fe  ajuntam   pêra  reprefentar 
majeíhde  ,  parece  que  a  majeííade  real  he  al~ 
gúa  coufa  fixa  ,  e  permanente.  Mas  quando 
ih  vee  que  todos  eltes  nomes  de  altos  e  po- 
jderoíos  fe  encerrão  na  concavidade  de  tão  pe* 
quenas  tumbas  ,  e  fe  dizem  deífes  oííos  do 
moita  alto  e  muito  poderofoRey  dom  Ma- 
nuel y  e  da  rauyto-aka  e  muito  poderofa  Rai- 
nha dona  Maria  de  gloriofa  memoria  ,  vee 
Sq   craramente   quam    pouco   era  o  dantes, 
pois  acaba  nifto  :  e  efta  he  a  imagem  em  que 
i       paíía  tudo.  No  penúltimo  Cap*  do  Deutero- 
\     nomio  fe  lee  ,  que  íaleceo  Moyfes.  Et  fepe- 
i  \  Irvit  eum  Dominus  ,  nec  cognovit  eum  ha- 
\  mo  ufque  in  hodiemuni  áiem:  Enterrouho  o 
Senhor  nam  íbube  homem  fua  fepultura ,  ate 
o  dia  prefente.  No  primeiro  Cap.  de  fua  Epift. 
Catholica  efcreve  S.  Judas  :  Que  akercan- 
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do  o  demónio  com  o  Arcanjo  Gabriel ,  Dif- 
putans  de  Moy/i  corpore ,  íobre  o  corpo  de 
Moyfes ,  lhe  difíe  o  gloriofo  S.  Miguel.  lm» 
peret  tibi  Deus.  De  manera  que  iníiftio  muy- 
to  o  Demónio  em  manifeítar  ao  povo  He- 
breo  o  corpo  de  Moyíes ,  e  reíiftiolhe  a  iíTo 
Sam  Miguel.  Mas  affi  como  obra  he  de  Sam 
Miguei  encobrir  ofibs  a  gente  ,  que  a  oííòs« 
de  homem  avia  deatribuyr  a  honra  de  Deos.      f 
Affi  foy  obra  inípirada  por  Deos  ,  e  guia- 
da pollo  gloriofo  S.Miguel,  defenterrarem 
e  trasladarem  oíToâ  de  Rey  tam  poderofo  aa 
gente,  a  que  iffo  avia  de  íervir  pêra  mayor 
conhecimento  de  o  terem  a  elle ,  e  a  íi  mef- 
mos  por  homés  fracos  ,   caducos  ,  e  corru- 
ptíveis, E  pêra  fe  ver ,  que  os  que  o  mun- 
do tem  por  deofes ,  agora  fe  moftra  ,  no  que 
ca  nos  fica  delles ,  o  que  erao.  Quem  não  di- 
rá agora  v&ido  ifto  com  Moyfes :  Vbi  funt 
dit  eorum  in  qtábus  habebant  fiduciayn  ,   de 
quorum  viãimis  commedebant  adipes  ,  bibe- 
bant  vinum  íibaminum  ,  furgant  &  opitu- 
lentur  nobis  ,  &  in  necefjitate  nos  protegant: 
Que  dos  deofes  em  que  punhão  lua  confíau-     t 
ça,  das  rendas  dos  quaes  levavão  o  grofíb ,   / 
eilos  alli,  dizei  que  fe  alevantem  enos  aju-f 
dem  aa  noíTa  neceffidade.  Affi  que  obra  de| 
que  nafce  tam  proveitofo  defengano  aos  vi-i 
vos ,  não  pode  deixar  de  fer  a  Deos  muito 
aceipta,  e  mais  fendo  por  Anjos  aprovada. 

E  com 
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E  com  tudo  pode  parecer  que  efta  Trasla- 
dação que  fe  ojé  celebra  corn  tanta  foiemni- 
dade  ,  que  nam  fomente  he  defneceffaria  pê- 
ra as  almas  dos  defundlos  ,  mas  também  pre- 
judicial a   honra  delles.  Nam  digo  iíto  fo- 
mente polia  magnificência  deita  pompa  fu*» 
neral ,  pell,a  grandeza  deitas  exéquias ,  pello 
íumptuofo  apparato  deita  Trasladação  ,  pol- 
ia mudança   de  fepulturas  rafas  pêra  outras 
mayores  e  mais  magnificas  ,    pollo   grande 
concurfo  de  nobres  ,   pollo  ajuntamento  de 
grandes ,  pollo  grande  numero  de  Prelados  > 
que  íe  acharão  prefentes  a  eíta  folemne  Trás* 
ladação  dos   oíTos  deites  Senhores.  Bem  ve- 
jo que  ,  como  diz  S.  Aug.  i.  De  Civitate  Dei, 
Cap.  12.  Omni  a  ijla  curai  i  o  funeris  ,  condi- 
tio  fepulturã  ,  pompa  exequiarum  ,  magis 
funt  Jo/atiavivorum ,  quanijubjidiamortuo- 
rum  :  Mais  pertencem  eílas  cowfas  a  honra 
dos  vivos  ,  que  ao  remédio  dos  mortos  ,  mais 
pende  delias  a  confolaçam  dos  que  ficam  ne- 
ita  vida  ,  que  o  refrigério  dos  que  pgííatn  a 
outra.  Si  pro-kft  aliquid  impio  pretiofa  fe- 
pultura ,  oh  cr  it  pio  villis ,  aut  nulla :  Se  pre- 
judica algua  coufa  ter  maa  íepuitura  ,  ou  ca- 
\  recer  delia  a  quem  bem  acaba  ,  aproveitara 
(  a  quem  acaba  mal  tella  magnifica  ,  e  prc- 
cioía.  E  pois  vemos  que  nem  ao  pobre  La- 
zaro fez  dano  fer  vilmente  fepultado  :  nem 
ao  rico  avarento  fez  proveito  fer  magnifica- 

ràen- 
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mente  enterrado.  Nam  digo  fomente  por  e- 
ítes  officios  accidentaes  5  que  principalmen- 
te tocam  aa  obrigação  dos  vivos,  que  po- 
de parecer  eíla  obra  defneceíTarki  aos  cor- 
pos deites  Príncipes,  aos  quaes  nam  podia 
dar  pena  o  lugar  em  que  eítavão  ,  poys  o  não 
fentião ,  e  mais  lendo  em  prefença  de  Deos 
no  Sandtiffimo  Sacramento  :  mas  muyto  mays  « 
defneceffaria  pode  parecer  a  fubftancia  deita 
Trasladação  ,  e  mays  prejudicial  á  opinião 
que  fe  deve  piadofamente  ter  das  almas  dei 
Key  dom  Manuel  ,  e  da  Rainha  dona  Ma- 
ria de  gloriola  memoria»  De  modo  que  ten- 
do efte  officio  nome  de  honras  ,  fica  no  con- 
trario diflo.  E  a  piadade  dei  Rey  noíío  Se- 
nhor ,  que  o  moveo  a  fatisfazer ,  com  tam 
grande  obrigaçam ,  vindo  a  iífo  de  propoíi- 
to,  e  comprindo  inteiramente,  pode  ter  di- 
verfo  nome,  fe  o  effeéto  defta  obra  lie  tam 
deíviado  e  repugnante  ao  intento  delia.  E 
pêra  que  comece  a  provar  iíto  da  Rainha 
dona  Maria  primeiro  ,  porque  também  fa- 
leceo  primeiro  ,  e  de  muito  menos  idade, 
lendo  pouco  mays  de  xxx.  annos.Quem  cui- 
dará em  como  viveo  ?  ou  em  como  falleceo  ? 
que  não  ouzeaffirmar  de  fua  alma  que  eftá 
em  gloria?  Por  onde  mays  nos  convém  tra- 
tarmos fuás  honras,  como  de  alma  que  nos 
pode  ajudar  ,  que  não  como  de  quem  eftá 
em  pena  e  tem  de  nos  algua  ou  muyta  ne- 

cef- 
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íidade.  Diz  S.  Auguft.  Injuriam  facit  mar-* 
tyri  f  qui  orat  pro  martyre.  O  mefmo  fc  po- 
de dizer  ,  que  quem  roga  ou  manda  rogar 
por  alma   cuja  gloria  e  bemaventurança  fe 
deve  ter  poi*  certa  ,  faz  lhe  afronta  ,  e  não 
honra.  Polia  qual  rezam  quem  oufara  man- 
dar fazer.- officios  por  alma  tam  fan&a  >  que 
'mais  he  rezam  pedi  ri  he  fuíFragios  para  nos, 
que  dar-fe  a  entender  que  eftaa  em  neceífídade 
dos  noffos  ?  S.  Bernardo  ss  De  tranjitu  Ma- 
lachiét:  s :  Abfit  nunc  ò  anima  Sana  a ,  ut  tua. 
minus  ejjicax  exijiimetur  ot  atio  \  cum  pro-* 
cumbens  aà  ipfunt  f ontem  pleno  hauris  ore  , 
cu  jus  Jiillicidia  antea  Jitiebas.  Não  era  ca- 
nonizado Malachias  ,  e  fe  fomente  pela  lim- 
peza da  vida  avia  S.  Bernardo  por  feguro 
encomendarfe    a   aquella  alma  fanéla  ,  cuja 
intercefsão  tinha  por  de  muita  efficacia  e  va- 
lia ante  Deos  ,  onde  quali  debruçada  fobre 
a  fonte  da  divina  bondade  fe  fartava  do  que 
antes  nefta  vida  não  podia  mais  aver  que  o  que 
lhe  gotejava  ,  e  ainda  raramente  :  Quem  cui- 
dara 5  6  alma  Saníliílima  ,  que  a  elles  oíTos 
[    fe  ha  de  tornar  ajuntar ,  nas  voífas  excellen- 
j   tes  virtudes,  que  nam  receba  e  íintao  frui- 
]to  de  voíía  valia  ante  Deos  fe  fe  encomen- 
jdar  a  Vos  devotamente?  ou  quem  poderaa 
í  duvidar  de  voíía  falvação ,  que  primeiro  de 
todo  não  defefpere  da   fua  ?   Ho  Apoítolo 
S.  Paulo  dando  regimento  aas  rnolheres  ca- 

fa- 
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fadas  diz  :   Mulieres  in  habitu  ornato  cum 
verecundia  &  fobrietate.  E  abaixo  :  Mulier 
in  ftlentio  âifcat   cum  omni  fubjebiiúne.  HL 
abaixo :  Sahabitur  mulier  per  filiorum  edu- 
cationem   ,  fi  permanferit   in  fide  &  dik- 
Bione.  Quem  cotejara  a  conformidade  da  vi- 
da defta  Senhora  ,   com   efte  regimento  do 
Apoftolo  ,  que  ache  coufa  que  defculpar  pol-% 
la  preminencia  de  feu  real  eftado?  Cujaho*      %* 
neftídade ,  e  temperança  no  feu  trajo ,  cuja 
fobriedade  >  e  modera  ca  m  em  feu  veftir  ,  era 
de  tanto  exemplo  ,    que  ficava  em  regra  e 
comum  exemplo  pêra  todas.  Cuja  honeftida- 
de  era  ley  e  ordenaçam    geral    que  podiao 
feguir  todas.  Aquelle  feu  recolhimento,  que 
era  fenão  guardar  o  xjue  S.  Paulo  aconíelha. 
Mulier  àifçat  in  filentio.  Do  qual   ella  era 
tam  devota,  que  por  ter  mais  lugar  de  re- 
colhimento ,   fofria   parecer  a  algus  que  o 
fazia  por  encolhimento  :   cuja  fubjeiçam  a 
el  Rey   feu   marido  era  hua  viva  imitaçam 
de  Sara  :  Qua  obediebat  Abrahâ. ,  Dominum 
vocans :  Como  nota  S.  Paulo.  E  quando  ne- 
ftas  coufas  ouvera  falhas  que  poder  dar ,  aba-     / 
ftava  íer  eíla  tam  eminente,  no  que  S.Pau- 
lo pos  a  mayor  parte,  e  a  mays  íubftanciat  í 
da  fal vacam   de  feu  eftado  ,  que  he  a  cria-*  I 
jão,  e  infino  dos  filhos.  Nos  quaes  me  não  \ 
deixa  dizer  o  que  devo  a  efte  lugar ,  em  que  \ 
íe  trata  das  virtudes  defta  Rainha,  a  mode- 
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ília  dos  vivos  ,  e  a  faudade  dos  defiin&os; 
antes  eftou  nifto  tam  perplexo  ,    que  temo 
fallando ,  offender  aa  humildade  dos  preferi- 
res e  vivos  :  e  calando  faltar  aa  obrigação 
dos  mortos.  E  com  tudo  porque   o  que  de 
"huíís  e  outros  ey  de  dizer ,  he  muito  menos 
que  o  que  podia,  fe  os  nam  tivera  prefen- 
i  tes  :  quero  antes  paliar  pollo  que  devo  a  fua 
inoderaçam ,  que  deixar  de  vos  provar  por 
quam  certa  fe  deve  ter  a  íalvaçam  defta  Se- 
nhora ,  da  qual  logramos  tal  fruíto,  o  qual 
he  el  Rey  noílb  Senhor,  e  os  IíFantes  feus 
jrmãos.  Antre  os  quaes  affi  fe  confervou  cm 
çl  Rey  noíTo  Senhor  o  cuidado    de  os  em- 
parar,  e  nelles  (  em  quanto  viveram  os  que 
ja  são  falecidos  )  e  nos  que  ainda  vivem  , 
o  amor  de  o  fervi r :  que  pois  fegura  S.  Pau- 
lo   a    falvaçam   da    may   polia  concórdia  e 
charidade  antre  os  filhos,  Ifto  foo  bailava  pa- 
ra ter  por  Saneia  Rainha  ,    may  de  filhos 
tam  conformes ,  tam  amigos  do  ferviço  dei 
Rey  nofíb  Senhor  :   tam  adecados  ao  bem 
comum  defta  terra  ,  e  tam  defejofos  da  con- 
fervaçam  e  aíToíTego  delia.  E  ja  que  os  vi- 
\   vos  folgando   muito  do  que  deftcs  louvores 
v,r:abe  aa  Rainha  fua  may  fe  pejam  de  ouvir, 
J/o  que  também  refulta  em  feu  louvor  delles. 
/A  quem  pode  lembrar  a  benignidade  do  In- 
fante e  Cardeal  Dom  Afonfo  ,  a  humanida- 
de de  fua  condicaui,  o  cuidado  do  ferviço 
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de Deos ,  e  fuás  prelazias  ,  em  quanto  pareceo 
que  as  podia  ter  ambas,  hua  em  titulo,  ea 
outra  encomendada.  A  facilidade  de  renun- 
ciar hua  delias  ,  como  fentio  que  era  peio  ,  e 
peio  grande  juntamente  tellas  ambas.  Aquella 
fua  Caneta  e  virtuofa  inclinaçam  ,  mais  proce- 
dia do  que  lhe  iníinara  a  criaçam  da  Rainha , 
quedoqueelle  per  íi  naquelles  annos  apren- 
dera. Do  qual  foy  o  exemplo  tal ,  e  o  que  dei- 
xou principiado,  foy  de  tanto  ferviço  de  Deós, 
que  aíli  fçram  feus  íbceflbres  ávidos  por  boõs 
ou  mãos,  fegundo  mais  ou  menos  procura- 
rem de  o  feguir  ,  e  imitar  no  que  fizerem.  Ao 
Iffante  dom  Duarte ~,  nam  tiro  o  que  feu  juyzo 
e  boõa  natureza  lhe  podia  acreicentar  :  mas 
tam  heróico  fufrimento  em  fua  morte  ,  tanta 
fubjeiçam  de  fua  vontade  aa  de  Deos  ,  em  ida- 
de onde  tantos  penfarnentos  ,  e  tam  ao  longe 
fecomeçaode  ordir  ,  com  deixar  filhas  meni- 
nas que  criava  aa.fombra  de  grandes  eíperan- 
ças  ,  e  filho  que  nem  elle  podia  ver  •,  pois  avia 
de  nacer  depois  delle  morto  :  nem  o  filho  delle 
avia  de  íaber  mais  que  o  nome  ,  e  a  obri- 
gação que  tinha  de  Ovfeguir,  e  imitar,  em 
ha  que  delle  mais  ouvi  fie.  Nefta  faudade  de 
filhos,  nefte  confli&o  do  amor  de  fua  cafa, 
e  das  obrigações  em  que  a  deixava  ,  eílar  tam 
prompto  pêra  as  coufas  de  Deos  ,  eftando 
alienado  ja  pêra  as  do  mundo  ;  mais  erão 
effeitos  da  criação  da  Rainha  fua  may,  que 

B  de 


l2  S   V    M    M    A    R    I    O 

de  fua  própria  natureza.  Eíies  Senhores  no- 
meo  porque  eftao  prefentes  os  oíTos  delíes : 
deixo  os  mais  filhos  e  filhas  ,  das  virtudes 
das  quaes  dão  mais  craro  teftemunho  oseíta- 
dos  3  de  que  ellas  foram  Senhoras  ,  na  íauda 
de  que  de  ii  deixarão,  A  Empératrix  nos  Re 
gnos  fubje&os  ao  Erriperador ,  com  que  foy 
catada.  A  Iffante  dona  Bvitiz  em^Saboya 
onde  íaleceo  defeiada  de  todos  muyto  ,  e 
muyto  íentida.  Ifto  me  perdoem  os  filhos.de 
tal  may  ,  que  nunca  fe  poderá  tanto  louvar 
fua  bondade  delles  ,  cjue  fe  não  diga  junta- 
mente quanta  parte  herdaram  da  virtude  da 
Rainha  fua  may.  Antes  por  iíTo  devem  mais 
folgar  de  perfeverar  eacrecentarfe  mais  nel 
la  :  porque  aíli  como  para  o  merecimento 
eílencial ,  fervio  muito  a  charidade  defta  Rai- 
nha íandliffiroa ;  com  a  qual  a  efte  fim  ofe- 
recia e  oriava  léus  filhos  ,  aífi  aproveitarai 
para  moor  contentamento  de  gloria  acci- 
dental ,  hiretn  elles  fempre  creçendo  nas  vir- 
tudes ,  que  fc  devem  ao  cuidado  c  diligen- 
cia de  feu  enfino  delia.  David:  Qui  habita- 
re  facit  unius  mor  is  in  domo  ,  &>  matrem 
filiorum  Jetantem.iL  pois  efta  parte  de  que 
tanto  pendia  a  principal  obrigaçam  de  feu 
eílado  ,  neíta  Senhora  eílaa  tam  crara  ,  quem 
liam  entende  *  quanto  mays  iam  confelho  pa- 
recera pubricar  fua  gloria  por  de  todo  cer-: 
ta  >  que  ajudandoa  com  íuffragios  pêra  a  çon- 

fe- 


DA   PrEGAÇAM  19 

feguir  e  alcançar  ,  fazella  com  iíío  duvido- 
f a  ?  Pevguntandofe  ao  Papa  Urbano  que  mi- 
lagres iabia  do  gloriofo  Santo  Thomas,  pê- 
ra ho  canonizar,  e  por  no  numero  dos  San- 
tos :  reípondeo  que  quantos  livros  efcreve- 
ra ,  tantos  milagres  fizera.  Aíli  fe  pode  bem 
dizer  pollos  filhos  delta  Senhora,  que  em  quan- 
tos pario  :  em  hús  refplandcceo  benignidar 
de,  noutros  religão  ,  noutros  devação  ,  de 
modo  que  tantos  milagres  fez  em  feus  filhes, 
quantos  filhos  teve  :    fe  náo  que  aíli  como 
nas  ordeés  dos  anjos  os  mais  altos  tem  tu- 
do o  que  terri  os  inferiores  mais  eminente- 
mente qúe  elles  \    e  alem  diflò"  tem  a  pro- 
priedade ,  polia  qual  fe  conftituye  feu  coro. 
E  afli  os  Seraphins  ,  cuja  própria  devifa  he 
amor  inflamado,  tem  a  feiencia,  que  he  a* 
;  calidade  dos  Cherubins  mais  fubidamente  que 
|  os  rnefmos  Cherubins  ,  que  delia  tem  leu  no- 
j  me.  Aíii  fe  pode   verdadeiramente   affirmar 
dei  Rey  N.  S.  que  íe  aífomaram  nelle  toda- 
j  las  calidades  que  imprimio  a  cada  hum  de 
|  ieusjrmãos  a  criação,  e  iníino  defta  Senho- 
I  ra  ,  e  no  em  que  cada  hum  delles  he  eminen- 
:  te,  mais  eminentemente,  Pollo  que  afli  co- 
|  mo  o  official  aa  obra  emque   vee  mais  ex- 
I  preíTo  o  arteficio  de  feu  engenho.,  mais  fe 
j  afeiçoa    naturalmente  :    aífi  que  outra  mais 
|  certa  rezam  fe  pode  dar  da  grande  aífeição, 
j  que  fcfpecialmeme  lhe  moftrou  eíta  Senhora 
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na  vida  e  na  morte  :  fe  não  que  aífi  como 
era  feu  primeiro  fruíto ,  a f li  nelle  via  tref- 
pafíada  mor  copia  de  fua  natural  maníidam 
c  brandura» 

Efcreve  S.  Lucas  nos  Ados  dos  Apofto- 
los  :  Circumjieterunt  Petrurn  omries  vidu& 
jientes ,  &  oftendentes  ei  túnicas  &  vejies , 
quas  jaciebât  ets  Dorcas.  Movido  Sam  Pe- 
dro da  grande  falta  que  faria  aquella  molher 
a  toda  aquella  gente  que  delia  vivia  ,  e  fe 
mantinha,  pidio  a  Deos  que  Jhe  reftituyíTe 
a  vida.  Se  não  poderá  niays  ante  Deos  o  de- 
fejo  cotfcque  efta  Rainha  Sandtifíima  íbfpira- 
va  por  elle  ,  dizendo  com  David  :  Sitivit 
anima  me  a  ad  De  um  f ontem  vivum  ,  quan~ 
do  veniam  ,  &  apparebo  ante  fàciem  Donúni. 
Tem  minha  alma  grande  fede  ,  e  diz  fein- 
pre ,  quando  hirey  ante  a  face  do  Senhor, 
que  he  a  fonte  donde  tirarei  agoa  pêra  eHa 
Eram  tantas  as  viuvas  que  podião  moftrar 
mantilhas  ,  fayas  ,  toucados ,  efmolas  de  tri 
go,  e  dinheiro  de  lua  recamara  :  eram  as  or- 
faas  aque  cila  ayudava  a  emparar ,  e  as  que 
per  íi  inteiramente  emparava  tantas ,  que  fo- 
ra pouco  reftituyrlhe  Deos  a  vida  ,  te  não 
tivera  mais  refpeito  a  feu  merecimento  ,  que 
aas  neCeífidades  que  ella  focorria.  Quantas 
ygrejas  poderão  moftrar  palias  e  corporaes , 
feitos  por  fua  própria  mão?  Quantas  redes 
de  fua  agulha?  Quantas  objas  de  fua  àlm 
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fada  ?  Quantos  altares  fe  ornamenta raò  de  íua 
recamara  ?  Quantos  moeíleiros  de  Religiofos 
e  Religiofas  a  que  fazia  grandes  efmolas  e  a 
que  dava  grandes  ajudas  ?  e  em  eípecial  os  de- 
ita ordem  de  S.  Jerónimo  :  ha  qual  teve  tanta 
devação,  que  pollo  feu  intimo  defejo  de  re- 
colhimento ,  determinou  de  apropriar  hua 
caía  em  que  a  Religião  o  podeííe  ter.  E  edi- 
ficou o  moeíleiro  das  Berlengas  no  meo  do 
mar  em  hua  afpcra  e  deíerta  ilha  :  o  qual , 
por  juílos  refpeitos  ,  a  ordem  determinou 
mudar  a  Valbemfeito.  E  a  Rainha  N.  S.  co- 
mo focceflbra  e  herdeira  das  virtudes  deita 
Senhora,  e  deíejofa  de  as  feguir  e  imitar, 
comprio  tam  inteiramente  com  eíta  obriga- 
ção ,  que  não  fomente  ha  cufta  de  fca  fazen- 
da prçfegue  toda  a  ob,ra  ,  e  concerto  ,  do  di- 
to moeíleiro  :  mas  alem  diíío  manda  edifi- 
car outros,  ainda  que  de  ordées  diferentes, 
toda  via  na  tençam  e  zelo  de  recolhimento, 
coníormes:  donde  íe  infere  ,  que  vida  ga- 
itada neftes  officios  :  Pertranfijt  bem  facien- 

|  do.  Como  de  noííb  Senhor  eícreve  S.  Lucas. 

|  Fazenda  diftribuida  com  tanta  piedade.  Tem- 
po tam  fanélamente  ocupado.  Idade  tam  lem- 
brada de  Deos  ,    em  annos  que  o  efta:lo  e 

.pompa  do  mundo  commumente  mays  lem- 
bra. Todsseftascoufas  mays  nos  convindam 
a  pedir  a  cila  alma  Saneia  que  rogue  por 
nos,' que  a  movemos  a  cuidar  que  tem  ne- 

cef- 
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ccffidade  de  rogarmos  nos  por  ella. 

Commu.m  opinião  he  dos  doutores  ,  que 
as  penalidades  ainda  que  devidas  iatisfazem  i 
quando,  ou  fe  acceptam  voluntariamente  do 
que  as  padefce  ;  ou  as  accepta  em  pagamen-' 
to  do  que  fe  lhe  deve  aquellc  a  quem  cita- 
mos obrigados.  Daqui  vem  que  a  morte  que 
devemos   todos  como  tributo  ,  e   pena  do 
primeiro  peccado  de  noííos  padres  .  Perpec- 
catummors  :  diz  S.  Paulo  ,  e  o  mefmo  cha- 
ni3  o  peccado  Itimulo  da  morte:    Stimulus 
mortis  ptccatum  eft.  E  a  que  citamos  obri- 
gados por  íentença  :  Quacumque  hora  come- 
àerjtis  ex  eo  morte  morzemini. Toda  via  cita 
mefma  morte  natural  aeceptada  e  fofrida  pa- 
tientemente  ferve  ,    não  íomente  de  mere- 
cimento ,  mas  também  de  recopenfa  ,  fatif-1 
facão  ,  e  defeonto  da  pena  que  por  outras 
culpas  merecemos.  E  lie  a  miíericordia  deli 
Deos  tam  larga,  que  na  fomente  os  que  de- 
vem a  morte  por  cita  geral  e  original  obri-  | 
gação  ,  pagão  com  ella  parte  doutras  divi- 
das :  mas  também  os  que  a  padecem  por  feus 
deleitos  fegundo  a  forma  das  leyes  politicas,1 
íatisrazem ,  foírendoa  com  humildade ,  alguali 
parte  da  pena  5  quenojuyzo  divino  por  feusí* 
peccados  aviam  dencorrer.  Ho  que  exemplifi- I 
quei  na  morte  que  he  das  penalidades  a  mays 
efpanlofa  e  a  derradeira  quanto  ao  corpo;1 
neíta  vida  prefeatc  fe  deve  entender  em  to-: 
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dalas  outras  aflições  que  atraz  da  morte  fi- 
cam: e  podo  que  o  uiays  íeguroe  iam  con- 
felho  feia  depoys  que  os  eonfeííbres  nos  fa- 
iem a  Sacramental  abíbíviçam  dos  pececa- 
<los  ,  que  a  Deos  ,  e  a  eiles  confeífarcios  , 
ampliarem  a  .penitencia  ,  nam  fomente  a  que 
comprenda  a  obra  que  enta  nos  mandam  que 
façamos ,  mas  em  geral  tçdolos  trabalhos  e 
males  que  fofrermos  ,  e  todos  os  bens  que 
fizermos;  toda  via  ainda  fem  efta  claufula , 
tudo  o  que  padecendo  oferecemos,  ao  me- 
nos em  habito',  em  defeonto  de  nofías  cul- 
pas ,  diminue  parte,  da  pena  que  a  ellas 
íe  deve  :  nam  fomente  fe  o  padecemos 
eftando  com  veriílímil  conjeílura  de  bom 
eftado :  mas  tanjbem  cerni  certeza  de  mao  , 
como  he  o  que  fazem  todos  os  que  vivem 
em  peccado  de  que  íe  nam  apartam.  Eíla  fe- 
guhda  parte  de  ler  fatisfactorio  o  quefe  faz 
do  tú  eftado  de  peccado  mortal ,  não  pare- 
ce a  algús  fegura  ,  antes  fe  deve  acanfelhar 
a  todos  ,  que  por  nam  perder  íeu  preço, 
o  que  fazem  o  façam  em  eftado  onde  junta- 
mente íeja  o  que  fazem  meritório,  quanto 
aa  rayz  de  que  procede,  que  he  a  çhar ida- 
de: e  íatisfatforio ,  quanto  a  aíiiçarn  e  pe- 
nalidade annexa  ao  que  padecem.  Mas  com  ;j 
tudo  fica  muito  mais  certo  çpm  iflb  ante 
todos  ,  que  o  que  por  outra  obrigação  fe 
deve ,  fa.tisfaz  acceptado    com  fofrimento  ; 

por 
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por  onde  a  quem  parecer  que  ha  he  pecca- 
dos  leves  e  quotidianos  ,  íem  os  quaes  fe 
nam  paffa  a  vida ,  coroo  diz  S.  Aug,  e  pol- 
los  quaes  diz  S.  Joam  :  fe  dixermos  que  nam 
temos  pe ceados  ,  enganamos-nos  .  E  o  que 
efta  Rainha  Sandtiffima  edificou  ,  não  foram 
tudo  ouro,  prata,  pedras  preciofas,  como 
diz  S.  Paulo  :  Onde  íignificou  obras  eítrema- 
das  e  puras,  e  que  a  veria  hi  feno  ,  palha, 
que  fignifkão  culpas  leves  :  pella*  quaes  fe 
não  perde  o  fundamento  principal  que  foe 
Chriíto  Jefu :  Toda  via  ainda  que  a  multi- 
plicação das  dores  dos  partos  era  penalida*- 
de  a  que  eftava  obrigada  por  aquella  fen ten- 
ça contra  Eva,  e  todallas  molheres  que  or- 
dinariamente pariííem  ,  onde  diííe  Deos:  Mul- 
tiplicarey  teus  partos ,  e  pariras  com  dores. 
Toda  via  as  infermidades  e  doenças  que  fo- 
freo  ygualmente  :  finalmente  a  morte  que  re- 
cebeo  ,  e  com  tanta  paciência  :  a  prepara- 
ção para  ella :  a  dor  que  diílimulou  por  fa- 
tisfazer  a  feu  natural  comedimento  e  hone- 
Itidade  abafta  ,  nam  para  purgar  a  efeoria 
deitas  venialidades  ,  pelas  quaes  diz  oApo- 
ftolo  ,  que  te  falvafam  cafi  por  fogo  .  Sq- 
bre  as  quaes  palavras  diz  S.  Aug.  Que  o  fo- 
go he  dor  ygual  quando  fe  perde  ao  amor 
com  que  fe  pofíuem,  E  que  ranto  queima  a 
dor  de  as  nam  ter,  quanto  era  a  afeíçamde 
as  ter.  E  pois  o  que  em   algúa  maneira  a 

po- 
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podia  retardar  na  outra  vida,  ella  o  apurou 
e  pagou  nefta  ,  que  impedimento  podia  ter 
alma  tam  la neta  ,  pêra  logo  nam  gozar  da 
bemaventurança?  O  que  lc  aífi  foy  ,  como 
noíTa  piedade  e  a  rezão  convence ,  a  quem 
não  parecera  perjudicial  a  efte  credito  ,  hum 
officio  tam  fumptuofo  ?  hum  tam  folemne 
concurfo  de  Religioíos  ?  que  todos  orão  e* 
todos  pedem  a  Deos  que  dee  refrigério  ha 
fua  alma,  cuja  interceífão  fe  devia  de  pro- 
curar muito  mais  ,  que  cuidarmos  que  ou 
lhe  he  neceíTaria ,  ou  lhe  aproveita  a  noíTa. 
Antre  as  avantajeens  e  preeminências  que 
tem  os  Sacramentos  da  ley  evangélica  fobre 
os  da  ley  natural  e  efcrita  ,  nas  quaes  tam- 
bém ouve  Sacramentos  ,  em  cada  húa  feus 
próprios  fegundo  a  conveniência  dos  tem- 
pos. A  prerogativa  principal  he  ,  que  nos 
da  ley  de  graça ,  não  fomente  fe  daa  graça 
pela  devaçao  de  quem  os  recebe  :  ho  que 
chamam  os  doílores  :  Ex  opere  operantis. 
Mas  da  própria  efficacia  e  virtude  dos  Sa- 
cramentos ,  íe  fuprem  muitas  vezes  a  indif- 
poliçao  e  imperfeição  que  tem  quem  ufa  dei* 
íes  ,  e  os  recebe  ;  Ex  opere  operato.  Pola 
abundância  de  graça  que  Deos  quis  que  fi- 
cafle  na  ygreja  Catholica  ,  e  fe  nos  aplicai 
fe  pello  ufo  dos  remédios,  que  nos  deixa-.  \ 
va  nela  >  que  fão  os  Sacramentos,  pormeo\ 
doà  quaes  alcançarmos  graça*  E  ainda  que  r 

no 
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ro  modo  comque  fe  nos  comunica  nelles  i 
ája  antre  os  doutores  diverfidade  de  opi- 
niões, todos  geralmente  confeífam  (o  que 
também  cortfta  da  fiai  pêra  a  qual  Chrifto  Je- 
fu  os  ordenou). que  hus  fe  aplicam  para  re- 
médio de  cúipas  originaes  ,  outros  de  a&uaes 
e  mortaes  ,  outros  pêra  acrefeentamentode 

i  graça  ,  com  o  fervor  da  qual  fe  relaxam 
as  culpas  veniaes  ,  como  he  a  Vnçam.  Cada 
hum  por  fua  particular  e  diítinéla  aplicação  : 
éíla  he  a  doétrina  da  ygreja  Catholica  a  to- 
dos manifefta  ,  e  que  com  o  leyte  mamam 
todo?.  E  he  porem  de  tanta  confolaçam  pê- 
ra os  fieis ,  que  por  muy  enorme  que  fof- 
fe  a  vida  precedente,  por  muy  mal  gaita- 
da a  idade  ,  por  muitos  c  graves  peccados 
que  tenha  cometidos ,  o  que  devotamente  re- 
cebe os  Sacramentos,  piadofamente  cremos 
que  fua  falvaçam  he  certa.  Que  vos  parece 
que  íeraa  onde  lobre  vida  innocente,  fobre 
muita  caridade ,  íohre  muita  virtude,  cpn* 
correò  receber  os  Sacramentos  da  ConfiíTão  , 
Comunhão,  e  Vnçáo:  com  tanta  devaçam  , 
com  tanta  humildade,  com  tanto  fervor  de 
feu  fpiritu ,  com  tam  profundo  acatamento  , 

)  como  os  recebeo  eíta  Rainha  Sanítiílima : 
com  tanto  conhecimento  de  íeu  fallecimen- 
to ,  e  tanto  aparelho  dalma  ,  pêra  gozar  de 
Deos  na  gloria :  da  qual  ella  tinha  goftadas 
as  primícias  neíta  vidíi  ?  Por  onde  fica  ma- 
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nifeílo  o  que  antes' difle,  que  onde  a  bem- 
aventurança  eftaa  tam  certa  ,  prejudica  a  efta 
fee  e  credito  ,  que  défta  Senhora  fe  deve 
ter ,  todo  o  aparato  deíla  trasladaçam  íura- 
ptuoíiíííma  ;  cia  qual  como  o  mais  fubítan- 
cial  feja  o  que  mca  aos  fuíFragios  ,  e  facri- 
íicios ,  que  moílram  aver  hi  delles  neceílida- 
de  :  quanto  menos  tenho  moftrado  que  o* 
fáo,  mais  parece  que  prejudica  efta  íblem- 
nidade,  pois  fe  legue  delia  cuydarfe  o  con- 
trairo  diflb. 

E  vindo  a  el  Rey  Dom  Manuel  de  glo- 
riofa  memoria  ,  antes  que  dos  feus  muytos 
louvores  e  merecimentos  falle  algíí  pouco : 
que  baftara  pêra  fe  collegir  a  certeza  de  fua 
alma  eitar  gozando  de  Deos  ,  fegundo  o  que 
nofla  Saneia  fee  Catholica  nos  inllna  :  Vos 
peço  que  affi  como  os  que  tem  muitas  cou- 
ías  que  pintar  em  campo  pequeno  x  necef- 
fariamente  abreviam  as  figuras ,  e  as  põem    > 
em  muy  pequena  proporção  :  e  porem  quem 
entende,  o  que  dahi  colhe  lie  que  fam  muy- 
tas  ,   e  a  cada  fatía  daa  a  quantidade  ,  que 
per  íi  devera  ter  ,    fe  per  íi  foo  fe  pintara. 
E  tanto  que  pêra  pintar  infinito  numero  de 
gentes  armadas  ,  as  vezes  nam  pintão  mays 
que  as  íombras,    ou  os  piques:  e  o  que  ?> 
vifta  nam  alcança,  com  a  rezam  o  fupre  c\ 
imagina.  Affi  quem   em   tam  breve   tempo  \ 
ha 'de  filiar  em  tanto  numero  de  grandezas  ■ 
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do  glorioíiílimo  Rey  dom  Manuel :  nam  po- 
de mais  que  reprefentar  as  coufas  em  íb* 
ma ,  e  por  fynaes  deixar  aa  imaginaçam  de 
cada  hum,  o  que  de  cada  hua  deitas  coufas 
deve  de  fentir.  Porque  que  tempo  abaftaria 
pêra  refumir  fua  vida  do  principio  de  feu 
nacimento  ?  quando  fe  acabaria  de  dizer  a 
<  ordem  de  fua  íocceífáo  ?  Quando  teria  fim 
o  que  diíTeíTe  ,  fe  vos  começaífe  a  dizer  a$ 
efperanças  ,  que  deu  fempre  o  feu  engenho: 
c  o  que  fempre  pareceo  de  fua  virtude  ,  que 
com  a  idade  juntamente  creria:  he  me  for- 
çado pa{far  todos  eftes  annos  ,  pêra  poder 
chegar  aas  principaes  coufas,  de  que  fe  po- 
de bem  inferir  o  premio.,  que  fua  alma  no 
Ceo  poífue.  Quem  porá  ante  feus  olhos  o 
zelo  e  fervor  ,  com  que  efte  gloriofo  Rey 
procurou  a  pureza  de  noíla  Sandia  fee  Ca- 
tholica  ,  que  nam  tenha  por  muy  certo  o 
galardam  que  lhe  Deos  deu  ,  quando  lua 
gloriofa  alma  deixou  a  companhia  deites  of- 
fos,  O  zelo  de  Finees  he  tam  louvado  na 
clcriptura  ,  que  diz  delle  :  Eflcze  Finees , 
e  ceffbu  o  caftigo  ,  e  foy  lhe  imputado  o 
que  fez )  pêra  eterno  louvor .  E  nos  nume-  j 
\  ros  aprova  Deos  tanto  cita  obra  ,  que  f>or 
>  ella  lhe  promete  feguridade  do  íacerdocio  a  j 
I  fua  geraçam.  Todos  fabeis  o  que  fez  zelanr  í 
do  tanto  a  honra  do  Senhor  ;  que  pafíou 
polia  perda  de  duas  almas,  que  veriííifrnl-  J 
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mente  acabariam  mal  :  pois  acabavam  em 
fragante  delido,  e  em  tempo  onde  a  peni- 
tencia he  rara  e  muito  duvidofa.  Mas  co- 
mo digo  paílou  por  efta  perda  ,  pêra  com  a 
íeveridade  do  caftigo  emfrear  a  foltura  da 
mais  gente  qufe  fe  defmandava  ,  e  começa-* 
va  offender  o  Senhor.  Que  louvor  logo  te- 
rá ante  Deos  efte  gloriofo  Rey  ,  cujo  zelo* 
foy  tam  fervente,  que  vendo  que  em  algúas 
partes  tollerava  a  ygreja  ho  judaifmo  ,  nam 
pode  acabar  com  feu  zelo  ,  de  o  diffimular 
em  feus  Regnos  e  fenhorios  :  e  antes  quis 
perder  grandes  proveytos  que  tinha  delles , 
permitindo  que  vivefTem  em  fuás  ceremo- 
nias ,  que  coníentir  judaizar-fe  em  feus  Re- 
gnos em  certos  lugares  apartados  da  comum 
cónvcrfaçam  dos  fiees  Cbriftãos.  De  S.  Pau- 
lo eícreve  S.Lucas:  Que  vindo  a  Athenas 
Je  alvoroçou  feu  efprito  vendo  húa  tal  Ci- 
dade ydolatrar.  Que  menos  vos  parece  que 
foy  eltimulado  deite  zelo  fandtiífímo  o  glo- 
riofiílimo  Rey  dom  Manuel ,  vendo  que  avia 
hi  gente  que  ho  tinha  a  elle  por  Senhor ,  c 
nam  a  Chrifto  Jefu  :  cujo  fervo  elle  era  , 
e  cujo  nome  tinha,  e  polia  ley  do  qual  elle 
tinha  fua  vida,  e  peffoa  offerecida  ?  Daqui 
naceo  trabalhar  tanto  polia  converfam  dos 
'Judeus,  e  fazer  tanto  peraque  os  pães  e  fi-\ 
lhos  adultos  fe  baptizaííem  por  fuás  vonta-  \ 
des':  e  compellellos  a  que  deixaífem  bapti-  ' 

zar 


.       -; 

30  SVMMARIO 

zar  os  filhos  que  lhe  náciam  :  e  ainda  que  a 
algús  doutores  parece  que  ífto  fe  nam  deva 
fazer  contra  a  vontade  de  íeus  pays,  polo  j 
domínio  que  tem    nelles   naquella  idade  :  e  | 
nam  fe  lhes  poíTa  craramente  provar  ,    que 
ufam  mal  delia  nam  coníentindo,  que  lhos  I 
baptizem.  Alem  do  perigo  em  que  ficariam   j 
«,os  raes  de  tornarem   ao  erro  de  feus  pays, 
e  aííi  ficariam  filhos  do    inferno  em  dobro: 
e  íeria  o  erro  derradeiro  mayor  muito  que 
o  primeiro  :  como  dezia  Jefu  Chriíto  noílo  \ 
Senhor.  Nam  obítantes  eítas  rezões ,  outros 
tem  o  feito  por  licito  ,    e  meritório  :  por-1  j 
que  fe  os  Senhores  podem  vender  os  filhos   i 
dosfervos,  pêra  parte  onde  ,  os  que  os  com- 
pram os  podem  fazer  Chriítãos  e  bautizalos  , 
iem  fer  feita  injuria  aos  pays:  e  feaygre- 
ja  iofre,  bautizarem  fe  os  efcravos ,  fem  ie 
ter  conta  com  os  pays  :  e  ha  os  por  órfãos, 
quanto  a  eíle  eíFeito ,  que  refulta  em  tanto 
feu  bem,  e  proveito  delles.  Como  fe  pode 
chamar  abfolutamente  injuíto  o  que  por  eíles 
refpeitos  ,  nos  fob reditos  exemplos  ,  todos 
hão  que  lie  licito  e  juflo  ,  mayor  mente  fe- 
guindofe  dilTo  tam  fruduola  converfam  :  c 
\  podendofe  atalhar  ao  perigo   do  rccaymen- 
l  tocom  boa  criaçam  ,  e.fãá  doutrina?  equan- 
/  do  ouveífe  algum  perigo  nos  filhos,  ja  nofr 
/   netos,  e  mais  defcendentes ,  o  nam  averia.   | 
I     E  polío    que   el  Rey  Zizebuto  cxcedeò  ho 

mo- 
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do  em  femelhante  caio:  toda  via  pollo  ze- 
lo  da  obra  hç  chamado  do  Concilio  Tole- 
dano,  religioíiílimo>  e  Chriílianiifimo  Prín- 
cipe: e  fe  determinou  que  pois  nam  entre- 
viera  violência  precifa  ,  e  conílrangimento 
violento,  foliem  compellidos  a  guardar  poc 
vontade,  o  que  acceptaram  ,  e  confentiratn 
induzidos  por  condicional  neceííidade.  Ora> 
quem  nam  íabe  que  os  corações  dos  Reys 
fam  tam  encomendados  a  Deos  ,  que  elíe 
lhes  anda  com  elles.  E  como  dizSalamão: 
volve ,  muda  ,  e  incrina  ao  que  mays  con- 
vém. Húa  das  rczõescom  que  S.  Auguft.i» 
quãjiionibus  fufer  Eticdum.  Eícuía  a  Moy- 
íes  de  culpa  da  morte  do  Egyptio  ,  que  ma- 
tou ,  e  enterrou  ,  polia  detenção  do  Hebreu  , 
he  porque  ja  como  homem  que  Deos  cibo- 
lhia  pêra  Rey  tinha  familiares  inípiraçoes, 
que  ie  nam  devem  de  regular  peilas  regras 
geraes  de  todollos  homens.  E  aíii  parece  que 
o  da  a  entender  S.  Eíievam  ,  na  oração  que 
fez  ao  povo  ,  como  efereve  S*  Lucas  nos 
Adtos  dos  Apoítolos.  Vejamos  logo  que  du- 
vida pode  aver,  que  íendo  húa  parte,  e  a 
outra  pellas  rezões  acima  ditas,  duvidofa, 
e  per  diveríòs  doílores  affirmada  :  aquella 
fe  deve  ter  por  mays  meritória  ,  aa  qual 
incrii;ou  Deos  tam  fandlo  zelo  ,  como  iby 
o  dei  Rey  dom  Manuel  ,  em  querer  extir-  \ 
par  e  arrancar  de  rayz  o  judaifmo  de  feus  ) 

Re- 
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Rcgnos :  e  reduzir  todos  aa  obfervancia  da 
ley  de  Deos  ,  e  náo  fomente  os  defender 
dos  imigos  corporaes,  mas  em  os  livrar  dos 
fpirituaes.  Bemaventurada  tençam  que  efpe- 
rou  em  Deos  que  defle  fim  a  obra  >  que  pol- 
lo  amor  e  zelo  de  fua  fee  ,  elle  principia- 
va. E  aíli  refpondeo  o  fruéto  delia  ,  que 
<  ibo  pello  merecimento  delia ,  he  de  crer  que 
alcançaria  ja  de  Deos  o  premio  e  remune- 
ração comque  elle  paga  femelhantes  obras  . 
Diz  Santiago  :  Quem  fizer  que  o  mao 
fe  converta  de  feu  mao  caminho ,  J  alvará  fua 
alma ,  e  cobrira  a  multtdam  de  feus  pe cea- 
dos .  Se  o  encaminhamento  de  hum  pecca- 
dor  errado  ,  tem  tam  larga  recompenfa  de 
Deos  ,  que  fe  alcança  com  elle  a  íalvaçam 
dalma ,  e  fe  cobrem  todollos  peccados  com 
o  perdam  geral  dtlles  :  que  gloria  vos  pa- 
rece que  fera  a  defta  Sancliílirna  alma  do 
gloriofiffimo  Rey  dom  Manuel,  que  foy  au- 
tor da  converfam  de  tantas  almas,  quantas 
deixado  o  judaiímo  em  que  viviam  le  tor- 
naram aa  fee  de  Chriftojefu.  noílo  Redem- 
ptor ,  e  nella  viverão  e  acabarão?  Qjantos 
deixada  a  perverfa  feda  de  Mafamede  vie- 
rão  ao  conhecimento  da  Sanita  fee  Catholi- 
/  ca  ?  Quantos  deixados  os  erros  do  paga- 
'  nifmo  ,  e  abominações  de  luas  idolatrias 
abriram  os  olhos  ,  e  fe  tornaram  ao  cami- 
nho da  verdade  com  a  luz  da  fee  ?  Qute  di- 
go* 
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go  >  ou  que  chamo  autor  da  conversão  de 
muitas  almas  ?  menos  diffe  do  que  devera  di- 
zer ,  que  foy  autor  da  conversão  de  tantas 
nações  remotíffimas ,  de  gentes  barbaras  ,  de 
Regnos,  dos  quaes  elcaffainente  tínhamos  ou- 
vido o  nome  em  Ethiopia  ,  a  que  pertence 
a  Africa  ,  onde  ja  avia  algum  principio  > 
que  ficara  dei  Rey  dom  Joam  o  tegundo  feu 
anteceflbr  :  em  Comgo  ,  e  outros  Regnos 
vezinhos :  em  Ilhas  novamente  defcubertas  , 
em  todo  Oriente  :  de  modo  que  juntamen- 
te veo  a  nos  a  noticia  de  feu  nome ,  ea  el- 
les  por  nos  noticia  do  nome  de  Jefu  :  O* 
bemaventurado  comercio  ,  ò  feleciffima  co- 
municação .  Porque  ainda  que  íeja  fem  com- 
paração mais  o  Ipiritual  que  de  nos  rece- 
bem ,  que  o  temporal  tributo  ,  que  paga- 
vam a  e!  Rey  dom  Manuel  ,  e  a  íeus  Sò- 
ceííbres  Reys  dèíles  regnos  ;  toda  via  parte 
do  retorno  deite  emprego  ,  e  nam  peque- 
na ,  he  ficarem  os  Reys  em  cujo  tempo  fe 
iffo  faz,  muito  «mais  acrecentados  no  mere- 
cimento pêra  gloria  eterna  ,  que  nos.  Eíía- 
dos  ,  que  acrefcentâo  ha  Coroa  de  íeus  Re- 
gnos ,  pêra  toda  pofteridade  de  feusdefcen- 
dentes.  Diz  S. Joam  Damaíceno  ,  que  eíta 
faníla  negoceação  he  como  quem  perfuma 
luvas ,  ou  trata  cheiros  pêra  fazer  coufas  chei- 
rofas  ;  porque  afli  como  primeiro  ficam  chei- 
rando as  mãos  que  os  tratam  >  que  as  luvas 
C  que 
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que  os  recebem  :  affi  primeiro  merece  quem 
he  autor  da  conversão  das  gentes  ,  que  as 
gentes  convertidas  .  E  tanto  que  o  fruito 
eitaa  duvidofo ,  e  o  merecimento  de  quem 
o  faz ,  he  fempre  certo :  nam  fomente  pel 
los  que  eftam  em  duvida  fe  fé  falvarão  ,  mas 
ainda  por  aquelles  nos  quaes  fe  vee  que  o 
trabalho  ficou  fem  fruito  ,  e  fe  perderão  . 
Aífi  o  diz  S.  Paulo  ,  que  era  bom  cheiro  de 
Chrifto  Jefu.  A  bus  cheiro  da  vida,  a  ou- 
tros cheiro  de  que  elles  tomão  oca/ião  de  fua 
morte  .  Porque  ouvida  fua  pregação  ,  ficavão 
de  fua  malícia  mays  duros  ,  e  em  feus  pec- 
cados  mays  obílinados :  e  com  tudo  diz  que 
pellos  que  fe  falvao  ,  e  pel  los  que  Je perdem* 
e  fe  não  aprovei  tavão  de  feu  trabalho  ,  re- 
ceberia galardão  de  Deos ?  que  não  pagão 
trabalho  ,  pollo  que  de  nos  não  pende  que  he 
o  fruito  ,  mas  tem  olho ,  ao  que  de  nos  pro- 
cede ,  que  he  a  efficacia  da  vontade,  e  ze- 
lo com  que  o  procuramos.  He  porem  tanto 
fem  comparaçam  mayor  a  confolação  de 
quem  o  faz ,  quando  vee  que  fructitica  feu 
trabalho ,  que  S.  Paulo  dezia  aos  Corinthios  : 
Que  elks  eram  a  carta  efcripta  em  feu  co- 
ração ,  e  que  fe  lia  em  todo  univerjo  mun- 
do :  elles  eram  o  feio  de  feu  apojlolado ,  pol- 
lo fruito  grande  que  fizera  nelles  ,  de  que 
recebia  íingular  contentamento.  E  pois  ifto 
aífi  he  y   que  neceífidade  pode  ayer  de  íuf- 

fra- 
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íragíos  em  alma  rodeada  de  merecimentos 
de  tão  copiófa  converção  de  nações  ta m  d i- 
verfas  em  linguoas,  coítumes  ,  e  abufos  de 
maa  Religião:  ao  qual  não  fomente  devem 
povos  innumeraveis  ,    tendo  a  elle  por  Se- 
nhor ,    ficarem  íubjeitós  ao  verdadeiro  Se- 
nhor e  juyz  univeríal  do  mundo  Chriítoje- 
fu  >   mas  quando  poderão  fervi r  os  Portu- 
gueses a  efte  gloriofoRey,  fazelos  a  todos 
participantes,  e  miniílros  de  tão  divina  ne- 
goceação  ,  e  tam  fingular  merecimento;  quan- 
tos  Toldados  e  lafearins  na  Índia  emprega- 
rão tanto  e  mays  fuás  linguoas  em  preega- 
rem  a  fee  5   quanto  fuás  vidas  em  peleija- 
rem  e  morrerem  por  ella  ?  Quantos  capitães 
vieram  mais  ricos  deftes  theí ouros  pêra  ho 
Ceo,  que  dos  que  traziao  pêra  a  terra  ?  Quan- 
tos   governadores  tornaram  mais  contentes 
do  fruita  que  deixarão  naquellas  partes  ,  que 
do  que  trouxeram  a  eftas  ?  Quem  partio  tam 
remiflb  de  ca  >  que  fe  logo  nam  alcendefle 
a  querer  proíeguir  o  que  via  hir  çttj  tanto 
crecimento  ?  Todas  eftas  obrigações  que  os 
vaííallos  devem  a  tal  Senhor,  nam  fomente 
ficam  de  muita   gloria  pêra  a  honra  defta 
vida,  mas  de  muy  fubílancial  merecimento 
pêra  ha  da  outra  :  e  avera  ainda  a  quem  pa- 
reçam necelíarios  fuffragios  a  quem   partio 
deíla  vida  tam  cheo  de  merecimentos  *  que 
em  fim  pêra  que  vos  diga  o  que  finto,  aílí 
C  ii  como 
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como  por  muyto  ,  que  hum  homem  edifi- 
que e  gafte  do  feu  em  chão  alheo  ,  fempre 
ao  dono  do  chão  ,  quando  menos  fe  deve  o 
foro  em  reconhecimento  do  Senhorio:  efe  o 
foro  he  emfa teórico  de  maa  vontade  o  lar- 
ga o  dono ,  nem  o  vende :  aíli  os  Reys  fo- 
cefíbres  defte  glorioío  Rey  dom  Manoel 
profeguirão  e  ennobrecerão  ifto  muyto,  edi- 
ficaram nefte  chão  quantos  merecimentos  qui- 
ferem  ante  Deos  e  ante  os  homes  j  e  o  foro 
que  por  ifto  pagaram  fempre  a  efte  Rey, 
fera  con  filiarem  que  foy  autor  e  principia- 
dor  difto  ,  que  lhes  deu  o  chão  ,  que  lhes 
abrio  a  navegação  de  tantos  mares  ,  o  co- 
mercio de  tanras  terras  ,  a  conquifta  de  tan- 
tos Regnos  ratificada  poila  poííe  pacifica  dos 
que  le  lhe  deram  y  e  polias  vitorias  dos  que 
lhe  nam  obedeceram  . ' 

As  hiftorias  da  Sagrada  eferiptura  mays 
nos  ficarão  peia  regra  do  por  vir ,  qu:  per 
a  lembrança,  do  paíTado  :  mays  fervem  de 
medirmos  noíías  obras  por  ellas  ,  que  pêra 
as  contarmos .  Aífi  diz  S.  Paulo :  Todas  as 
côufas  aos  padres  aconteciam  em  figura ,  e 
for  ao  ef criptas  por  amor  dc\  nos .  A  memo- 
ria de  Jojias ,  diz  o  Eccleiiaftico  ,  entrara 
em  toda  compofiçao  ,  como  confia  cordial  \ 
em  toda  a  boca  fera  doce  feu  nome  ,  como 
torrão  de  mel :  porque  tirou  em  feus  dias  as 
abominações  de  feu  Regno  :  e  confirmou  o 

cul- 
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culto  divino .  Tudo  ifto  não  por  mais  que 
porque   defendeo  com  effedto  qtie  pubrica- 
mente  em  Hierufalcm  fenão  idolatrafe,  co- 
mo íe  fez  des  no  tempo  queSalomon  o  in- 
troduzio ,  e  o  fez  aos  ídolos  de  Aftaroth  e 
Moloch  .  De  Ezechias  diz  ,    que  não  ouve 
tal  Rey  em  Judea .  E  o  mefmo  Rey  alie- 
gava  a  Deos  por  grande    ferviço  e  mereci-  > 
mento  ,  que  não  fomente  procurava  fua  re- 
ligião em  pubrico  no  templo  :  mas  que  nem 
nos  altos  lugares  e  íombrios ,  onde  o  povo 
coftumava  de  fazer   facrificiós   fecretos  aos 
idolos  ,    coníentio  que  os  ouveífe  :  com  os 
quaes  porem  os  Reys  ante  elle  todos  dillimu- 
lavão  .  Que  fe  pode  dizer  dei  Rey  dom  Ma- 
nuel ,  cujo  ardentifíimo  zelo  ,  não  fomente 
não  íbfreo  fer  Deos  ofendido  em  feus  Re- 
gnos,  dos  que  nelles  judaizavão ,  mas  nem 
o  pode  fofrer  em  Regnos  remotos  ,  e  bár- 
baros :  e  mayor  guerra  moveo  aos  idolos, 
que  aos  que  os  íeguião  .  E  affi  fendo  pêra 
aas  gentes  que  conquiftava  tão  benigno  ,  que 
fe  nam  fentiam  mays  ,  os  eíFeélos  da  guer- 
ra ,  que  em  quanto  durava  a   obftinaçam  e 
reíiftencia ,  que  faziam  aa   pregaçara  Evan- 
gélica ;   contra  os  idolos  foy   tam  fevero  3 
que  nam  fomente  lhes   tomou  per  força  os 
templos  ,  que  tyranicamente  ocupavam  ,    e 
os  reftituyo  a  Deos,  a  cujo  culto  e  ferviço 
eram  devidos :  mas  alem  diíTo  como  Moy- 

fes 
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fes  ao  bezerro  que  o  povo  fabricou ,  o  dif- 
ílpou ,  e  anichilou  de  todo,  pêra  que  ceí- 
faffe  a  ocafião  aos  gentios  de  fe  tornarem 
mays  ao  engano  ,  que  húa  vez  deixaram  .  Se 
tanto  caío  faz  a  efcriptura  Sagrada  de  fe 
achar  o  livro  da  ley ,  em  tempo  de  hum  Rey ; 
a  quem  não  parecera  ,  e  com  rezão  ,  que  fe 
tornou  achar  quaíi  de  novo  o  livro  do  cul- 
to divino  ,  em  tempo  dei  Rey  dom  Manuel ,  , 
poys  o  aviventou  ,  e  acrefcentou  por  tantas  i 
partes  ?  Se  reftaurar  a  Pafcoa  judaica  em 
tempo  que  a  obfervancia  delia  hera  meri- 
tória, foy  reputado  a  Ofias  em  grande  fer-  j 
viço :  quem  não  vee  que  o  fez  mayor  a  Deos 
el  Rey  dom  Manuel ,  em  tolhela  no  tempo 
em  que  aguarda  delia  era  ja  perniciofa  ,  e 
mortal  ?  Se  nam  que  quanto  mays  fe  offen- 
de  Deos  com  os  males  que  fazemos  ,  que 
com  os  bées  que  deixamos  de  fazer  ,  tanto 
mays  accepto  lhe  leria  tolher  o  com  que  fe 
elle  offendia  ,  que  reftituir  o  em  que  fe  an- 
tes não  fervia .  Del  Rey  Ezechias  fe  louva 
muyto,  que  abrio  o  templo  deSalamon  fe- 
chado antes  pella  abominaçam  pubrica  da 
Cidade  :  que  diífera  de  quem  abrio  tantos 
templos  a  Deos  verdadeiro,  como  o  fez  el- 
Rey  dom  Manuel  em  povos  diítantes ,  e  pro- 
viiiçias  de  que  quaíi  o  defejo  tínhamos  fo- 
mente ;  com  eíperança  de  as  defeubrirmos 
(  tam  pouca  )  que  quaíi  apagava  o  defejo  . 

Se 
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Se  hum  pouco  de  zelo  que  no  cabo  mo- 
ftrou  el  Rey  Manaííes  ,  antes  tyranno  cru- 
deliífimo>  e  do  qual  diz  a  efcriptura  :  que 
encheo  a  Cidade  de  Hierufalem  ate  a  boca 
de  fatigue:  Se  neíte  peífimoRey  hum  pou- 
co de  zelo  contra  a  idolatria  ,  bailou  pêra 
defconto  dos  males  muytos  que  tinha  come- 
tidos :  que  fe  deve  de  cuydar  d"  alma  de  hum 
Rey  virtuoío  ,  cuja  vida  era  abaftante  te- 
ftimunhode  fe  ter  por  bemaventurado .  Eo 
zelo  foy  tal  que  ainda  que  a  vida  nam  fo- 
ra efta,  nos  ouvera  de  aífegurare  fortificar 
niíío  inteiramente:  pelioque  o  que  antes  dií- 
>fe,  fica  muyto  mays  craro :  que  efta  multi- 
plicação de  íufFragios ,  efta  pompa  fúnebre  , 
nam  fomente  parecia  defneceífaria  ,  mas  ain- 
da derrogava  algum  tanto  a  honra  e  credi- 
to que  fe  deve  ter  de  Rey  tam  Sanóto  ,  e 
ja  beatificado  .  Diz  o  gloriofo  apoftolo  San- 
étiago  :  Juizo  fem  mijer  teor  dia  fe  faz  ao- 
que  nam  ujou  delia  :  mas  onde  ouve  o  ufo 
das  obras  delia  ,  pode  mais  a  mifericordia 
que  o  juizo  .  A  ifto  ferve  toda  a  exhorta- 
çao  da  Sagrada  efcriptura  aas  obras  delias  . 
Aconfelhava  Daniel  á  el  Rey  Nabucdonofor  , 
que  remiííe  os  peccados  com  efmolas  .  E 
ainda  que  com  efmolas  fomente  fendo  gen- 
tio e  ydolatra,  fe  não  podia  falvar  ,  ao  me- 
nos evitaria  o  caftigo  temporal  ,  que  por 
elles'  lhe  eftava  aparelhado  ,   e  alleviaria  o 
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eterno  .  David  chama  a  fazenda  preço  do 
refgate  3*  alma .  S.  Cypriano  no  Sermam  que 
faz  da  efmola  pondera  muito  aquelle  lugar  I 
do  propheta  Elayas  ,  onde  depoys  de  repro-* 
vados  os  Sacrifícios  ,  com  que  o  povo  que- 
ria aplacar  a  yra  de  Deos  diz  em  peííba  dei-  í 
le  :  que  JatisfizeJJe  aas  obras  de  mifericor- 
ãia  ,  e  que  entam  fe  queixaffc  delle  fe  o  ca- 
ftigajje:  onde  as  obras  corporaes  ,  e  efpiri- 
tuaes  quaíi  todas  fe  efpecificão .  S.  Augufiv 
faz  muito  caio  em  hum  Sermão  da  quella 
palavra  :  Ekemofina  non  patitur  ire  in  ge- 
hennam:  onde  diz  que  nam  he  poííivel  per~ 
derfe  quem  fe  ocupa  nas  obras  de  miferi- 
cordia  ,  porque  Deos  aíli  o  promete  em  fua 
eferiptura,  que  lemos  por  obrigação  pubri- 
ca  de  fua  palavra,  e  eJle  mefmodifle  ,  que 
fe  nao  podia  quebrar.  E  David  diz:  Lem- 
braivos  Senhor  de  vojja  palavra  ,  na  qual 
me  dejies  ejperança  .  Affi  que  fe  deve  ter 
por  certiffima  a  íalvaçao  dos  que  Iam  mi- 
iericordiofos  conríígó  ,  e  com  o  próximo: 
e  que  fem  duvida  :  Beati  mifericordes  quo- 
niam  ipfi  mijericerdiam  confequuntur  .  E 
bem  c raramente  nólio  deu  a  entender  Chri- 
fto  Jefu  5  na  forma  que  nos  deixou  eferipta 
por  S.  Mattheus  do  feu  juizo  :  onde  nem 
remunera  com  a  gloria ,  fe  nao  aos  que  achou 
ocupados  em  obra  de  miíericordia  :  nem  ca- 
ftiga  com  pena  eterna,  fe  nam  aos  que  achou 
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duros }  e  fem  mifericordia  .  Ouve  f ame ,  diz 
a  híís  ,  >  de/í  es  me  de  comer,  a  outros  : 
efperey  que  me  deffeis  remédio  nas  necejfida- 
ães  minhas  ,  e  dos  meus  ,  e  negajlefmo.  S.  João 
Damafceno  no  Sermão  que  faz  de  Re/urre- 
ciione  ,  diz  fobre  eílas  palavras  de  Santia- 
go :  Mifericordia  fuper  exaltat  judicio :  Quê 
ha  hi  antre  Peos  e  as  almas  três  maneiras* 
de  juizo;  o  primeiro  juílo:  o  fegundo  mi- 
fericordiofo  :  juílo  juyzo  chama  o  em  que  fe 
falvão  os  que  Deos  acha  com  muytos  beens  , 
e  poucos  males :  mifericordiofo ,  o  em  que 
fe  falvam  os  em  que  Deos  acha  ygual- 
mente  bées  e  males  :  mays  que  mi  feri  cor* 
diofo,  o  em  que  fe  falvão  os  em  que  Deos 
acha  hum  pouco  mays  males  ,  e  toda  via  corti 
algíís  bées  :  e  alem  deites  ordinários  põem 
outro  raro ,  e  em  poucos  praticado  ,  no  qual 
por  algú  juílo  refpeito  dalgum  interceífor 
íe  falvam  os  em  que  ouve  muytos  males  ,  fo- 
mente por  algú  bem  eminente  que  tiverão.  \ 
E  nefte  derradeiro  exemplifica  de  Trajano 
Emperador  ,  e  doutros  algus  tam  notáveis 
comofoyeíle.  Não  entendo  cu  que  quiz  afir- 
mar tam  grande  San&o ,  e  do&or  de  tanta 
autoridade ,  que  fe  nam  nega  ,  nem  nas  efco- 
las  onde  he  tanta  liberdade  nos  que  difpu- 
tam  e  refpondem  :  que  culpa  nenhúa  mor- 
tal de  que  não  procedeífe  contrição ,  e  con- 
fiílao ,  nos  em  que  a  pode  aver ,  na  outra  vi-   ' 
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da  fe  perdoe  ,  por  muytos  bées  que  hum 
homem  fizeíTe  neíta  :  porque  ainda  amreos 
dodlores  eílaa  em  duvida» ,  fe  a  culpa  venial 
propriamente  fe  perdoa  depoys  defta  vida  , 
não  tendo  mays  obrigação  quede  pena  tem* 
poral  ,  que  na  outra  vida  fe  pode  fatisfa- 
zer :  que  iabendo  o  que  diz  Santiago :  Outm 
peccou  em  hum  ,  he  avião  por  culpado  em 
todos  \  e  entendendo  quanto  repugna  <\a  de- 
ordinação  da  vontade  ,  a  macula  ,  a  offen- 
ia,  e  aa  obrigação  de  pena  eterna  íer  re- 
mitida, e  perdoada  a  culpa  que  iílo  traz  na 
outra  vida  ,  onde  fe  nam  pode  reordinar 
vontade  que  mal  acaba  :  e  aífi  jaz  pêra  iem- 
pre  como  na.ultima  hora  .  Caea,  como  diz 
a  efcríptura  ,  o  madeyro  pêra  onde  cayr , 
ahi  ficara  .  Mas  fentio  o  gloriofo  Dama- 
fceno  que  era  a  milericordia  de  Deos  tam 
immenfa  ,  e  fua  prometia  tam  certa  ,  fua  pa- 
lavra tam  infallivel ,  que  nam  permitiria  que 
acabaffetn  mal  os  em  que  ouveffem  ou  mays 
bées  que  males,  ou  tantos  bées  como  ma- 
les, ou  hum  pouco  menos  bées  que  males. 
E  poys  Deos  nos  daa  tam  grande  eíperan- 
ça  em  fua  bondade  :  que  como  declara  o 
mefmo  San&o,  quando  difle  ,  que  muitos 
eram  os  chamados  ,  e  poucos  os  efcolhidos  : 
o  diíTe  em  comparação  de  feu  defejodefal- 
var  todos  ,  a  refpeyto  do  qual  os  muytos 
que  fe  falvam  lhe  parecem  poucos ;  e  os  pou- 
cos 
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cos  que  fe  perdem  dos  que  nelie  crêem  lhe 
parecem  muitos .  Dizeime  ,  ó  Chriítaos  que 
duvida  podemos  ter  da  ialvaçáo  deite  i^lo- 
riofiílimo  Rey  ,  tam  compadecedor  dos  tra- 
balhos de  feus  Vaflallos  ,  que  em  a  Villa  de 
Tomar,  e  noutros  lugares  onde  eítava  por 
tempos  impidoíos  de  peite ,  que  entam  an- 
dava muito  neítes  Regnos  ,  por  não  retardar  % 
o  aviamento  das  partes ,  fe  fahia  dos  luga- 
res ,  e  no  campo  os  ouvia ,  e  lhes  mandava 
tomar  fuás  petições ,  e  ao  dia  feguinte  lhes 
refpondia:  querendo  antes  paíTar  pello  que 
devia  aa  confervação  de  fua  vida  ,  que  ao 
que  devia  a  obrigação  defeuofficio.  E  aífí 
como  he  yguoal  no  premio  de  martyr ,  o  que 
põem  a  cabeça  ao  cuitello  ,  e  o  que  a  qual- 
quer outro  perigo  grande  de  fua  peílba  fe 
arriíca  por  nam  deixar  fua  grey :  Quem  fe 
nam  atrevera  a  chamar  eíte  Rey  tantas  ve- 
zes martyr  ,  quantas  fe  pos  aos  taes  perigos 
por  fatisfazer  a  obrigação  do  officio  ?  que 
lhe  por  Deos  fora  encomendado  ?  Quem  fe 
poderá  lembrar  das  obras  quotidianas  de  fua 
compaixatn  ?  nafcida  quaíi  com  elle  ,  e  apren- 
dida per  experiência  antes  que  fofle  Rey : 
como  de  Ch riflo  Jefu  dezia  S.  Paulo  :  Que 
fora  tentado  em  tudo  fem  peccado ,  pêra  que 
foffe  compajjivo  e  mtfericordiofo .  E  ate  os 
bárbaros  deíta  compaixam  experimentada, 
fizeram  tanto  caío  ,  que  os  Ethiopes ,  ao  que 
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avia  de  fer  Rey  ,    davão  primeiro  goílo  c 
íentido  de  todalías  neceflidades  ,  enfadamen- 
tos, e  deígoílos.  Daqui  veo  que  o  faber  an- 
tes de  Rey  o  que  padecia  quem  ô  nam  era  , 
ainda  que   foífe  Príncipe  ,    ficou   acrefeen- 
tando  aa  benignidade  lua  natural  ,    tudo  o 
que  cfta  experiência  de  muitos  annos  lhe  in- 
íinou  :  e  compadeceo  fe  tanto  dos  trabalhos 
de  quem  o  fervia  ,  que  aos  que  o  efpera- 
vão ,  ajudava  com  antretimento  de  mufíca  , 
e  outros  paífaternpos  nas  caías  de  fora  :  aos 
que  gaitavam  em  andarem  luzidos ,  com  mer- 
cês de  fuprimentos,  e  fuprimentos  de  con- 
tentamentos de  palavras  ,  e  palavras  ,  que 
faziam  as  mercês  mayores  ,  e  mays  faboro- 
fas  ;  aos  que  fentião  trabalhos ,  com  fe  mo- 
ftrar  íentido  com  elles  i  aos  que  negoceavão 
com  elle,  apartandolhe  os  tempos  com  tau- . 
ta  ygoaldade,  que  cada  hum  em  feu  foro , 
em  leu  grão  ,  eftava  contente  do  que  valia  : 
e  quaíicomo  na  gloria  nam  recebe  ninguém 
em  ves  do  que  outro  tem  mais  ,   e  lhe  pa- 
rece que  tem  lua  medida  e  fua  vazilha  chea  : 
adi  obrava  a  compaixão    que    efte  Rey  ti- 
nha do  fentimento  que  cada  hum  dos  feus 
podia  ter  de  lua  defvalia  tam  intrinfeco  con- 
tentamento ,  e  tam  conforme  aa  valia  com 
que  fe  cada  hum  contentava,  que  todos  íe 
fatisfazião  :  e  elle  por  húa  fuaviíllma  har- 
monia de  razaõ  ,  fatisfazia  proporciohada- 

men- 
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mente  a  todos.  Ora  le  tratamos  das  obras 
de  íua  humanidade  >  vindo  de  S.  Lazaro 
hum  dia  de  ouvir  MiíTa  ,  na  Cidade  de  Lif- 
boa  em  tempo  que  o  aar  delia  era  ja  cor- 
rupto geralmente  ,  foube  como  hum  eícu- 
deiro  nas  cazinhas  que  fe  alli  fizeram  pêra 
os  doentes  de  pefte  ,  eftava  doente  ,  e  dç- 
femparado  :  era  criado  feu  ,  e  elle  o  conhe- 
cia por  nome  :  doeolhe  tanto  ver  o  defem- 
paro  que  hia  nos  doentes  ,  e  como  todos  fu- 
giao  delles  ,  que  com  hum  chriftianiílimo 
fervor  fe  foy  pêra  elle ,  e  o  viíitou  ,  e  fez 
mercê  :  e  com  yíTo  nam  ficou  depoys  ho- 
mem 5  que  fe  nam  envergonhaíTe  de  deixar 
feus  enfermos  perecer  por  falta  de  remédio, 
vendo  quanto  menos  fe  aventurava  em  lua 
vida  delles ,  que  na  dei  lley ,  na  qual  eíia- 
vam  as  vidas  de  todos:  dalli  fe  nam  partio 
ate  lhe  fazer  trazer  o  fanílo  Sacramento, 
donde  ficou  exemplo  a  fe  animarem  todos 
pêra  cura  e  remédio  de  feus  doentes:  E  aífi 
como  David  quando  recufou  a  agoa  daCi- 
fterna  de  Bethleem,  tendo  grande  fede  ,  com 
a  entornar  e  a  não  beber  matou  a  fede  a  to- 
dos com  feu  exemplo:  e  behendoa ,  deixa- 
ra em 'todos  íede  ,  e  elle  a  ouvera  dahi  a 
poucas  horas  :  -Aífi.  vio  el  Rey  dom  Manuel 
que  moftrando  refguardo  em  lua  vida,  pu- 
nha em  perigo  as  de  todos  ,  os  que  adoe- 
ceifem  :  remediou  o  «sai  de  todos  comum , 

com 


46  SVMMARIO 

com  fe  offerecer  a  feu  dano  propíio :  lem- 
brandofe  que  aventurava  a  vida  que  fem  if-* 
ío  podia  perder ,  polia  nam  perderem  feus 
VaíTallos  ,  que  elle  fempre  muito  mays  amou 
que  a  fua .  Seria  infinito  particularizar  vos 
obras  peflbaes  de  fua  mifericordia  ,  da  qual 
elle  foy  Iam  defejofo  ,  que  achando  a  Con- 
fraria das  obras  delia  neíta  Cidade  princi- 
piada pella  Rainha  dona  Lianor  fua  jrmãa 
de  excellente  memoria  ,  ajudou  com  hum 
conto  de  juro  perpetuamente  pêra  as  obras 
delia  ;  e  a  favoreceo  com  graças  privilé- 
gios, e  liberdades  ,;  de  que  goiam  oje  em 
dia  os  officiaes  e  miniílros  delia  :  aa  imi- 
tação da  qual  fam  feitas  outras  cafas  e  con- 
fraria nos  Regnos  ,  e  todos  os  Senhorios  pê- 
ra remédio  das  neccffidades  comúus  de  to- 
dos .  Antre  os  gentios ,  fomente  dos  Athe- 
rãenfes  fe  lee  (eo  refere Paufanias ,  eSuy- 
das  efcriptores  gregos  )  que  ordenarão  três 
efpritaes,  e  hua  íumptuoia  cafa,  que  cha- 
maram cafa  da  mifericordia:  da  qual  elles 
eram  tam  oufanos  ,  que  deziam  que  nas 
outras  terras  avia  homees ,  mas  na  fua  mo- 
rava a  humanidade  ,  que  os  fizera  huma- 
nos no  amor,  fendo  antes  fomente  divinos 
na  íciencia  •  Mayor  falta  era,  antre  chri- 
ilãos  a  quem  a  mifericordia  he  de  íeu  Deos 
tanto  encomendada ,  que  antes  íofre  falta- 
remlhc  Sacrifícios  pêra  íi ,  que  mifericor- 
dia 
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dia  pêra  os  feus.  E  como  Senhor  piadoíb* 
melhor  vfofre  falta  rlhe  bõo  tratamento  pêra 
íi  em  íua  cafa  ,  que  faltar  gafalhado  nas 
pouíadas  a  feus  criados  ,  pobres  ,  enfermos  , 
caiados,  envergonhados,  defconíolados . 

Devafe  o  principio  deita  obra ,  a  quem 
foy  o  primeiro  autor  delia:  masbemfevio 
que  lhe  não  ouvera  a  el  Reyde  paíTareíta  % 
ocafiao  fendo  prefente :  poys  delia  teve  fen- 
do abíente  tanto  gofto  ,  que  vindo  a  confir- 
mou ,  ampliou ,  dotou ,  acrefcentou  ,  e  eípar- 
geo  por  todos  feus  Regnos  ,  Senhorios ,  e 
Eítados  Daffrica  e  da  índia.  Não  vedes  que 
de  tantas  obras  leva  cite  Rey  parte  do  me- 
recimento ?  quantas  são  e  quão  immenfas  as 
que  fe  fazem  na  Mifericordia  deita  Cidade, 
matriz  e  metropolitana  de  todailasMiíeri- 
cordias  ,  na  qual  fe  gaitam  cada  anno  tan- 
tos mil  crufados  ,  que  por  hua  parte  pro~ 
vão  aver  caridade  na  terra  onde  fé  dão  ;  por 
outra  piadade  na  terra  onde  fe  gaftão :  mo- 
ftrafe  rico  o  povo  onde  dão  tanto  os  ricos: 
moítrafe  caritativo  o  povo  onde  com  tanto 
fe  acode  aos  pobres.  Adi  como  em  arca  fe 
recolhe  efta  agoa  :  dalli  corre  conforme  aa 
quantidade  do  que  cada  hu  ha  meíter  •  Aqael- 
la  cala  he  o  depoíito  dos  proves,  dalli  vi- 
vem ;  e  fe  da  a  cada  hum  o  neceííario  -  co- 
mo na  ygreja  primitiva  fe  fazia  ,  Dalli  fe 
cumpre  em  comu  o  que  cada  hum  cm  par- 
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ticular  menos  faz  .    Dalii  fe  íupre  em  ge- 
ral ,  o  que  as  vezes  em  efpecial  desfalece. 
Quem  fe  defefperara  ,    fabendo  que  ha  hi 
mifericordia  ?  quem  fe  ,não  confolará  com 
tam  luave  nome  ?  Quantos  nuus  fe  veftem , 
cativos  fe  reígatam  ,  mortos  fe  enterram  > 
pobres  fe  mantém,  prefos  fefoltam,  inju- 
/  riados  perdoam:  em  tudo  iílo  entra  quem 
tal  obra  acreícenta  com  qualquer  pouco  :  que 
fará  quem  tanto  a  acreícentou  ,  que  fe  não 
fora  ceder  ao  inventor   por  fua  autoridade 
poderá  parecer  autor  delia  ,  quem  delia  foy 
ampliador  nefta  Cidade  ,  e  autor  em  todas 
as  outras  .    Que  peccados  logo  poderá  ter 
eíle  Rey ,  quô  com  tantas  mifericordias ,  e 
tantos  bées  fe  nam  fatisfizeram  ?  diz  S.  Pau- 
lo aos  Hebreos:  Nam  vos  ef que  cais  dami- 
fericordia  ,  e  da  hofpit  alidade  ,  porque  ejies 
fam  os  Sacrifícios  com  que  Deos  fe  aplaca , 
efe  contenta.  Quem. não  eftaa  vendo,  que 
cilas  fam  as  rayzes  de   que  vem  qs  ramos 
ambos  da  beniíicencía  na  cala  da  mifericor- 
dia, da  hofpitalidade  no  efpricai  de  todol- 
los  Sandtos   deita  Cidade  de  Lixboa  ?  que 
fam  nella  como  no  Ceo  :  Duo  luminária , 
o  mayor,  e  o  menor  ,    no  Ceo  o  Sol  e  a 
Lua  ,  nam  me  afirmo  em  qual  delles  dous 
he  o  do  dia  ,  qual  ho  da  noyte  ,  hu  ferve 
aa  faude,  outro  aa  doença  :    emhúa  cafa 
preferva  ,  noutra  fe  cura  ,   ambas  tiveram 
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feus  inventores:  ho  efprital  ficou  encomen- 
dado dei  Rey  dom  João  íegundo  feu  ante- 
ceflbr",  a  miíericordía  ordenada  ern  feu  no- 
me pella  Rainha  dona  Lianor  fua  jrmaa  . 
Mas  como  digo  da  mifericordia  :  com  muy- 
ta  mays  rezam  afirmo  do  efprital  que  foy 
tanto  mays  o  que  eíte  fáncStiffimo  Rey  a- 
crefcentou  ,  que  o  que  achou  principiado, 
que  ainda  que  pêra  os  homens  elle  por  fua 
grandeza  attnbuifle  o  louvor  de  tal  obra  ha 
leu  predeceffor ,  que  lha  encomendara  :  an- 
te Deos  nao  podia  carecer  do  galardão  que 
tal  obra  merecia  :  fe  nam  que  o  merecia 
tanto  mayor  ,  quanto  menos  fe  lhe  deile  po- 
dia deícontar  pella  fama  e  gloria  delia  ,  que 
elle  toda  dava  a  outrem .  Ora  dizeime  def- 
fes  Reys  Sanólos  de  que  rezamos  que  obras 
ledes  maycres  ?  de  muitos  as  nam  fabemos 
tam  excelientes  .  Ajuntai  eílas  pubricas  aa 
honeftidade  de  feu  recolhimento  >  ao  reco- 
lhimento de  íua  peíToa  ,  ao  defejo  de  o  ver 
em- todos,  aa  myftura  de  negócios  neceífa- 
rios  com  os  tempos  que  podiam  parecer  ocio- 
fos  :  ajuntai,  e  feita  a  fomma  ,  cuydai  fe 
pode  aver  neceffidade  de  fuíFragios  alheos , 
onde  ha  tam  exuberante  copia  de  virtudes 
próprias?  Não  fallo  nas  efmollas  ordinárias 
de  lua  efmoliaria  :  nas  extraordinárias  de 
fua  guarda  roupa  5  nos  legados  de  feu  te- 
ítamenío'.  Aos  quaes  ainda  ■  que- S.  Balilio 
D  daa 
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daa  pouca  valia,  e  chama fobejos :  In  fer- 
mone  contra  divites  .  E  diz  que  o  que  fe 
dejxa  em  teftamento  não  hc  dado  a  Deos, 
mas  tomado  aos  herdeiros  :  fente  iílo  dos 
que  na  vidão  nam  fizeram,  e  tudo  guar 
daram  pêra  o  teftamento .  E  ainda  a  eftesíi 
diz  S.  João  Chriíoftomo  :  le  na  vida  nam 
tiveíle  a  Deos  por  parceiro  e  quinhoeiro , 
ao  menos  diz  ,  cumpre  com  elle ,  e  deixao  por 
herdeiro:  e  fe  o  nam  fazes  y  como  quem  o 
faz  com  amor  de  herdeiro:  deixao  a  Deos 
como  ordenado  de  tutor  de  teus  filhos ,  c 
teitair.enteiro  pêra  tua  alma.  Mas  em  Reyl 
cuja  vida  e  benignidade  podeis  colligir  do 
pouco  que  toquey  diflb  vivendo  :  craro  eítaa 
o  merecimento  do  que  dejxou  teftando .  A- 
quellas  cinco  mil  miflas ,  a  repartiçam  del- 
ias,  e  a  devaçam  ,  aquelle  defcargo  dalguas 
dividas  ,  aquella  lembrança  dalgus  fervi- 
ços  ,  que  de  todo  nam  fatisfezera  ,  aquel- 
la ultima  difpoziçam  de  fua  vontade :  teve 
ante  Deos  feu  preço ,  íeu  fer ,  leu  mereci 
mento  :  e  tanto  que  por  íi  poderá  abaftar 
a  efperarmos  da  bondade  de  Deos  fua  fal- 
vaçam  certa  ,  que  fera  ja  onde  o  mays  he 
tanto ,  que  ifto  parece  accumulado ,  como 
acceflbrio .  Logo  como  nam  íe  vio  quam 
mal  diz  com  tanta  gloria  reprefentaçam  de 
de  noíía  miferia  ?  Quam  mal  refponde  a  tan- 
tos merecimentos,  tam  devoto  numero  de 
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tantos  fuprimentos?  Três  nomea  a  efcritu- 
ra    divina ,  eítremadamente  gratos  a  Deos 
Abraham  o  primeiro    dos  Patriarchas  ,    a 
quem  Deos  fez  crara  promeffa  da  encarna- 
ram de  feu  filho  ,  em  figura  do  que  lhe  a 
elle  prometia  :  Jacob  feu  neto  ,  e  el  Rey 
David  .    Deite  três  o  Patriarcha    Abraham 
vindo  da  quella  batalha  ,   onde  desbaratou 
cinco  Reys,  ofereceo  o  dizimo  e  primícias 
a  Melchifedech ,  Rey  e  facerdote  do  mui- 
to alto  Deos :    e  delle   recebeo  a  bençam . 
Nam  he  deite  lugar  a  confideraçam  dos  incf- 
faveis  myfterios  deíta  confideração  :  da  qual 
falia  S.  Paullo  ad  Hebreos.  Somente  digo  que 
fe  a  obedicencia  com  que  Abraham  fe  fub- 
jeitou  a  Melchiíedech  mereceo  alcançar  os 
effe&os  de  tam  fagrada benção :  que  fede* 
ve  cuydarda  filial  fubjeição  que  el  Rey  dom 
Manuel ,  dando  graças  a  Deos  pello  defeo- 
brimento  de  novo  mundo :  moílrou  quando 
mandou  as    primícias  do  Oriente  ao  Papa 
Lião  ,    com  nova  obediência  de  tantos  Re- 
gnos   novamente   fobmetidos  e  fubjeitados 
aa  See  apoftoliea  :  e  aíli  como  o  dizer  de 
Deos   he   fazer  ,   aífi  quem   nam   entende 
que  realmente  as  graças  fpirituaes,  e  tem- 
poraes ,  então  e  defpoys  concedidas  pellos 
padres  Sanélos  a  el  Rey  dom  Manuel  foram 
efFedtos  da  bençam   que    como  filho  utilif- 
firno  ,   çT  obedientiffimo   então   mereceo, 
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e  alcançou  do    fummo   Pontífice  Sacerdo- 
te  e   Vigairo   do  Altiífimo    Deos   em    feu 
nome*  Alli  fe  vio  quam  devida  era  ajuda- 
dos  bées  temporães  das  ygrejas  ,  a  quem  tan- 
to a  reverenceava    como    filho,  tanto   lhe; 
acrecentava   no    fpiritual  .  De  manera  que 
podia  efte  Rey  dizer  a  ygreja  ,  o  que  em 
peíToa  delia  antes  diílb  fe  dizia  aos  Reys, 
A  efte  fim  fe  endereçaram  as  outras  mays 
ajudas ,  nas  quaes  por  muito  que  os  meos 
difcrepetii  delle  ,  nunca   poderão  ter    tanta 
>  força  ,  que  não  fique  craro  ,  e  illuftre  o  me- 
recimento   deite   gloriofo   Rey :  cuja    con- 
quifta  foy  ávida  por  tam  fubítancial ,  e  tam 
provçytofa  ao   ferviço  de   Deos ,  e  exalça- 
mento  de  noíTa  Santa  fee  Catholica ,  como 
o  ella  he  por  fua    qualidade  :  que  pareceo 
ao  Santo  padre  que  não  podia  latisfazeraa 
obrigaçam  que  a  tal  Rey,  e  atai  filho  ti- 
nha ,  fem  o  ajudar  muyro  com  o  patrimó- 
nio da  ygreja:  e  com  graças  o  animar  aa 
empreíTa  de  tanta  defpeía,  de  tanto  trabalho , 
e  de  tanta  dificuldade ,  como  o  entam  pa- 
\  recia  por  fua  novidade:  e   depois  fe    vio: 
por  tam  evidente  efperiencia ,  que  nem  ef- 
fas  ajudas  de  frudlos  ecclefiafticos  chegão  a 
poder  fatiífazer  com  ellas  os  muitos  trabalhos; 
que  os  naturaes  deites  Regnos ,  principalmen- 
te os  nobres  levao  ,  polia  defen fão  da  fee  Ca- 
tholica contra  os  imigos  delia ,   em'Affrica ,; 
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na  Arábia  ,  na  Ethiopia  ,  na  Perfia  ,  na  ín- 
dia ,  e  em  todo  Oriente  .  Quanto  mays  de 
Jacob  leemos ,  que  no  principio  de  fua  pe- 
rigrinaçao  ,  fez  voto  de  dar  o  dizimo  do 
que  lhe  Deos  deíie.  E  foy  tam  lembrado 
defta  fua  obrigação ,  que  vendofe  tornar 
rico  ,  e  abaílado  ,  logo  ofereceo  o  que  pro- 
metera :  o  que efte  gloriofo  Rey  em  feu  pei- 
to prometeo  ,  quando  mandou  adeícubrir 
a  índia  ,  nam  confta :  o  que  por  iíTo  ofte- 
receo  fabem  no  quantas  ygrejas  ha  em  feus 
Regnos ,  e  muitas  fora  delle  :  nas  quaes 
todas  fe  queima  encenfo,  que  lhe  mandou 
dar  ,  pêra  todo  íemprc  :  fabein  as  cafas  on- 
de ha  enfermaria  ,  pêra  as  'quaes  ordenou 
a  muitas  certa  quantidade  de  drogas,  pêra 
o  ufo  delias:  fabeo  efta  cafa  fumptuofiíli- 
flia  de  Bethleé  ,  a  qual  antes  era  hua  jr- 
mida  defta  invocação  ,  que  edificara  o  In- 
fante dom  Anrrique  feu  tio  e.avoo,  per 
adopção  do  Infante  dom  Fernando  leu  pay  ■, 
meftre  da  Ordem  de  noííb  Senhor  Jefu  Ghri- 
ílo,  autor  primeiro  defta  navegação,  e 
principiador  de  tam  heróica  empreita.  Ao 
qual  efte  gloriofo  Rey  teve  tanto  acata- 
mento ,  e  de  tanta  humildade  ,  que  man- 
dando edificar  tam  magnifico  e  tara  fump- 
tuolo  moefteiro  ,  como  he  efte  emi  que  efta- 
mos :  no  mays  pubrico  lugar  delle  >  o  pos 
armado,  E "a primeira  miffa  defte  conven- 
to 
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to  ordenou  que  íe  difleífe  pollo  dito  In- 
fante feu  tio ,  e  o  chamou  fundador  da  ca- 
ía ,  fendo  autor  da  ygreja  velha  fomente  , 
e  elle  o  fundador  e  dotador  de  tam  mara- 
vilhofo  edifício ,  e  de  tanta  defpefa  :  que 
faltandolhe  ainda  muito  pêra  lua  perfeição, 
pêra  o  efpanto  não  falta  nada .  Ao  qual 
deixou  obrigação  a  el  Rey  Noflb  Senhor 
de  fazer  o  mays  tam  conforme,  que  heef- 
cufado  dizer :  nem  as  primícias  do  ouro 
das  parias  de  Ceilão ,  de  que  fe  fez  pêra 
cfta  cafa  hua  rica  cuftodia  douro  ,  que  eftaa 
nella  :  nem  a  mays  prata  e  ornamentos  del- 
ia .  Poys  fendo  tanta ,  que  em  outra  qual- 
quer parte  fe  diíTera  com  admiração;  o 
que  fica  ainda  a  qui  por  fazer  he  tanto, 
que  fe  não  pode  dizer  o  muito  deita  cafa, 
fem  deículpa  de  parecer  pouco  em  com- 
paração diífo  tudo.  A  fim  de  fe  ver  que 
o  lugar  donde  elle  defpidio  a  armada  pri- 
meira ,  que  daqui  mandou*  a  efte  deicu- 
brimento  ,  e  donde  elle  tornou ,  eftaa  dan- 
do teílemunho  de  lua  devação:  e  fendo 
hum  tropheo  dos  triumphos  doriente,  e 
da  ampliação  grande  da  noffa  Sandia  fee 
Catholica  ,  nos  Regnos  delle .  A  qui  efco- 
Iheo  fua  fepultura  ,  pêra  daqui  lançar  a 
benção  aos  que  profeguião  o  que  elle  co- 
meçara :  e  onde  os  Orierítaes  que  nas  nãos 
vieflem ,  foubeíTem  que  fora  homem  o  de 
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quem  fe  elles  cfpantarão ,  e  temeram  ,  co- 
mo fe  fora  deDeos.  Aqui  fe  rogafle  pel- 
la  profperidade  dos  que  partiíTem:  aqui  fe 
deflem  graças  polia  faude  dos  que  tornaf- 
fem :  aqui  fe  enterraflem  os  náufragos  lan- 
çados a  cofta  :  aqui  fe  agazalhaílem  os  po- 
bres mareantes  :  aqui  achaíTem  remédio  pê- 
ra os  corpos,  refrigério  pêra  as  almas, 
daqui  fe  proveíTem  do  fpiritual ,  aqui  acha- 
flem  fuprimento  pêra  o  temporal ,  aqui 
ouve  por  bem  que  fe  vide  em  que  acaba- 
va tudo:  e  como  o  moor  acrecentamento 
de  feusRegnos  fora  por  mar,  fatisfez  a 
quem  lhe  dera  vaífallos  tam  longe  com  fer 
feu  vizinho  de  tam  perto ,  e  nifto  foífe  ygual 
exemplo  dambos  ,  que  aífi  como  as  ondas 
delle  e  bramidos  dando  em  terra  fe  desfa- 
zem ,  aífi  os  títulos  e  eftados  que  na  vida 
dam  grandes  roncos  de  vaydadc  fe  acabam 
dando  nefta  terra  ,  e  tocando  o  corpo  nella . 
Dirvos  hia  algús  outros  titulos  fe  não  ouve- 
ra  por  milhor  faberíe  de  todos :  que  não 
ouve  ygreja  nefta  terra  ,  nem  moefteiro  que 
nam  gozafíe  deite  defcubrimento ,  nos  or- 
namentos ,  calizes  ,  tribulos  ,  edifícios  ,  e 
em  todo  o  mais  concerto  e  ferviço  delles. 
E  aíli  como  fe  lee  de  Augufto  Gelar. que 
contente  de  íi  diíTe  :  que  achara  a  cidade  de 
Roma  de  terra,  e  a  deixava  de  mármore: 
afli  do  muyto  que  agora  vemos  todos  fa- 
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bemos  que  ho  principio  fedeve  aefte  glo- 
riofo  Rey  donde    procede    o    dngora  .    A 
David    louva  a  Efcriptura   do   penfamento 
de  edificar  hum  templo,  e  ainda  que  não 
ouve  Deos  por  bem  que  ho  edificaíie  elle; 
toda  via  lhe  agradeceo  lembrarlhe  ,    quam 
eftranha  couía  parecia  eílar  a  arca  do  Con- 
certo entre  Deos  e  o  povo  ,  ainda    no  ta- 
bernáculo   antigo,  e  elle    viver   em    paços 
ricos ,  e  novos  :  lembrança  era  devida  a  quem 
o  efcolhera  pêra  Rey  dantre  tantos  yrmãos 
vivos  ;  e  o  preferira  a  Saul  e  o  livrara  das 
perfeguições  delle  .  Quereis  ver  igual  pen- 
famento de  Rey  grato,auc  no  lugar  que  tinha 
nome    de  Deos    naícido   pobremente  ,   que 
era  Betheleem    alli  quis  que    viíTem    todos 
que  era  elle  fervido  ricamente  ,  e  onde  el- 
le ouvera  por  bem  de  fe  moítrar  ao  mun- 
do baixo  ,  fe  viífe  nam   fomente    que    era 
alto  alli,  mas  daili  em  todo  o  mundo  exal- 
çado .    Vede  agora  ,  vede  Chriftãos    íe   a 
tal    conhecimento   de  mercês    podia    faltar 
prefente  remuneração,  mayormente  que  diz 
Bernardo  :   que  conhecer  as  mercês  a  Deos  , 
he  obrigallo  a  nos  fazer    outras    mayores  . 
E  não  tornamos  atras  noflbs  triftes  cantos, 
nam  mudamos  o  intento  do  que  rezamos? 
Vida  vos  parece  a  defte  Rey  pêra  chamar- 
mos devaçam  de  o  ajudar,  o  que  nem  pêra 
eHe  he  neceífario ,'  e  a  eíta  opiniam'  delle 
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parece  tam  repugnanre  !  Principalmente  que 
ainda  que  tantas  virtudes  nam  foram  baf- 
tantes  pêra  fatisfaçarn  dalgúas  miudezas  , 
e  fallencias,  e  nadas  ante  Deos;  ante  cuja 
bondade  he  nada  o  muito  em  que  ho  offen- 
demos  na  ora  em  que  nos  conhecemos  diflo  : 
nam  cuidareis  na  quella  cumunicação  dos 
beés  de  todos  ,  que  tem  todos  os  que  eftam* 
em  graça  j  nem  cuydais  que  ainda  que  o 
merecer  era  pêra  outros  não  poda  fer  pêra 
mais  que  pêra  húa  côngrua  c  conveniente 
deípofiçam  de  Deos  o  alumiar,  ofatisfazer 
por  outro  ,  podemos  condignamente  dando 
a  Deos  que  o  acepta  em  recompenfa  tanto 
bem  quanto  valo  que  ellc  deve,  porque  os 
amigos  fam  algúa  parte  de  noífa  tempora- 
lidade: eella  toda  pode  fervir  a  fatisfazer- 
mos  com  ella  toda  ,  mayormenfe  fendo  nos 
capazes  e  habiles  :  e  aplicandonolo  os  que 
ho  fazem;  de  que  fe  fegue  que  o  que  he 
mais  meritório  a  quem  o  faz  ,  pode  fer  mais 
iatisfadtorio  por  aquelle  por  quem  fe  faz : 
e  fer  as  vezes  mais  fatisfa&orio  o  que  ou- 
trem faz  por  nos' ,  fendo  mayor  caridade 
que  fe  o  nos  mefmos  íizeíTemos  eítando  com 
menor  ?  e  f e  a  alguém  pode  fervir  de  def- 
cargo  o  que  fe  faz  por  elle,  aos  Reys  prin- 
cipalmente": aos  quaes  polias  grandes  oceu- 
paçoens  do  governo,  he  neceííario  recrearenfe 
e  folgarem,  e  fazendo  o  aeífeíim  he  lhes 
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devido  íatisfazerem  por  outros  e  lhes  he  acep- 
tado  por  Deos  ;  muyto  mais  aplicandolhe  as 
Ordécs  e  pcíToas  devotas  fuás  penalidades, 
fe  per fua induífria  bem  vivem;  quefeelles 
com  zelo  deíTas  macerações  fe  indifpofeffem 
e  ficaflem  pêra»  os  negócios ,  ou  menos  ha- 
biles ,  ou  raais  enfadados ,  com  tanto  que 
«nam  fejão  aas  atenças  difto  pollo  mimo  e 
delicias  da  carne:  como  dizem  os  dodtores 
e  efpecialmente  Petrus  de  Palude  e  Joam 
gerfom.  Mas  he  nelles  a  obrigaçam  de  tan- 
to peio,  que  pornam  ficarem  fem  remédio 
difpenfa  Deos  com  elles  em  certas  larguezas  : 
põr  quanto  mais  importa  pêra  a  falvaçao 
de  hum  Rey  ,  ter  elle  o  fpiritu  prompto 
com  recreação  :  que  o  corpo  fraco  com 
maceração  :  e  fe  haa  Deos  nefta  obra  de  fua 

Í>rincipai  obrigação  tão  regurofamentc  que 
he  folta  nos  paíTatempos  a  defefa  pofta 
a  outros  homens  ,  e  lhe  perdoa  fer  menos 
perfeito  como  homem,  com  tanto  que  feja 
perfe&o  Rey  .  Efta  he  a  comú  refolução  do 
eftado  dos  Reys ,  nos  quaes  aíll  como  po- 
dem fer  meritórias  e  boas  ,  as  coufas  que 
em  outro  eftado  parecerião  voluntárias  e 
maas  >  aíli  em  feu  officio  muitas  coufas  fão 
nelles  culpas  graves ,  que  em  qualquer  ou- 
tro paííarião  por  defcuidos  leves  .  E  na 
verdade  devida  era  aos  Reys  relaxação  nas 
coufas  em  que  fam  humanos  polia  eftròfteza 
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com  que  Deos  lhes  toma  conta  do  officio , 
cm  que  elles  enteiramente  devem  fer  divinos . 
Ao  que  renho  brevemente  dito  deite  ponto 
ajuntay  em  vofla  confideração :  as  orações 
que  quotidianamente  fe  fazem  pellos  Reys , 
fe  faziao  por  elle,  com  muito  mayor  obri- 
gação em  tantos  moefteiros  de  religiofos ,  e 
religiofas,em  tantas  miífas,quantas  fe  cada  diaf 
dizião  em  íeus  regnos  e  fenhorios  :  de  tantas 
abftinentias ,  jejuus,  e  difciplinas,  como  fe  fa- 
ziam em  todallas  Ordées  que  elle  ajudava  : 
E  na  de  S.  Francifco  efpecialmente ,  a  que 
tinha  efpecial  afeiçam  ,  como  decrarou  em 
feu  teftamento.  Ajuntay  as  aflições  e  peni- 
tencias de  peíToas  particulares  ,  os  bées  que 
por  elle  fe  mandarião  fazer ,  e  os  que  el  Rey 
NoíTo  Senhor  e  os  Infantes  feus  filhos  de- 
pois delle  mandaram  fazer ,  contínuos  fuf- 
fragios  ,  miffas  ,  e  aniverfarios  ,  a  qui  em 
elpecial  ,  e  em  todalas  partes  em  geral  ,  e 
vereis  quanta  mais  rezão  fora  ordenarfe  a 
pompa  defta  folemne  trasladação ,  como  a 
corpo  dalma  já  glorificada :  e  nam  como  a 
oífos  dalma  ainda  neceffitada  .  Finalmente 
como  podemos  imaginar  que  ha  de  faltar 
gloria  a  eftes  oííos  ,  aos  quaes  não  fomente 
a  ygreja  militante  deve  a  honra  que  lhe 
acrecentou  :  mas  alem  diífo  deve  a  vareja 
triumphante  ha  anticipação  da  glori?  de  feus 
ofTos?  Dir  vos  hey  húa  coufa  ha  primeira 

face 
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face  nova,  e  porem  certa  e  de  muito  conten- 
tamento e  coníblaçam  pêra  todos.  Grandes 
titulos  teve  eíte  gloriofo  Rey  Africa  ,  Ethio- 
pia,  Pedia,  índia,  e  todo  o  que  eftaa  no 
meodiíío,  mares,  terras  firmes,  Ilhas,  de 
tudo  ifto  o  comercio  ,  e  a  navegaram  e  con- 
quUta  ,  he  menos  do  que  neftas  terras  lhe 
'Deos  deu  ,  develhe  por  iífo  muyro  o  mundo 
que  elle  fez  mayor .  Por  que  quanto  a  nof- 
ioufo  tanto  montava  não  o  aver  hi  .  E  não 
termos  nos  o  ufo  delle  ,  nem  fabermos 
mais  delle  que  o  nome,  e  de  muitas  partes 
nem  o  nome.  Develhe  a  cofmographia  tirai- 
la  de  muitos  erros,  Saberfe  palpavelmente 
o  que  falíamente  reprefentava  a  imaginação 
do  que  nam  vira .  Develhe  a  feiencia  da 
efphera  defenganos  dos  erros  dos  antigos: 
veríe  que  o  habitado  he  o  mais:  e  que  nas 
zonas  que  tinham  por  inhabitaveis  e  defer- 
tas  ,  fe  vive  temperada  e  fuavemente ,  ía- 
beríe  a  ladeza  e  compridão  do  mundo  :  fe- 
rem as  tavoas  certas  ,  o  fitio  dos  lugares 
verdadeiro  :  a  graduação  puntual :  emenda- 
remfe  os  nomes;  conformaremfe  os  livros, 
com  a  experiência  :  tratarfle  mais  o  mundo, 
andarfle  petlo  tnsr  fem  medo  ,  averfe  por 
faciioque  antes  fe  nam  cria.  Deve  a  vida 
à  eíle  Rey,  por  que  pôr  íua  induítria  íe 
nos  comunicaram  muitos  remédios  pêra  el- 
la.  Eítas  obrigações  confelTam  todos /gran- 
des 
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des  fam  ,  importam  muito ,  merecefle  com 
ellas  muito  ,  deveíTe  por  ellas  louvores 
grandes,  mas  dçvemlhos  os  homens  .  Mais 
he  muito  o  que  vos  queria  dizer  fe  ouzaííe; 
mas  por  que  recearey  dizer  vos  o  que  vos 
digo  com  tam  ygual  condição  que  fe  o  nam 
provar  e  fizer  certo  fique  ante  vos  duvidozo 
o  que  atequi  vos  tenho  dito:  Devem  a  ef* 
tes  oíTos,  os  Sanótos  da  gioria  ,  a  parteci- 
paçam  do  que  elles  mais  dezejam  ,  e  do  que 
fomente  dezejam ,  que  he  a  gloria  de  feus 
próprios  oflbs  ;  de  a  terem  mais  cedo  íoy 
el  Rey  dom  Manuel  tanta  parte,  que  vos 
não  poffo  decrarar  o  alvoroço  com  que  os 
fanítos  receberam  fua  alma  no  Ceo  :  fe  nam 
pollo  que  ca  fazemos  na  terra  ,  a  quem  nos 
faz  dar  depreífa  o  que  íe  nos  ou  vera  de 
conceder  com  vagar.  Quam  grande  dezejo 
feja  o  dos  fandos  de  le  verem  unidos  e 
gloriozos  em  feus  corpos  ,  decrarao  ho  de- 
zejo natural  da  affeiçao  que  as  almas  tem  a 
ieus  corpos,  e  os  dezejos  dalmas  dezatadas 
deite  corpo  Iam  muito  intenfos  e  afervora- 
dos ;  e  daqui  vem  doerffe  tanto  a  alma  do 
retardar  muito  da  gloria,  por  que  como 
fae  defte  corpo  ,  dezeja  logo  Deos  ,  e  deze- 
ja  o  tam  intenfamente  corno  todallas  .ebuías 
que  a  alma  livre  deita  prizíun  dezeja  •  Gran- 
de argumento  também  defte  apetue  e  deze- 
jo he,  ver    que   em   eftado   onde  nam  ha 
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mais  quedefejar,  porque-a  bemaventurança 
como  diz  Boetio  he  eítado  perfeito  per  o 
ajuntamento  de  todollos  bées  ,  foo  iíto  íe 
defeja  com  tanta  efficacia  e  iítancia ,  que 
continuamente  dos  fantos  he  requerido  ;  e 
efte  íoo  requerimento  tem  feu :  como  diz 
S,  Joam  no  Apocalipfe  .  Por- onde  vedes 
(;>todos  craramente  que  os  fan&os  defejam 
itiuyto  a  gloria  de  íeus  corpos  :  e  pofto  que 
efte  defejo  he  íem  aftiiçam  ,  e  a  dilaçam 
fem  tormento  ;  he  porem  hua  alvoroçada 
eíperança  para  hum  dezejado  contentamen- 
to :  Ora  em  couza  deita  qualidade  he  tan- 
to de  gofto  ;  quanto  importa  fer  mais  ce- 
do ,  vofla  experiência  me  efcufa  de  volo 
provar  :  e  com  tudo  leefle  no  terceiro  livro 
dosReys  queAbfolom  pretendendo  ganhar 
as  vontades  dos  vaflallos  de  feu  pay  >  nam 
lhes  diíle  que  lhes  faria  fazer  mercê,  que 
elles  nam  mereciam  :  mas  que  as  que  me- 
reciam lhes  faria  fazer  mais  cedo  :  e  he  iíto 
tanto  aífi  que  ninguém  daa  a  entender  que 
deve  a  outrem  fazerfelhe  o  que  elle  nam 
merecia;  mas  todas  noíías  obrigações  fe< 
adornam  em  devermos  tudo  a  quem  nos  an- 
tecipa 5  e  faz  fazer  mais  cedo  o  que  fe  de- 
via a  noíTbs  merecimentos .  Quereis  logo 
ver  que  eíta  antecipaçam  da  gloria  de  feus  of- 
fos  devem  os  fan&os ,  que  os  ainda  la  nam 
tem ,  ao  Rey  de  que  nam  vedes  ahi  mais 
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que  eíTes  píTos?  Hum  dos  íinaes  últimos 
antes  da  fim  do  mundo  he  :  averffe-de  pree- 
gar  o  evangelho  em  todo  ho  mundo,  como 
diíTe  Chrifto  noflb  fenhor  em  S.  Matheus . 
E  diz  íbbre  eftas  palavras  o  Cardeal  de 
VioCaietano  efrevendo  no  tempo  do  Papa 
Liam  X.  quando  veo  nova  do  defcubri- 
mento  do  Oriente ,  que  os  executores  diíto* 
moftrava  Deos  que  eram  os  portuguezes  : 
e  o  inftrumento  efcolhido  pêra  tam  grande 
honra  era  el  Rey  dom  Manuel  que  entam 
regnava ,  e  os  Reys  dcíles  Regnos  íeus  íb- 
ceflbres  .  Se  quem  efpera  defpacho  foo  de 
ver  que  fe  começa  tratar  diííò  fe  alvoro- 
ça ,  que  alvoroço  íeria  no  Ceo  quando  vif- 
ie  efpalharíTe  ho  Evangelho  per  tantas  par- 
tes ,  quando  viííe  determinarfle  hum  Rey 
a  divulgar  aley  de  Chrifto  per  Regnos  tam 
diftantes  ,  per  naçoens  tam  barbaras ,  per 
províncias  tam  ignotas  ;  e  quando  viíTe  co- 
meçarfe  de  comprir  feus  defejos  ,  e  já  prin- 
cipio do  que  nam  viam  principio  te  en- 
tam :  antes  viam  eftreitaríc  mais  a  ley  de 
Chrifto  na  Europa  ;  quanto  temeram  a  di- 
laçam  pollo  que  antes  viam  no  Occidente  , 
tanto  alvoroço  acidental,  receberam  em  ve- 
rem a  divulgaçam  do  Evangelho  crecer  no 
Oriente;  conuerterfe  tanto  numero,  edifi- 
caremfe  ygrejas  ,  e  moefteiros  :  pareceo  vef- 
pera  do  derradeiro  dia  em  que   aviam   de 
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refurgir  feus  corpos,  e  elles  fe  aviam  de 
tornar  a  ajuntar,  comunicandolhes  fua  glo- 
ria ,  veftindo  os  de  fua  incorrupçam ,  eim- 
mortalidade,  triumphando  da  morte,  e  di- 
zendo :  Acabada  hee  de  vencer  a  morte  : 
como  diz  S.  Paulo.  De  maneira  que  pois 
quanto  mais  ie  pubrica  e  derrama  adodlri- 
°na  evangeiica  ,  mais  fe  chega  lio  dia  do 
juyzo ,  reffurreiçam  univerfal  de  todos  ;  fica 
manifefto  que  a  efte  glorioío  Rey  a  quem 
a  ygreja  militante  deve  ampliarlhe  feus  li- 
mites, deve  a  triumphante,  que  he  ho  nu- 
mero dos  bemaventurados  ho  alvoroço  de 
efperar  mais  cedo  pella  refurreiçam  dos 
íeus  corpos,  Pello  que  diferentes  cantos 
feriam  os  com  que  lua  alma  foy  recebida 
delles,  e  he  ajudada  de  nos  :  ally  ouveria 
feus  tituios  triumphaes .  D.  Emanuel  aju- 
dador  de  noíTos  delejos  ?  anticipador  de 
noíla  gloria?  íegundo  noíib  alvoroço  por 
que  antes  efperavamos  grande  revoluçam 
de  tempos  ,  vendo  tam  cerrada  a  terra  pê- 
ra a  pregaçam  da  fee;  agora  temos  o  ter- 
mo por  breve,  vendo  as  terras  defcubertas : 
vemos  abertos  os  mares :  vemos  nãos  com 
mayores  retornos  de  fee ,  do  que  fe  podia 
efperar  do  emprego  que  levaram  :  vemos 
a  fee  de  Portugal  no  Oriente  ,  hofenhorio 
do  Oriente  nas  mãos  dos  Reys  de  Portugal , 
chegaíTe  ho  rempo  de  íer  prefedto  de  rodai- 
las 
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Ias  partes  noffo  prazer .  Que  agradecimentos 
daria  S.  Thome  a  eíle  Rey  que  reftaurava, 
feu  povo,  fua  cafa  ,  as  Relíquias  da  Fee  e 
da  do&rina  que  na  quellas  partes  deyxara  ? 
Qjie  gazalhado  receberia  de  S.  Pedro ,  a  cu- 
ja See ,  e  Cadeira  fubjeitara  em  tam  breve 
tempo,  tanta  multidam  de  Regnos  ?  Quam 
diftindtas  maneiras  de  gratulaçoés  receberia 
de  todollos  San&os  ?  O'  defejado  dia  ?  O'  re- 
cebimento fíngular?  O' alegria  mayor  que 
toda  coníideraçam  humana  ?  O7  ditado  ?  a- 
quem  do  qual  ficam  todollos  ditados  huma* 
nos .  Que  grande  gloria  fer  grande  ,  onde 
quem  he  menos  de  todos  he  mayor ,  que  o 
Baptiíta  na  terra:  onde  como  dizS.  Hiero* 
nyroo  :  Grande  he  quem  quer  que  la  he : 
os  Anjos  daquelles  Regnos  que  graças  lhe 
dariam  per  fazer  o  que  elles  até  entam  não 
fizeram,  prantar  a  Fee,  regalia,  fortificai- 
la  .  Que  offerecimentos  fariam  a  feus  So* 
ceflbres  ?  que  ajudas  lhe  prometerião?  que 
graças  lhe  dariáo  de  os  ajudar  a  falvar  fuás 
provindas,  e  livrallas  da  tirannia  dos  ydo* 
los  :  do  caminho  da  eterna  perdição!  Após 
ifto  que  eu  imagino  com  tam  folido  ,  e  tam 
firme  fundamento  j  ainda  averá  quem  cuy- 
de  que  deve  rogar  polalma  >  a  quem  os 
SanÀos  devem  tanto  ?  Que  digo  ?  a  quem 
devem  os  San&os  ?  a  quem  Deos  que  a  nin- 
guém deve,  e  a  quem  le  deve  tudo,  efco* 
E  l.heo 
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lheopera  lhe  fazer  mercê  de  lhe'  dar  a  g^o 
ria ,  de  poder  dizer  o  Rey  de  que  íáo  eftes 
oíTos ,  que  reftituio  a  Deos  as  terras  que  fe 
lhe  alevantaram;  c  as  reduzio  aa  obediên- 
cia do  feu  nome  ,  e  íbbmeteo  aa  jurdição 
de  feu  Vigairo  na  terra  .  Após  tam  gran- 
de, e  tam  novo  louvor  >  contar  vos  a  dili- 
gencia ,  com  que  copilou  e  abreviou  as  Or- 
denações confuzas  e  efpalhadas :  o  cuydado 
que  teve  da  jultiça  inquirindo  ,  provendo , 
gaftando  muyto  de  fua  fazenda  nos  manti- 
mentos ,  e  ordenados  dos  Officiaes  delia , 
ainda  que  efte  fofle  feu  officio  próprio ,  fe- 
riam evidentes  argumentos-  de  fua  bema- 
venturança,  fe  não  tivera  ditos  outros  ma- 
yores  .  Craro  efta  que  todallas  outras  vir- 
tudes ornão  hum  Rey ,  a  juítiça  foo  o  fal- 
va ,  delia  he  miniftro  ,  por  elia  fe  lhe  de- 
vem os  tributos:  Como  diz  S.  Paulo:  Por 
ella  Regnão  os  Reys,  e  nella  reprezentam 
a  Deos ;  fe  a  fazem  ,  nam  tem  de  que  te- 
mer: Fizjujliçaj  diz  David  ,  não  ttnko  de 
que  recear  .  Eíía  pidio  Salamao  e  com  ella 
lhe  deram  tudo.  O  zello  delia  he  a  milhoc 
peça  do  arreo  de  hum  bom  Rey:  polia  ob- 
íervancia  delia  fez  Deos  tantos  beés  aos 
Romaós ,  em  quanto  elles  aguardaram :  diz  S. 
Auguftinho  que  fem  ella  nem  oscofTairos  vi- 
vem ,  ou  ao  menos  fem  algua  fombra  e  fe- 
Qjelhança  delia :  por  ella  devem  deixar  tudo  y 
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e  alongarfe  de  tudo  3  por  fe  não  alongar 
delia.  Devem  abreviar  demandas,  encurtar 
proceflbs  ,  atalhar  malícias  ,  obviar  a  cau- 
tellas  :  tudo  ifto  procurou  eíte  Rey  .  De 
maneira  que  fe  poderaa  colligir  diílo  ,  aba- 
ftante  certeza  de  fua  gloria  ,  fe  não  ouve- 
ra  outras  couzas  tantas ,  que  poderá  paffar  , 
e  contentarme  do  que  todos  ainda  íabeis  % 
difto  dizem  os  Velhos  com  muyta  faudade 
do  gofto  comque  ouvia  as  couzas  da  jufti- 
ça :  como  favorecia  as  couzas  delia  ,  o  cre- 
dito que  dava  aos  que  lhe  fallavam  por  bem 
delia  .  Excellente  Rey  cuja  vontade  acerca 
das  couzas  da  juftiça  era  tam  certa  ,  e  a 
orelha  tam  prompta  ,  e  tam  experta  ,  que  o 
exórdio  com  que  fe  infinuavao  em  fua  gra- 
ça ,  e  captavam  fua  benivolencia ,  era  mo- 
ftrar  zelo  e  fervor  nas  couzas  de  juftiça  . 
Viftes  as  argumentos  que  nos  daa  fua  vida: 
Quereis  ver  como  nos  certeficava  de  fua  glo- 
ria o  modo  de  fua  morte  ?  Muyto  antes  ti- 
/lha  ordenado  íeu  teftamento  ;  fegundo  o 
confelho  do  Ecclefíaílico,  que  diz:  Que  f ai- 
'  lemos  Jempre  com  nojfb  teftamento  ,  e  ejle- 
mos  fempre  nelle  ,  como  quem  muitas  vezes 
morria  vivendo  ,  e  morrendo  tornava  a  vi- 
ver .  E  fentindo  fua  emfermidade  mortal  , 
conformouíe  com  a  vontade  do  Senhor  Deos , 
c  corn  hum  breve  addimento  a  íeu  tefta- 
memo  encomendou  ao  Príncipe  feu  filho  a 
E  ii  Rai- 
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Rainha  fua  molher ,  e  feus  filhos ,  e  filhas , 
e  lhe  deu  fua  benção  ,  pêra  que  com  a  de 
Deos  e  fua  per  feu  fallecimento  governaf- 
ie ,  temendo  a  Deos ,  e  amando  feu  povo . 
Parecia  hú  Jacob  na  exhortação  do  Princi- 
pe  ,  na  confolaçam  de  todos  feus  criados: 
os  quaes  todos  o  amavam  muyto  polia  fua- 
vidade  de  fua  converfação  5  c  tratamento  do- 
meftico.  Após  iilo  recebeo  todollos  Sacra- 
mentos como  fiel  Chriftáo  ,  com  muyta  de- 
vaçao  e  humildade  *,  e  confeíTado  ,  comun- 
gado, c  ungido  deu  alma  a  Deos fubjeitan- 
do  a  neceffidade  de  fua  morte  aa  fua  í  a  nela 
vontade.  Tema  hir  a  Deos ,  diz  S.  Cypria- 
no  no  livro  De  mortalitatc :  O  que  chama- 
do como  eferavo  revel  e  contumaz  ,  vay  de 
maa  vontade :  mas  quem  vay  como  filho  a 
pay,  como  criatura  a  criador,  como  remi- 
do a  feu  redemptor ,  que  leva  o  falvo  con- 
duólo  configo  ,  o  Viatico  e  paíTaporte :  aqtiel-, 
le  Tau  que  diz  Ezequiel ,  o  ferrete  de  feu 
Senhor  ,  a  marca  de  quem  o  comprou  ,  que 
leva  o  preço  de  feu  refgate  configo:  o  fan- 
gue  preciozo  do  verdadeiro  cordeiro  Chri- 
ílojefu  noíTo  Senhor,  nam  tema  :  que  quem 
cre  em  mim  ,  diz  Chriílo  :  nam  he  conde- 
nado ,  e  paíTa  da  morte  aa  immõrtalidade. 
Afli  que  fe  a  participaçam  devota  dos  Sa- 
cramentos daa  tanta  confiança  a  mãos,  que 
fará  a  boõs  ?  Se  bem  morrer  pode  mais  nos 
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Chriílaos,  pêra  confiarmos  de  fua  falvaçaõ  ; 
que  feu  maó  viver  paíTado  pêra  defconfiar- 
mos  :  que  fe  deve  de  ter  onde  a  vida  foy 
chea  de  virtudes  grandes  ?  e  grandes  defcon- 
tos  dalguas  falhas  delia  ?  e  a  preparaçam  pê- 
ra a  morte  tam  Catholica  ,  que  nos  pode 
fegurar  nefte  credito,  ainda  que  a  vida  dan- 
tes tal  nam  fora  .  A  quem  logo  nam  pare- 
cera efcuíada  toda  efta  íblemnidade  ,  e  nam 
fomente  efcufada  e  defneceííaria  :  mas  alem 
diíío  contrairá  e  perjudicial  a  opiniam  e  cre- 
dito, que  fe  deve  ter  da  certeza  da  gloria  , 
que  polTuem  ,  e  de  que  gozam  as  almas  do 
muyto  alto  ,  e  muyto  poderofo  Rey  dom 
Manuel ,  e  da  muyto  alta  e  muyto  podeio- 
fa  Rainha  dona  Maria  fua  molher  ?  Mas  que 
refponderemos  a  tam  madura  deliberaçam  ? 
Como  foy  a  que  teve  el  Rey  noíTo  Senhor  , 
no  modo  deíia  traslaaaçam  dos  oííbs  dei  Rey 
feu  pay  ,  e  da  Rainha  fua  may  ?  Ficara  fem 
merecimento  obra  tam  Sandia  ?  Não  terá 
ante  Deos  feu  premio  gaito  também  empre- 
gado? Pompa  tam  folemne  ?  tam  religiofo  , 
e  tam  devoto  ajuntamento  ?  tanto  numero  de 
grandes  ?  tanto  concurfo  de  prelados  ,  e  no- 
bres ?  tanta  diligencia  no  concerto  diíto  ?  a 
vinda  de  fua  peífoa  ,  e  da  Rainha,  e  Prín- 
cipe noífo  Senhor  ,  e  Infantes  fomente 
a  iíTo  ?  a  multidão  de  orações  ,  a  devação 
de  fuíFragios ,  o  numero  de  miffas ,  efte  apa- 
ra* 
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rato  fúnebre  ,  efta  fumptuofidade  de  exéquias? 
tudo  itto  trabalho  ,  defpeza  ,  devoção  ,  can- 
faço   corporal  ,   continuaçam  de  tantos   of- 
fidos ,  ifto  fe  ha  de  ter  por  efcuzado  ?  e  o 
que  mays  efpanta   couza  tam  obrigatória  , 
obra  iam  devida  ,  e  por  iíío  mays  meritó- 
ria ha  de  ficar  julgada  por  defneceflaria  e 
prejudicial  ?  Ou  pode  aver  rezoés  que  ifto 
provem ,  a  que  fe  nam  poíTa  fatisfazer  com 
outras  mays  urgentes  ,  e  mays  poderozas  ? 
Nam  fe  pode ,  nem  fe  deve  cuydar  que  tan- 
ta defpeza  careça  de  necefíidade,  tanta  de- 
vaçam  de  merecimento  ,  tanto   numero   de 
íuffragios  de  proveito  ,   tanta   folemnidade 
careça  de  obrigaçam  catholica  f  pia,  natu- 
ral ,  e  divina  .  Porque  o  cuydado  da  fepul- 
tura  ,  que  he  o  de  que  parece  mays  efcuzado, 
nam    fomente  he  humanidade  obrigatória  , 
mas  também  meritória :  aíH  o  diz  o  glorio- 
zo  S.  Auguftinho  no  primeiro  De  Civitate 
Dei  em  hum  tratado  De  cura  pro  mortuls 
agenda :  Non  eji  Jepultura  falutis  pr&fidium , 
fed  humanhatis  officium .  Enterrar  ,   diz  o 
Sando  ,   nam  he  o  de  que  fe  deve  efperar 
remédio  pêra  as  almas  dos  enterrados  :  mas 
officio  de  humanidade   meritória  ,  pêra  as 
almas   dos  que   ajudam  os  enterramentos  : 
mayormente  daquelles  corpos  dos  quaes  uzou 
o  Elpirito  Sanao  ,  como  de  inftrumentos  de 
fya  bondade  .  Se  as  caixas  e  fundas  queham 
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de  tornar  afervir,  mandamos  guardar  éter 
limpas  y  porque  ham  de  tornar  a  fervi r. 
Quanta  mays  razão  he  guardar  berh  os  cor- 
pos dos  defunótos,  que  são  os  envoltórios, 
com  que  fe  as  almas  delles  mefmo  ham  de 
tornar  a  cubrir  ?  Se  a  efpada  do  pay ,  ou  do 
avo  temos  em  muyto  preço ,  e  guardamos 
com  muito  cuydádo  ,  porque  foy  couza 
conjunda  a  elle  y  nam  he  mays  razam  guar- 
darmos ,  e  depozitarmos  honradamente  os 
oíTos  tam  conjundlos  ,  e  tam  íntimos  aas 
almas  da  quelles  que  na  vida  amamos  que 
são  mays  intrinzicos  e  mays  conjunétos  aa 
mefma  natureza  humana  ,  que  todas  as  coti- 
zas exteriores  ?  efte  amor  teveram  e  tem 
todollos  vivos  a  feus  corpos  .  Nemo  carnem 
Juam  ódio  hahutt :  Ninguém  avorreceo  fua 
carne  própria  ;  e  deita  affeiçam  que  lhe  tem 
quando  a  fentem  defejam  fepultalla  honrada- 
mente ainda  que  o  nam  ajam  de  fentir  ,  quan- 
do recebem  eíTa  honra  .  Da  qui  veo  o  cui- 
dado de  Abraham  ,  que  o  fepultaíTem  com 
Sara ,.  Da  quinaceo  a  diligencia  dos  San&os 
Patriarchas  Iíaac  ,  e  Jacob ,  acerca  de  fuás 
fepulturas  .  Da  qui  vem  fentirem  os  vivos 
averihe  de  faltar  fepultura ,  fabendo  que  nãa 
ham  de  fentir  quando  lhe  faltar.  Confirmou 
efte  exemplo  Jefu  Ch riflo  nolfo  Salvador  f 
efcuzando  a  eíFufão  da  cheiro fa  aguoa  da 
Magdalena  dizendo,  que  lhe  fez  em  vida, 
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o  que  por  ventura  nam  poderia  livremente 
fazer  na  fepultura  .  Aliem  defta  natural  obri- 
gaçam  ,  confirmafe  com  a  diligencia  ,  e  pre- 
paraçam  da  fepultura  a  Fee  da  refurreição: 
porque  o  que  guardamos  com  diligencia 
parece  que  efperamos  de  tornar  a  ver:  o 
que  damos  em  guarda  parece  ,  que  o  nam 
avemos  por  perdido  :  o  que  depoíitamos  , 
confiamos  que  fe  ha  de  tornar.  È  argumen- 
to he  da  fee  doutra  vida  ,  quererem  eftar 
marido  e  molher  juntos  na  fepultura,  onde 
fe  nam  Tentem  ;  efperando  amorofamente 
refurgir  juntos  na  gloria,  onde  fentem  eco- 
wo  anjos  fe  «conhecem.  E  deite  conhecimen- 
to accidentalmente  he  mayor  a  gloria  que 
recebem  :  efte  he  o  intento  das  orações  da 
ygreja  no  officio  da  fepultura :  e  diz  Chry* 
jofto:  quejaie  perdera  muyta  parte  da  fee 
do  artigo  da  refurreiçam  dos  corpos  >  fe  fe 
nam  íoílentara  com  a  diligencia  e  eleiçam 
das  fepulturas  .  A  terceira  rezara  que  daa 
Sando  Auguftinho  5  hequea  eleiçam  da  fe- 
pultura na  caza  de  algum  San&o  ,  he  efpe- 
cial  obrigaçam  ,  que  lhe  pomos  da  intercef- 
ífam  que  por  nos  deve  fazer  a  Deos  .  E  por 
iíTo  devemos  muito  incrinarnos  aa  devação 
da  caza  onde  nos  determinamos  mandar  fe- 
pultar  :  por  que  eíTa  ha  de  fer  a  principal 
ajuda  humana  em  que  devemos  confiar  .  E 
polia  mefma  razão  na  eleição  da  fepultura, 
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nos  convém  apartar  a  confideraçao  de  ref- 
peitos  de  gloria  mundana,  porque  fe  perde 
com  elles  tam  grande  parte  de  íufíragios  , 
que  então  nos  aproveytao  depoys  da  morte, 
quando  por  efpecial  devação  na  vida  mere- 
cemos que  nos  aproveitaííem  .  E  bem  craro 
eftaa  quam  alheo  foy  de  todos  refpeitos  da 
honra  mundana  eíxe  gloriolb  Rey  ,  que  edi~* 
ficando  tam  íiimptuoia  caza,  eícolheo  nella 
fepultura  tam  raza  ,  que  fe  a  iílo  poderá  dar 
lugar  a  devaçao  dos  vivos  ,  muyra  parte  de- 
ita pompa  fe  efcuzara  por  fua  humildade  : 
fomente  incrinou  a  devaçao  da  caza  de  nof- 
fa  Senhora  de  Bethleem  da  invocação  onde 
naceo  o  Senhor  .  Da  pobreza  do  qual  ellè 
em  feu  fpirito  foy  tam  conforme,  que  em 
fatisfaçam  da  pompa,  com  que  naccra  pol- 
ia grandeza  de  feu  eftado,  e  dos  paços  em 
que  fe  criara  menino,  e  em  que  vivera  an- 
tes Senhor  ,  e  depoys  Rey ,  ordenou  que  em 
quanto  o  não  trasladavãcr,  o  enterraíTem  na 
ygreja  de  Bethleem  ,  que  eílava  nos  alpen- 
dres :  que  em  fim  era  intima  faudade  de 
conformar  o  cabo  de  fua  vida  ,  com  a  en- 
trada de  Deos  nella  :  e  foflj  iílo  tam  con- 
forme que  naceffe  Emanuel  Deos  e  homem 
no  alpendere  de  Bethleem  ,  e  no  alpendere 
de  outro  Bethleem  efliveíTe  fepultado  trin- 
ta ànnos  el  Rey  dom  Manuel  :  pêra  fe  ver 
que  fendo  Rey  fe  reconhecia  por  homem  ca~ 
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duco  j  e  miferavel .  Moveo  também  a  gran- 
de confiança  no  gloriofo  S.  Hieronymo  pro- 
tedlor  feu  e  padroeiro,  aa  Ordem  do  qual 
apropriou  efta  caza  polia  particular  deva- 
çáo  que  fernpreteve  aos  Religiofos  delia. 
Delles  confiou  o  tratamento  de  feus  ofTos , 
a  elles  entregou  feu  corpo,  a  elles  encomen- 
dou os  fuírragios  por  íua  alma:  obrigou  os 
com  efmolhs  ,  ennobreceolhes  a  ordem  ,  dan- 
tre  elles  elperou  de  refurgir,  com  elles  ou- 
ve por  bem  dar  repoufo  a  íeu  corpo,  a  el- 
les tomou  por  interceflbres  por  fua  alma  , 
em  ifto  acabou  de  fegurar  a  gloria  pêra  el- 
la  :  Porque  quanto  a  mays  podia  ter  certa 
pello  que  tenho  dito  ,  mays  íe  quiz  certi- 
ficar nella  com  fer  tam  humilde  ,  que  affi  fe 
encomendou  a  fuffragios  allieos  ,  como  íe 
,  lhe  faltaram  merecimentos  feus  ,  e  muytos  : 
por  onde  vedes  quam  meritória  he  por  tan- 
tas razoes  a  eleição  da  fepultura  aos  defun- 
ílos  que  a  efco!heram,  e  quam  obrigatório 
o.  cuydado  de  cumprir  com  ella  >.  nos  vivos 
a  que  ficou  encomendada  ,  íe  nao  que  como 
ao  derramamento  dagoa  daMagdaíena  ,  pa- 
receo  a  Judas  ,  que  natn  entendeo  quam 
íumptuofo  deve  fer  o  que  fomente  húa  vez  fe 
faz  ,  e  quam  fácil  o  quotidiano :  Pauperes 
fevnper  habebitis  vobifcum  :  efmolla  he  de 
caza  ,  diz  :  Me  autem  non  femper  :  Iílo  nam 
poderá  fazer  mays   que  efea  vez  ,    dezia  o 
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Senhor :  e  em  fírn  os  pobres  fam  pobres  ,  e 
eu  Iam  o  Senhor.  Affi  não  pode  aver  ibbe- 
jo  gaito  no  amor  de  filho  pêra  pay  ,  e  pay 
tal  pay ,  tal  Rey ,  e  tal  Senhor :  a  devação 
das  íaes  obras ,  não  foomente  as  eicuza  de 
culpa  ,  mas  antes  as  enche  de  grande  mere- 
cimento. JJbicumque  pr&dicatum  fuerit  hoc 
evangelium  :  Diííe  Deos  da  obra  da  Magda-* 
leria  .  Affi  fe  deve  dizer  que  onde  quer  que 
foar  a  fama  deíle  gíorioío  Rey  ,  íbara  a 
humildade  comque  elle  quiz  que  fe  traslla- 
daílem  feus  oífos .  E  a  devaçam  foteftms  >  e 
magnificência  fumptuofa  ,  comque  el  Rey 
dom  Joam  feu  íiibo  ,  celebrou  a  trasllada- 
çam  delles.  A  todas  as  rezoés  que  prova- 
vam podcremfe  eícuzar  iufíragios  por  al- 
uías que  j  a  eftam  em  gloria  ,  brevemente  fe 
pode  refponder,  concedendo  o  que  dizem, 
e  negando  o  que  inferem  :  porque  certo 
eftaa  poderfe  ,  edeverfe  de  creer  que  eftarn 
gozando  de  Deos  almas  tamSandas.  E  com 
tudo  diz  S.  Auguíiinho  :  Melius  fnpertrunt 
ijla  ,  quibus  non  objunt  :  quem  deérunt  qui- 
bus profunt :  Milhor  he ,  diz  o  Saneio  fo- 
bejarem  íuffragios  aos  que  não  fão  neceífa- 
rios  :  que  faltarem  aos  que  o  são:  milhor 
he  fobejarem  a  quem  não  fazem  dano ,  que 
falecerem  a  quem  podem  fazer  proveito . 
E  por  iífo  lie  bem  orar  per-  todos  os  que  a 
ygreja  nos  vão  propõem  por  Saa&os ,  ain- 
da 
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da  que  polia  vida  fe  pode  crer  que  o  são: 
pêra  que  naquclla  generalidade  não  fique 
lera  oração  alguém ,  que  delia  tenha  necef- 
íidade  .  Quanto  mays  que  nem  porque  fe 
fazem  muytos  fuffragios  per  hum  defunílo: 
por  iíío  fe  fegue  que  aaquelle  particular- 
mente aprovei  tao  todos  .  Natn  (  como  diz 
'Sanéto  Aqguftinhp  )  meritum  per  quod  ifla 
profwt  defunBis  frufira  quâritur  pojl  bane 
vitam  :  //  nbn  efi  comparatum  in  hac  vita . 
O  merecimento  efpeciál  pêra  aproveitar  aos 
defundtos  depoys  deita  vida  o  que  fe  faz 
por  eltes  rtefta  ,  fe  o  não  levam  deita  vida  , 
de  balde  o  bufeatn  na  outra  .  De  modo  que 
nâo  fomente  convém  acabarmos  em  bom 
eftado ,  mas  aliem  di(To  he  confelho  fancto, 
e  mays  feguro  ,  enderençar  algumas  obras 
por  outros  ,  afim  de  nos  lerem  proveito- 
ias  as  que  outros  fizerem  por  nos;  algúas 
deitas  nomeara  os  Sandtos  :  e  antre  ellas  a 
que  he  a  eíte  fim  mays  adecada  ,  he  a  ca- 
ridade qàz  up/.amos  com  as  almas  dos  de- 
funftos  .  Gerfon  conta  delia  muytas  cxcel- 
lencias:  excita  e  efperta  noíía  alma  aa  lem- 
brança de  feu  eftado  ,  procede  de  mayor 
amor,  cria  mayor  elperança  ,  acode  e  fo- 
corre  a  gente  mays  aeceíiuada  ,  e  que  per 
íí  nam  pode  fazer  nada  pêra  leu  livramen- 
to ,  obriga  os  defun&os  a  nos  recompen- 
íàr ,  e  rogar  por  aos  na  gloria  :    e  he  tam 
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previtegiada  que  ainda  feita  pollos  que  eílam 
em  peccado  aproveita  algtía  couza  a  aquel- 
les  por  quem  ie  faz  >  e  a  quem  fe  aplica, 
fe  fe  faz  em  peffoa  da  ygrcja  :  mas  quando 
nam  tivera  tantas  qualidades  pêra  uzarmos 
de  orações  ,  e  de  facraficios  polias  almas 
dos  defunftos ;  quem  cuydará  no  rigor  do 
exame  da  cadeira  judicial  deDeos,  ante  oê 
qual  todos  avemos  de  íer  julgados  ,  que  ou- 
fe  dizer  que  ha  tempo  em  que  íe  não  poífa  , 
e  fe  nao  deva  dizer  por  toda  alma  ,  aquel- 
le  refponfo  que  diz  :  CommiJJa  wea  pavejco 
&  ante  te  erubefco  :  ey  medo  a  minhas  cul- 
pas 3  e  ante  ti  eftou  com  vergonha:  owQuta 
feccavi  nimis  in  vita  mea .  ou  Ne  recorde- 
ris\  ou  qualquer  refponfo  que  em  nome  deí- 
tas  almas  ontem  diííeram  tantos  ,  t  tam  de- 
votos padres  .  Diz  Job  :  As  ejirellas  nam 
jam  lympas  ante  os  olhos  de  De  os  .  E  fe 
nos  anjos  achou  que  endireitar  ,  que  fará 
1  nos  que  abitamos  em  cazas  de  taipa  ,  e  de 
adobes  ?  Diz  S.  Pedro  :  que  os  anios  wao 
Jojrem  ,  nem  ouzartam  ejperar  o  pezo  do 
juizo  deDeos:  c  que  fe  ejcazamente  o  juflo 
fe  falva  ,  que  fará  hum  homem  e  peccador  ? 
poys  he  home  fraco  e  caduco^  e  que  nam 
tem  miihor  guarida  que  a  defculpa  de  fua 
natural  fraqueza  :  Dizia  David  :  Tu  fabes 
o  de  que  me  formafles  homem :  do  qual  diz 
S.  Auguítinho  Antequam  homo  ejfes  limus 
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eras  ,  &  antequam  limus  ejfes  nihil  eras . 
Antes  que  foffes  homem  eras  terra.,  e  antes 
que  foffes  terra  ,'  eras  nada.  De  modo  que 
antre  nos  e  nada  ,  nam  fe  mete  mays  que 
húa  parede  de  maa  taipa  e  podre.  Homem 
a  que  efcréveojob  aquelle  famozo  epitá- 
fio :  Homo  natus  de  multere  &c.  E  homem 
':pofto  ante  Deos,  ante  cujos  olhos  tudo  he 
defcuberto  .  Omnia  nuda  &  aperta  oculis 
ejus  ,  ad  quem  nobis  jermo  ,  five  cum  quo 
nobis  ejl  ratio  :  A  quem  devemos  dar  re- 
zazam  ,  e  rigoroía  conta  .  Ante  elle  quem 
fe  gloriara  de  ter  o  coraçam  limpo  ,  o  qual 
eículdrinha  os  tutanos  dos  Íntimos  penfa- 
mentos  .  O  dia  do  Senhor  ,  diz  S.  Paulo, 
revelara  os  ej condidos  rej peitos  ,  e  manifef- 
tara  os  occultos  penfamentos  .  E  aos  Ro- 
manos diz  ,  que  alli  noffas  conf ciências  nos 
ucuzaram  ,  ou  efcuzaram  :  Tejlimonium  per- 
hibente  confciencia  £r  cogitationibus*  accu- 
zantibus  invicem  ,  aut  excuzantibus .  E  mays 
em  juyzo  :  cujo  rigor  ,  medo  ,  e  efpanto  , 
tanto  encarece  a  efcriptura  toda  ,  cujo  dia 
chama  de  yra  ,  e  de  miferia  ,  dia  horren- 
do .  Horrendum  ejl  incidere  in  manus  Dei 
viventis  :  principalmente  pêra  Reys  ,  dos 
quaes  eíTe  hè  q  dia':  porque  pêra  outros 
homeés  ha  juizes  na  terra ,  os  Reys  guar- 
da Deos  pêra  feu  juizo  .  Dos  quaes  diz  a 
efcriptura  :  Aos  pequenos  fe  concede  mijeri- 
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cordia :  e  os  poderosos  ,  poder  ofamente  fe* 
ram  atormentados  .  Cujo  citado  he  tam  per- 
plexo, que  trazem  íempre  a  alma  nas  niaos, 
no  que  dão  ,  e  no  que  negáo  ,  no  que  não 
aíTynão  ,  no  que  fazem  ,  e  no  que  deixão 
de  fazer :  aos  quaes  muytas  couzas  são  ef- 
condidas ,  e  muytas  defcubertas  :  os  quaes 
não  podem  deixar  de  confiarem  em  homeés : 
e  perdemíe  fe  ie  confiam  muyto  delles :  nos 
quaes  o  eílado  requere  ygoaldade  dy  anjo  : 
Rex  enim  ficut  angelus  Oomini  ,  qui  nec 
benedicitone  ,  nec  maleditlione  movetur  .  He 
eftado  que  fendo  ele&o  pêra  Rey  Saul  , 
lendo  o  melhor  homem  d1  Ifrael  a  efte  tem- 
po :  depoys  de  eleéio ,  e  ungido ,  foy  ain- 
da mudado  em  outro  fer  .  De  manera  que 
antes  era  o  melhor  homem  da  terra  :  e  ain- 
da pêra  bom  Rey  lhe  faltava  tanto  ,  que 
diz  a  efcriptura  ,  que  o  fez  Deos  outro  ho- 
mem quando  o  fez  Rey.  Conta  de  Rey  he 
labirintho  ,  nam  tem  entrada  5  nem  faida  : 
dezia  David:  Omnes  dies  nojiri  defecerunt , 
&  in  ira  tua  defectmus  :  Todo  11  os  dias  fal- 
tamos ,  e  em  comparaçam  da  tua  yra  fica- 
mos efmorecidos .  Poys  eftado  tam  perple- 
xo i  que  diz  S.  Chriíofto  :  Que  fe  efpanta 
poderíe  ninguém  falvar  nelle  :  eftado  que 
daa  rezam  por  todos :  Ipji  pervigilant ,  diz 
S.  Paulo  ,  tanquam  rat tonem  redãituri  pro 
peccatis  nojiris  .    Eftado  que  tem  febre-  íi 
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muyta  parte  das  culpas  que  cometem  os  que 
elle  aprezenta .  S.  Paulo  dos  que  faziam  tíif- 
pos  :  Manus  cito  nemini  impofueris  ,  nec 
communicaveris  peccatis  alienis  :  Nam  far 
ças  cedo  Biípos  ,  nem  tomes  fob.fe  ti  pec- 
cados  alheos .  Gram  eftado  he  eíte  ,  em  que  fe 
deve  cuydar  e  nam  defcanfar  ,  parecendo  que 

'**o  feyto  abafta  ,  mayormente  em  eftado  dal- 
ma  ,  onde  tanio  menos  he  fatisfaítorio  o 
que  faz:  quanto  menos  tem  de  voluntário; 
e  onde  o  que  padece  he  conforme  aa  me- 
medida  da  juíliça  rigoroza  de  Deos :  e  não 
pella  taixa  da  mifericordia  defta  vida.  E 
poys  o  mays  feguro  he  o  milhor  :  ajudemos 
todos  confiando  que  Deos  confiara  de  fua 
alma  a  repartição  deites  fuffragios  :  como 
confiou  delle  na  vida  a  repartição  das  mer- 
cês ;  elle  os  aplique  aos  criados  que  quizer. 

-  demosihe  de  que  faça  quitas,  efmollas  ,  e 
mercês  a  quem  quizer .  Quando  as  dores  do 
informo  sáo  grandes  ,  fazemos  muytos  re- 
médios 5  porque  não  íabemos  qual  aprovei- 
ta: e  porem  defeancamos  em  fazellos.  Po- 
de fer  que  pêra  algíía  couza  firva  o  que  fi- 
zermos ,  e  quando  for  pouco  neceíTario  pê- 
ra elles ,  he  o  pêra  outros  ,  da  falvação  dos 
quaes  recebe  augmento  fua  gloria  ,  e  ao  me- 
nos he  o  pêra  nos  :  pêra  os  quaes  nem  po- 
de aver  lembrança  mays  neceflaria  que va  dos 
mortos  ,    nem  outra  mays  apropriada  que 
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a  deftes  Senhores  Rey ,  e  Rainha ,  c  Iffan* 
tes  :  cujos  oííos  oje  traslladaftes. 

Venit  hora  &  nunc  eft .  Eíta  he  ha  ho- 
ra ,  em  que  nos  efperta  o  brado  dos  mortos  f 
pêra  que  ouvindo  o  que  dalli  nos  bradam , 
não  recebamos  os  brados  de  Deos  como  Cur- 
dos .  Polia  continuação  deíla  lembrança  fu- 
fpirava  Abacuch  dizendo:  Ingrediatur  pu+ 
tredo  in  ojfibus  méis  ,  (frfubter  me  fcateat , 
ut  ingrediar  ad  populum  accinclum  nojirum : 
Entre,  dizia  o  propheta:  a  corrupçam  em 
meus  oííos  ,  e  corra  íempre  por  mi  eíta 
lembrança  ,  pêra  que  defcanfe  .  Ho  moor 
deícanío  que  pode  ter  a  vida  maa *  he  ter 
com  a  morte  termo ,  e  a  boa  com  a  morte 
premio  :  S.  Ambroíio  no  livro  *  De  bono 
mortis  nota  iílo  divinamente  provando  que 
a  boõs  e  mãos  he  ganho  morrer  j  porque 
huns  perdem  ho  medo  de  pecar  ,  e  outros 
a  poílibilidade :  hús  fe  certificam  da  gloria, 
e  outros  eícuzam  mayor  pena .  O  mefmo 
ponderando  as  palavras  de  Deos  no  princi- 
pio do  Genefís  :  Donec  revertaris  in  terram . 
Efpantouo  >  diz  Ambroíio ,  com  os  traba- 
lhos da  vida  ,  e  confolouo  com  abrevidade 
da  vida  ,  e  certeza  da  morte.  Duraraa  ifto, 
diz  Deos ,  ate  que  te  rezolvas  ema  terra  de 
que  fofte  formado ,  Se  ainda  com  efte  ter- 
mo onde  tudo  para  ,  e  acabada  he  tam  pouco 
como  vedes:  onde  vos  parece  que  ouvis  ja 
F  muy- 
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muyío  da  quelle  com  ho  qual  nunca  a  nin- 
guém pareceo  que  avia  muyto  que  fallava? 
Se  em  tam  prezente  defengano,  duram  os 
enganos  da  vida  tanto  *  que  trazemos  noílas 
ponderações  da  honra  ,  e  noíTos  pondonores 
víyos  :  que  faria  fe  ho  fizeífemos  por  mays 
tempo?  Alli  eftam  eftes  oflbs  a  quem  nam 
claa  mays  que  os  ponham  a  direita  ,  que  a 
efquerda  ,  aa  parte  do  evangelho  ,  que  a  da 
epiítola:  que  os  traga  elRey,  que  os  nam 
traga ,  e  ifto  he  o  porque  nos  matamos  , 
couza  porque  nam  daa  nada  aos  mortos  . 
Jofeph  encomendou  aos.  filhos  de  Ifrael  que 
quando  fayflem  do  Egypto  levaíTem  feus 
oíTos  configo  pello  deferto:  quem  caminha 
pêra  terra  de  promiflam  que  fe  ha  de  fal- 
var ,  faça  trouxa  doífos  de  poderofos  :  Si  in 
vtridi  hxc  fiunt  ,  in  árido  quid  facient  ? 
Jofeph  de  tam  longe  por  tantos  rodeos ,  c 
por  tantos  trances ,  veo  a  reger  Egypto  , 
nelle  tam  poderozo ,  delle  tam  cedo  efque- 
cido  .  Venit  rex  qui  non  noverat  Jofeph ; 
nelle  feus  defcendentes  tam  avexados,  eop- 
primidos  .  A  quem  lembrar  efta  incerteza 
do  mundo ,  efte  efquecimento  de  ferviços 
em  povo  que  os  Egyptios  antes  mantidos 
por  Joíeph  ,  perfeguiam  os  defcendentes  de 
Jofeph :  efquecimentos  em  Reys  que  como 
David  fe  abfentou  de  fer  page  de  Saul  hum 
pouco  y  ja  tornandoo  a  ver  o  eítranhou  K 
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c  perguntou  a  Abner  que  moço  era  aquel- 
le  ,  a  quem  foy  prefente  a  velocidade  de  cj- 
mo  paíTa  a  figura  deite  mundo.  Pr&terit  , 
diz  S.  Paulo  :  figura  bujus  munài  .  Leva 
entrouxados  os  oíTos  de  Jofeph  ,  e  com 
elles  ira  pello  deferto  ,  e  com  elles  chega- 
ra a  terra  da  promifíam:  E  por  tanto  chri- 
ftaõs  fe  quereis  pairai'  bem  os  trabalhos  de-  * 
fte  deferto  ,  as  precedências  e  dependên- 
cias, valias  ou  defvalias,  favores  oudcsfa* 
vores  y  entrouxay  os  oíTos  ,  que  aqui  vedes 
na  memoria  ,  vede  o  que  foy  ,  e  o  cm 
que  fe  tornou  ,  vede  o  porque  perdemos  o 
doce  da  vida  ,  e  bebemos  o  amargoz  del- 
ia :  levareis  os  oíTbs^  defte  San&o  Rey, 
como  elles  os  de  Jofeph  .  Quando  faíle- 
ceo  o  patriarca  Jacob  ,  mandou  que  o 
trasliadaífem  aa  fepultura  de  fua  molher , 
e  que  por  nenhua  maneira  o  enterraíTem  em 
Egypto  .  fello  aíli  feu  filho  Jofeph :  e  acom- 
panhado da  principal  gente  da  caza  de  Fa* 
rao  ,  o  traslladou  ao  lugar  que  elie  manda* 
ra  .  E  diz  a  efcriptura  que  foy  o  choro  tams 
grande  ,  que  diíTeram  os  daquella  terra ; 
Planffus  magnus  eft  ijie  jEgypciis  .  E  o 
lugar  da  hi  teve  nome  ,  e  fe  chamou  cho- 
ro do  Egypto  •  Bem  vejo  ó  Chriítaõs  e 
Portuguezes  que  vos  nam  liaa- o.  tempo  ds 
tirar  a  lembrança  de  tal  Rey,  e  tal  Senhor: 
€  mays  fendo  parte   de   merecimento  pêra 
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os  que  vivem  ,  e  os  coraque  viveis ,  mo- 
ítrar  fentimento  dos  que  nos  criaram  :  e  com 
tudo  nam  parecem  mal  os  olhos  húmidos 
na  prezente  lembrança  da  íaudade  fle  tal 
Rey,  tal  Senhor,  e  tal  pay,  ao  qual  muy- 
tos  devem  fuás  cazas  renovadas  ,  fuás  alcay- 
darias,  fuás  tenças  ,  e  tudo  o  que  tem  ,  e 
todos  amor  de  vaflallos  a  Rey  ,  e  mays  a 
Senhor  ,  Rey  de  vaílallos  Pofruguezes  tanr 
leaes  a  feu  Rey  ,  que  no  tempo  de  mores 
agravos  dezejam  fazer  mayores  ferviços : 
e  juftificarem  feus  agravos  com  acrecenta- 
mento  de  mayores  merecimentos  .  Chora- 
vam os  Egyptios  a  Jacob  pay  de  Jofeph : 
devido  he  o  fentimento  a  tal  Rey  ,  e  pay> 
doutro  tal  Rey  .  Chrifto  Jefu  avia  de  re- 
iufeitar  Lazaro  dahi  a  pouco  ,  e  primeiro 
chorou:  c  diíTeram  as  gentes:  Ecce quomo- 
do  áiligebat  eum  .  Pêra  çliferetos ,  baila  o 
<jue  com  a  rezam  fentis ,  mas  o  povo,  ve- 
ja nos  olhos  donde  poíla  dizer  :  Efaqui  o 
amor  que  lhe  tinhao  ,  mas  no  exterior  vay 
pouco  •  Sabeis  porem  porque  fe  compun- 
girão os  do  Egypto  ,  porque  fairão  delle; 
c  fora  do  Egypto  fe  chora  Egypto,  que  o 
lugar  chamoufe :  Pranto  do  Egypto  :  ainda 
que  motivo  diífo  foy  a  morte  ,  e  oíTos  de 
Jacob .  Sayamos  do  Egypto ,  das  Leys  do 
mundo  ,  dos  pontos  do  mundo  ,  do  aquém , 
ou  aliem  do  mundo  ,   do  nam  fey  que  do, 
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mundo  ,  entenderemos  a  voz  deftes  ofíos; 
aqui  lamentaremos  a  gloria  do  Egypto, 
aqui  enterraremos  as  honras  do  Egypto  . 
naquella  tumba  levaremos  o  defpojo  de  nof- 
fo  faufto  ,  alli  nos  fepultaremos  a  nos  , 
alli  veremos  o  que  fomos  ,  alli  chora- 
remos o  que  foy  de  noífos  pays  ,  jr- 
maõs ,  filhos,  e  filhas,  faremos  pranto  lo-'1 
bre  o  engano  de  Egypto  •  Mas  como  en- 
tenderemos efte  foõ  fe  não  faymos  de  Egyp- 
to ?  Se  eftamos  em  nos  tam  enteiros  por 
hua  pouca  de  carne  mays  que  temos  ,  de 
que  cedo  fe  apartaram  eftes  noífos  oífos  ? 
Como  farão  eftes  oífos  íeu  effeito  ?  Como 
imprimirão  em  nos  feu  dezengano  ?  Que 
em  fim  fabeis  como  viemos  a  traétar  da 
morte,  viemos  delia  a  fazer  brinco  :  nãoahi 
contas  .fem  hua  morte  delicadamente  pinta- 
da no  cabo.  De  modo  que  a  hi  morte  pin- 
tada pêra  as  contas  ,  e  faltam  nos  as  con- 
tas pêra  morte  verdadeira .  Viemos  a  fazer 
da  morte  pintura  familiar,  pêra  não  termos 
comprimento  com  ella  :  como  amigo  muy- 
to  de  caza  a  que  nam  moílramos  outra  a- 
mizade,  fe  naò  em  nam  termos  com  elle 
comprimentos  .  Aífi  toda  efla  continuação 
com  mortezinhas ,  e  caveirinhas  ,  não  funde 
mays  que  defobrigarmonos  de  ter  compri- 
mento dô  que  devemos  a  morte.  O  Pn> 
pheta  Ezechiel  no  Cap.  xxxvij.  efcreve  que 

via 
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vio  hum  campo  grande  cheio  de  oíTos  fe- 
cos ,  e  brancos ,  e  que  foy  perguntado :  O' 
homem  profetiza  deíles  oíTos ,  e  cuydas  que 
ham  de  viver  ?  e  que  refpondeo  :  Tu  Do- 
mine nofti .  Entam  lhe  diíTe  o  Spiritu  do 
Senhor:  Falia  com  eftes  oíTos,  e  dizelhes 
que  eu  lhe  reftituirey  a  carne,  e  os  nervos, 
*  e  que  torne  cada  hum  a  fua  junta  :  e  falia 
ao  eípirito,  e  dizelhe,  que  fopre  dos  qua- 
trp  ventos  fobre  eftes  mortos ,  e  que  re- 
furgiram  .  Craro  eftaa  que  fe  nos  pergun- 
tarem deíles  olíos  fe  ham  de  refurgir  com 
fua  carne  florida  e  perfeita ;  que  nam  ha 
aqui  quem  o  nam  crea  .  A  refurreiçam  ,  diz 
S.  Thomas  contra  os  Gentios  no  iiij.  he 
natural  quanto  ao  fim  ,  e  excede  a  nature- 
za quanto  aa  cauza.  Ajuntarfe  alma  ao  cor* 
po  ,  defejo  he  natural  da  alma ,  a  qual  co- 
mo feja  parte  do  compofto  e  forma  perfe* 
íliva  do  corpo  que  animou,  tem  natural 
incrinaçam,  pêra  fe  tornar  a  unir  com  elle. 
Mas  a  cauza  que  faz  tornar  a  effedluar  efta 
incrinaçam,  hea  omnipotência  divina :  por- 
que nem  no  corpo  >  nem  nalma ,  nem  em 
outra  çreatura  ha  poder  pêra  iílo ,  a  Deos 
fomente  he  fácil.  Sf  Ambrozio  na  Oraçam 
da  morte  de  Theodoíio  Emperador  ,  faz 
muyta  força  em  provar  que  nam  feria  aju- 
ftiça  em  Deos  perfe&a ,  nem  a  remunera- 
ram diftabutíva  euteira;  fe  fendo  dous  os 
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que  trabalham  alma,  e  o  corpo ,  fomente 
alma  recebeíTe  gloria ;  dahi  infere  que  ne- 
ceíTariamente  fe  requere  a  refurreiçam  da 
carne  ;  são  razoens  que  ajudam  a  luz  natural 
do  entendimento ,  mas  não  o  neceífitam  nem 
convencem  .  S.  Paulo  aos  Corinthios  per- 
fuade  eíte  artigo,  afeedo  qual  he  de  parti- 
cular merecimento ,  como  diz  S.  Paulo  ad 
Romanos ,  rradlando  da  fee  de  Abraham  , 
que  foy  principalmete  deite  artigo :  Cre- 
dens  quia  potens  erat  Deus  Filiumfufcitare . 
E  brevemente  concrue  que  fe  o  que  femea- 
mos  corrupto  nace,  e  primeiro  íe  corrom- 
pe que  renaça,  fácil  he  de  creer  que  o  cor- 
po que  femeamos  na  terra  -  morto,  refur- 
gira vivo;  o  que  corruptível,  refurgira  in- 
corrupto; o  que  animal  refurgira  fpiritual; 
o  que  fem  gloria  refurgira  gloriofo  e  fem 
defedto V  falia  dos  boõs  ,  porque  S.  Augu- 
ftinho  no  Enchiridio  ad  Laurentium  fente 
que  os  mãos  refurgiram  com  fuás  tachas  e 
deformidades  •  Aífí  que  bem  creeroos  todos  , 
que  eíles  oííos  agora  efeuros  leram  lúcidos ; 
agora  pefados  feram  agiles  ;  agora  fem  vi- 
da ficaram  fem  obrigacam  de  morre  :  nani 
ha  aqui  quem  nam  prophetize  itto  deíles 
oííos  fe  lhe  perguntarem  :  Putas  ne  vivent 
ojjâ  ijla?  E  eu  digovos  mays  ,  que  eftaa  em 
voífa  mão  fer  iíTo  mays  cedo  :  porque  fe  íe 
dilata  a  refurreiçam  dos  corpos  ,  he  athe 
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fe  emcher  o  numero  dos  ele&os,  como  diz 
S.  Auguftinho  no  libro  De  laude  VirginU 
tatis\  Que  fe  todos  viveíTem  continentes  , 
cncherfe  hia  mais  cedo  o  numero  dos  San- 
ítos,  c  aprefiaria  Deos  a  fim  do  mundo. 
Craro  eftaa  que  fe  queremos  bem  a  eftes 
oíTos  ,  fe  a  cujos  faõ  (  de  que  recebemos  tan- 
tas mercês  )  queremos  fervir  noque  lhe  ago- 
ra mays  cumpre;  vivamos  virtuofamente ,  e 
mereçamos  íer  todos  eledtos  ;  pêra  que  quan- 
to menos  faltarem  pêra  efte  numero ,  me- 
nos tempo  falte  aa  gloria  deffes  oíTos.  Nao 
fe  duvide  de  nos  fe  vivermos  ;  que  os  oíTos 
de  que  Ezechiel  falia  ,  era  o  povo  d'  Ifrael , 
<me  vivo  eftava  morto.  Venha  o  Spiritu  gran- 
de de  compunção  nacido  da  prefença  deftes 
oíTos ,  efperte  ,  e  avivente  noffos  fe-ntidos  , 
com  fpedlaculo  de  tam  prefente  defengano . 
Entendamos  que  como  o  mar  com  tremele- 
gas  ,  afli  anda  o  mundo  comnofco  ,  que  ora 
nos  lança  na  praya  >  ora  nos  torna  a  refor- 
ver;  Quandiuponam  con filia  in  anima  me  a. 
Dezia  David  \  Ate  quando  durarão  minhas 
indeterminadas  determinações  ,  meus  ordi- 
nientos  de  nova  vida  ?  Ate  quando  Ponam 
dolorem  meum  per  diem  ?  Eftarey  hum  dia 
defprezador  de  tudo  ,  e  no  outro  tornado 
aos  enganos  diffb  !  hum  dia  fico  em  feco , 
a  outro  crece  a  agoa  da  cubica,  ouyra,  e 
ambição,  e  torname  a  emburilhar  configo? 
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Job  :  Pote/l  ali  quis  gujlare  quod  pregufía* 
turn  a  bejiia  affert  mor  tem  :  Se  ouveííe  cou- 
za  de  que  morreíTem  quantos  a  goftafsem  , 
quem  averia  que  a  quifeíTe,  ainda  que  Jha 
offereceílem  ?  Quem  goftou  do  mundo  ,  da 
ambição  e  vaidade  delle  ,  de  que  nam  ve- 
jais os  offos  ?  E  ainda  avera  quem  íeja  go- 
lozo  de  couza  que  goftada  mata  de  vagar* 
ou  depreíTa  ,  fegundo  a  compreíxam  do  Jub- 
jeito  ?  Se  vos  temcíTeis  de  peçonha  ,  fey  que 
mays  devíeis  de  recear  daremvola  nas  cou- 
zas  de  mays  voffo  goíto;  e  nam  fentis  o  imi- 
go  do  mundo  ,  que  no  de  que  mays  goftays  , 
ahi  vos  da  a  peçonha  ,  e  mata  com  ella  , 
na  honra  ,  na  valia  ,  no  fer  ,  no  mandar  ? 
eftas  faõ  as  ygoarias  de  que  fomos  mays  ape- 
titofos :  neítas  vos  guardai  mays  delle  ,  ou 
noutras  mays  diífimuladas  emaue  cuydais 
que  vàynada.  De  lugares  embolsados  a  fof- 
peita  eftaa  na  maõ3  lugares  dezaparelhados 
tem  os  perigos  mays  certos  ,  porque  são  nelles 
menos  temidos  .  huns  nadas  em  que  vay  muy- 
to  ,  tolhem  as  juntas  aos  oíTos;  e  por  nadas  pe- 

ãuenos  fe  defconjundtam  as  vezes  os  ofíbs 
os  vivos,  tanto  que  nam  baila  o  infino  , 
nem  o  que  pregão  oíTosde  taes  Reys  defun- 
ôos ,  Venha  o  Spiritu  íolde  e  ajunte  noííos 
fpiritus,  e  vivam  os  oíTos  de  que  pergunta* 
va  Deos  ao  Profeta  fe  vivirião:  Putas  ne 
vivent  ojfa  ijla  ?  Lemos  na  eleriptura  dos 
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oflbs  do  profeta  Eliíeo  ,  que  tocando  ou- 
tros oflbs  que  acertaram  deftar  no  fepulchro 
onde  o  enterravão  refurgio  o  homem  cujos 
oíTos  erao.  De  maneira  que  tiveram  os  oíTos 
de  HeliíTeu  virtude  ,  pêra  com  feu  tadlo 
refufcitar  aquelle  defundto  de  muytos  dias, 
O'  fanítiílimos  oíTos  ?  e  que  alma  pode  aver 
*de  tantos  annos  defun&a  ,  que  íe  lhe  to- 
car a  viva  lembrança  deíTes  oíTos  ,  nam  re- 
furja  ,  e  fe  alevante ,  e  ouça  a  voz  do  Se- 
nhor ?  Quereis  ver  quanto  mayor  milagre 
he  o  que  íe  pode  fazer  com  eftes  oíTos,  que 
com  os  de  HeliíTeu  ;  elles  reftituiram  a  vida 
no  corpo  a  hum  que  tocarão  ;  eíles  darão 
faude   nalma  a  todos  os  a  que  tocarem  .  A 

3ucm  tocara ,  que  não  mova ,  a  contemplação 
efta  real  caveira  :  quam  diíFerente  agora 
eftaa  nefta  tumba  ,  de  quando  ouvira  a  nova 
certa  de  fua  foceíTaõ  :  quando  fe  vio  Rey 
precedendo  a  tantos  jrmaõs  quando  naceo 
íem  efperança  diflb  ?  Quaõ  diíFerente  eftaa 
ahi  nefte  tumulo,  de  quando  fe  vio  Rey  de 
huns  Regnos  ,  e  jurado  principe  de  tantos 
outros  ,  com  grande  efperança  da  foceífam 
delles  ?  Que  defegnos  faria  quando  lhe  naf- 
ceo  o  primeyro  filho  ,  Senhor  que  avia  de 
fer  e  monarca  de  tantos  regnos  ?  Como  os 
desfez  da  hi  a  pouco  com  a  morte  delle, 
e  falecimento  da  may  delle  a  Raynha  prin- 
ceza  ?  Que  fundamentos  depois  faria  eíta  real 
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caveira  quando  fe  vio  Senhor  do  Oriente  , 
adorado  dos  que  o  nam  viram  ,  feitos  feus 
valia !Ios  Reys  muyto  poderofos  ?  E  tantos 
príncipes  fubitamente  pagarenlhe  tributo, 
e  mandarenlhe  páreas?  Quando  fe  vio  com 
mayor  negoceaçam  que  Salamaõ  ,  cujas 
nãos  hiam  a  Ofir  por  tantos  rodeos  ,  e  as 
fuás  fenhoreavaõ  a  índia  ?  Quando  vio  que  ■ 
feus  capitães  tomavam  na  índia  húas  Cida- 
des por  força  ,  e  outras  fe  lhe  entregavam 
com  medo  ?  Quando  vio  que  em  Áffrica 
viviam  debaixo  de  feu  emparo  tantas  cabil- 
das  de  mouros  de  pazes;  e  que  húas Cida- 
des efcalava  ,  outras  fe  lhe  depejavaõ  ,  e  tre- 
mia a  terra  toda  delle?  Todos  eftes  alvoro- 
ços de  profpcridade  ,  outros  algus  contraftes 
da  commú  fortuna  da  guerra  que  em  algúas 
couzas  lhe  nam  focedeo  como  efperava , 
huns  e  outros  revolveo  efta  caveira  ,  que  ago- 
ra aqui  eílaa  fria,  feca  fem  fentido  :  nella 
eftam  huns  buracos  ,  onde  foram  os  olhos 
defte  Senhor,  que  poílos  aífi,  ou  affi  faziam 
ledos,  ou  triftes  :  e  agora  nam  ha  mays  dei- 
les  que  huns  íinaes  onde  foram  :  nella  eftaa 
aquella  boca  ja  toda  fem  dentes  ,  cujo  íy 
contentou  muitos ,  cujo  nam  poderá  defcon- 
tentar  todos;  neíta  tumba  eftam  os  offosdas 
maõs  que  todos  entam  beijaram  tantas  ve- 
zes, e  que  beijaftes  alguus  dos  que  aqui  eftais , 
e  vigora  porque   as  nam  beijais  ?  ellas  fam 
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cujo  final  fazia  firme  o  que  elle  queria  ,  e 
agora  efcaçamente  aparece  final  delias:  alli 
eftam  os  pees  que  tantas  vezes  vieram  *<  efta 
caza  a  defpedir  capitães ,  e  mandar  armadas  , 
ver  fundar  eftas  obras :  agora  nam  fe  movem 
fem  os  moverem  ,  nem  vem  per  íi ,  nem  vaõ . 
Que  foy  daquelle  feu  concerta r-fe  a  gineta? 
em  lugar  de  ginete  veo  em  hua  tumba  fo- 
ftentadoe  rodeado  de  filhos  e de  netos;  par- 
que ja  fe  nam  manda  per  íi ,  nem  da  acor- 
do ,  nemfente  fe  vem  acompanhado.  Tu- 
do pede  deita  tumba  ,  que  fallem  por  elle 
a  Deus  porque  ja  nam  tem  voz  ,  que  Iro 
movaõ  porque  ja  naõ  tem  pees  ,  que  lio 
lancem  na  lepultura  porque  per  íi  nada  po- 
de .  E  niílo  vem  parar  quem  na  vida  teve 
nome  de  muyto  alto  ,  e  muyto  poderoza. 
Alli  cftaa  junto  delle  a  Rainha  íua  molfoer 
cuja  criação  e  ordem  de  caza  era  tam  pro- 
curada de  todos,  que  mais  lhe  davam  os 
grandes  fuás  filhas  pelo  infino  de  fua  ca- 
za ,  que  pello  ernparo  delia  :  cujas  maõs  nam 
eftavam  nunca  ouciozas  ,  cuja  tingoa  era 
avogada  de  viuvas ,  interceífora  de  pobres  , 
refugio  de  miferaveis .  Alli  jaz  a  Hefter  pê- 
ra efte  povo,  Abigail  na  moderaçam  :  e  he 
a  morte  tal  que  oíTòs  a  oíTos  nam  faliam  . 
Que  foi  dos  comprimentos  do  mundo  ?  de 
mezuras  fobre  mezuras  r  buas  continências 
fobre  outras?  Que  diverfo  cantar  ouvem 
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ambos,  doque  ouviam  ambos  em  feroens? 
E  pode  aver  alma  a  que  toquem  taes  oflbs 
que  ouça  eíla  voz  de  Deos  nelles ,  e  nam  acor- 
de ,  nam  veja,  que  como  quem  come  cou- 
za  mordida  de  caõ  danado  ,  e  fe  dana  e  mor- 
de todos  ,  aíli  fe  faz  fe  fe  dana  com  os  pe- 
íliferos  humores  da  vaydade  mundana  j  que 
nam  conhece,  que  comoomaar  ajunta  o  ra- 
fto  que  a  não  abrio  ,  aífi  o  mundo  torna  a 
ibldar  a  memoria  ,  como  fe  eítas  tumbas  nun- 
ca pairaram  por  ella  ? 

Refere  a  efcriptura  que  fendo  tomada 
pollos  Philiíleus  a  arca  do  teítamento  ,  e 
levada  ao  templo  onde  citava  ho  ydolo  de 
Dagpn  ,  que  logo  ho  fez  cayr  proitrado  ,  e 
que  da  fegunda  vez  ho  acharam  esburcina- 
do  deílroçado  e  com  as  mãos  e  pernas  que^ 
bradas:  Glorioza  tumba  de  príncipes  cuja  me- 
moria, cuja  tumba,  emque  templo  ,  trinque 
alma  de  todos  os  que  vivem  podeis  entrar , 
que  nam  caya  logo  no  chão  o  ydolo  da  vayda- 
de, que  cada  hum  fabrica  neila  ?  Domine, 
dezia  David  :  velut  fomnium  furgentiumin 
chi t ate  tua  imaginem  eorum  ad  nibilum 
rediges .  Entendam,  diz  o  prophera  ,  que 
he  tudo  o  que  parece  muyto  como  íbnho  de 
quem  fe  alevanta  :  e  tu ,  a  imagem  e  a  ef- 
tatua  ,  que  cada  hum  finge  ,  imagina  ,  e 
alevanta  em  fua  alma,  desfarás  e  tornaras 
cm  nada  *  Com   que  couxa  faz  iílo  Deos 
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mays  que  com  reprcíentar  oííbs  de  grandes, 
A  hi  íe  mòítra.  Deos  temorozo  :  quia  au~ 
fert  Spiritum principum ,  como  diz  David. 
A  hi  moftra  o  que  elles  fam  ,  tirando  elle 
o  qiie  quiz  que  foíTem  :  Auferes  Spiritum 
tuum ,  <&  deficient ,  diz  David  ,  &  in  pul- 
verem  fuum  revertentur .  Tirarlhe-as ,  diz 
David  o  fpiritu,  que  defte  a  eites  oíTos  fi- 
carão com  o  feu,  e  tornaríe  ham  em  poo, 
que  he  íeu  próprio  delles .  A  hi  moílra  on- 
de param  tam  grandes  ,  e  tam  longos 
penfa mentos.  In  Ma  ãie  peribunt  omnes 
cogitationes  eorum. 

Naamam  privado  delRey  deSyria,  de- 
poys  que  teve  Helifíeu  por  propheta  ,  e  re- 
ceb^o  faude  por  fuás  mãos  ,  dizia:  Peçote 
Senhor  que  me  deixes  levar  deita  terra  em 
que  eftaas  hua  pouca  ;  e  com  ella  terey  lem- 
brança de  nunca  mays  facrificar  aos  deozes 
alhecs ,  nem  offerecerlhes  vi&ima  ,  holocau- 
ílo ,  ou  facrificio  .  Que  alma  poderá  aver 
que  fobre  a  lembrança  da  terra  em  que  fe 
tornou  o  fauíto ,  a  pompa  ,  o  eftado  de  tam 
grandes,  tam  altos  ,  tam  poderbfos  Rey  e  Rai- 
nha ,  de  tantos  Iffantes ,  filhos ,  e  filhas  fuás 
dambos ,  poíTa  prevaricar  a  Deos  ,  e  ouze 
com  engano  da  vaidade deíla  vida  offendel- 
lo?  Que  engano  pode  ja  aver,  quefenaoi 
cauterize  com  tam  prezente  dezengano  ?  Diz 
Jacob ,  que  he  tempo  que  proveja  a  fua  ca- 
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za  :  tempo  he  ja  de  averiguarmos  noflas  con~ 
tas  ,  prepavarmonos  pêra  a  noíía  hora  :  nam 
nos  tome  defcuydados  a  vinda  do  Senhor, 
efperemolo  fempre  preftes  pêra  o  íeguirmos 
a  qualquer  hora  que  vier  .  E  ja  que  não 
podemos  fazer  outro  ferviço  a  eíles  oíTos , 
emendemonos  com  a  vifta  delles  ,  dezenga- 
nenos  a  prefença  delles  ,  cuydemos  que  fe-1 
ra  de  nos  o  que  foy  delles  ;  defpejaremos 
as  almas  de  mãos  cuydados  ,  fufpiraremos 
por  vellos  rezufeitados ,  crecerlhes  ha  com 
iflb  merecimento  pêra  mayor  gloria  .  A  qual 
como  eíles  Senhores  ja  tenham  ,  fegundo 
noíía  fee,  roguemoslhe  que  fe  lembrem  de- 
ílez  Regnos  que  ampliarão,  da  continuaçam 
da  profperidade  >  da  confervaçam  do  eíia- 
do  delles.  Encomendemoslhe,  quepoys  que 
nam  tem  ja  que  requerer  pêra  li  ,  requei- 
ram pêra  eftes  Regnos  faude  e  longa  vida 
pêra  el  Rey  noíío  Senhor  feu  filho  ,  pêra  a 
Rainha  noíía  Senhora  fobrinha ,  e  no  amor 
filha  ,  do  Príncipe  noííb  Senhor  feu  neto  , 
dos  Iffantes  filhos  feus ,  e  filhas  ?  peçam  pro- 
feguimento  do  queçlles  começaram  j  peçam 
milhores  tempos ,  e  de  menos  neceflidades  . 
E  fe  Moyfes  pêra  rogar  por  ho  povo  que 
deíervira  a  Deos ,  teve  tanto  atrevimento  , 
como  ho  nam  teram  mayor  eílas  Sandias  al- 
mas ,  por-  filhos  tam  amigos  de  Deos  ,  por 
Regno  tam  zelozo  de  fua  fee,  por  povo  que 

con- 
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continuamente  ho  ferve  ,  e  põem  a  vida  por 
elle ,  e  pode  dizer  com  verdade:  Quoniam 
prôpter  te  mortificamur  toda  die  .  Quantos 
morrem  canfados  de  vencer  ,  quantos  pa- 
guam  da  hi  a  pouco  com  fua  vida  a  vi&o- 
ria  que  com  morte  de  muytos  alcançaram  ? 
Efte  he  o  povo  a  que  a  abíencia  de  leu  Rey 
#  faz  mays  confiado  ,  peleijando  por  feu  fer- 
viço  tam  longe:  efte  povohe,  que  ja  nam 
cuyda  que  vive,  fe  nam  quando  morre  por 
Deos  :  eftes  iam  os  vaffallos  com  que  os  Reys 
deites  Regnos  abriram  mares  ,  defeubriram 
terras,  conquiftaram  regnos,  mais  com  for- 
ça de  fce ,  como  diz  o  Apoftolo ,  que  com 
forças  humanas  .  Efte  povo  hc  ,  cujas  vido- 
rias  íaõ  milagres  ,  cujos  deípojos  fam  po- 
vos convertidos,  ygrejas  fundadas  ,  pago- 
des deftruidos  .  Efte  he  o  povo,  queaeftra- 
nhos  daria  ouzadia  de  pedir  a  Dcos  mercês 
pêra  elle  .  Vedefe  poderá  faltar  rezaõa  eftes 
Reys  aquém  convém  fazello  por  fua  obri- 
gaçam  ?  Se  Hieremias  nam  ceifava  orar  por 
íeu  povo  ,  cujas  dezaventuras  chorara  ,  e 
lamentara  :  Hic  e/l  amator  populi  .  Se  tal 
cuydado  tinha  hum  membro  per  outros  mem- 
bros ,  como  fe  poderam  efquecer  as  cabe- 
ças do  corpo  que  c?.  fica  ?  Diz  Efayas ,  que 
nem  a  ama  fe  pode  efquecer  do  menino  que 
criou,  nem  quem  trás  eferipta  nas  maõs  a 
lembrança  daquelles   por   quem  requererrv: 

Def- 
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Defcripfl  te  in  manibus  méis .  Como  pode 
"cfquecer  efte  povo  a  Reys ,  namamos  nem 
amas  ,  mas  pays  ,  e  Senhores  delle  ?  ou 
como  nam  veram  que  com  as  mãos  da- 
quelle  cujos  são  eíles  oíTos  governarão  efte 
povo,  e  com  ellas  o  defenderão,  com  ellas 
lhe  fizeram  tantas  honraé ,  com  ellas  lhe  af- 
finarão  tantas  íatisfaçoés  e  mercês  por  feus 
fcrviços  ?  Pollo  que  o?  almas  Sanâiffimas  ? 
padroeiras  e  abogadas  deites  Reynos  ?.  olhai- 
jnos?  ajudainos  ?  intercedei  por  nos  ?  favo- 
receinos  ,  com  voílbs  fuffragios  ?  O'  almas 
fan&iffimas  ?  O' Manuel  ?  O' Maria  ?  (no- 
mes de  tanta  confolaçam  )  ajudainos  para 
que  aqui  nos  dee  Deos  graça  com  que  ve- 
jamos a  elle  :  e  conheçamos  a  vos  na  glo- 
ria ?  Quam  nobis  práfiet  ipfe  Maria  Vir- 
ginis  y.  &  Altijjimi  filius  Qhrijlus  Jefus 
Deus  homo  .  Amen  . 


Deo  Gratias . 
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DOS   MVTTO   ALTOS  E   MVYTO  PODEROSOS 
£    L 

REY   DOM   MANVEfc 

E    A 

RAINHA   DONA   MARIA 

DE  LOVVADA  MEMORIA. 

FEITA 
POR  O  MviTO  ALTO  E  MVITO  PODEROSO 

REY  DOM  IOAM  O  III. 

DESTE    NOME 
SEV  FILHO ,  NOSSO  SENHOR 

CAPITVLO    I. 

Da  fepultura  dei  Rey  dom  Manuel. 

EL  Rey  dom  Manuel  de  louvada  me- 
moria  efcolheo  pêra  íua  fepultura  o 
moefteiro  de  Betleem  da  Ordem  de 
S.  Hieronymo,  que  elle  fundara  comamef- 
ma  invocaçam  de  noffa  Senhora  de  Betleem : 
de  que  era  a  ygreja  antiga ,  que  ally  man- 
dara edificar  o  IíFante  dom  Anrrique  tio  na- 
tural ,  e  pay  adoptivo  do  Iffante  dom  Fer- 
nando feu  pay  :  ao  qual  devem  eíles  Regnos 
o  defcobrimento  de  muytas  Ilhas  y  e  terras 
firmes  V  c  principio  dos  Regnos  e  provin* 
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cias  que    fe  defcobriráo  depois  no  Oriente 
e  fe  coíiquiftaram .  Per  reconhecimento  das 
mercês  que  de  Deos  recebera  na  ampliaçam 
do  Senhorio  deites  Regnos  ,  mandou  fazer 
ally  onde  ora*  he   o   moefteiro  hua  ygreja  , 
emquc    fe    podeíTem    recolher  algus  freires 
da  Ordem  de  noífo  Senhor  JefuChriito  ,  de 
que  elle  era  meftre  .  Os  quaes  fervi  item  ally 
a  Deos  ,  e  comos  mareantes  ,  e  eítranjeiros 
exercitarem  as  obras  de  caridade  ;  affi  èfpi- 
r  taaes  confeífandoos ,  e  confolandoos  ,  Co- 
fijd  corporaes  ,  agazalhando  os  pobres  ,  e  aju- 
dando os  enfermos,  e  enterrando  os  mortos, 
que  ou  ally  falleceflem  ,  ou  o  mar  ally  lan- 
ça iTe  .    Vendo   el  Rey  dom  Manuel    quam 
oorigado  eítava   (    acreícentando   Deos  em 
leu  tempo   aa  Coroa    deites  Regnos  outros 
tantos,  e  tam  grandes  )  acrefcentarlhe  tam- 
bém o  templo  e  magnificência  da  obra  ,  pê- 
ra limpeza  do  culto  divino  ,    e    perfeiçam 
de  mayor  religiam  :  determinou  de  edificar 
o  moelteiro  de  Betleem  da  Ordem  de  S.  Hie- 
ronymo,  profeguindo  a  memoria*  e  San&a 
tençam    do  lffante*  dom  Anrrique    feu  tiò , 
e  avoo  adoptivo,  jrmão  dei  Rey  dom  Duar- 
te feu  avoo  natural ,  como  diffe  .  E  logo  em 
fa tis  façam  e    recompenfa   deu  áa  ordem  de 
noífo  Senhor  Jefu  Ghrifto  a  ygreja  de  noffa 
Senhora  da  Concepçam  de  Lixboa  que  an- 
tes da  converfam  dos  judeus  fora  eínoga , 
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c  file  a  convertera  e  mudara  em  ferviço  de 
Deos,  c  templo  da  Virgem  noíla  Senhora. 
Mas  como  o  edifício  de  noíla  Senhora  de 
Beleem  era  fumptuozo:  e  por  fua  muyta  gran- 
deza e  qualidade  da  obra  ,  fcqueria  largo 
efpaço  de  tempo  pêra  íe  acabar  na  ordem, 
emque  o  elle  principiara:  e  fua  morte  foy 
tantos  annos  antes  doque  fcgundo  o  comum 
curió  dos  homees  poderá  fer :  deixou*  enco- 
mendado a  el  Rey  noíTo  Senhor  feu  filho 
e  SucceíTor  também  de  fuás  obrigações  co- 
mo o  era  dos  Regnos  e  Senhorios  que  lhe., 
deixava  o  proféguimento  e  fim  delia.  E  aífi 
por  íua  devaçam  como  por  o  mais  obrigar 
a  profeguila  ,  acabala  ,  e  dotala  da  maneira 
que  elle  fe  vivera  o  determinava  fazer.  Or- 
tlenou  e  mandou  em  feu  teítamento  ,  que 
enterraffem  feu  corpo  na  ygreja  de  Beleem. 
E  como  a  ygreja  do  moelteiro  foíTe  acaba- 
da ,  lhe  traslladaíTem  ,  a  cila  feus  oíTos .  Sem 
a  pompa  e  aparatos  d*  cilas  como  fe  coftu- 
ma  fazer  aos  Reys  .  E  no  raeo  da  Capella 
moor  diante  do  Sandlo  Sacramento  lhe  fizef- 
fe  húa  fepultura  rafa  e  chaa  ,  moílrandoem 
tudo  profunda  humildade ,  e  eípecial  aíFeiçam 
da  Ordem  do  glòriozo  S.  Hieronymó ..  Aa 
qual  aíll  como  mandava  entregar  feu  corpo  à 
afli  ordenou  que  quando  feus  oífos  fe  ouvef- 
fem  de  traslladar  ,  o  Provincial  que  entam 
foíTe  da  dita  Ordem:  e  alguus  padres,  que 

elle 
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cile  rccolheiTe ,  os  tiraííem  da  primeira  fe- 
pultura  ,  e  os  meteflem  na  íegunda  i  em  que 
aviam  de  eftar  ate  lua  reíurreiçaiií. 

CAPITVLO    II. 

Da  fepultura  da  Rainha  dona  Maria  • 

'i 

A  Rainha  dona  Maria  falleceo  alguús 
annos  antes  dei  Rey  dom  Manuel  , 
polo  que  ordenou  que  depoíitalTem  em  tan- 
to íeu  corpo  no  moeíleiro  da  Madre  dei 
Deos  ,  junto  com  Lixbõa  >  onde  ella  falle- 
ceo •  E  deípois  do  falleciuiento  dei  Rey 
dom  Manuel  lhe  mudaífem  fèus  oíTos  ao 
lugar  que  elle  efcolhefíe  pêra  fua  fepultura  , 
e  junto  delle  lhe  fizeííem  a  ella  também  a 
ília  ..  A  ygfeja  do  moefteiro  de  Beleem  ain- 
da que  de  todo  nam  era  acabada  ,  todavia 
ja  algus  annos  avia  que  eftava  da  maneira 
que  ora  eftava,  quando  el  Rey  noffo  fenhor 
fez  efta  traslladaçam  :  pollo  que  pudera  ter 
ja  fatisfeito  a  efta  obrigaçam  ,  íe  o  nam 
detivera  a  mudança  que  quis  fazer  na  ca- 
pella  moor  ,  pêra  que  ficaífe  oiayor  e  mays 
alta.  O  que  fe  nam  podia  fazer  honefta- 
mente  fendo  ja  rraslladados  os  oíTos  dei  Rey 
e  da  Rainha  teus  padres  .  Mas  como  affen- 
tou  de  a  nam  mudar ,  e  principalmente  pol- 
lo retardamento  que  yífo  daria  a  efta  trasl- 
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ladaçam ,  que  ja  annos  avia  que  defejava 
fazer,  por  fer  iam  divida,  e  lhe  ficar  no 
teftamento  dei  Rey  feu  pay  tam  encomen- 
dada ,  determinou  de  jr  fazelia,  confor- 
mando o  modo  delia  mays  a  humildade  dei 
Rey  feu  pay,  que  a  fua  magnificentiífima 
condiçam  ,  e  mays  em  cauza  de  tam  pia  , 
c  tam  devota  obrignçam .  E  porem  com  tnl 
temperança  ,  que  nem  pêra  o  dalma  ficaíTc 
por  fazer  algua  couza  do  fubítancial  e  ne- 
çeiTario:  nem  pêra  o  que  devia  a  fua  deva- 
çam  fe  efcuzafle  o  aparato  do  gafto  necef- 
íario  e  obrigatório.  Tendo  em  tudo  fem- 
pre  mays  refpeito  aa  humildade,  com  que 
el  Rey  íeu  pay  toda  a  pompa  fúnebre  de 
iua  mudança  ouve  por  efcuzada  ,  que  a  fua 
xnuyta  devaçam  a  que  toda  a  folemnidade, 
ainda  que  fora  com  muyta  mays  pompa  c 
gqfto  /parecera  devida  ,  e  neceífaria  .  E 
aíli  (  exceptas  as  couzas  que  eram  ,  quaíl 
como  infignias  de  feu  real  eíhdo  )  foy  todo 
q  audio  deita  traslladaçam  com  tal  reíguar- 
do  ,  magnifico  ,  e  fumptuozo  ,  que  junta- 
çbcn^  pateceo  a  todos  pio,  chriftão,  e  de- 
voro: e  viram  todos  hua  fanéla  competên- 
cia de  duas  virtudes  da  humildade  dei  Rey 
dom  Manuel,  a  que  aquillo  parecia  mays 
muyto  do  que  a  feu  corpo  fe  devia,  com. 
a  piedade  dei  Rey  noíTo  fenhor:  a  quem 
parecia  tudo  aquillo  muyto  menos  do  que 
a  tal  pay  e  fenhor  fe  devia .  CA- 
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•CAPITVLO    III. 

COmo  el  Rey  aíTentou ..de  ir  íatisfazer 
a  efta  obrigaçam  ,  mandou  logo  Dal- 
meirim  onde  entam  eftava  a  Pêro  Carvalho 
do  feu  confelho  ,  e  proveedor  mor  das  o- 
bras  :  que  foífe  a  Lixbooa  ,  e  fizeíle  preítes 
toda  a  preparaçam  neceflaria  pêra  efta  trasl- 
ladaçam  ,  da  maneira  que  praticara  com  elle, 
e  que  elle  levaria  a  ordem  do  regimento 
que  lhe  daria  o  fecretàrio  Pêro  Dalcaçova 
Carneiro.  Partio  Pêro  Carvalho  Dalmeirim 
a  nove  de  Setembro,  o  dia  feguinte  depois 
de  noíla  Senhora ,  e  foy  defembarcar  a  En- 
xobregas  :  e  logo  no  mefmo  dia  aa  tarde 
mandou  a  Abadefla  do  moefteiro  da  Madre 
de  Deos  húa  carta  que  levava  dei  Rey  pe* 
ra  ella  :  na  qual  lhe  fazia  faber  lua  deter- 
minaçam  a  cerca  da  traslladaçam  dos  oflbs 
da  Rainha  fua  máy  :  e  o  que  avia  por  bem 
que  Pêro  Carvalho  fizeífe  niíTo  :  pollo  que 
lhe  encomendava ,  que  o  deixafle  entrar  a 
'fazer  a  dita  obra  >  e  lhe  rogava  que  fe  ti- 
vefle  e  guardaíTe  em  tudo  a  ordem  que  elle 
levava  em  feu  regimento  .  Veo  logo  apcs 
a  carta  Pêro  Carvalho  ,  e  fallou  com  a  Aba- 
defla ,  a  qual  por  íi  e  em  norrte  de  todas  as 
madres  refpondeo  :  que  ella  e  todas  fica- 
vam defconíbladas  com  tam  trifte  nova  pê- 
ra 
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ra  ellas  ,  as  quaes  fe  fentiam  tam  acompa- 
nhadas e  tam  agazalhadns  com  a  quelles 
•  oíTos  da  Rainha  dona  Maria  ,  como  com  os 
da  gloriofa  Sandia  Auta  que  ally  tinhãò  . 
E  por  iíío  nam*  podiam  deixar  de  fentir 
muyto  o  apartamento  de  tam  íaníta  com- 
panhia,  e  abíencia  de  taes  relíquias  ,  eca- 
♦  recimento  de  tam  precioíb  teíburo.  Mas 
pois  o  íua  Alteza  afli  avia  por  bern  ,  feria 
por  ellas  nam  merecerem  a  Deos  gozar  de 
tanto  bem  ;  e  que  fa,riam  tudo  e  guardari- 
am em  tudo  a  ordem  que  lua  Alteza  pêra 
yíío  dera  .  E  ficou  aílentado  que  ao  dia  fe-) 
guinte  depois  de  miíía  fe  faria . 

CAPITVLO*  IV. 

VEo  a  quellas  horas.Pero  Carvalho  com 
Diogo  deTorralva  ,  meflre  das  obras 
de  Betleem  ,  e  com  Miguel  Roiz  homem 
velho  ,  que  faz  as  obras  de  dentro  do  mo- 
efteiro  da  Madre  de  Deos.  E  logo  com  eítes 
dous  offieiaes,  e  com  o  confeííor  das  mef- 
xnas  freiras  j  e  feu  companheiro  pêra  ma- 
yor  honeílidade  entrou  dentro  e  fe  foy  ao 
Capitolo  da  dita  çaza  onde  eftava  a  fepul- 
tura  da  Rainha  dona  Maria  .  E  aberta  a 
cova  viram  que  eftava  ja  o  ataúde  tam 
podre  que  íe  narn  poderia  tirar  acima  ,  fem 
eípargimento  dos  oíTos  que  eftavam  todos* 
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dentro  nelle.  Pollo  que  pareceo  que  feria 
milhor  defcerem  abaixo  per  húa  efcadinha 
(  que  mandou  logo  ally  trazer  Fero  Carva- 
lho )  duas  freiras,  e  outras  duas  ficarem 
em  cima  pêra  recolherem  os  oitos  J  c  os 
alimparem  da  terra,  e  os  concertarem  em 
hum  tavoleiro ,  e  envolverem  nas  toalhas 
como  eítava  ordenado.  Saíram  fe  logo  to-  • 
dos  do  Capitoloj  e  ficaram  a  AbadelTa  ,  c 
as  três  freiras  íbos  pêra  fazerem  efte  officio, 
que  todas  fizeram  com  muyta  devaçam  e 
lagrimas  da  quelle  faudoíb  apartamento  ,  e 
rezando'  fempre .  E  como  recolheram  os 
oííos  todos ,  e  03  alimparam  e  cobriram  com 
húa  toalha  ,  chamaram  Pêro  Carvalho  ,  e 
os  que  entraram  com  elle,  e  elle  com  nvjy- 
to  acatamento  e  fsntimento  de  muyco  amor, 
fe  humilhou  profundamente  ame  elles  ,  e 
foy  beijar  o  lugar  onde  eftavarn  cubertos  .  E 
logo  mandou  aos  officiaes  que  çarraílem  a 
fepultura  ,  eíhndo  as  freiras  rezando  neíte 
meo  tempo  com  fuás  tochas  e  vellas  ace- 
fas  j  tudo  muy  devotamente.  E  acabada  de 
atupir  a  fepultura  ,  â  Abadefla  e  freiras 
poleram  o  tavoleiro  com  os  oíTos  daquella, 
Rainha  fandiífiaya  fobre  a  fepultura  ,  e  fo- 
bre  o  tavoleiro  ,  mandou  Pêro  Carvalho  por 
a  tumba  como  antes  eítava  ,  polia  fegurida- 
de  comque  ficava  antre  taes  religiofas  .  E 
aííl  eftiyeram  ate  o  dia  que  fi*  dally  muda- 
ram ,  como  ao  diante  fe  diva  .  CA- 
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CAPITVLO    V. 

AO  dia  feguinte  foy  Pêro  Carvalho 
verfe  com  o  Ârcebiípo  de  Lixbõa  dom 
Fernando  de  Menefes ,  fobrc  o  que  el  Rey 
lhe  efcrevia  na  carta  que  Pêro  Carvalho 
(inefmo  lhe  trouxera  ,  a  cerca  da  traslladação 
dos  oííos  do  Cardeal  Iffante  dom  Afoníb  , 
que  jazia  na  See  ,  pêra  o  moeíteiro  de 
Bethleem .  E  fobre  o  mays  que  tocava,  a  íò- 
lernnidade  e  ordem  do  auto  deita  traslladaçam 
de  que  elRey  lhe  mandou  dar  conta.  E  logo 
dally  mandou  o  Arcebifpo  recado  as  dignida- 
des c  cónegos  da  Sce ,  que  guardaílem  acerca 
dos  oííos  do  Cardeal ,  a  ordem  que  lhes  Pêro 
Carvalho  da  parte  dei  Rey  feu  Senhor  difíef- 
fe :  a  qual  fizeram  os  que  íe  acharam  a  hy  pre- 
zentes .  E  aberta  a  íèpultura  apareoeo  o  ataú- 
de podre ,  e  ja  tam  gaitado ,  que  ouveram  p&r 
milhor  defcerem  la  duas  dignidades  >  e  da- 
rem os  oííos  eícolhidos  aos  de  cima.  Feí- 
fe  eíle  officio  rezando  todos  os  fete  Salmos, 
e  as  oras  dos  finados  com  tochas  e  vellas 
acezas  ,  com  muyto*  acatamento.  Acharão 
o  veítido  pontifical  com  que  o  enterraram 
podre  na  fubíhncia :  e  porem  enteiro  ainda 
na  figura  j  Tinha  o  anel  ainda  nos  oflbs  do 
dedo ,  Cruz  pe&oral  lhe  nam  acharam  ,  e 
íoubríc.  depois  que  a  nam  levara  por  fe  nam 

achar 


dos    Ossos  107 

a.chir  a  mão  ao  tempo  que  o  amortalhavao . 
Depois  de  recolhidos  os  offos  todos,  as  di- 
gnidades os  meteram  na  caixa  de  pao  ,  que 
pêra  em  tanto  mandara  fazer  Pêro  Carva- 
lho ,  e  a  poferam  no  derradeiro  degrao  do 
altar  moor :  e  ally  rezaram  todos  ate  que 
tornaram  a  meter  a  caixa  pregada  no  vão  , 
que  deixarão  por  atopir  da  iepu'tura  ,  e  a  • 
cobriram  com  a  tumba  que  antes  tinha. 

CAPI.TVLO    VI. 

DE  Lixboa  fe  partio  Pêro  Carvalho  pêra 
o  mo:fteiroxde  Betleem  .  E  logo  de- 
pois de  comer,  o  Provincial  da  Ordem  de 
S.  Hieronymo  ,  que  he  o  Prior  da  dita  ca- 
za,  aquém  ei  Rey  em  Almeirim  tinha  da- 
do coita  de  todo  efte  negocio:  eícolheoo 
padre  frey  Miguel  de  Valença  ,  e  o  Vigai- 
ro  da  caza  ,  e  algus  religioíbs  :  e  íe  foy 
com  Pêro  Carvalho  a  ygreja  velha  onde 
eftavam  as  fepulturas  deí  Rey  dom  Manuel ,. 
do  IfFante  dom  Duarte  ,  do  Ifflmte  dom 
António,  e  IfFante  dom  Carlos  Céus  filhos: 
e  dos  Príncipes  dom  Afonfo  e  dom  Felippe: 
do  IfFante  dom  António  ,  e  da  IfFante  dona 
Ifabel  feus  netos  filhos  dei  Rey  ,  e  da  Rai- 
nha noíTa  Senhora ,  e  a  do  Senhor  dom 
Duarte  filho  dei  Rey  no{[o  Senhor .  Lem- 
brouíe  Pêro  Carvalho  que  junto  da  tumba 

dei 


io8  TrAslladaçam 

dei  Rey  dom  Manuel  da  pbfte  do  evange- 
lho foram  enterrados  os  corpos  dos  Prínci- 
pes dom  Afonío  e  dom  Felippe  .  E  da  ou- 
tra os    dous  líFantes  dom  António  e  dona 
Ifabel  >  toJos  anginhos:  e  por  yflb  mandou 
primeiro    defcavar     ambalas     ylhargas    da 
fepultura  dei  Rey  dom  Manuel  :  e  acharam 
<> as  tumbas  diftinítas,  e  os  oflinhos  de  cada 
hum   em  fua  .  E  oa  do  IíFante  dom  Antó- 
nio  húa    cruz    daziviche,  que  lembrou    aa 
Rainha  noíía  Senhora  que  elle  levava  .  Em 
quanto  fe  yfto    fazia   rezavao  os   padres  os 
Salmos  de  Laudate  pucri  Dominum ,  e  ou- 
tros que  a  ygreja   aplica  aos  que  fallecem. 
na  quella  ydade.  Depois   de   tirados   eftes 
abriram  a  fepultura  dei  Rey  dom  Manuel , 
e  acharam  o  ataúde  podre  .  E  os  padres  , 
Provincial  e   outros   deceram    abaxo ,  c   os 
eícolheram  da  terra  ,  e  alimparam  com  muy- 
ta   veneracam  ,  e  reverencia  rezando  todos 
o  officio  dos  dehin&os :  ate  os  meterem  to- 
dos na  caixa  que  pêra  entam   eftava   feita  . 
Acabado  efte  officio  abriram  a  fepultura  do 
IíFante  dom  Duarte    feu    filho  \  e  acharam 
os  oííos   lentos  e  húmidos  :  e  aíli  o  eftava 
a  terra  que  com  elles  eftava  mifturada  .  Ti- 
nha ainda  enteiro  o  abito  da  Ordem  de  Jefu 
Chrifto  noíTo  Senhor  em  que  foy  enterrado 
quanto  a  forma  delle  ,  mas  jã  delle  fe  nam 
emxergava  a  coor ,  fomente  a  cruz   eftava 
#  fina- 
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inalada  e  saa  toda.  Tinha  desligados  os 
olTos  todos,  e  fem  nenhua  carne.  Somente 
no  queixo  debaixo  eílaváo  os  cabellos  da 
barba  da  maneira  que  os  elle  tinha  vivendo. 
Alimparam  os  padres  e  enxugaram  os  oílos 
da  maneira  que  fizeram  aos  dei  Rey  :  e 
meteram  nos  em  Ima  caixa ,  e  poferam  nos 
junto  dos  dei  Rey  feu  pay .  Abriram  de-' 
pois  a  íepultura  do  Senhor  dom  Duarte  , 
e  algum  tanto  acharam  os  oíTos  húmidos. 
Tinha  ainda  na  caveira  algus  cabellos.  A 
almatíca  em  que  o  enterraram  (  por  que 
tinha  ordés  devangelho  fomente  aquelle 
tempo  )  era  gaitada  em  partes,  e  porem 
ainda  fe  conhecia  o  que  fora  .  Depois  de 
todo  acabado  mandou  Pêro  Carvalho  que 
atupiíTem  as  covas ,  e  deixaífem  em  cima 
bum  pequeno  vão,  pêra  que  coubeflem  a 
quellas  caixas  de  pao  em  que  ja  eftavam  os 
oíTos  debaixo  das  tumbas  próprias  que  tor- 
naram apor  fobre  cada  húa  das  fepulturas. 

CAPITVLO    V  J  I. 

FEito  iíto  fe  Nveo  Pêro  Carvalho   pêra 
Lixbõa  a  fazer    preftes    muytas  -vefti- 
mentas  que  el  Rey  novamente  mandava  fa- 
zer com  feus  frontaes  e  panos  daltar,  pêra 
.  que  baftaílem  aos  altares  que  el  Rey  man- 
dara fazer  novamente  nos  dous  quartos  da 
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craíta  primeira  do  maéfteiro  de  Betleem 
pêra  fe  poderem  dizer  mais  miíTas  junta- 
mente. E  aliem  deltas  que  todas  aviam  de 
fer  feda  preta  conformes  ao  dia  :  ordenou 
el  Rey ,  e  mandou  fazer  hum  Pontifical  de 
rede  efpefla  douro  fiado  fobre  veludo  pre- 
to,  co.ii  favailros  de  tfella  douro  alcacho- 
o  frado  de  prata  e  birrado  do  mefmo  ,  muy- 
to  rico  e  cuítolo  pêra  fervir  na  mifld  das 
primeiras  exéquias  dei  Rey  dom  Manuel  , 
e  da  Rainha  dona  Maria  ,  e  ficar  a  o  moe- 
íteiro  de  Betleem  .  E  pzra  a  mudança  dos 
oflbs  da  Rainha  dona  Maria  fua  may,  man- 
dou fazer  huas  andas  de  brocado  de  trcs 
altos  com  paos ,  e  fellas  cubertas  do  mef- 
mo,  forrados  de  Cetim  cremeíim  ,  e  franja- 
das ricamente.  E  pêra  os  oííos  do  Cardeal 
lífante  feu  jrmão  ,  outras  de  tella  douro. 
E  da  mefma  tella  mandou  que  foííem  as 
tumbas  dos  Anginhos  fcus  filhos  ,  e  feus  jr- 
maos  ,  e  do  Iffante  dom  Duarte.  A  do  Se* 
nhor  dom  Duarte  leu  filho  ordenou  que 
foíle  de  veludo  roxo'çfcuro.  E  adi  os  con- 
certos da  fepultura  de  cada  hum  ,  como  íe- 
dira  adiante  quando  fe  diifcr  o  lugar  de 
luas  fepulturas  . 
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CAPITVLO    VIII. 

COmo  el  Rey  teve   recado  que  a  obra 
que   mandara  fazer  em  Betíeem  pêra 

milhor  concerto  das  fepulturas  eftava  aca- 
bada >  e  no  mais  que  era  neceflario  avia 
jpouco  que  fazer:  partio  Dalmeirim  o  der-* 
radeiro  dia  de  fetembro  ,  e  foy  dormir  ao 
Cartaxo  aquella  quarra  feira  .  A  quinta  a 
Azambuja,  A  "feita  a  Villa  franca.  E  ao 
iabado  foy  jantar  a  Sacavém  .  E  dahy  fe 
foy  por  mar  dormir  a  Emxobregas  as  ca- 
zas  do  Arcebifpo  de  Lixbõa  .  E  ao  Domin- 
go que  era  dia  de  S.  Franciíco  ouvio  miífa 
no  moeíteiro  que  he  da  mefma  ordem . 
Efteve  ally  aquella  fomana  toda  ,  e  a  outra 
efperando  que  fe  acabaflem  de  fazer  alguas 
couzas  que  acrefentaram .  Gaftou  aqueIJes 
dias  ordenando  o  modo  que  naquellc  auto 
queria  que  fe  guardaífe ,  vizitando  aquelles 
moefteiros  da  Madre  de  Deos ,  deSanítos, 
de  Saneia  Clara  ,  de  Cheias  ,  que  fam  todos 
de  freiras:  e  o  de  S.  Bento  ,  a  que  também 
foram  alguas  vezes  ouvir  miffa  el  Rey  ea 
Rainha,  cada  hum  por  íi .  E  aos.  xix.  dias 
Doutubro  determinou  el  Rey  de  traslladar 
os  oífos  da  Rainha  fua  may  ,  da  Madre  de 
Deos  onde  eftavam ,  como  tenho  dito,  que 
foy  a  caufa   dei  Rey  fe  vir  apofentar  .etn 
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Emxobregas .  E  ao  fabado  antes  que  foram 
xv\).  do  mefmo  foy  a  Rainha  e  o  Príncipe 
com  cila  ao  moefteiro  da  Madre  de  Deos 
a  mudar  os  oííos  da  Rainha  dona  Maria 
do  tayoleiro  em  que  eílavam  ,  em  hua  cai- 
xa forrada  de  cetim  branco  ,  que  hera  a' 
que  fe  avia  de  meter  na  tumba  ,  que  avia 
ode  yr  nas  andas.  O  qual  auto  a  Rainha 
fez  com  tanta  deytçana  ,  humildade ,  vene- 
ração,  e  acatamento,  íegundo  das  freiras 
fe  foube ,  que  deu  a  todas  grande  exemplo 
de  lua  muyta  virtude  .  O  príncipe  como 
quem  queria  merecer  bemçam  de  (ua  avoo 
Rainha  tam  fandta,  lhe  beijou  os  ollos  das 
mãos  .  Prazerá  a  Ueos  que  lhe  dará  por 
yflo  com  muyta  vida  os  effeit.os  de  talben- 
çam.  El  Rey  tinha  ja  mandado  recado  ao 
Cabido  ,  e  aas  Ordens  ,  fegundo  o  tinha  or- 
denado .  E  aífi  o  fez.  a  fegunda  feira  ,  que 
forâo.  xix.  Doutubro,  na  maneira  feguinte. 

CAPITVLO    IX. 

A  Segunda  feira  fe  ajuntou  na  praya 
Denxobregas  grande  numero  de  iè- 
nhores  e  fidalgos ,  e  doutra  gente  :  porque 
ainda  que  el  Rey  nam  fez  chamamento  ge- 
ral, como  fe  cultumava  fazer  pêra  os  taes 
auítos  :  toda  via  os  fidalgos,  e  geralmente 
os  Poriuguezes  naiu  efperam  íer  chamados 
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onde  lhes  parece  que  tem  obrigaçam  de 
ferem  prefentes  .  E  por  efta  rezam  os  de- 
mais perto  ,  a  que  elta  rezam  mais  obrigava  > 
eos  que  polia  criação  dei  Rey  dom  Manuel 
folgaram  de  vir  a  eíte  dia  de  fuás  honrras  , 
fe  acharam  todos  nelle  .  Vieram  ally  o  Nún- 
cio do  Papa  Pompeio Zambicaro ,  Arcebií- 
podeSulmona:  o  Embaixador  do  Empèra-* 
dor  Lopo  Furtado  de  Mendoça:  o  dei  Rey 
de  França  ficou  doente:  o  Duque  de  Bra- 
gança, e  o  Duque  Daveyro,  o  Marques  de 
Villa  real  .  Dom  James  e  dom  Conítantino 
jrmãos  do  Duque  de  Bragança  ficaram  doen- 
tes em  Villa  Viciola  .  Aífi  o  eftavam  dom 
Afonfo  Dalemcrafto  Commendador  moor 
de  Santiago  ,  jrmao  do  Duque  Daveyro  . 
Veo  aíTi  dom  Luis  Dalemcrafto  Commen- 
dador moorDavis  ,  feu  jrxiiao.  Os  Condes 
de  Vimiotb  dom  -Afonfo.  de  Portugal  :  o 
da  Caftanheira ,  dom  António  Datayde  :  o 
de  Portalegre,  dom  Álvaro  da  Sylva  :  o  da 
Vidiguera  ,  dom  Francifco  da  Gama  ,  Os 
prelados  do  Regno ,  que  fe  acharam  p re- 
lentes,  foráo  o  Arcebifpo  de  Lixbòa  dom 
Fernando  de  Meneies :  dom  James  Bifpo  Je 
Cepta  :  o  Bifpo  Dangra  dom  Rodrigo  Pi- 
nheiro governador  da  Cidade  de  Lixbôa  . 
O  Bifpo  de  Miranda  ,  dom  Turibio  Lo- 
pez  :  o  de  Portalegre  dom  Juliam  Dalva  : 
o  do  Salvador  dom  Pevo  Fernandes  y  e  o  do 
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Funchal    dom  Gafpar   do  -Gafai  ;  O   Bifpo 
dom  Pedro;  ojrmão  do  Duque  de  Bragan- 
ça dom  Fulgencio,  a  que  el  Rey   ordenou 
JaíTento    logo   após   os  ftilpos  .    Eítando  ja 
poítos  em  ordem  todolos  Capelães  dei  Rey, 
todos   em    fuás   encavalgaduras-,  com    íuas 
foclias  nas  mãos,  e  fuás   lobrepeiizes  velti- 
das,  fayo  el  Rey  com  hum  capuz  veltido , 
€  hum   barrete  redondo.  E  da  meima  ma- 
neira vinha  o  Príncipe  eolffante  com  elle  . 
O  Senhor  dom  Duarte  por  fiía  ydade  ,  que 
era  ainda   pouca,  levava  capa,  O  Cardeal 
Iffante    dom   Anrrique  Arcebiípo   Devora, 
o  qual   entam   citava    nellá,  defejou  muyto 
de  fer  prefente  ,  e  celebrar  o  dia   da   trasl- 
Jadaçam   dos    oííos    dei  Rey    dom  Manuel 
feu  Pay  :  e  pos  fe  ao  caminho  duas  vezes , 
e  dambas  fe  tornou    de  Monte   moor   mal 
defpofto ,  e  por  yflb  nam  foy  preíente  .  El 
Rey  e  o  Príncipe  por  hua  parte,  o  Iffante  dom 
Luiz  ,  e  o  Senhor  dom  Duarte  por  outra  ,  to- 
mara a  tumba  onde  eítavã  os  oflbs  da  Rainha 
iua  may  ,  e  avoo  dos  que  a  levavam  aa  porta 
da  portaria  do  moeiteiro  da  Madre  de  Deos  . 
E  indo  diante  os  frades  do  convento  Denxo- 
bregas  ,  fomente  com  íua  cruz ,  a  levaram  da 
portaria,  ate  a  por  nas  andas  que  citavam 
fora.  Após  yííb  el  Rey  fe  poz  a  cavalo  , 
o  Príncipe  ,  o  Iffante ,  o  Senhor  dom  Duar- 
te, osDuqtiez,  Marques,  e  outros  Senho- 
res , 
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res ,  e  começou  dandar  a  prociflam  rezan- 
do ,  entoando  os  noéturnos ,  por  ordem  de 
dom  Sancho  de  Noronha  filho  de  dom  Fer- 
nando de  Faro  ,  que  ora  ferve  dadayao  da 
capella  dei  Rey  noflb  Senhor  ,  por  feu 
mandado  . 

CAPITULO    I 

OIíFante  dom  Luys  no  campo  de  San- 
&a  Crara  pidio  licença  a  el  Rey ,  e 
fe  foy  per  outro  caminho  aa  See  onde  ao 
pee  do  tavoleiro  delia  eftava  em  outras  an- 
das de  tella  douro  hua  tumba  com  os  oíTos 
do  Cardeal  Iffante  dom  Afonfo ,  e  de  trás 
delia  o  Iffante ,  e  com  elle  o  Arcebifpo  de 
Lixbõa ,  com  todalas  dignidades,  e  cabido 
a  cavalo,  com  fuás  tochas  acefas ,  e  fobre* 
pelizes  veílidas .  E  em  chegando  as  andas 
em  que  hyam  os  oflos  da  Rainha  dona  Ma- 
ria cubertos  com  hum  pano  de  brocado  ri- 
co por  cima,  moveram  as  em  que  vinham 
os  oílbs  do  Cardeal,  e  fe  pofcram  de  traz 
das  da  Rainha  fua  may*  E  a  capella  dei 
Rey  fe  mudou  aa  parte  efqujrda  ,  e  o  Cabi- 
do ficou  aa  direyta  que  era  entam  a  vez  de 
fua  alternativa  da  precedência  dantre  elle, 
e  a  Capella  que  fegundo  fua  capitulaçam 
cada  hum  precede  feu  dia .  Em  efta  ordem 
foy  a  prociíTam   polia  padaria  abaixo  aa 

H  ii  Rua 
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Rua  nova  ,  e  dahy  per  baixo  direito  a  Bct- 
leem.  Era  couza  peia  ver  tanta  multidam 
de  clérigos  com  tochas ,  e  tanto  numero 
de  grandes,  e  fidalgos ,  e  nobres  .  O  que 
mays  efpantou  que  tudo,  foy  o  innumera- 
vel  povo  que  fe  vio  aquelle  dia  polias  ruas 
e  janella*  de  Lixbõa .  Chegou  cl  Rey  a  Bet- 
*  lee  as  quatros  oras  depois  de  meio  dia,  ou 
pouco  mais  .  li  antes  da  porta  primeira 
hum  bom  eipaço  fe  deceo  ,  eílando  ja  a  pee 
todos.  E  eile  e  o  Príncipe  de  húa  parte  , 
o  Iffante  ,  e  o  Senhor  dom  Duarte  da  ou- 
tra,,como  antes  fizeram,  levaram  a  tumba 
da  Rainha  ate  dentro  da  Ygreja  velha ,  on- 
de edava  a  fepultura  dei  Kej*  dom  Manuel , 
e  a  aflentaram  junto  delia.  As  dignidades 
da  See ,  Adayam  ,  Chantre,  Arcediago,  e 
Teloureiro,  levaram  a  tumba  do  Cardeal, 
c  o  chapeo  do  Cardeal  (  que  foy  o  que  lhe 
o  Papa  mandou  )  levou  diante  delie  dom 
António  da  Coita,  que  fora  feu  Dayam  , 
e  por  efte  dia  nam  fe  fez  mays  .  A  Rainha 
e  Iffante  dona  Maria  partiram  Denxobregas 
o  mefmo  dia  mais  cedo ,  e  com  pouca  gen- 
te ,  e  eftavam  jaa  em  Betleem  :  e  do  moe- 
íleiro  viram  aa  prociflam ,  com  veftidos  , 
c  toucados  ,  comformes  ao  mefmo  audio 
que  viao ,  e  afli  em  tudo  o  mais.  £l  Rey 
e  a  Rainha  poufaram  nas  cazas  que  ally 
tfiítí    o  Conde   de  Vimioío  .  E  o  Príncipe 

nas 
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nas  de  Diogo  de  Torralva  •  O  Iffante  ,  e 
o  Senhor  dom  Duarte  no  moefteiro  .  A  Iffan- 
te   dona  Maria    defronte    dei    Rey    noíTo 

Senhor . 

G  A  P  I  T  V  L  O    XI. 

A  Terça  feira  ao  meio  dia  eram  juntas 
j[~\  em  Betleem  as  ordens  feguintes  de 
S.  Francifco ,  religiofos  muytos  dambolos 
Conventos  de  S.  Francifco  de  Lixbõa  ,  c 
de  Emxobregas..  De  S.  Domingos  dos  Con- 
ventos de  Lixboa ,  e  de  Bemfica  .  Os  Au- 
guílinhos  .  Os  do  Carmo  .  Os  da  Trindade  t 
Os  de  S.  Hieronymo  .  Os  de  S.  Joam  azuez.. 
O  Cabido  da  See  .  Os  Capelães  de  luas  Al- 
tezas .  Seriam  antre  clérigos  e  religiofos 
quaíi'mil.  Todalas  Ordeés  affi  como  vi* 
nháo,  hiâo  dizer  íeu  refponfo  ibbre  a  tum- 
ba em  que  vieram  os  oíTos  da  Rainha :  ao« 
quaes  fe  mudaram  também  aquella  noyte 
os  dei  Rey  em  fua  caixa  rica .  E  com  íeu 
Pater  nojler  e  agua  benta  diziam  íua  ora- 
çam  e  alavam  lugar  aos  outros.  Etlando  jâ 
ahi  as  Ordees  ,  e  fendo  juntos  o  Núncio,  o 
Arcebifpo  de  Lixboa  ,  e  outros  muytos  pre- 
lados ,  veo  ei  Rey,  o  Príncipe  ■■,  ú  Iffante  , 
o  Senhor  dom  Duarte  veftidos  como  o  dia 
dantes  com  muytos  Senhores,  e  fidalgos^ 
e   nobre   gente:  e  começarairt  de  ordenar 

dom 
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dom  Sancho  a  capella  ,  e  as  ordeés ,  e  o 
Chantre  da  See ,  o  Cabido ,  outros  cléri- 
gos ,  os  capelães  e  os  cónegos  levavam  todos 
tochas.  As  ordeés  começaram  de  andar  e 
era  couza  pêra  ver  tanto  numero  de  reli- 
giofòs ,  em  tanto  concerto  ,  e  tanta  diver- 
íidade  .  Todos  hiam  rezando  entoando  os 
lcte  Pfalmos .  E  de  trás  os  Prelados  acima 
nomeados,  logo  após  elles  trazia  a  tumba 
cm  que  vinham  os  oíTos  dei  Rey  dom  Ma- 
nuel e  da  Rainha  dona  Maria  ,  el  Rey  feu 
filho ,  o  Principe  feu  neto,  o  Jffante  dom 
Luiz  feu  filho;  o  Senhor  dom  Duarte  feu 
neto  .  Ao  Senhor  dom  Duarte  ajudava  o 
Duque  de  Bragança  feu  tio .  Detrás  da  tum- 
ba os  Senhores  ,  fidalgos ,  e  muyta  gente . 
Eftava  todo  o  Alpenderede  Betlcé  defpeja- 
do  da  ygreja  velha  ,  ate  o  cabo  ao  longo 
delle .  Por  debaixo  veo  a  prociííam  virando 
no  cabo  ao  longo  delle,  polia  banda  de  fora 
chegou  ate  aa  porta  principal  do  moefteiro 
por  onde  entrou  .  Mandara  el  Rey  fazer 
na  nave  do  meo  no  corpo  da  ygreja  hum 
(coro  de  três  ordeés  dafícntos ,  cubertos  to- 
dos de  alambeés  .  E  polto  que  a  ygreja  he 
capaz  de  tanta  gente  ,  que  he  efpanto  ,  toda- 
via eram  tantos  os  religioíos  que  fe  aga- 
salharam trabalhozamente  no  principio  . 
Affi  como  hyam  entrando  aífi  fe  deixava 
ficar  cada  ordem  em  feus  aíFentos  pêra  me- 
nos 
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nos  confufam  ,  e  defvairo  de  vozes  ate  que 
poderam  entrar  os  que  traziam  as  tochas, 
os  quaes  paliaram    ate  o  cruzeiro  .  E   aíli 
eftiveram   em,  ordem  efperando  que    viefle 
a  tumba .  Pêra  aqual  eftava  na  capella  moor 
cm  cima  das  fepulturas   feito  hum  eftrado 
cuberto  de  brocado  muyto  rico ,  e  ally  foy 
poíla  .  Ardiao   ao  redor  delia  doze   tochas* 
brancas  e  doze  caftiçaés  grandes  de  prata  , 
e  feys  vellas .  E  depois  de  acabado  efte  of- 
ficio ,  e  feito  íilencio  começou  o  Arcebifpo 
de  Lixboa  ,  que    fez  elte   primeiro   officio 
por  el  Rey   dom  Manuel,  e  polia  Rainha 
dona  Maria  ,   a   Antiphona    das   Befporas 
dos   defunftos  .  As  quaes   fe   diííeram    por 
todos   os   do  coro  .    Ainda   que   muitos    e 
muy  diverfos    (  todavia  com    niuyta  deva- 
çam    e    conionancia  :    )  e    conformavamíe 
todos  com  o  canto  da  Capella  dei  Rey  nof- 
fo  Senhor  /onde  -ferviam  por  meítre  delia 
Francifco  Rodriguez  :  por  chantres  Manuel 
Cardofo  ,  e  António  Fernandes:  todos  Ca-' 
pellaes  e  cantores  do  dito  Senhor .  Ditas  as 
vigílias  íe  começaram  as    oras   dos  defun- 
tos  com    trez    nodturnos  ,  e  nove   lições  , 
com  feus  reíponíos:   e  tudo  por  ordem  muy 
diftin&a ,  e  muy  devotamente  ate  as  Laudes , 
que  ficaram  pêra  fe  dizerem  ao  dia  feguin- 
t£  a  entrada    da    miffa  .  Efte   officio ,  e  os 
Ceguintcs  ouyío  a  Rainha  jioíía  Senhora,  e 

a  If- 


120  Tkaslladacam 

a  Iffante  dona  Maria  ,  de  cima  do  Coro 
do  moefteiro ,  que  era  o  lugar  mais  quie- 
to, e  mais  conveniente  pêra  tudo,  excepta 
a  pregaçam  que  do  Coro  fe  nam  podia  ouvir. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XÍL 

í/-P>vRdenara  El  Rey  que  a  os  rcligiofos 
\Jr  pêra  poderem  vir  mais  recolhidos  ,  e 
menos  canfados ,  fe  deííem  barcas  em  que 
vicíTem  a  Betleem  ,  e  os  efperaflem  pêra  os 
tornarem  a  levar  a  feus  Conventos  aquelle 
dia  das  vigílias ,  e  trazerem  &  outro  dia  a 
miífa  •  Mas  vendo  que  o  officio  fe  nam 
podia  acabar  a  tempo  que  foíTe  pêra  íe  po-  , 
derem  tornar ,  mandou  ao  leu  Veador  dom 
Francifco  de  Souza  ,  que  ordenaífe  de  dar 
de  comer  a  todos  aquelles  religiofos  ,  os 
quaez  pafíavam  de  lete  centos  ,  íegundo  fe 
afirmou.  O  tempo  era- breve,  e  o  lugar  pe- 
queno ,  e  dezapercebido  :  e  porem  o  Veador , 
comprador  ,  e  officiaes  com  que  aquilo  fe 
fez,  uzaram  de  tal  diligencia,  que  a  huns 
de  carne,  a  os  de  S.  Domingos  de  pefcado, 
a  todos  do  que  cada  hum  queria  ,  íe  deu 
cm  muyta  abaftança  .  Viofe  aquelle  dia  a 
caridade  dos  padres  da  ordem  de  S.  Hie- 
ronymo  por  que  elles  em  íeu  refeitório 
ferviram  aquella  gente  toda  repartida  por 
íriuytas  mezas  ,   c   em    tempos  diverfos  . 

To- 


DOS      OSSOS  121 

Toda  a  quella  noyte  fe  rezou  na  ygreja 
comum  e  particularmente  polias  almas  da 
quelle  Rey  e  Rainha  ,  cujos  oiTos  ally  efta- 
vam  .  E  muytos  foram  também  fazer  o 
mefmo  a  ygreja  velha  polias  almas  dos 
Iffantes  do  Cardeal  ,  e  do  Iftante  dom  Duar- 
te ,  e  do  Senhor  Dom  Duarte,  cujas  tum- 
bas la  citavam.  A  Rainha  e  a  Iftante  ouvi-  ' 
ram  do  Coro   de  cima . 

C  A  P  I  T  V  L  O    XJIL 

A  A  quarta  feira  as  oyto  horas  veo  el 
Rey  e  o  Príncipe  como  Iífante  dom 
Luys  ,  e  o  Senhor  dom  Duarte  ,  e  com  os 
duques  ,  marquez  ,  e  condes,  e  Senhores  ao 
moefteiro  .  E  em  quanto  o  Arcebifpo  de  Lix- 
boa  fe  reveítia,  fe  diííeram  no  Coro  as 
Laudes,  e  grande  numero  de  miffas  pollos 
altares  que  pêra  yiTo  foram  ordenados  .  E 
dita  a  oraçam  no  fim  aas  Laudes,  começou 
húa  rniíTa  pontifical  dos  defundlos  ,  e  difle 
a  epiílola  dom  Fulgencio  jrmao  do  duque. 
E  dito  o  evangelho  pregou  o  doílor  An- 
tónio Pinheiro  ,  pregador  dei  Rey  ,  e  me- 
ftre  do  Príncipe  nolTos  Senhores  ,  daquella 
traslladaçam  ,  em  louvor  dei  Rey  dom  Ma- 
nuel,  e  da  Rainha  dona  Maria.  Eaiubftan- 
cia  do  Sermão  foy  o  que  elle  depois  por 
fatisfazer  aa  Rainha  que  lho  mandou  ,  re- 
co- 
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colheo  na  maneira  que  aqui  vay  rezumido. 
Acabada  a  miíla  ,  e  dito  o  refponfo  com 
grande  numero  de  tochas  benzeo  o  Arce* 
bifpo  as  íepulturas  ambas  dei  Rey  e  da 
Rainha  .  E  logo  mandou  el  Rey  chamar 
o  Provincial  de  S.  Hieronymo ,  pêra  que 
elle  tiraííe  a  caixa  dos  oíTos  dei  Rey ,  e  a 
jncteííe  na  fepultura  que  alli  citava  prepa- 
rada com  hum  'eícabello  ,  fobre  o  qual  a 
dita  caixa  fe  avia  de  por  :  e  cerrafe  a  fe- 
pultura com  chave  ,  que  lhe  el  Rey  man- 
dou dar,  conforme  ao  que  clRey  ieu  pay 
mandara.  E  outro  tanto  fez  na  caixa  dos 
oíTos  da  Rainha  dona  Maria  .  A  qual  o  dito 
Provincial  com  outros  priores  doutras  ca- 
zas  de  fua  ordem  ,  tomou  e  meteo  na  fe- 
pultura, e  a  fechou .  E  depois  que  el  Rey 
e  a  Rainha  le  foram  pêra  feus  apofentos 
Pêro  Carvalho  mandou  logo  trazer,  as  gra- 
des forradas  de  rico  brocado  ,  que  citavam 
feitas  pêra  veneraçam  e  refguardo  ,  das  di- 
tas íepulturas  :  e  as  fez  affentar  em  cada 
hua  encima  de  ricas  alcatifas  .  E  (obre  as 
grades  de  cada  hua  das  íepulturas  ,  ma.n- 
dou  lançar  hum  pano  de  brocado  muyto 
rico  franjado  todo  ,  que  as  cobria  :  e  con- 
certar as  alampadas  de  prata  fobre  ellas  , 
da  maneira  que  el  Rey  tinha  ordenado .  E 
acabado  o  officio  fe  partiram  os  religiofos 
pêra  fcus  conventos  por  mar  como  vieram  # 

CA- 
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CAPITVLO    XIUI. 

A  A  quinta  feira  as  duas  horas  fe  ajun- 
taram os  capelães  ,  Cabido,  e  os  pa- 
dres de  S.  Hieronymo  fomente  na  ygreja 
velha  .  E  hay  vieram  todolos  prelados  que 
eftiveram  o  dia  dantes,  e  o  miniílro  geral 
da  ordem  de  S.  Franciíco  ,  frey  André  da 
Infua  ,  que  nam  poode  chegar  o  dia  dantes  . 
E  eftando  tudo  preíies,  veo  el  Rey  ,  e  or- 
denouífe  a  prociiTam ,  levou  tochas  a  ca- 
pella,  e  o  Cabido,  ehús,  e  outros,  e  os  pa- 
dres da  caza  todos  hyam  rezando  os  letc 
Pfalmos .  Fez  o  officio  eíle  dia  dom  Juliam 
Dalva  efmoler  da  Rainha  noíTa  Senhora  f 
e  Bifpo  de  Portalegre  .  Levaram  a  tumba 
do  Cardeal  as  dignidades  da  See  .  A  do  Iffan- 
te -dom  Duarte  o  Senhor  dom  Duarte  feu  fi- 
lho :  o  Duque  de  Bragança  feu  cunhado:  o 
duque  Daveiro  ,  e  o  marquez  de  Villa  Real . 
A  tumba  do  Senhor  dom  Duarte  levaram  os 
padres  de  S.  Hieronymo ,  antreos  quaes  fe 
elle  criara  .  As  tumbas  dos  Iffantes  hyão  cu- 
bertas  de  tella  douro  .  A  do  Senhor  dom  Duar- 
te de  veludo  roxo:  el  Rey  de  traz  delias  to- 
das •  Neíla  ordem  foy  a  prociílam  pelo  mo- 
do, e  caminho  da  outra  do  dia  dantes,  fe 
não  que  no  coro  faltarão  as  Ordés  que  el 
Rey  nam  mandou  vir,  fe  não  ao  primeiro 

of- 
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officio  .  E  porem  fez  fe  o  officíio  folemne  e 
devotamente  .  Eítava  no  cruzeiro  hum  eftra- 
do  grande  cuberto  de  tella  douro  encarnada 
rouyta  rica,  com  luas  tochas  ao  redor  ,  e 
fuás  vellas.  Aqui  pofera-m  as  três  tumbas. 
E  logo  após  yíTo  começou  a  antiphona  das 
vigílias  o  Bifpo  de  Portalegre  .  E  o  coro 
poíeguio  todo  o  officio  ate  as  laudes  ,  que 
ficaram  pêra  o  outro  dia  .  E  findo  ylto  el 
Rey  fe  recolheo  a  feu  apofento  .  E  a  feita  fe- 
yra  íe  diíTiíram  Laudes,  e  miíía  folemne  fém 
pregaçam  .  E  acabada  cila  fe  diííe  hum  re- 
ponto, o  benzeo  o  Bifpo  as  três  íepulruras. 
A  do  cardeal  aa  parte  do  evangelho  em 
hua  capella  da  ylharga  mais  baixa.  A  do 
Iftante  dom  Duarte,  aa  parte  da  epiílola  , 
mais  apartado  ,  porque  antre  elle  ,  e  a  fe- 
pultura  da  Rainha  dona  Maria  fua  may  , 
fica  a  fepultura  do  Cardeal  IfiLntc  dom 
Anrrique,  fe  ally  a  quiier.  A  do  Senhor 
dom  Duarte  na  capella  do  cruzeiro  da  máo 
elquerda.  E  aíli  como  o  Bifpo  acabava  de 
benzer  a  fepultura  ,  aíli  levavam  a  tumba 
dos  oflos,  cuja  ella  era  os  mefmos  que  o 
dia  dantes  a  trouxeram.  E  o  provincial  fa- 
zia o  mefmo.  Eftando  a  todas  eftas  ceri- 
monias grande  numero  de  cónegos  e  cape- 
lães,  todos  com  tochas  acefas.  E  logo  co- 
mo el  Rey  fe  foy  pêra  fua  caza  Pêro  Car- 
valho mandou  trazer  pêra  cada  hua  das  fe- 
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pulturas  do  Cardeal  ,  e  do  IíFante  dom 
Duarte  húas  grades  forradas  de  tella  douro 
franjada  .  E  pêra  a  do  Senhor  dom  Duarte 
outras  de  veludo  roxo  .  E  a  todas  eftas  man- 
dou el  Rey  fazer  capas.de  feda  por  cima, 
pêra  eílareai  mays  limpas  . 

CAPITVLO    XV. 

AO  fabado  polia  manhãá  fe  ajuntarão 
capelães,  cónegos,  e  padres  dacaza, 
e  os  prelados  na  ygreja  velha  :  fazia  aquelle 
diá  o  officio  dom  James  filho  do  meftre  de 
Santiago,  que  Deos  tem  Bifpo  de  Cepta. 
E  vindo  el  Rey  poííe  em  ordem  a  procifsao  „ 
e  derão  a  todos  os  cónegos ,  e  capelães  to- 
chas :  hiao  em  hua  tumba  as  caixinhas  dos 
féis  anginhos  ,  dous  filhos  dei  Rey  dom 
Manuel  ,  dom  António  filho  feu  r  e  da 
Rainha  dona  Maria  ,  dom  Ca  rios  filho  delle 
e  da  Rainha  dona  Lianor  fua  ultima  mo- 
lher ,  may  da  Iffaute  dona  Maria  :  e  qua- 
tro dei  Rey  e  da  Rainha  noiTos  Senhores 
Dous  principes  dom  Afouto  e  dom  Felippe. 
Dous  Iffantes  dom  António  e  dona  Ifabel  , 
cada  hum  em  fua  caixinha  forrada  de  den- 
tro de  cetim  branco  ,  e  de  fora  de  tella 
douro .  A  tumba  em  que  hyam  eílas  caixi- 
nhas ,  levaram  o  Senhor  dom  Duarte  ,  o 
Duque  de  Bragança,  o  Duque  Daveiro,  o 

Mar- 
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Marques  de  villa  real,  foram  todos  os  clé- 
rigos ,  e  religiofos  cantando  oPfalmo:  Bea- 
ti  inimaculati ,  e  os  dous  que  fe  leguem  . 
Veyo  el  Rey  veílido  de  capa  aberta  e  gor- 
ra :  affi  o  Príncipe,  e  o  Ifíante  v  e  toda  a 
gente  dalegria,  como  convinha  aa  trasllada- 
çam doíTos  danginhos,  cujas  almas  gozavam 
de  Deos  Tem  duvida  ,  íegundo  noíía  Saneia 
Fee.  Tanto  que  a  procifíao  chegou  ao  cru- 
zeiro ,  poferam  a  tumba  em  cima  do  eítra- 
do  pequeno,  que  citava  no  meo  do  cruzei- 
ro ,  cubei  to  com  hum  pano  de  tella  douro 
encarnado  como  o  do  dia  dantes.  E  logo 
fe  foy  o  Biípo  a  benzer  o  lugar  onde  avião 
de  por  os  lffantes  dom  António  ,  e  dom 
Carlos  filhos  dei  Rey  dom  Manuel  :  que 
eram  húas  tumbazinhas  forradas  de  tella 
douro  ,  podas  fobre  hum  banco  cuberto 
também  de  tella  douro  na  capella  do  cru- 
zeiro aa  mão  direita.  Depois  de  aílentadas 
ally  aqueilas  tumbazinhas  pello  Provincial 
da  ordem  deS.  Hieronymo  entregadas  ,  tor- 
nou o  Biípo  aa  capella  do  cruzeiro  da  ou- 
tra parte  em  outro  banco  da  mefma  manei- 
ra em  huas  caixas  forradas  de  tella  douro. 
E  depois  de  bentas  por  o  Bifpo  as  fepul- 
turas,  met.eo  o  Provincial  quatro  caixinhas 
cada  híiade  feu  anjinho  ,  onde  hyam  todo- 
los  quatro  filhos,  que  el  Rey  noffo  Senhor 
ally  tinha  cada  hum  em  fuaf  domAfonfoe 

dom 
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dom  Felippe  príncipes,  e  o  Iffante  dom  Anro- 
nio  ,  e  a  Iffante  dona  Ifabel  em  fuás  fepultu- 
ras  .  Acabado  efte  officio  fe  veo  o  Bifpo  ao 
altar,  e  ie   reveftio  em    pontifical,  e   diííe 
milTa  Íolemne  de  noíTa  Senhora  fem  prega- 
çarn  .  E  acabada  a  milTa  ,  Te  foram  el  Rey 
e  a  Rainha  noílos  Senhores  pêra    lua  caza 
a  defcanfar  do  trabalho  que  levaram  na  con- 
tinuaçam    dos    ofEcios    daquella    fomana  • 
Eíteve    ally    ao    Domingo    ,    e    a    fegunda 
feyra  fe  partio  pêra  o  campo  Dalvalade  on- 
de efteve  oyto  dias  ,    yndo  algúas  vezes  a 
noíTa  Senhora  da  Luz ,  a  Sanóta  Brígida  do 
Lumear ,  ao  moeíteiro  de  Bemfica  :  e  ao  Do- 
divelas:  e  defpachando  algíís  negócios  qua 
occorreram  .  A  terça  feyra  ,  que  foy  após 
o  dia   dos    defundos   fe  partio  Dalvalade. 
E  a  quinta  feyra  na  Zambuja  mandou  cha- 
mar Joam   de  Bairos  que   fervia  Dalmota- 
cel  mor  ,    pêra  que  precebeííe  e  proveeílc 
o  caminho  pêra  Tomar  :  durmio  a  feita  fey- 
ra em  Samtarem  :    chegou  a  Golegam   ao 
1   fabado  ;    e   ahi   ouvio  mifla  e  pregaçam  o 
domingo.  E  a  fegunda  feyra  foy  ouvir  mif- 
fa  a  Talaya  ,    e  jantara  Tomar  onde  foy 
recebido  dos    freires  reformados    com  háa 
muyto  devota  prociítym  .    Efteve  no  Con- 
vento vendo  as  obras  que  nelle  mandou  fa- 
zer,  que  fam  muytas,  e.muy  fumptuozas: 
c  recreando  feu  fpiritu   na   elevação  e  reli- 
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giao  dos  officios  daquella  caza  ,  que  por  feu  | 
mandado  fe  reformou  ,  ate  a  quinta  feyra 
feguinte.  Partio  dahy  a  fefta  ,  e  veo  dor- 
mir  a  Azinhaga  .  E  da  hy  por  o  Tejo  ate 
defronte  de  Samtarem,  onde  ohayeftavam 
efperando  o  Núncio  do  Papa  >  o  Embaixa- 
dor do  Emperador ,  o  Regedor  da  caza  da 
Sopricaçao,  o  Bifpo  de  Tangere  ,  que  por 
mandido  dei  Rey  ficara  em  Almeyrim  com 
a  Iffante  dona  Iíabel :  muytos  fidalgos  no- 
bre gente.  E  aífi  chegou  a  Almeirim  a  qua- 
torze  dias  de  Novembro .  1557. 

Laus  Deo. 
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PRE GA Ç  A  M 
DO  BISPO  DE  MIRANDA 

D.    ANTÓNIO    PINHEIRO 

Feita  na  Igreja  de  Belíem  em  XV. 
de  Iulho  de  1574. 

Na  occaziam  de  fc  benzera  Bandeira,  que* 
leyou  o  Senhor  D.  António  quando 
partio  pêra  Tangere  é 

Confortare  ,  &  ejío  robujlus  ,  quoniam  tecunt 
e/í  Donúnus  Deus  tuus  •  Jof.  Cap.  1. 

NAm  carece  de  myflerio  ordenar  o  Ef- 
piriro  Santo,  como  confta  da  Sagra- 
da Efcritura,  que  nas  illuftres  Vi&orias  ti- 
veflem  tanta  parte  de  honra  matronas  .  Na 
viítoria  dei  Rey  Sifara  coube  a  principal 
parte  a  Débora:  na  de  Olofcrnes  a  Judithf 
como  nos  Cânticos  delia  confta :  na  Vidlo- 
ria  de  Faraó  quando  elle  ,  e  feií  poder  foy 
alagado  \\o  mar  roxo,  juntandoíe  as  agoas 
que  pouco  antes  tinham  parecido  terra  loli* 
da  ,  e  dado  pafíb  enxuto  aos  Hebreos  a 
Alaria  irmaa  de  Moyfes  fe  da  muyta  parte 
do  louvor  delia,  ella  foy  aqiie  de  hua  par* 
te  com  as  mulheres  a  mais  feftejou .  Quiz 
o  Efpirito  Santo  ,  que  por  eílas  figuras  en~ 
tendeflemos  ,  que  a  Virgem  Santiífima  fi* 
gurada  por  eftas  matronas  era  a  que  depois 
~    I  de 
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de  Deos  j  mayor  efperança  nos  daa  da  Vi- 
storia ,  nam  menos  contra  os  inimigos  ex- 
teriores ,  e  viziveis  com  feu  focorro  ,  que 
contra  os  interiores  ,  e  inviziveis  com  tua 
ajuda  da  graça  .  Aquelia  era  a  torre  de  Da- 
vid donde  citam  dependurados  mil  efcu- 
dos  ,  e  donde  aos  esforçados  procedia  to- 
da a  fortaleza  :  e  pois  entre  feus  imiytos 
titulos,  também,  hc  intitulada  daViíloria, 
o  meyo  pêra  a  qual  também  he  graça  ,  a 
elle  peçamos  que  no  la  alcance  oíferecendo- 
Ihe   a  Saudaçam  coílumada  .   Ave  Maria. 

Conjvrtare ,  $r  ejlo  robujlus ,  &c. 

MVito  alto  j  c  muyto  poderofo  Rey, 
e  Senhor  noífo.  Eftas  palavras  diííe 
Deos  a  Jofue  fuccelTor  de  Moyíes  no  go- 
verno do  povo  dos  Hebreos  ,  e  no  cargo 
de  conquiftar  a  terra  da  Promiflam  ,  que 
avia  de  repatir  pelo  povo,  que  lhe  ajudara 
a  conquiftar  .  'Querem  dizer  :  eftca  confia- 
do ,  e  pelei] a  com  esforço  ,  porque  o  Senhor 
be  contigo.  Eíta  foy  a  inítruçam  que  deu  quan- 
do o  meteo  em  poffe  do  cargo  de  Capitam 
geral  da  quella  gente. 

Podo  que  confte  poios  Annaes  e  Chro- 
nicas  modernas  ,  e  antigas  dos  Romanos  , 
Gregos  ,  Bárbaros ,  e  poios  Poetas  ,  que 
em  icus  fingimentos  guardão  o  decoro  do 

que 
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que  convém ,  que  fempre  foy  coílume  or- 
dinário ,  eapprovado  exhórtar  os  Exércitos 
ao  tempo  ,  que  fe  punham  em  ordem  de 
partida  ;  nefta  empreza  ,  que  das  que  El 
Réy  nòíío  Senhor  faz  em  feu  nome  he  a 
primeira,  me  pareceo  devido  a  efte  lugar > 
e  cargo  abíler ,  quanto  poder  fer ,  de  exem-a 
pios  feculares  e  profanos  ,  e  conformarme 
com  a  qualidade  da  mefma  empreza :  da  qual 
como  fejá  o  principal  intento  ferviço  de 
N.  Senhor ,  e  dilataçam  de  noíla  Santa  Fee, 
riam  he  menos  catholica  que  esforçada  ;  me- 
nos pia  que  honrofa  ;  menos  religiofa  em 
fim  que  belicofa  nos,meyos  para  o  conle- 
guir  ;  porque  na  verdade  as  razoes  chriftaãs  , 
e  devotas  Iam  mais  folidas  ,  e  mais  certas, 
e  as  que  mais  animam  o  esforço  verdadei- 
ro,  e  mais  aíTeguram  fucceíío  felice  ,  e 
glorioío  . 

Entre  os  muytos  exemplos  que  o  Efpi- 
rito  Santo  deixou  na  Sagrada  Eícritura  pê- 
ra regra  de  negócios  femelhantes  ,  pois  diz 
S.  Paulo  ,  que  tudo  o  que  nella  he  ejcrito 
pêra  nojja  doutrina  fe  éfcreveo  ;  e  em  ou« 
tro  lugar,  que  tudo  que  aos  antigos  acon- 
teceo  em  figura  ,  he  pêra  nos  exemplo  dd 
verdade:*  mais  própria  forma  de  exhortaçatn 
neííe  dja  me  pareceo  fer  aquella  ,  que  uzou 
o  glorioío,  e  vidtoriofo  Capitam  Judas,  dQ 
qual  fe  lec  no  Capitulo  ultimo  do  fegund0 
I  ii  Livro 
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Livro  dos  Macabeos,  que  todos  deveis  de 
procurar  ler  ,  que  vindo  Nicanor  foberbo 
com  grande  exercito  ,  e  mayor  prefumpçam , 
com  palavras  de  intolerável  blasfémia  , 
citando  o  valerofo  Judas  com  menor  poder , 
mas  com  mayor  ,  e  mais  certa  confiança 
da  vidtoria ;  porque  a  tinha  em  Deos ,  que 
1  a  daa  aos  poucos  contra  os  muitos  quando 
he  fervido  ;  exhortou  feus  foldados  e  Ca- 
pitães pêra  a  batalha  ,  uíando  de  quatro 
motivos  pêra  os  incitar,  e  animandoos  depois 
com  alguas  revelações  ,  que  de  noite  lhe 
foram  defcubevtas  :  Hortabatur  (  diz  a  Eí- 
criptura  )  ut  in  mente  haberent  adjutoria 
fthi  fafta  de  Coslo  ,  &  fperarent  ab  Omni- 
potente fibi  adfuturam  vicloriam  .  Et  ad- 
locutus  eos  de  lege  ,  &  Propbetis  >  admo- 

tiens  ttiam  certamina  qu&fectrunt  prius 

fingulos  autem  ilorum  armavit  non  clypei , 
&  hajlA  munitiont ,  fed  fermonibus  optimis 
&  exhortatiombus  ,  expofito  digno  fide  fom- 
7Ú0  per  quod  univerfos  Utificavit .  Efta  or- 
dem que  o  Efpirito  Santo  quiz  que  nos  íi- 
cafíe  eferita  ,  quizera  hoje  profeguir  com 
feu  favor  ,  e  ajuda  . 

A  primeira  razam  pêra  os  exhortardiz, 
que  foy  a  memoria  das  mereces  ,  e  favores , 
que  Deos  fizera  aaquelle  povo .  Bem  vos 
poderá  allegar  as  que  clle  lhe  lembraria  , 
que  feriam  as  maravilhas  }  que  Deos  fez 

em 
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em  Egypto  ,  onde  primeiro  com  mosquitos  > 
e  ráas,  e  com  outras  moílras  de  poder  fo- 
bre  os  elementos  venceo  a  dureza  de  Fa- 
raó ;  e  o  modo  com  que  depois  fubmergio 
no  mar  roxo  feu  exercito  ,  e  a  elle  abrindo 
o  meímo  mar  por  caminho  dos  Hebreos  : 
e  affi  as  miraculofas  viéiorias ,  que  110  de-4 
ferto  deu  a  leu  povo  contra  os  Reys  que 
lhe  impediam  o  caminho:  como  os  proveo 
do  pam  do  Ceo  ,  e  da  agua  ,  que  os  íe- 
guiíle  i  e  de  tudo  o  mais  nam  fomente  do 
que  a  neceffidade  lhe  pedia  ,  mas  doque  a 
gula  defejava:  lembrarlhes  hia  as  vi&orias 
de  Jofue  ,  de  Gedeam  ,  jefthç  ,  Barach  , 
Sanfam  ,  as  de  Saul  ,  David  ,.  Salamam  , 
Ezechias ',  Jofafat  y  e  outras  muytas  os  quaes 
efcuzo  lembrarvos,  nam  por  antigas  ,  nem 
acontecidas  a  outra  gente ;  por  qye  o  mef* 
mo  lie. o  noflb  Deos :  Tu  autem  idem  ipfe  es , 
e  feu  poder  nam  he  abreviado ,  nem  menor 
do  que  entam  era,  que  .affi  o  fentia  Elizeo 
dizendo  :  Vbi  e/t  Deus  Elt£  tiarn  nunc  : 
Nem  porque  feja  6  povo  Chriftam  ,  que 
Deos  fubjugou  em  lugar  do  Hebreo  menos 
mimofo  delle,  e  menos  favorecido,  de  que 
dam  certo  teftemunho  as  yidlorias  de  Theo- 
doíío  ,  de  Conftantino  ,  e  de  Carlos  Ma- 
gno ;  e  muyto  mais  aquella  famoía  ,  que 
em  noíTos  dias  deu  a  Carlos  V.  avo  dei  P.ey 
noíTo  Senhor ,  com  mima  razam  chamado 

de 
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de  Paulo  III.  Carlos  Máximo  ;  antepondo 
nefté  titulo  aos  que  antes  delle  tiveram  ti- 
tulo de  grandes  ,  que  foram  Alexandre  , 
Ceíar  ,  Poppeo  ,  Conftantino ,  e  Carlos  , 
a  qual  o  mefmo  Emperador  conhecendo  fer 
roiraculofa  ,  e  divina  diííe  alludindo  às  pa- 
c  lauras  de  Ceíar ,  que  viera  ,  e  vira  os  inir 
migos  Filippe  Lanígrave,  e  Joam  Federi- 
co  ,  Capitães  da  conjuraram  dos  Rebeldes  , 
mas  que  Deos  NoíTo  Senhor  fora  o  que  ven- 
cera .  E  com  razam  ,  porque  naquella  inr 
íigne  víftoria  nam  menos  claro  moftrou 
t)eos  feu  poder  e  favor  pêra  elle  a  alcanr 
çar,  do  que  moftrou  a  Conftantino  quando 
fio  ar  vio  figurada  fua  Cruz  ,  e  ouvio  a 
voz  que  lhe  dizia  :  In  hoc  figno  linces  :  e 
do  que  moftrou  a  Theodofio  quando  viram, 
que  as  fettas  ,  e  lanças  que  os  inimigos 
tiravam,  íe  voltavam  com  mayor  fúria  con- 
tra elles  mefmos  :  e  do  que  moftrou  aCarr 
los  Magno  (de  cujo  fangue  elle  procedia  ) 
quandp  lhe  appareceram  S.  Pedro  ,  eS, 
Paulo  aííegurandoo  da  viçtoria ,  que  con- 
tra Logumb^rdos  havia  de  alcançar  em  de? 
fenfam  da  Santa  See  Apoftolica  Romana  , 
cuja  authoridade. elles  tinham  qpprirnido  . 
Mas  eftes  ,  e  outros  exemplos  iam  defhe- 
ceftarios  pêra  animar  ,  e  exhortar  Portu- 
guezes  tatn  ricos  de  exemplos  próprios  em 
que  Deos  lhes  deu  grandes  vistorias  mof- 

tran- 
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trando  feu  favor  com  milagres  ,  que  mais 
fe  podem  tomar  delles  exemplos  pêra  ani- 
mar outros  ,  que  de  outros  pêra  ferem  com 
elles  animados  \  mais  podemos  íer  exemplo 
pêra  outros  ,  que  outros  o  podem  fer  pêra 
nos .  A  fundaçam  do  Reyno  dedicada  foy 
com  milagres  :  o  augmentò  ,  e  extenfam^ 
primeiro  foy  a  tantas  Ilhas,  e  a  tantas  par- 
tes ,  e  lugares  de  Africa  defde  Ceuta  ora 
do  mar  Mediterrâneo  por  toda  a  coíla  ma- 
rítima do  mar  Oceano  ,  depois  por  mares 
ignotos,  e  eílrellas  ante  nunca  viftas:  a  na- 
vegaçam,  e  conquifta  dos  Reynos,  e  Pro- 
vindas tam  remotas  ;  a  coníervaçam  ,  de- 
fenfam  ,  e  regimento  de  Eftados  tam  dif* 
tantes  continuo  milagre  he .  M:as  como  diz 
S.  Agoftinho  5  que  os  milagres  ordinários 
com  o  coftume  perderam  o  efpanto  ;  aífi 
vimos  a  fazer  mayor  admiraçam  dos  par- 
ticulares milagres  das  vi&orias  ,  que  defte 
grande  ,  e  admirável  milagre  •  Mas  em 
huns  e  outros  quiz  fempre  Deos  moíírar  , 
que  ainda  que  os  Reys  deites  Reynos  fe- 
jam  muyto  poderofos  por  terra  ,  e  por  mar 
com  o  esforço  de  íeus  vaffallos  ,  fempre 
lhes  feria  mayor  honra  ,  e  poder  ferem  po- 
derofos em  Deos  y  que  em  fi  ,  e  poderem 
mais  pela  protecçam  da  aííiílencia  Divina  , 
que  pelo  apparato  da  potencia  humana. 
Pêra  ifto  ordenou  que  fendo  muy  esforçado 

era 
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em  feu  tempo  El  Rey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques ,  author  ,  e  fundador  deftes  Reynos  ,  f 
tivelTc  po  ajudadores  em  íuas  vidlorias  S» 
Bernardo ,  e  S.  Theotonio  em  aquella  fa- 
mofa  batalha  ,  em  que  desbaratou  cinco 
Reys  Mouros  em  campo ,  O  mefmo  Deos 
f  na  Cruz  ,  que  íe  lhe  apreíentou  pêra  o  ani- 
mar ,  lhe  poz  obrigaçam  perpetua  a  elle  ,  e 
a  feqs  ÍucceíTores  de  procurarem  com  fuás 
armas  a  Exaltaçam  da  mefmaCruz  ,  pro- 
feguindo  a  guerra  contra  os  inimigos  delia. 
Em  memoria  da  qual  obrigaçam  dahi  em 
diante  ajuntou  áCruz  própria  da  nobilif- 
lima  caza  de  Lorena,  donde  deícende,  as 
chagas  figuradas  pelas  Quinas  :  obrigando 
por  efte  exemplo  aos  Reys  ÍucceíTores  ,  que 
iempre  inteiramente  zeiaífem  a  honra  da 
Cruz ,  e  exteriormente  empregaflem  íuas 
armas  pêra  a  diftruiçam  dos  inimigos  delia» 
Dandolhc  Jefu  Chriíto  a  fentir  ,  que  delle 
defeenderiam  Reys ,  que  trazendoa  em  íeu 
çoraçam  imprcíTa  com  fervor  >  reprefentaf- 
fem  o  amor  em  que  ardiam  pêra  a  exaltar 
com  moíirarem  rio  peito  exterior,  e  tratos 
de  feu  ufo  expreíTa,  e  viva  imagem  delia. 
E  tile  ç  outros  milagres  comque  Deos  hon- 
rou as  viétorias  daquelles  Santos  Reys  , 
pbrigaram  o  Papa  Alexandre  III.  ao  man- 
dar visitar ,  confirmandolhe  feus  novos  tí- 
tulos 5  c  acerefeentandolhe  graças  ,  ç  pre- 
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rogativas:  como  quem  infpírado  por  Deos 
ja  fentia   a  perpetua  ,  e  nunca  interrupta 
obediência  >  que  os  Reys  deites  Reynos  ti- 
veram^ e  téram  fempre  aa  Santa  See  Apof- 
tolica  j   e  o  zelo  comque  procuraram  fem- 
pre fugeitar  a  feu  jugo ,  e  obediência    no- 
vos  Reynos  ,   e  novas  Províncias .  e    tara 
natural  ficou  fempre  nos  Reys  deites  Rey-^ 
'nos  o  defejode  extirpar,  quanto nelles  fof- 
ie ,  a  malvada  ,  e  abominável  feita  dos  Mou- 
ros ,  que  El  Rey  Dom  Affoníb  iiíjv  nam  ten- 
do Mouros  ja  no  Reyno  que  conquiítar  , 
ajudou  a  El  Rey  de  Caítella  feu  fogro  na 
conquifta  delles  ;  c  foy  tanta  parte  na  vi&o*- 
ria  do  Saliado  ,  quanta  moítram  os  defpo- 
jos  ,  e  trofeos  ,  de  cuja  honra  íe  contentou , 
e  hoje  fc  moítra  na  fua  fepultura .  El  Rey 
D.  Joam  o  I.    alguns    annos  depois  come- 
çou a  conquiíiade  Africa  tomando  a  Ceuta 
propugnaculo   da  Chriítandade  ,  chave    de 
toda  Hefpanha ,  porta  do  comercio  do  Po- 
nente  pêra  Levante  .  Eíte  zelo  feguiram  0$ 
Reys  feus  fucceffores  ,  tomando  lugares  pê- 
ra delles  mais  facilmente  lhes  fazerem  guer- 
ra :  ate   que  fobre  os  paffa>dos    el  Rey  D. 
Manoel  com  o  felice  progreífo  do  feu  tem- 
po fenhoreou  muyta  parte  do  campo ,  que 
refpondia  aos  lugares  ,  que  tomara  ,  cujas 
forças  efpalhadas,  c  fogeitas  acuítofos  ac- 
cidentes  dç  cercos,  Ei  Rey  D.  Joam  o  III. 

feu 
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feu  filho  recolhéo  depois  em  menos  luga- 
res, fazendoos  depois  mais  fortes,  e  mais 
defenfaveis  donde  com  o  meímo  zelo  in- 
feftou  aos  inimigos  çom  guerra  continua  , 
deixou  aberta  a  porta  aos  Reys  íeus  fuc-í 
ceííores  ,  •  que  ouueílem  de  proieguir  .  E 
ainda  que  neítas  emprezas  nunca  faltaram 
<  'moítras  de  as  Deos  favorecer  ,  como  luas 
próprias  ,  toda  via  porque  nas  partes  re- 
motiflimãs  do  Oriente  convinha  mais  mof* 
trarnos  efte  favor  ;  viofe  no  rompimento 
das  Armadas  do  Soldam  ,  e  no  desbarato, 
e  rota,  que  duas  vezes  o  Turco,  t'.:n  de- 
fpcuftumado  a  fer  vencido  ,  nos  cercos  de 
Diu  recebco  :  na  ruína  das  íuas  gales  r»o 
eftreito  de  Ormuz  ;  quam  propicio  Deos 
era  aas  noíTas  Armadas  :  e  quanto  aa  íua 
conta  ,  e  honra  delias  ,  nam  faltaram  em 
nolíos  dias  íinaes  ,  e  vifoens  do  Ceo  ,  em 
que  os  Nizamalucos  ,  Idalcoens  ,  Achens , 
c  outros  Bárbaros  confclísram  ,  que  Deos 
peleijava  per  nos;  e  efla  confiflam  lhes  era 
diículpa  do  danno  ,  que  das  armas  dos  Por- 
tuguezes  recebiam.  E  aííl  podemos  dizer; 
Non.  enim  Deus  nofter ,  ut  Dii  eorum ,  & 
inimici  nojlri  funt  judices ;  e  elles  por  nos 
o  que  pelos  Hebreos  diziam  os  Egypcios  : 
Fugiamur  Ifraekm  >  Dominus  enim  pugnat 
firo  eo .  Ora  vede  quem  com  tanta  certeza 
de  fo.\.orros  do  Ceo  deixara  de  fer  esfor- 
çado, 
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gado ,  e  robuíto  ,  pois  vemos  ,  que  Deos 
nam  menos  favorece  o  fruto  da  converíatn 
das  almas  ,  que  os  Reys  com  tanto  zelo 
procurarão  por  doutrina  ,  de  que  favorece 
as  armas  comque  reprime  a  íoberba  ,  dos 
qqe  a  querem  perturbar,  ç  impedir:  e  aííi 
•fica  lendo  efte  o  primeiro  motivo  dos  qua- 
tro ,  comque  Judas  exhortou  feus  foldados  i 
lembrandolhe  os  milagres,  comque  do  Ceo 
foram  fempre  ajudados  ;  In  mentem  tabe-* 
rent  tdjuftoria  Jibi  fafta  de  Ccelo . 

O  Segundo  motivo  de  Judas  foy  ,  que 
puzera  a  confiança  da  vi&oria  em  Deos  , 
e  nam  em  feu  braço ,  e  esforço :  avizo  ne- 
çeflario  aos  belicolos  ,  e  esforçados ,  e  aos 
Portuguezes  muyto  mais ,  cujo  invencível 
ardor  nas  armas  foy  fempre  tal ,  que  mais 
trabalhos  deram  aos  Capitães  em  os  reger, 
e  temperar  5  que  em  os  animar  >  e  incitar. 
Indo  David  combaterie  com  Golias  ,  que 
vinha  confiado  em  fua  força,  e  grandeza, 
dizia  :  Tu  venis  a  d  me  in  hajia  ,  &  gla- 
dio ,  ego  autem  in  nomine  Domini  exerci- 
tuum  cui  exprobafti .  Tendo  Gedeam  junto 
hum  grande  exercito  contra  os  Madianitas 
lhe  mandou  Deos  primeiro  defpediros  rae- 
droíos,  e  depois  lhe  mandou  deixar  todos 
os  que  beberam  debruçados  no  Rio  ;  e  fi-  ; 
cando  foo  com  trezentos  lhes  mandou,  que 
tomaíTem  por  armas  trombetas  em  hua  mam  , 

e  pa- 
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e  panellas  em  outras  com  murroés  accezos 
dentro  :  dandolhe  por  razam  ,  que  o  fazia 
por  le  ver ,  que  em  Deos  íe  tivera  a  con- 
fiança, da  viétoria  ,  e  a  e!le  fe  devia  :  Ne 
quando  dicat  Ijrael  méis  viribus  liberatus 
Jum.  E  aíli  no  pregam,  e  triumfo  da  vi- 
toria bradava  com  todos  :  Domino  ,  & .\ 
•  ^Gedeoni .  e  aííi  dizia  David  ,  o  que  convém  | 
com  elle  digamos:  Non  nobis  Domine ,  non 
vobis\  ftd  nomini  tuo  da  gloriam  .  E  quan- 
to mais  cada  hum  medindofe  com  feu  ef- 
pirito  lhe  pareça  que  lhe  baila  o  animo,  e 
esforço  pêra  alcançar  de  quaefquer  inimi- 
gos com  menor  apparato  grande  vi&oria  , 
mais  convém  pocr  toda  a  confiança  delia 
cm  Deos,  cuja  he  a  cauza ,  dizendo  David: 
Exurge  Domine  judie  a  caufam  tuam  .  Letal* 
brayvos  de  que  a  cauza  he  vofla  ,  c  aíli  a 
vi&oria  nam  fera  nofla  mas  voíía  . 

O  terceiro- motivo  de  que  Judas  uzou 
cm  fua  exhottaçam  foy  lembrar  aos  foida- 
dos  aguarda,  e  obfervancia  da  ley  de  Deos 
contenda  na  Ley,  e  nos  Prophetas.  Pode- 
rá entam  aos  inconfiderados  ,  e  hoje  pare- 
cer a  muytos  defpropofito  ,  ao  tempo  de 
dar  batalha ,  eftar  pregando  a  obfervancia  , 
e  guarda  da  Ley  de  Deos  e  feus  Manda- 
mentos ,  mas  nifto  quiz  o  Efpirito  Santo 
declarar  a  todos  os  vindouros  ,  quanto  mais 
importava  pêra  alcançar  grandes  vidloriat 

lim- 
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limpeza  da  vida,  exercício  da  Oraçam ,  da 
efmola  ,  e  das  mais  virtudes  ,  que  deílreza 
das  armas,  apparato  de  guerra  ,  e  os  exer- 
cícios ,  e  provimentos  delia  .  Tudo  iílo  ne- 
ceffario  he  ,  e  feria  temeridade  com  que 
Deos  foíTe  tentado,  e  offendido ,  fedeixaj- 
femos  os  meyos  exteriores  ,  que  Deos  dei- 
xou no  difeurfo  da  providencia  humana  : 
,  porem  quiz  que  fe  entedeíle  quantojgiais 
eram  pêra  fe  temer  os  peccados  ,  que  os 
inimigos :  e  muyto  mais  para  arrecear  os  ini- 
migos da  alma  dentro  delia  ,  que  os  do 
Reyno ,  c  Cidade  dentro  delia  ;  e  que  mais 
obftava  ao  bom  íucceíTb  das  emprezas  da 
guerra  a  falta  da  graça,  eípirito ,  fervor, 
e  devoçam  ,  que  a  falta  do  pam  ,  carne  , 
vinho  ,  e  dinheiro  ;  e  finalmente  que  era 
mayor  falta  faltar  Deos,  que  faltar  tudo. 
E  como  fentia  quanto  importava  crerfe 
iílo  dos  que  aviam  de  peleijar  ,  quiz  que 
por  experiência  de  muytos  exemplos  na 
Efcritura  Sagrada  nos  foííe  declarado  .  Ten- 
do Sanfam  inteira  a  gadelha  (final  da  gra- 
ça que  o  fazia  esforçado  )  com  hum  cíiò 
da  queixada  de  hu  jumento  desbaratava  mi- 
lhares de  Filifteos;  como  Dalila  fua  amiga 
(  porque  foy  figura  da  culpa)  lha  cortou, 
ficou  como  jumento  fraco  ,  e  cego  ,  moendo- 
o  pam  dos  Filifteos.  O  exercito  de  Jofue, 
•  cm  que  entravam  tantos»  homés  de  peleija. 
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cm  quanto  careeeo  de  culpa  ,  bailava  o  te- 
mor de  fuás  trombetas  pêra  derrubar  os  mu- 
ros de  jericho,  e  tomar  a  Cidade;  depois 
que  hum  foldado  delle  por  nome  Acham 
peccou  applicando  furtivamente  a  feu  uzo 
a  lamina  de  ouro  ,  que  Deos  applicava  ao 
feu  ferviço,  logo  no  combate  de  outra  pe- 
quena Cidade  com  morte  de  muytos  ficou 
vencido.  Efpantaíe  Joiue  do  fucceíío  cotra- 
rio  aas"  promeflas  cie  Deos  ;  daielhe  por 
reporta  5  que  a  culpa  de  hum  debilitou  o 
esforço  de  muytos  Anathema  (  diz  Deos  ) 
eftin  médio  tui  Ifrael .  Soubefe  o  culpado, 
e  a  emenda  â.\  culpa  bailou  pêra  alcançar 
a  Viéloria  .  Tanto  quiz  Deos  que  fe  viíTe 
que  a  culpa  impedio  o  bom  fucceífo  do 
esforço  ,  que  por  moílrar  o  rigor  comque 
caíligava  a  culpa  5  paíFou  por  fua  reputaçam , 
e  honra  >  e  teve  por  menos  quebra  de  fua 
authoridade  parecer  juílo,  e  fraco  pêra  po- 
der vencer  ,  que  poderofo  na  vi&oria  ,  e 
fraco  na  juíliça . 

Trazem  a  Arca  do  Teílamento  os  filhos 
de  Heli  ao  arrayal  confiados  que  a  prefen- 
ça  delia  lhes  daria  a  Viélona  ,  permitte 
Deos  que  com  a  morte  dos  filhos  de  Heli, 
que  a  mereceram  por  fuás  culpas  ,  fofTem 
vencidos  os  Hebreos ,  e  a  Arca  do  Teíla- 
mento cativa  em  poder  dos  Filiíleos  .  E 
pelas   maravilhas  que  a  Arca  cativa   entre  • 
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ellcs  obrava  ,  lhes  moítrou  Deos,  que  dei- 

le  dar  viéloria  aos  Hebreos ,  nam  foy 

de  feu  poder ,  mas  obrigaçarn  de  fua 

juítiça  ,  que  faz  ficarem  vencidos  por  fuás 
culpas  ,  os  que  pola  prezença  da  Arca 
efperavam  fer  vencedores*  Balam  certo  pro- 
feta ,  e  mao  confeiheiro  incitou  a  el  Rey 
Barac ,  que  a  força  do  povo  de  Deos  con-  * 
íiítia  na  graça  ,  e  fe  os  queria  vencer  co- 
rno fracos  nam  bailavam  maldições  nèoT 
encantamentos  ;  mas  que  fe  os  incitaííem 
a  peccar  com  occaíiam  de  mulheres  desho- 
neílas  ;  e  peccando  perdida  a  graça  pode- 
riam fer  vencidos.  A  Achior  Gentio ,  con- 
feiheiro de  Olofernes  5  lhe  descobrio  efta-? 

^virtude,  dizendo:  o  povo  com  que  peleija- 

'  mos  tem  tal  Deos,  que  íe  'delle  nam  lie 
offendido  ,  ou  fe  logo  he  por  penitencia 
applacado  ,  elle  os  faz.  invencíveis.;  e  pelo 

'contrario  fe  delle  lie  offendido  ,  elle  os 
entrega  a  feus  inimigos  ;  e-afíi  aconteceo 
no  cerco  >de  Betulia  .  No  livro  dos  Juizes 
fe  lee  5  que  quatro  mil  homens  de  peleija 
fe  juntaram  contra  o  Tribu  de  Benjamim  y 
e  fendo  a  ca  ufa  da  guerra  jufta  >  e  por 
Deos  approvada  ,  na  primeira  ,  e  fegunda 
batalha  ficaram  vencidos  com  morte  de  trin* 
ta  e  dous  mil  ,  que  foram  confentidores 
na  idolatria  de  Michas  ;  purgado  o  Exer- 

..  cito  deita  culpa  na  outra  batalha  contra  os 
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de  Benjamim  alcançou  viéloria  .  Porlflb  I 
dizia  Moyíes  a  Aram  queixandofe  de  con-  (■ 
fentir  o  povo  adorar  o  bezerro  ,  dizendo-lhe 
que  deixara  nuu  ,  e  deformara  o  povo  :  | 
dando  a  entender  ,  que  a  graça  de  Deos  | 
era  as  armas  do  povo  ,  que  fem  ella  por  j| 
mais  armado  que  eítivefle  ficava  fraco  ,  e  j 
defarmado.  No  tempo  de  S,  Bernardo  fe  (i 
juntqu  a  chriftandade  pêra  conquiftar  a  Ter-  I 
ra  bar/fá  com  tam  .  infelice  fucceíTo  ,  que  I 
poucos  efeaparam  de  morto? ,  ou  cativos  .  I 
Era  a  emprefa  Santa  pregada  por  S-Ber-I 
nardo  ,  authorizada  polo  Papa  com  a  iníi-  | 
nia  da  cruzada,  e  grandes  indulgências  por-  I 
ella  :  revellou  Deos  a  Ped  o  Er  nitam  que  I 
fe  nam  efpantafle  do  mao  íucceíío  delia  ,  cA 
caftigo  de  tantos  ;  porque  ante  fua  Divina  j; 
Juftiça  montou  mais  a  culpa  dos  conquifta-  i 
dores  ]  que  a  cauza  da  conquifta  Santa .  Don*  | 
de  fe  vee  claramente,  que  o  verdadeiro  es-  I 
forço,  e  fortaleza  confifte  principalmente  na  ij 
reformaçam  da  vida,  na  frequência  dos  Sa-  | 
cramentos  ,  no  exercido  das  virtudes  ,  na  t 
emenda  de  peccados  públicos  com  caftigo  | 
exemplar  ;  e  na  dos  fecretos  com  devotas  |é 
confiííbés  ,  faudaveis  admoeftaçoés  T  com  o  I 
bom  exemplo  dos  Capitães  ,  e  com  zelar 
grandemente  todos  a  obfervancia  da  Ley 
de  Deos  .  Ella  he  a  que  daa  victoriaaos  Exer-  I 
eitos,  põem  esforço  aos  Cavalleiros :  Fiant  \ 
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(  diz  David  )  vi  a  Mor  um,  tenebr& ,  &  lu~ 
brtcum  ,  &  Ángelus  Domini  perfequens  eos  . 
Iíto  iignihcou  Ocos  avilando  aos  feus  da 
guarda  da  Ley,  e  dos  Profetas  . 

O  quarto  rntffivo  foy  lembrar  a  cada  hum 
os  feitos  de  armas  em  que  fe  achara.  Nifto 
finto'  que  tenho  pouco  ,  que  vos  lembrar; 
porque  todos  vos  fam  prezentes  os  mereci- 
mentos que  tendes  próprios  *  ou  herdados  , 
adquiridos  per  voíía  lança,  ou  ganharás  cTe* 
voííos  Mayores  .  Teftemunhas  iam  de  am- 
bas as  couzas  asCazas,  Villas ,  e  Morgados 
que  herdades,  ou  adquiriítes  :  os  Hábitos  * 
Tenças,  Reguengos,  e  Jurisdições  ,  Honras  , 
e  Títulos  teílefícam  voíTos  merecimentos  y 
&de  voíTos  antepaííadòs.  Quem  tantas  obri- 
gações tem  de  feus  Mayores  ,  e  tantas  por 
li  alcançou  ,  bem  pode  efcuzar  lembrança 
alhea  ,  bem  fe  pode  crer  delie,  que  teraa 
por  melhor  forte  pôr  em  perigo  a  vida  ,  que 
cm  nico  a  honra.  Os  lugares  que  em  Afri- 
ca vereis,  as  tranqueiras,  valos  ,  campos  > 
Aldeãs ,  e  lugares  ,  ate  aas  pprtas  de  Fez  j 
ç  de  Marrocos ,  que  de  noífas  armas  ja  fo- 
ram aflombradas  ,  vos  faram  lembrança  de 
voíTos  antcpaflados ,  que  neftes  lugares,  ou 
venceram  com  muyta"  gloria  ,  ou  morreram 
com  muyta  honra  .  As  Vi&orias  ferviram 
pêra  as  feguirdes ;  a  memoria  de  fuás  mor- 
tes vos  moveraa  pêra  as  vingardes  •    E  aílt 
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como  primícias  de  mayor  poder  efpantareis 
os  inimigos  com  voflb  esforço  ,  que  façais 
novoalvoroço  aos  que  ficam  pêra  feguirvol- 
£0  exemplo,  quando  a  cccaziam  do  íuccef 
ío  e  o  ierviço  de  S.  A.  o  pedir. 

A  conduzam  da  exhortaçam  de  Judas  foyl 
contar  aos  léus,  como  Ornas  Sacerdote  lhe 
apparecera  de  noite,  dizendolhe  ,  que  nam 
temeiíe  ,  que  elle  rogaria  a  Deos  por  leu 
exercito  ,  e  aíE  o  fazia  Jeremias  ,  que  logo 
com  elle  appareceo.  Nam  vos  contarey  re- 
velações obfcuras  ,  mas  verdadeiras  ,  certas, 
e  claras.  Dagora  por  diante  rnuytos  Pvoga-| 
dores  ,  e  Padrinhos  tendes  no  Ceo,  e  na  ter- 
ral em  lugar  de  Onias  ,  e  Jeremias  tendes 
S.  Sebaftiam,  e  S.  Vicente  Padroeiros,  e  Pro- 
tectores dei  Rey  N.  Senhor  ,  dos  quaes  S. 
Sebaftiam ,  que  dedicou  feu  nafeimento  com 
feu  dia  ,  e  nome  ,  tem  a  íeu  cargo  a  con« 
fervaçam  da  faude  :  S.  Vicente  da  honra  e 
fama  no  exercício  da  milicia  ,  que  em  fua 
preíença  profeffou  :  ambos,  creyo  ,  fam  con- 
tinuos  Oradores  ante  Deos  por  augmento 
de  feu  Eftado ,  e  felice  fueceflb  de  fuás  em 
prezas  .  E  como  pêra  eíla  iejaes  primeiro 
efeolhidos  ,  e  tanto  pende  delia  a  reputa 
çam  das  outras  que  em  favor  daSanólaFec 
Catholica  com  occaíioés  novas  fe  lhe  pode| 
offereeer  ;  muyco  a  íeu  cargo  fica  rogarern? 
pox  vos  7  e  peio  bom  íucceífo  deita  .  Te?j 
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frua  o  criado  de  Elizeu  vendo  o  monte  cer* 
tado  dé  inimigos  i  e  vendoo  Elizeu  amar- 
gurado de  medo  ,  e  défconíiado  ,  pedio  a 
Deos  lhe  abriffe  os  olhos  pêra  veí  qúe  mayo- 
ires  ,  e  milhores  exércitos  eram  os  que  lhe 
Deos  mandará  em  defeníam  do  feu  Profeta* 
Nam  cuideis,  que  íb  por  yôs  oram  Onias , 
fc  Jereitiias  ,  rogão  por  vos  no  Ceo  muytos 
Martyres  ,  que  onde  hides  fervir  r£^£?£ 
guerra,  íeílificaram  com  fua  morte  a  verda-* 
de  da  Fee  ,  que  vos  com  a  lança  defendeis : 
togaram  por  vos  muytas  Virgens ,  que  nef- 
fas  partes  receberam  martyrio  ,  e  dezejaai 
Ver  nellas  Templos,  em  que  Deos  feja  fer- 
Vido  ,  à  fúas  memorias  veneradas  .  Rogam 
por  vos  muytos  Santos  Bifpos  ,  ConfeíTores^ 
Cypriano  ,  Fulgencio  ,  Valério ,  e  o  grande 
Agoftinho,  cujas  Igrejas  os  Mouros  tem  de-* 
ílruidas  ,  ou  profanadas  ;  e  pedem  a  Deos 
continuamente  graça,  e  força  para  os  Reys 
deite  Reyno  extirparem  a  maldita  Seita  de 
Mafamede  ,  pêra  que  como  executores  da 
Vontade  de  Deos  libertem  aqúellas  Provin- 
das da  fervidam  de  Mouros  bárbaros,  e  as 
tragam  à  obediência  dâ  Santa  See  Apofío- 
lica,  que  antigamente  tiveram.  A's  Orações 
de  tantos  Santos  nos  Ceos  fe  ajuntam  as 
dos  gloriozos  Reys  D.  Manoel ,  e  D.  Joam* 
cujos  corpos  enterrados  neftes  fuoiptuozos 
-fepulchros  nos  reprezentam  cm  forabra  q 
&  ii  ?cf« 
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refplandor  da  gloria  comque  rsjrnana  no  Ceo :  jj 

e  pareceme  que  era  elpirko   vejo  íua  pre-j 
ienca  dei  Rey  L>,  Manoel  bifavo  de  V.  A.l 
íando  a  S.   Vicente  a  dal 

Milícia  de  Chnlto  ,  dizendo  ambos  as  pj- 
lavras  \  que  ao  Macabeo  diffeje  :  Ac-\ 

íipt  os  popuA 

li  Dei.  Co  diíTclIc:  I  y  Senhor 

Rex,  C  bifiáçtQ  meu  a  eípada  acompanhada! 
*de  minha  fciícidade,  e  boa  venrura  na  £uer-| 
ra  contra  os  Mouros  voílos  comarcãos :  el 
da  outra  parte  a  dei  Rey  D.  Joam  de  lou.f 
rada  memoria  ,  feu  avo  que  quazi  ajudan-l 
doo  o  Martyr  S.  Sebaftiam  lhe  vem  dar  porl 
diviza  luas  Seitas  ,  figuradas  nas  trez  ,  quel 
Jonatas  tirou  com  força  ;  e  a  força  das  trez! 
refumio  depois  em  hua  ,  da  qual  dizia  Da- 
vid ;  Sagitta  Jonathx  numquam  efl  reflexa  \ 
Significando  eítas  trez  Settas  á  Conquifta  J 
e  poder  das  Províncias  remotas  ,  e  longi-l 
quas  ,  que  as  armas  do  poderoio  Rey  feu! 
neto  ,  e 'Senhor  noíTo  aviam  de  íojugar  ,  àl 
vencer  com  a  Setta  da  bçlicoía  potencia;! 
e  fògeitaíf  a  Deos  com  a  Setta  do  zelo  dei 
noíl  i  Fee  \    finalmente  da  obediência! 

Cdmque  folgariam  de  lhe  ferem  íogeitos  os; 
que  ientiiTem  a  força  da  Setta  de  feu  amor) 
,  e  benigna,  luntaríe  hatn  asoracoêsj 
de  tatis  Reys  aas  que  as  almas  dos  glorio-1 
los  Fiincipes ,  e  Princezas  feus  Pays  fazernj 

lera  : 
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fem  intermiíTam  a  Deos  pela  profperidade 
do  feu  governo ,  augmento  do  feu  Eftado , 
e  profpero  fuecdTo  de  todas  luas  emprezas, 

I  e  conquiftas  .  E  crefceram  as  petições  de-* 
votas,  e  pias  dos  Infantes  D.  Luiz  com  a9 

% do  Cardeal  D.  Affonfo :  e  facilmente  fe  po^ 
de,  e  deve  crer,  que  vendo  os  dous  lnfan- 

f,tes  a  honra  ,    e  favor  ,   que    recebem  íeus  (# 
filhos,  crefçam  em  fervor  ,  e  perfeyer§nça 
de  fuás  petições  Santas.  Ao  menos  ífelfe.día^ 

■Facilmente   me  perfuado  a  cw  ,  que  cvefce' 
novo   gozo    no  Ceo  à  alma  do  Infante  D.    ■ 
Luiz,  venSo  hoje  vir  o  Senhor  D.  António 

I  feu  filho  oíFerecer  a  bandeira  Santificada  a 
El  Rey  noíTo  Senhor,  e  que  de  fua  mama 

■orna  a  receber    pêra  o  ir  iervir  nefta  éiç? 

■treza  da  guerra  contra  os  Mouros  tam.  d^- 

ízejada  do  .Infante  feu   Pay  ,.  que  depois  que  * 
entendeo  ,    que  o  Eftado  do  Rey  no  ,    e  a 
diípofiçam  das  obrigações  delle  nam  fpfriairi 
paíTar  em  peíToa  a  Africa-,  corno  dezejava  ; 
pêra  fatisfazer  em  parte  o  feu  zelo  acompa- 

inhou    ao  Emperador    feu    cunhado  na  con— 

'  quifta  de  Tunes  ,  .onde  moftrou  tanto  o  va- 
lor de  leu  esforço  ,  e  confelho  ,  que  por 
confiíTam  do  mefmo  Ernoerador ,  e  de  tocos 
os  Capitães  ,  e  Príncipes  eílrangeiros  ,  ao 
Infante  coube  a  principal  gloria  do  felice 
lucceífo  daquella  viétoria,  e  conquifta   .  A 

-tantas  orações  do  Ceo. foxtidcadas  , .  e  augr 

men- 
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sentadas  com  as  da  devotillima  Rainha  D* 
Maria  de  louvada  memoria  5  fe  juntam  as 
que  os  Santos  da  terra  fazem  por  vos  ,  e 
por  voflb  profperp  >  e  honrpzo  fucccflb .  A 
efte  intento  em  fim  appiica  fuás  efmolas  ,  c 
orações  a  muyto  alta  ,  e  muyto  poderofa 
Rainha  noffa  Senhora  admirável  exemplo  dei 
virtude  em  todos  os  eftados  ,  que  em  efte 
Mundo  teve.  A  efte  intento  appiica  o  Car- 
v  deal  lnrante  feus  devotiflimos  Sacrifícios  ,  e 
p  mais  de  fuás  fantas  ,  e  piedozas  obras  , 
com  aquelle  zelo  comque  procura  todas  as 
çouzas  do  ferviço  de  N.  Senhor  y  bem  e  hon- 
ra deftes  Reynos  ,  ferviço  e  reputaçam  de 
S- A. ;  que  iam  os  effeitos  ,  que  deita  em- 
preza  e  doutra  fcmilhante  fe  devem  efpe- 
rar.  A  efte  fim  da  voíla  ajuda ,  eefpiritual 
foccorro  fe  endereçam  as  muytas  efmolas 
e  orações  da  muyto  Catholica  Infanta  D. 
Maria,  que  incitando  com  grande  exempla 
as  Orações  de  muytas  devotas  Virgens  ,  e 
Religiozas  dedicadas  a  Deos  ,  nenhua  couza 
pede  com  mayor  zelo  ,  que  as  do  ferviço 
dei  Rey  noífo  Senhor  ,  e  bem  do  Reyno ; 
principalmente  nefta  ei>ipreza  ,  e  outras  fe~ 
rnelhantes  a  ella,  nas  quais  pelo  vario  fuc-r 
ceifo  da  guerra  aífi  como  ha  muyto  que 
efperar  ,  ha  também  que  recear  ,  e  temer. 
Kogam  por  vos  na  terra  muytos  Religiozos 
çi»  feus  Mpfteiros   com  muytos  facrificios 

ora- 
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orações,  jejuns,  vigílias,  e  difciplinas ;  pe- 
dem a  N.  Senhor  làude,  profperidade ,  vi- 
toria pêra  leu  ferviço .  Pedem  finalmente  a 
JLX-os  todos  bom  fucceffo  quantos  ca  ficam  , 
e  quantos  la  tiverem  mayores  penhores  de 
feu  cuidado  :  pays  ,  e  raays  a  filhos ,  mu- 
lheres a  feus  maridos  ,  e  outras  a  feus  ir- 
mãos,, parentes,  e  amigos.  Todos  fern  cef-  (# 
far  ,  como  diz  a  Efcritura  no  Capitulo  que 
«Heguey  ,  que  faziam  os  que  ficavaríTí/m  jè-*-' 
rufai  em  ,  fe  oceuparam ,  e  rogaram  a  Deos 
vos  dee  viéloria  com  faude  ,  que  nam  íb~ 
fre  o  amor  ,  e  charidade  eftar  tem  cuidada 
quem  fica  com  cuidado  ta'm  commum  de 
obrigaçam  .  As  mãos  de  Moyfes  ,  que  da 
guerra  eílavam  auzentes  ,  diz  a  Efcritura  , 
que  íe  abaixavam  com  o  pezo  que  foítinha  • 
Mtraris  (  diz  hum  Santo  )  in  mamhus  qtiief- 
centis  pc-ndus  bel  li ,  &  fortuna  práliantis  : 
dando  a  entender  ,  que  mayor  pezo  íoíii- 
•nham  pêra  o  bom  íucceíío  da  guerra  ,  do- 
que  parecia  ficar  quieto  ,  que  do  Capitara 
que  andava  na  guerra  com  a  tança  em  pu- 
nho. Peloque  hoje  os  Santos  do  Ceo,  e  da 
terra  dizem  a  cada  hum  de  vos  :  Conforta* 
f€  i  &*  eflo  rohuJlu$\  levais  favor  do  Ceo  , 
favor  da  terra  ,  favor  do  Rey  ,  e  Senhor 
.delia  .  Nam  eftaa  foo  em  voífas  mãos  a  for- 
tuna de  Cezar,  como  elle  dizia  a  feus  tol- 
dados ♦  Paem  Deos  neíh  empreza  em  vof- 

fas 
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fas  mãos  fua  honra  ,  o  augmento  da  nóíFa 
íee,  a  reputaçam  do  Reyno  ,  e  credito  do 
poder,  cujas  mayores  forças  com  razam  te- 
meram os  inimigos  pêra  fe  lhe  foge i tarem, 
íe  fentirem  a  força  ,  e  valor  deita  primeira 
moítra  delias ,  uzando  vos  na  ordem  da  pe- 
leja do  confelho  ,  que  oEípirito  Santo  da- 
va aos  Soldados  de  Judas  ,  dos  quaes  d.z  a 
iMcrmira  qus  peleijando  :  Ha/ias  in  mani- 
*  fflt  ,  jjsum  in  cordibus  habebant  ,  &•  ora- 
bant  ,   e   mais    folicitos  eftavam  todos  pela 
cauza  de  Deos,  que  pela  fua  vida  própria. 
h  foore  todos   a  vos    muyto  excei  lente  Se- 
nhor General  neíra  empreza  convém  as'  p  .- 
lavras  do  fundamento :  Confortare ,  &>  ejlo 
rokifias  ,  Domims  Deus  tecmi   e/l  .    por 
ciij-i  bencam  ,  e  fantiiicaçam   hoje  invoca  a 
Jgreja  Catholica  a  Deos  ,"  e  a  Virgem  N.  Se- 
nhora ,  e  a  -todos  os  léus  Santos  ,■  e  Santas . 
\  ede  a  confiança  com    que   a  Santa  Madre 
Igreja   vos   entrega  a  bandeira   da  Cruz  de 
Chnílo  ,  que  el  líey  noffo  Senhor  fegumdo 
feus  AnteceíTores  tem  por  lua   própria  ,   e 
íam   peculiar  ,   que  quiz  a  recebefleis  hoje 
com  a  feita  ,  que  aa  honra  e  louvorde  Deos  , 
e  de  S.  Sebafliani  traz  de  continuo  eímalta- 
da  :  moítrando  que  aífi  como  era  poderofa 
em  íeu  esforço,  aífi  a  deviam  ter  os  que  pe- 
kijaílem  debaixo  da  prorecçam  ,   e  amparo 
de  S.Sebaíiiam,  pox  cuja  veneraçam  a  trad 


fugei- 
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fugeita  aa  Cruz  emque  o  Senhor  triunfou  : 
Sicut  fagitta  in  manu  potentis  ita  filii  ex- 
cuflorum.  Sejam  vos  íempre  prefentes  as  pa- 
lavras cornque  depois  de  benta  fe  vos  en- 
tregou ,  dizendo  :  que  recebeffeis  aquela 
bandeira  fantificada  com  a  bencam  do  Ceo  , 
pêra  com  cila  eipanrardes  ',  e  vencerdes  os 
inimigos  da  Igreja.  E  pois  o  dia  ,  que  Jfe 
dedicado  aa  Cruz  acerefeenta  a  folemnida-  t 
de  ;  o  Templo  em  que  a  recebei?\foífae%ós 
que  partirem  tornavam  vencedores  ;  a  fefta 
do  Anjo  da  Guarda  que  vem  Domingo  pro- 
mettc  profperidadc  de  fucceflbs  neíh  jorna- 
da i  as  benções  de  Reys  avo  ,  e  cio  ;  de  In- 
fantes pay  ,  e  tios  ;  e  lobre  todas  ,  as  que 
vos  âííegura  com  favor  a  preiença  dei  Rey 
noiío  Senhor,  e  o  amor  commum  de  rodos 
dos  que  vam,  e  dos  que  ficam:  rezam  te- 
mos de  elperar  em  N.  Senhor  que  indo  vos,- 
e  os  que  vam  com  vofco  tam  cheyos  de  ben- 
ções, e  de  íbecorros  Divinos,  e  humanos, 
nos  enviareis  certas  novas  da  voíía  prospe- 
ridade ,  e  bons  fucceííos  neíh  guerra  ,  com- 
que  fempre  vos  creíçi  o  fervor  de  fervir  a 
Deos  novas  mereces  neíla  vida'conj  gfaeá£ 
que  nos  chegue  aa  Gloria . 
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DO    DOVTOR 

ANTÓNIO    PINHEIRO 

DITA    NO    CAPITVLO   GERAL 

DA   ORDEM   DE  CHRISTO, 

av  E    EL    REY 

D/sf''EBÀSTI  AM 

Fez  celebrar  cm  Santarém  a  VIII. 
de  Dezembro  de  1573. 

A  Suave  dipoziçam  da  Ordem  emque  a 
divina  Providencia  conferva  as  cou* 
sãs  i  que  criou  em  igual  ,  e  perpetua  per- 
feverança  >  fc  conhece  iempre  em  ferem 
conformes  os  princípios  á  ultima  forma  ,  e 
per  fc  içam  pêra  que  as  couzas  foram  orde- 
nadas ,  a  efta  admirável  ordem  da  Sabedo- 
ria, quiz  o  melai  o  Deos  que  foflem  mais 
femilbantes  as  reiigiozas  Milícias  ,  que  pê- 
ra feu  ferviço  ,  e  louvor  debaixo  do  nome 
de  Ordens  foram  na  terra  eflabelecidas  ,  e 
fundadas,  o  que  neíla  exccllente,  e  animo-, 
jza  Milícia  ,  que  debaxo  do  gloriofo  nome 
de  Jefu  Chrifto  N0ÍT0  Salvador ,  e  Redemp- 
tor  foy  inílituida  ,  Jogo  cm  feu  nafeimento, 
e  criaçam  fe  vio  muy  claro  ?  o  que  em  feu 

pro- 
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progrcíío  ,  e  crefcirnento  ficou  cada  vez 
mais  claro ,  e  manifeíto ,  fazendo  íeu  prin- 
cipio taoi  conforme  ao  alto  fim,  que  por 
defcurfo  de  tempo  havia  de  alcançar  ,  que 
ordenou  que  o  primeiro  author  delia  Fofle 
El  Rey  D.  Diniz  único  ,  e  primeiro  defte 
nome,  e  fextona  ordem  dos  Reys  deftes 
Reynos  ,  que  por  graça  de  Deos  ,  e  po* 
feu  grande  esforço  vieram  a  Jer  Reys  de 
rnuyros  Reynos,  ea  ter  por  vpíTdf?9Í  aiu}- 
tos  Reys  ,  e  por  fubditos  muytos  Senho- 
res,  que  antes  de  lhe  ferem  lubditos  >  eram 
cm  feus  Eftado.s  Princepes  abíolutos  ,  e  So- 
beranos; antam  com  o  favor  de  Deos,  mer- 
cês dos  Reys  deftes  Reynos  ,  c  authoridade 
do  Papa  Joam.H*  íupremo  Vigairo  de  Chrif- 
to  em  toda  a  Igreja  Catholica  Militante  , 
foy  tam  conforme  iucceííb ,  que  fendo  do- 
tada em  íeu  principio  fomente  dos  bens  * 
que  os  Cavalleiros  chamados  do  Templo 
antes  de  fua  milícia  fer  extin&a  pelo  Papa 
Clemente  .V.  Vienenfe ,  neíles  Reynos  pof- 
fuião  por  feus  muytos  ferviços  ,  c  grandes 
merecimentos  dos  Medres  ,  e  Cavalleiros 
delia  ,  alcançou  outros  muytos  ,  com  os 
quaes  em  pouco  tempo  foy  muyto  dilatada , 
e  ampliada  ,  principalmente  com  o  grande 
zelo  e  cuidado  daquelle  excellente  Infante 
P<  Henrique ,  filho  dei  Rey  D.  Joam  o  L 
çlegloriofa  memoria ,  perpetuo  governador 

que 
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que  foy  deíta  Milícia  ,  ao  qual  nam  fomen- 
te deve  a  Ordem  o  património  das  Ilhas  > 
e  terras,  que  na  coita  de  Africa  extetior, 
quaíi  ate  ao  Cabo  da  Boa  Efperança  ,  pela 
navegaçam  do  mar  Oceano  >  ate  feu  tem-» 
po  dos  noííbs  nain  íabida  ,  defcubrio  ,  po- 
voou ,  e  fogeitou  ;  mas"  também  lhe  he  em 
Uiuyta  obrigaçam  a  Coroa  deites  Reynos  , 
pôr  abrir  caminho  aos  Reys  delles  de  no- 
V,>  ueictòrimentos  ,  conquiftas,  e  connT- 
cios ;  poios  quaes  alem  de  efpiritual  mere-' 
cimento  da  conyerfam  de  tantas  aimas  ,  o 
temporal  Eítado  da  Coroa  deites  Reynos 
ficou  em  augmento  de  reputaçam  tituytò 
acreteentado.  Pela  qual  ràz sim  luecedeo; al- 
guns annos  deípois  El  Rey  i).  Manoel  , 
de  louvável  memoria  >  ^  El  Rey  Dr  joam 
o  II.  icu  primo  j  por  fallecer  iem  íil 
que  fefle  natural  ,  e  legitimo  fuccetlor  ; 
nam  dexou  a  adminiítraçam  perpetua  deita 
M  ilida  ,  que  antes  de  ler  Rey  tinha  *,  mas 
pêra  que  creceíTe  em  reputaçam  ,  e  honra  , 
ficando  juntamente  em  fua  Real  peíTba  a 
governança  delia  ,  íof  dos  Reys  deites  Rey- 
nos  o  primeiro  ,  que  em  feu  Real  dista- 
do ajuntou  o  titulo  de  Governador,  e per- 
petuo Adminiítrador  delia  ;  e  pêra  que  ta m 
alto  titulo  ficaffe  mais  "efclarecido  ceícendo 
o  património  da  Ordem  pêra  a  fuftentaçam 
de  mayor  nuaiero   de  Cavalleiíos    delia  , 

alem 
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alem  das  rendas  ,  que  novamente  lhe  ap- 
plicou  ,  alcançou  do  Papa  Leão  X.  união 
das  rendas  Eccleíiafticas  ,  que  repartidas 
em  Preceptorias  ,  eCommendas,  cuja  no- 
meaçam  fofle  fua i  e  dos  Reys  íeus  íuccef- 
fores  ,  ajudaflfem  a  temporal  íuftentaçam  dos 
esforçados  Cavalleiros  delia  ,  que  na  guer- 
ra contra  os  infiéis,  por  mar,  e  terra  gaf-f 
taram  luas  rendas  çm  defenfam  de  noiía 
Santa  Fce  ,  em  ferviço  dos  Reys'  ôefíís 
Reynos  ,  e  por  honra  da  Ordem  aventura- 
ram honradamente  fuás  vidas  ,  e  peíToas  . 
Com  efta^  mercês  ,  e  favores  ,  e  honras  , 
que  dd  Rey  D.  Manoel  a  Ordem  receheo , 
ficou  em  tanto  fer ,  e  dignidade  ,  que  fuc- 
cedendo  El  Rey  D.  Jòam  o  I1L  avo  dei 
Rey  noffo  Senhor  a  el  Rey  D*  Manoel  íeu 
pay,  por  lhe  pertencer  a  legitima  ,  c  natu- 
ral fucceiTam  na  Coroa  defte  Reynos ,  fucce- 
deo  juntamente  por  conceíiam  Apoftolic* 
na  perpetua  governança  deita  Ordem  em 
lua  vida  •  E  defejando  que- a  honra  que  a 
Ordem  alcançava  em  fer  regida  por  Reys, 
fe  perpetuaíTe  -nella  ,  impetrou  do  Papa  Jú- 
lio III.  que  en-tam  na  Catholica  ,  eVniver-. 
fal  Igreja  prefidia  a  uniam  deita  Ordem 
com  a  Coroa  deftes  Reynos ;  pêra  que  íempre 
os  Cavalleiros  delia  tiveflem  como  Freyres 
na  Ordem  por  Governador  ,  quem  como 
vaffailos,  e  criados  tinham  por  feu  natural 
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Senhor ,  e  Rey  :  acrefcentando  a  mercê  cjúé 
El  Rey  D.  Manoel  feu  pay  fizera  a  efta  Ordeirt 
em  lhe  unir  a  dica  adminiftraçam  em  lua 
vida,  cora  fua  Real  Peflba  a  perpetuar  com 
união  inleparavel  delia  ,  que  fcy  a  maior 
honra  ,  que  a  Ordem  podia  defejar,  nern 
fe  cuidava  que  outra  mayor  fe  lhe  podefle 
acretcentar.  Are  que  o  muy  alto,  e  muyto 
poderozo  Rey  D.  Sebaftiam  noflb  Senhor * 
primeiro  deite  nome,  infpirado  por  Deos* 
antes  que  puzefle  em  obra  íeu  defejo  ,  accc- 
20  com  ardente  zelo  da  defenfam  de  noíTá 
Santa  Fee  contra  os  inimigos  delia  ,  unio  ,  è 
ajuntou  a  obrigaçam  de  Cavalleiro  profef- 
fo  deita  Ordem  com  a  mageftade  de  fua 
Real  PeíToa  ;  com  tam  alta  determinaçarri 
de  voto  militar,  e  tam  fubftancial  vinculo 
de  obrigaçam  ,  que  tem  os  Caualleiros  deita 
Milícia ',  com  as  que  como  catholico  Rey 
antes  tinha  ,  que  ficando  as  dei  Rey  ,  e 
Meítre  em  hum  lo  íugeito  de  fua  Real 
Peflba,  fem  prejuízo  de  cada  hua  delias  ,  e 
conlervando  em  ambas  fua  natural  obriga- 
çam  ,  por  fua  profiííam  neíta  Milícia  ,  a  Or- 
dem recebeíTe  acrefeentamento  de  nova  hon- 
ra ante  os  hqmes ;  e  fua  real  PeíToa  aican- 
caífe  novo  merecimento  ante  Deos ;  e  com 
hum  gloriofo  exemplo,  que  dava  aos  Reys 
feus  (ucceifores  fizeíTe  tam  alta  fua  profif- 
fam ,  cumprindo  com  a  obrigaçara  de  Ca- 
vai-* 
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Valleiro  deChriíto,  cuja  Milícia  profeíTava 
cm  prefença  de  poucos ,  ficaíTe  melhor  cum- 
prida a  obrigaçam  de  Rey ,  que  no  prin- 
cipio de  feu  Reyno  primeiramente ,  e  com 
"folemne  juramento  profeflara  •  Dando  por 
efte  a&ode  devota,  e  militar  profiffam  tan* 
to  mais  a  Ordem  ,  que  os  Reys  feus  pro- 
genitores,  quanto  de  mayor  eftima  he  dai* 
lhes  fua  Real  Peííoa  com  o  titulo  de  Ca- 
valleiro  delia  ,  que  todas  as  hoiífaáT,  lavo- 
res ,  e  mercês  com  que  os  Reys  feus  ante- 
ceííores  a  tinhatfi  levantado  .  Louvor  he  (  diz 
o  Anjo  a  Tobias  )  publicar  o  íegredo  de 
feu  Divino  Confelho,  de  quem  lhe  guarda 
íegredo  nelle  :  pelloque  na  profiíTam  que 
S.  A.  fez  neíta  Milícia  ,  quiz  Deos  decla- 
rar ao  Mundo,  que  com  eípanto  o  avia  de 
íaber,  que  a  honra  dçfta  obra  era  toda  fua  , 
que  fo  de  S.  A.  era  o  merecimento  todo 
delia  .  Deos  foy  o  Author  que  em  feu  eter- 
no Confelho  a  ordenou  \  El  Rey  noflb  Se- 
nhor foy  temporal  executor  ,  que  fielmente 
obedeceo  ao  que  fentio  ,  que  por  Deos  era 
ordenado  .  E  aífi  o  mefmo  Deos  que  infpi- 
rou  a  Religiofos  de  áspera  e  Santa  vida, 
que  com  molhas  de  penitencia  e  devoçam 
lhe  pediíTem  o  effeitó  defta  profiíTam  >  no 
mefmo  tempo  moveo  o  rea!  coração  de  S. 
A.  a  efticazmente  deíejate ,  com  tam  admi- 
rável concorrência  de  tempo,  lugar,  e  pef- 

foas , 
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íbàsL-3  que  frm  preceder  communkaçarri  afc 
gúa  deites  deíejos  no  mefmo  tempo  c  lugar,' 
que  S.  A.  com  attenta  confideraçam  de  feu 
juizo  bulcòu  pêra  eífetuar  etta  prófíflam  , 
je  acharam  pêra  o  lervir  nas  cerimonias 
deila  alguns  dos  Religiozos,  que  com  tam 
grande  ioftancia  a  pediram  :  tanto  que  aos 
cjbe  coube  mayor  parte  no  defejo  ,  coube 
p  principal  minifteiro  no  ferviço  delia  .  E 
p8í'  que  otode  fe  Deos  moftra  qfficaz  move- 
dor  da  vontade,  faz  fuave  e  fácil  a  execu- 
çam  delia,  nam  he  de  eípantar,  le  o  que 
podo  em  razam  humana  pudera  ter  moftras 
de  difficultolo  ,  e  perigofo  ,  pareceo  ,  como 
verdadeiramente  o  foy  ,  fácil  e  feguro  a  El 
Rey  N.  Senhor  que  fentia  em  íeu  real  de- 
fejo ler  o  que  eíF.ituava  a  obra  não  da  elei- 
çam  humana  ,  mas  de  inímraçam  Divina  . 
E  pêra  que  tudo  o  que  em  tam  catnolica  pro- 
filiam  fuecedia  vefpondefie  ao  Santo  zelo 
com  que  teu  real  peito  a  fazia  ,  ordenou 
Deos  ,  eícolhcfío  pêra  o  tratar  a  Vil!a  de 
Sagrts  ,  que  he  fora  defte  Rcyno  de  Por- 
tugal ,  no  íeu  Reyno  do  Algarve:  e  pêra 
o  fazer  o  Moeíteiro  de  S.  Franciíco  da 
Piedade  ,  que  he  no  Cabo  de  S.  Vincenre, 
chamado  dos  antigos  Promontório  Sagrado: 
e  que  bufcafle  efte  lugar,  e  chegaííe  a  c\\q 
navegando  pelo  mar  Oceano  vencendo,  ai- 
guas  apparencias  dos  perigos ,  que  geral mei> 
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te  a  imaginaçam  pudera  offerecer  a  quem 
não  tivera  feu  alto  fpirito  ,  em  idade  de 
dezanove  annos  com  admirável  feguridade  % 
e  confiança  .  Para  que  o  profpero ,  e  quaír 
roiracuiofo  efFeito  defta  obra  fizeffe  'mais 
certa  a  cfperança  dos  milagres  ,  que  o  Se- 
nhor Deos  nos  moílra  querer  fazer  no  dif- 
curlb  da  fua  idade  vindoura;  como  os  jatf 
taolirou  aíli  em  feú  nafcimento  ,  como  em 
todo' o  progreíTo  da  idade  ja  j5aíTada  \ 
Têm  (diz  hum  Santo  )  os  milagres  fua  lín- 
gua ,  e  aos  attentos  entendimentos  he  o  que 
fc  nelles  faz  ,  a  lingua  com  que  Deos  nos 
falia  nelles .  Chamaríe  o  Cabo  Sagrado  nos 
declara  a  modeítia  e^difciplina  de  feus  cof- 
tumes  :  fer  Cabo  ,  nos  diffe  ,  que  efte  foy 
o  mais  eminente  Cabo  ,  c  mais  alto  cume 
da  honra,  que  a  Ordem  podia  receber :  pro-* 
por*  ella  o  Rey,  que  na  terra  he  foberano  > 
■Foy  imitando  a  Chrifto  N.  Senhor,  cuja 
Milícia  profeíFava  pola  uniam  de  Cavalleiro 
cm  fua.  Real  PeíToa ,  fe,  faria  como  irmam 
de  todos  os  Cavalleiros  delia  :  ao  que  com 
exemplo  de  fuás  virtudes  excellentes  conti- 
nuamente nos  enfina  por  efta  devota  incor- 
poraram na  Ordem,  fem  obrigaçam  regu- 
lar de  Meftrç  delia,  fica  verdadeiro  Meítie 
do  esforço  ,  grandeza  ,  c  zelo  ,  que  outros 
Reys  em  tão  Catholico  exemplo  poderam 
immitar,  e  feus  íubditos  aprender*  A  nora 
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iníi-gnía  --dafetta  ,.  que  por  devoçam  do  g!o* 
riofo  Martyr  S.  Ssbaftiam  feg  Protector ,  e 
Padroeiro  deites  Rey$ps  ,  S,  A.  novamente 
accrefeentou  ao  pee  da  Cniz  ,  que  he  anti- 
go e  íubítanciai  habito  da  Milícia ,  em  final 
de  mayor  honra  que  fe  nelía  pode  alcançar  $ 
declara  o  defejo  que  teai  de  fazer  novas 
mercês,  e  honras  a  quem  por  novos,  e  nam 
coftummados  ferviços  as  merecer,  e  como 
^r-rrceaiioens  de  tam  grandes  ferviços  fejam 
raras ,  e  mais  raros  os  que  nellas  os  coft.u- 
mam. fazer,  ficaraa  eíta  accidental  diferençai 
fendo  fubítancial  premio,  que  muytos  de* 
fejem  confeguir  com  mayor  reputaçam  ,  e 
eitima,  por  ferem  poucos  os  que  cojn  me- 
recimentos iguaes  a  tanta  honra  a  poílam 
polo  tempo  alcançar.  As  outras  accidentaes 
diferenças  na.hpnra  inferiores ,  guardada  fem- 
pre  a  fubítancia  do  habito  eíTencial  deita 
Ordem  ,  que  com  voíco  efpera  tratar,  ou 
ordenar  as  couzas  da  reformaçam  delias  , 
dam  evidente  iigniíicaçam  da  vontade,  que 
S.  A.,  tem  de  honrar  a  muytos  ;  por  que 
aífi  quiz  ordenar  a  divifa  da -feita  ..no  pec 
da  Cruz  ,  que  foíTe  como  branco  ,  e  fummq 
premio  de  poucos  :  que,  fícaífe  efperança  de 
mais  ordinária  honra  a  muytos  ,  que  por 
çoítumados  ferviços  a  podem  mais  geral- 
mente , merecer.  E  nam  fomente  por  efta 
r^íomiacam  de  accidentaes  diferenças  fe  rer ; 

pre- 
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prefenta  a  policia  dos  Romanos  ,  que  na 
difciplina  militar  ,  e  premio  deiia  fobre  to- 
das as  Nações-  do  Mundo  floreceram  \  fican- 
do as  diferentes  formas  dos  hábitos  femi- 
Ihantes  aas  Coroas  Muraes  ,  e  Caftrenfes  , 
com  que  elles  remuneravam  as  differenças 
dos  íerviços  na  guerra :  mas  também  pode 
com  razam  parecer,  que  por  eíla  novaOp 
dem  ,  que  pêra  mayor  perfeiçam  da  antiga.., 
e  mayor  honra  delia  S.  A.  eíperá  dar  ,  fica 
eíla  Milícia  temporal  e  humana  mais  con- 
forme aííi  aa  Celeftial  do  exercito  Angéli- 
co ;  onde  também  fe  vem  trez  lerarchias 
de  Efpiritos ,  repartidas  cada  hua  entre  fi 
em  trez  Ordens  differentes  ,  como  a  Or- 
dem divina,  que  as  criou y  e  Chri-fto  nolTo 
Senhor  tem  em  feu  Reyno  eterno,  nas  dif- 
ferenças das  honras  comque  fatisfaz  aos 
Santos,  os  trabalhos  e  ferviços  que  na  vida 
peleijando  contra  os  fpirituaes  inimigos  lhe 
fizeram  :  onde  por  nam  ferem  iguaes  os  me- 
recimentos dos  que  ferviram  ,  fica  fendo 
jcom  juíliça  diííerente  ,  e  deíigual  a  honra 
do  premio  :  fendo  porem  tal  o  efíencial  ob- 
jeéto  de  todos,  que  fiquem  com  a  ciara  vif- 
ta  delle  honrados  ',  bemaventurados ,  e  con-* 
tentes  ;  Onde  finalmente  não  fomente  íe 
veraa  differença  na  gloria  dos  corpos  de- 
pois;da  geral  Refurreiçam ,  pela  quat  razam 
■íe  compara  o  refplendor  dellcs  ao  do  Sol  , 
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da  Lua  ,  das  Eítrcllas ,   mas  ainda  nos  pre* 
mios  accidentaes  ,  comoTam  as  coroas  cha- 

-  madas  Aureolas  .  Os  ellados  dos  Martyres  , 
dos  Doutoras,  dís  Virgens  entre  fi%  c  dos 
outros  Santos  feram  feparados  5  c  diíiinctos. 
Defta  vontade  que^S.  A.  tem  de  honrar  eíia 
Ordem,  e  os  Cavalieiros- delia  ,  procedem 

1  as  cereinonias.  da  iblemnidade  ,  e  apparato 
com  que    quer*  ordenar   em   melhor  forma 

^  oT marítos  antigamente  uzados  nella  :  e  as- 
Feitas-,  tempos,  vc  lugares  em  que  fe  uza- 
ram  os  coitares  de  ouro,  e  outras  iníignias 
de  mayor  demonítraçam  da  authoridade  ,  e 
honra  ,  que  a  Ordem  por  S.  A.  profeííar 
as  obrigações  dos  Cavalieiros  delia  ,  conle- 
guio:  ficando  por  eíta  profiflam  o  Cabo  de 
S.  Vicente,  a  Villa  de  Sagres  ,  e  o  Madei- 
ro de  S.  Franciíco  edificado  onde  o  corpo 
do  Santo  Martyr  aportou,  por  ferem  buf- 
cadas  todas  eftasxircunftancias.de  lugar  , 
e  de  tempo  com  eleiçam  deliberada  de  S. 
"A.  ,  com  mayor  fama  ,  e  nome,  que  pelos 
grandes  íiccrcícentamentos  de  património  3 
c  honra  ,  que  do  mefmo  lugar  por  mar,  c 

aterra  a  Ordem  neftes  tempos  paílados  ga- 
nhou, e  adquirio  ;  mayormente  moílrando 
S.  A.  devoçam  particular  ao  gloriofo  Mar- 
tyr S.  Vicente  ,  cm  cuja  prelença  ,  e  das 
Sagradas  Reíiquias  de  íeu  corpo  S.  A.  fez 
prôfiflain  >  tomandoo  primeiro  por  padrinho 

no 
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no  a'étó.que  fe  armou  Cavalleiro,  como  que 
de  Tua  mão  recebia  o  eítoque  ;  corn  as  pa- 
lavras com  que  o  esforçado  em  fuás  viílorias, 
ojorioío  Capitão  Machabeo  o   recebeo   da 
mão  do  Bíòfcii!  íeremias  ,  quando  lhe  diííe  ; 
que  recebeííe  aquelh  cfpada  pêra  défenfáttt 
da  Religiam  Catholica  \  e  verdadeira  \  c  pêra  » 
abatimento  ,  e  confufam  dos  inimigos  del-^ 
Ja  .  Pello  qual  rè  (peito  da  voto  referencial  > 
accrelceo  a  S.*  A.  o  giorioío  Martyr  S.  Sc- 
baltiani  feu  padroeiro,  romilfeS.  Sebaííiim 
a  feu  cargo  a  faude  corporal,  deí  Rey  boL- 
lo  Senhor,,  que  e?n  feu  dia  naícera  defeja- 
do  pêra  Rey  :  e  ficâífe  a  cargo   de  S.  Vi- 
cente a   honra  ,  e  aligmento.  da  Milícia,  de 
Chnffo  ,  que  em    fuavprelcnça  ,   e  cm  fua  • 
caza  recebia-:  c  ifío  em  dia  de  S.  Matheus , 
em  que  feus  Capitães  em  Africa    valcrofa- 
.  mente  contra  os  Mouros  pelejaram.  E  len- 
do tanto  a  vifta  delia  o  lugar  onde  pípfefè 
fava  ,  que  pareceo  queremos  Deos  augurar 
as  efpcranças  ás  viâórias ,  que  nas  conquiítas. 
delles  ,  no  progrefío   do  tempo  ,'  e  comias 
preparações  de  tam  alta    empiefa    ncceffa- 
rias y  nos   promete  o   refplendor   admirável 
de  fuás  virtudes;  feu  invencível  coraçam  nos 
perigos  ;  Tua   fingular    paciência  nos  traba- 
lhos, que  em  muytas  obras  fuás  extraordi- 
nárias tem  mqftrado  ;  feus  bem  efortunados 
-fucccííos  por  mar  3  e  por  terra,  como  o  fcn 
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ram  os  da  navegaçam  e  caminho,  que  pêra- 
effeito  defta  obra  S.  A.  buícou  ,  e  ordenou  ; 
E  fe  com  olhos  humanos  fe  pudera  ver  o 
fogo  do  fervente  zelo,  que  em  feu  real  pei-: 
to  ardia  quando  fe  determinou  a  efte  ef- 
feito de  fua  Militar  profiílam  ,  virale  a  in- 
4  íignia  da  Cruz,  com  que  S.  A.  fe  armara 
fer  viva  imagem  daquella  em  cuja  virtude 
'^e£perati^)s  ,  que  feja  feliciífimo  vencedor  . 
O  eftoque  declara  fua  firmeza  ,  e  conftan- 
cia  em  defenTam  de  feus  vaflàllos .  A  ban- 
deira reprefenta  que  nam  íera  menos  fua 
gloria  ,  de  quando  proceder  com  feus  cavai- 
leiros  em  forma  de  exercito  Militar  ,  do 
que  he  agora  o  contentamento  de  fe  verem 
todos  em  forma  de  congregaçam  religioza. 
Defta  mercee  feita  a  Ordem  ,  defta  honra 
,  feita  aoscavalleíros  delia:  defta  lua  devora 
determinaram,  de  que  fera  teftemunho  per- 
petuo nd  memoria  dos  homens  a  Cruz  , 
muito  mais  impreíía  em  feu  coraçam,  do 
que  pode  fer  de  fora  no  veftido  exprefTa  , 
e  figurada  :  defta  nova  forma  ,  e  ordem  que 
reformando  em  melhor  ,  e  mais  honrofo 
modo  o  antigo  eftado  delia  S.  A.  ora  per- 
tende  ordenar,  poreceoHie  bem  aS,  A.  dar- 
vos  conta  nefte  dia  da  Conceiçam  Sagrada 
de  noíTa  Senhora,  por  fer  fefta  ,  que  a  Or- 
dem tem  própria,  e  fer  dia  que  S*  A.  tem 
particular  devpçam ,  por  fer  o  cm  que  os  ' 
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Sereniífímos  Principies  D.  Joam  s  c  D.  Joa  ti- 
na de  fuadofa  ,  e  louvável  memoria  ,  de- 
pois de  celebrarem  o  Sacramento  do  ma- 
trimonio com  as  íblemnidades  devidas  v  fe- 
recolheram  em  luas  cazas  ,  o  que  deu  a 
todos  certa  esperança  da  lucceífam,  quede 
ambos  fe  vio  ,  como  todo  o  Reyno  defe- 
java  .  Polo  que  também  he  a  Feít^  de^com- 
mum  ,  e  geral  obrigaçam  de  todos  osRey-  ^ 
110  ,  e  Senhoiios,  e  eftados  que  debaixo  do 
amparo  de  S.  A.  vivem  feguros  ,  e.  conten- 
tes .  E  iílo  íendo  todos  congregados  pêra 
eíle  Capitulo,  Geral  ,  que  paííado  efte  dia 
ha  de  'começar  a  celebrar ;  pêra  que  tendo 
perfeita  informaçam  de  íua  Catholica  ten- 
çam  ,  e  voluntária  profiílam  nas  obrigações , 
que  tem  os  Cavalleiros  delia  ,  com  ■  mayor 
amor,  e  cuidado  cumpraes  as  obrigações 
da  voífa  religioza  e  Militar  por  mar ,  e  por 
terra.  E'Como  por  mar  ,  e  por  terra  eíla 
Sagrada  ,  e  animofa  Milícia  fe  dilatou  ,  e 
quanto  mayor  fernelhança  $  e  conformidade 
de  todos  vem  a  S,  A.  pela  infighía  da  Ctuz  , 
que  declara  a  obvigaçam  em  qu ;  fé  poz  de 
empregar  fua  Real  PeíToa  ,  e  Eftado  em 
íerviço  de  Noílo  Senhor  leíu  Chrifto;  tan- 
to niayores  inercees  ,  e  honras  t^ípercis  da. 
grandeza  e  virtude  de  S.  A.  todos  os  que 
lembrados  da  voífa  profilTam  ntlíà  -Milí- 
cia no  cumprimento  delia  fôreis  dignos  das 

mer- 
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mereces  ,  e  honras  ,  que  reprefentam  iníí- 
gnias  de  premips  differentes;  pêra  que  riam 
íaltafle  o  fummo  premio  aos  poucos ,  nem 
a  efperança  aos  muitos  ,  e  affi  ficafle  fazen- 
do mercee  e  honra  a  todos  • 


#  #  *  *         *  * 

*  *  * 
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QVEFEZ    ODOVTOR 

ANTÓNIO  PINHEIRO 

ÍP^RA    O    JVRAMEMTO    DO    MVYTO    ALTO 
E    MVYTO    EXCFXLENTE 
PRÍNCIPE    D.   J  o  a  m 

P  A  Y    DEL    R  E  Y 

DOM  SEBASTIAM 

NOSSO    SEN  HO  R, 

Pêra  o  qual  juramento  chamou  a  Cortes  o 
muito  alto ,  e  muytò  poder  ozo  Rey  Úcm 
J/ôam  o  Terceyro  ,  que  Deos  tem  \  em  Al- 
meyrim  e  o  dia  do  juramento  em  aue  o  di- 
to Príncipe  recebeo  da  mão  do  muyto  al- 
to ,  e  muyto  exce! lente  Cardeal  o  Iffante 
Dom  Htnrrique  [eu  Tio  o  Sacramento  da 
Confirmação  na  Capela  dos  Paços  da  dita 
Villa . 

PReguntando  o  Rey  dos  Perfas  aos  do 
feu  Confelho  qual  era  antre  as  couzas 
que  muyto  podem  as  de  mais  eftranho  po- 
der? Foy  de  todos  julgada  por  mai*  pode- 
roza  de  todas  a  verdade  ,  ao  deícobrimen- 
to  da  qual  ainda  o  tempo  que  todas  as  ou- 
tra» couzas  eonfume  e  gafta  ,  contra  a  qual 
'  nenhum   enganofo   fingimento   pode  preva- 

le- 
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lecer  :  "à  qual   per  muytòs  perigos  que  cor- 
ra íempre  vem  a  fer  conhecida  Tem  de' todo 
poder  ier  eícurecida  e  apagada  .  E-  porem 
nniytas  vezes  me  efpantêy    nam  fer  ávido 
de  tantos  íabedores  por  mais  forte  e  pode- 
roío  o  cuftume  >  cujas  forças   farn  mayores 
que  das  Leys  ;  pois  prefcreve  contra  o  ufo 
Vlellas  :  maiores  que  da  razam  ,  pois   íatis- 
«  .  faz  o  períbverado  cuftume   para  fe   fazer  o 
que  ella  íiam  abaíta    para  perfuadir  :  maio- 
res que  da  meírna  verdade  ,  a  qual  o  cuí- 
tume contrayro   do  que  por  ella    nos  he  a- 
confelhado  ,  deftruye.  e  perverte  .  Finalmen- 
te veo   a  crecer    tanto    o   mando  e  poderio 
do  cuílume  que  fe-  duvidou  antre  os  Filo- 
íofos  fe  a    virtude    era    couza.   fundada   em 
razam  a  ou  fomente    recebida    por    comum 
openiam  de  louvado  coftume ;  e  certo  que 
fe    atequi   eftivera  em  duvida  qu.mta  for^a 
-temo    que  todos  ufam  e  aprovam  ,  abadava- 
para  me  confirmar   nefta  openiam    a  íoleni- 
dade   défte  Sanei  iffimo    juramento  .:  pois  o 
ufo  acuímmado  delle  ,  faz  parecer    que    ti- 
nha el  Rey  noíío  Senhor  neceilidade  de  ju- 
rardes a  obediência    que  ao   Príncipe  noífo 
Senhor  feu  primogénito  filho  y  de  todos  he 
devida  ,  chamando  a  iíTo  voluntariamente  , 
por  ficar  mais  celebrada  a  fama  da  lealdade 
dos  naturaes   deite  Regno  '•  feus  vaflallos,  e 
fendo  eíta  cerimonia  antigamente  inflituida 

pa- 
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para  offerecimento  de  vontades  obrigadas. 
Amoftra  lie  "de  contraáto  de  nova  obriga^ 
çam  ,  e  brevemente  faz  parecer  o  cuftumô 
defte  folene  juramento  que  fe  daa  por  efra 
publica  e  geral  ÍHpulaçam,  Direyto  de  fo- 
ceder  a  quem  rem  por  ley  humana  ,  por 
natural  fòceflam ,  e  pello  mefmo  cuftume  : 
o  qual  em  todos  os  negócios  vai  è  pode 
tanto,  que  fendo  a  legitima,  e  obriga  torea  ■.? 
foceííam  do  Principe  noflb  Senhor  tam  de- 
zejada  de  todos  5  ordenou 'eíle  aprazível  mo- 
do de  jurar,  pêra  parecer  que  nam  fonien-» 
to  o  .povo  ,  nobres  ,  grandes  ,  e  prelados 
defte  Regno  recebiam  Principe,  tal  qual  lhe 
Deos ,  e  as  leis  davam  ;  mas  também  que 
jurando  o  reconheciam  ,  tal  qual  a  tafii  al- 
ta dignidade  pertencia  .  Quem  fe  ruam  quei- 
xara da  pouca  confiança  que  e!  Rey  noíTo 
Senor  parecia  ter  na  lealdade  de  Teus  bons 
vafíallos ,  fe  para  os  mais  obrigar  ordenara 
efte  juramento  com  que  prometeis  de  obe- 
decer ao  Principe  -noflb  Sbnhor .  feu  filho  , 
ào  qual.  vindes  todos  fazer  preytos  e  dar 
menagens  com  grande  alvoroço  e  defejo  : 
mas  abafta  o  antigo  uío  e  cuftume  deites 
Católicos  Regnos  para  deículpa  defta  apa- 
rência .  E  eftaa  a  openiam  das  couzas  peiio 
uío  delias  tam  trocada  ,  que  fe  efcufara  el 
Rey  noflb  Senhor  nifto  a  geral  congrega- 
çam  dos   três  Eííados  >  e  os  nam   mandara 

ajun- 
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ajuntar  cm  numero  efeoihido  para  notefica* 
çaii)  de  luas  verdadeyras  vontades,  parece- 
ra mais  agravo  ,  que  confiança  .  Se  viíTe 
efte  íolene  ajuntamento  ,  quem  neítc  cuílu- 
rne  foíle  novo,  ou  nu  fidelidade  dos  Portu- 
g^ezes,  poria  duvida  vendolhes  tornar  pe- 
nhor de  fua  certa  ,  e  natural  obediência  ,  ou 
fc  bondade  ,  virtude,  humanidade,  e  coa- 

*  .  fiança  de  fcLey  nofío  Senhor  ,  ficaria  íu1  penfo  . 
iodas  eftaç  fofpeytas  lhe  alimparam  o  euf- 
tume  depois  de  conhecido  ,  por  eiie  fabera 
cemo  recebem  oje  de  S.  Alteza  todos  mer- 
cê em  lhe  dar  dia  ,  em  o  qual  com  a  leal 
íubgeyçam  e  entrega  de  fuás  defenganadas 
vontades,  cumpram  com  a  obediência,  que 
como  fubditos  ,  e  como  amor  que  como 
filhos  devem  ,  e  com  as  mercês  que  por 
feus  fervicos  alcançam:  e  com  ifto  acabara 

•  daílentar  quanto  mais  pode  eflar  a  couza 
em  vfo  que  em  razam  ,  e  ísrzerfe,  que  kr 
neceíTario  que  fe  faça  .  Pois  fem  efpanto 
de  novidade  vem  ao  juramento  todos,  co- 
mo a  ceruvonia  ordinária  ,  a  qual  na  fua 
primeyra  infntuiçam  devia  de  parecer  eflra- 
r.ha  e  efeuíada  ,.  ao  menos  para  Portuguezes , 
na  fieldade  e  ferviço  de  feu  Rey  ,  e  Senhor 
natural  ,  tam  inteyros  e  confiantes  ,  que 
nem  ávida  prezaram  nunca  fem .  honrra  , 
nem  aparência  de  grandes  honrras  fem  o 
preço  de  fua  lealdade,. a  qual  fempre  tive- 
ram 
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ram  cm  rnuyta  ftima  e  valia  ,  pêra  que  guar- 
daílern  milhor  coaza  ,  na  perda  da  qual  tan-> 
ro  aventuraram.  Nem  hc  menos  de  louvar 
a  tee  e  verdade  dos  noflbs  naturaes  em  mof- 
trarem  fempre    gofto  >  confentindo    no  que 
eram  obrigados  ,  que  a  bondade  excelente 
dos  Reys  em  a  a/Çradecer ,  em  o  confenti- 
mento  de  feus  vaííalios  como  livre  ,  fendo 
por  tantas   vias  obrigatório.  A  origem  de^ 
ta  ai  juítifiçado  coftume  ,  parece  qíe  emanou  . 
de  Deos  ,  de  cuja  verdade  ,  poíto    que  íe 
nam   deva  duvidar  jurou  a  David    que   do 
fru&o  do  íeu  ventre  povía  fobre  íua  cadey- 
ra  .  Nam   eftav&  tatií  bom  Rey  da  fumma 
verdade  deíconfiado  :  rnas-Deòs  fempre  rfiuy 
foiícko  de  cortar  as  raízes  a  noflbs  "defcpn- 
fiados    peníamentos    e   íoípeytas  ,   jurou   a 
quem  lho    nam  pedia  ,    para    que    íe   nam 
queyxaíTe  a  quem  pellos  Reys  íeus  fubftitu- 
los  nas  çouzas  temporaes,  o  juramento  fof* 
fe  mandado.  Elle  he  o  dia  de  conformarem 
todos  a  obra    com  o  dezejo  ,  e  pois  Deos 
lhe  daa  herdeyro  natural  qual  de  todos  po- 
dia íer  dezejado  ,    como  nam   reluzira  cm 
todos  o  gbíto  de  o  jurar,  eítando  tarii  viva 
a  vontade  para  o  fervir ;  quam  fem  duvida 
eftaa  a  razam  delhe  obedecer :  maiormente 
com  a  certa  eíperança  que  todos  devem  ter 
de  íer  do  Principie    noíío  Senhor  mantidos 
cm  juíliça  a  pas  ,  feguridade ,  profperidade, 

e  bo* 
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e  bonança  .  Por  que  fegundo  em  feus  muy- 
to efclarecidos  progenitores  iloreceram  muy- 
tas  e  muy  heróicas  virtudes  ,  e  pêra  todas 
ítia  viveza  e  idade  tem  fíngular  difpoziçam 
e  aparelho  ,  nam  fe  deve  duvidar  que  obre 
a  natureza  em  lhas  eommunicar  ,  pois 
nam  ha  de  achar  empefllimento  no  obrar  : 
Qiicm  fe  afrevera  a  paíTar  com  a  memoria 
perante  o  acatamento  de  tantos  Reys  e  Em- 
~^peradores(de  húa  parte ,  e  da  outra,  Cató- 
licos^ Zeladores  da  fee ,  viòtoriofos ,  ami- 
gos do  bem  comum  ,  efquecidos  do  feu 
próprio  contentamento ,  proveytofos  a  feus 
valíallos  ?  Que  virtude  nam  teraa  vergontea 
verdadeyra  de  taes  troncos  ?  como  fe  nam 
lembravaa  das  famofas  e  illuílres  vidlorias  dei 
Rey  dom  Manoel  feu  avoo  da  muy  louva- 
da memoria  ?  Como  nam  trabalharaa  de 
acrecentar  a  ellas  o  juftiffimo  governo  dei 
Rey  noílb  Senhor  feu  pay  ,  quieto  na  paz, 
providp  na  guerra  ,  fervente  na  augmenta- 
çam  do  culto  divino,  moderado  na  juftiça: 
no  ennobrecimento  de  feus  regnos  ,  pêra  ufo 
do  feu  povo,  obras  e  edeficios  íumptuofo: 
na  ordem  e  concerto  de  feu  Eftado  muyto 
alto;  e  na  conquiíb  dos  Infiéis  e  defenfam 
de  feus  Regnos  e  Senhorios  muyto  pode- 
rofo?  Como  pode  fair  de  feu  natural  e  de- 
generar pranta  criada  com  muy  ta  doclrina, 
com  cfpecial  cuidado  ,  com  o  Real  exem- 
plo 
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p!o  da  Raynha  noífa  Senhora  ,  que  bem 
fe  ham  deve  crer  e  efperar  do  infino  a  feu 
muyto  alto  ,  e  muyto  excelente  nome  con- 
veniente, em  que  vay  crecendo ,  e  esfor- 
çando -leu    divino  natural,  com   ajudas   de 

'.  ian&os  avifos  e  necefíarias  lembranças  ? 
Como  fe  pode  torcer  arvore  a  taes  efteos 
arrimada  ?  E  f e  a  fifionomia  de  Ciro  ,  fe  'o 
fober  de  Alexandre  ,  que  paííava  pellos  annos 
foy  pronoftico  de  léus  grandes  •Impérios ' 
natn  tendo  com  quem  competir'}  que  deve- 
mos eíperar  do  Príncipe  noíTo  Senhor  ,  o 
qual  quanto  mais  for  vendo,  e.  entendendo 
a  vida  dei  Rey  noíTo  Senhor  feu  pay,  tan- 
to mais  fentiraa  ferlhe  neceífario  nioor  tra- 
balho para  fe  com  elle  poder  igualar  •  Tu-* 
do  lhe  quer  el  Rey  noííb  Senhor  deixar 
pacifico  e  quieto  :  e  fob  a  fama  de  fuás 
reais  virtudes ,  e  muyto  lhe  deyxa  por  vencer  , 
muyto  Ihç  deyxa  que  mandar,  pouco  que 
emendar:.- aberto  lhe  deyxa  o  caminho  pêra 
emprezas  de  louvor,  e  fama  -immqrtal  :  mas 
ficam  os  finaes  cie  fuás  yictorias  poítos  tam 
avante ,  que  moor  efpanto  ha  de  ter  de 
quam  longe  chegou  o  mando  e  poder  dei 
Rey  feu  pay,  queefperança  de  mais  adian- 
te o  poder  levar  e  profeguir .  E  com  tudo 
fc  a  obra  refponder  aas  inclinaçoéns ,  e  in- 
fino do  Príncipe  noíTo  Senhor  (  como  todos 

.    eíperamos  )ficaraa  o  nome  que  nelle  feraa 

quar- 
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quarto ,  muyto  mais  avantajado  e  efclarecw 
do:  principalmente  com  tam  divina  entrada 
de  confirmar  fua  legitima  e  verdadeyra  fo- 
ceflam  nefte  Regno  temporal,  com  fer  pri- 
meiro no  Regno  fpiritual  da  noíTa  Sancha  fee 
Católica  confirmado  y  para  que  com  moor 
virtude  reziita  aos  inimigos  delia  ,  e  no 
olio  da  Ch filma  veja  a  profperidade  de  fuás 
reaes  virtudes  :  maníidam  para  nos  catligos 
"Ser  temperado ,  brandura  para  na  convería- 
çam  dos  feus  fer  afabei,  e  no  tratamento 
de  feus  vaíTallos  humano  .  S.  Alteza  nos 
negócios  do  Regno,  no  amor  com  que  os 
ha  de  favorecer  ,  na  clemência  com  que 
vos  ha  de  perdoar ,  c  em  todas  as  excclen- 
c^is  de  feu  Real  officio  .,  depois  de  larga 
vida  dei  Rey  noíTo  Senhor  feu  pay ,  íicavaa 
tam  exercitado,  e  por  eftas  boas  vontades 
voflas  a  volas  agradecer  tam  obrigado,  que 
nam  menos  teraa  a  vida ,  Eftado ,  e  Peíloa 
para  prol  c  bem  de  feus  vaíTallos  offereci- 
das  ,  do  que  teraa  aos  naturais  deites  R'e- 
gnos  feus  vaíTallos  ,  certos,  leaes ,  e  firmes 
cm  leu  ferviço. 
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REPOSTA 

DO  PROGVRADOR  DE  LIXBOA  LETERADO  , 

QVE     FOY    O 

DOCTOR  LOPO  VAZ, 

A  QyAL  PER  MANDADO 

D  E;  L    REY 

DOM    IOAM    O    II L 

% 

LHE     FEZ     O     DOCTOR 

ANTÓNIO  PINHEYRO 

PÊRA  ELLE  A  DIZER. 

Muy  to  alto  e  muy  to  excelknte  Príncipe 
nofjo  Senhor. 

uam  triftes  e  defcon  tentes  fica  riamos  to- 
dos íe  por  deíconfiança  de  nofla  fide- 
lidade nos  mandara  el  Rey  noíío  Se- 
nhor voíío  pay  jurar  a  legitima  e  verdadey- 
ra  íobceíTam  de  V.  Alteza  :  tam  ledos  e 
■honrrados  ficamoe  de  nos  fazer  mercê  de 
<Jia  tam  aparelhado  para  declaraçam  de  nof- 
ias  muy  promptas ,  e  muy  alegres  vontades* 
em  íeu  íerviço  á  vofla  obediência ,  depois 
dos  largos  e  bemaventurados  dias  do  Rey- 
nado  dei  Rey  noflb  Senhor  voíío  pay  :  fem- 
pre  efperamosque  compriíTe  S.  A.  com  tam 
louvado  coftume  >  como  guarda  e  mantém 
.todas  as  outras  antigas  folenidadcs,  orde- 

M  na- 
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nadas  para  bem  ,  prol,  e  honrra  de  feu5 
vaflallos .  D^  ma.neyra  .que  com  quanto  a 
diiaçam  deite  prazer  noifo  devia  itT  muy 
jufta  e  nece(Iqru  ,  todavia  o  ;j  pregado  de- 
sejo de  celebrar  dia  de  rarn  geral  prazer  , 
e  tam  eommum  coitfentamento ,  nam  rece- 
bia* facilmente  as  deículpas  de  tanta  tardan- 
ça.. Muytos  annos  ha  que  efta  noíía  lealda- 
de olíereckía  aò  Príncipe'  noiío  Senhor  (  o 
qual  ertí  as-,  vontades  dos  naturaes  deiies 
Regnos  fempre  foy  jurado,  tanto  que  teve 
nome  de  herdeyro,  e  íbceflbr)  a  quemoje 
juramos  de  tam  firmemente  lhe  obedecer 
como  a  Senhor  noflo  natural  defeendente 
per  linha  maículina  ,  quam  confiantes  íem- 
pre  leremos  em  comprir  ô  que  oje  prome- 
temos ,  e  com  juramento  confirmamos". 
Movem  nos  a  ifio  muytos  e  muy  juílos 
refpeftos  :  a  íogeyçam  que  como  a  Senhor 
Hie  devemos ,  a  eiperança  que  de  lua  pri- 
raeyra  idade  concebemos  em  noffos  cora- 
çoens  corift  muy  certos  indícios  de  feu  di- 
vino engenho  ,  a  confiança  que  temos  na 
diligencia  com  que  o  cria  e  enfína  a  Ray- 
nha  noíía-  Senhora  ,  a  qual  nam  menos  le 
moftra;  cofttente  em  o  ter  por  filho  ,  que- 
deiejofa  de  ler  el!e  ancre  os  Príncipes  em 
tòJalas  partes  de  virtude,  juííiça  ,  esforça 
muyto  adianta  do  .  Movenos  a  muyta  obri- 
gabam  que   temos   a  el  Rey  noflb  Senhor, 

4a'  .     pel- 


Reposta.  179 

pello  amor  com  que  nos  governa  ,  pella  paá 
que  nos  procura  e  eftabelece  ,  com  íer  an- 
tre  os  Chriftaos  liado  e  confederado ,  e  an- 
tre  os  immigos  de  noíTa  Sandia  Fee  temido : 
pella  juftiça,*que  quanto  he  em  feu  Real 
officio  ordena  e  manda  fazer  ,  pello  defcan- 
ço  em  que  vivemos  aa  cuíia  do  íeu  rnuytd 
cuidado  e  trabalho,  de  gaitar  em  confelhos  * 
e  defpachos  o  tempo  que  muitos  Príncipes 
tomam  pêra  feu  próprio  gofto  e  dezenfada- 
mento.  E  finalmente  polia  mercê  que  oje 
todos  recebemos  em  querer  com  noílas  vin- 
das e  prezenças  celebrar  o  juramento  e  fob- 
ceílam  do  Príncipe  dom  Joam  noflb  Se- 
nhor feu  primogénito  e  vnico  filho,  a  qual 
todos  pedimos  a  Deos  que  por  íua  piedade 
nos  queyra  íegurar ,  aíli  còipo  para  o  fer- 
Vir  e  obedecer  eftaram  fempre  noílas  von- 
tades muy  feguras  .  Pella  quai  razam  muy- 
to  alto  e  muyto  excelente  Principe  noflb 
Senhor  em  nos  nam  ha  hi  mais  detença 
em  vos  beyjar  a  rnam  em  reconhecimento 
de  obediência  ,  que  vos  devemos  ,  e  fee  que 
vos  obrigamos,  que  darnola'  V.  Alteza,  em 
tanto  ,  que  a  ordem  do  que  pof  bem  de  vofíb 
Eítado  fe  nííío  ha  de  ufar  nos  ha  de  pare* 
cer  vagar  ,  e  tardança  . 

ImpreJJa  em  Lisboa  era  de  1563. 
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P    R    A    C    T    I    C    A 
NA    AC  L  A  M  A  Ç  A  M 

DO      SENHOR 

REY  DOM  SEBASTIAM 

NOÍTo  Senhor  houve  por  bem  ,  e  lhe, 
approuve  levar  para  Çi  o  muito  alto, 
i  e  muito  poderozo  e  Catholico  Rey  D.  Ioam 
o  IIL  cf&íte  nome  :  cujo  falecimento  todos 
devemos  muito  fentir  j  porque  inteiramen- 
te iempre  regeo  ,  e  governou  em  feus  dias 
eítes  Regnos  ,  e  Povos  de  Portugal ,  traba- 
lhando em  todas  fuás  obras  por  fe  fazer  de 
todo  amado  ,  e  temido  .  E  por  Tua  morte 
ficou  por  herdeiro,  e  direito  íucceflòr  deites 
Reynos  o  muito  alto  ,  e  muito  poderozo 
Príncipe  D.  Sebaíhanr  feu  neto  ,  filho  do 
muito  alto  ,  e  poderozo  Príncipe  D- Ioam, 
filho  do  íobredito  Senhor  Rey  ,  aquém  os 
dittos  Reynos  por  linha  direita  pertenciam, 
e  agora  eítaa  prezente  pêra  o  levantardes 
por  voíTo  Rey  3  e  Senhor  :  e  lhe  dardes  vof- 
fas  homen.igenz  para  em  tudo  lhe  lerdes 
leaes  ,  e  fieis<  VafTalos  :  e  de  fua  parte  elle 
vos  promete  de  em  tudo  elle  vos  manter 
cm  iuftiça  ,  paz,  e  verdade,  quanto  lhe  for 
poflivel ,  daíidolhc  NoíTo  Senhor  vida  e  fau- 
ce, como  o  mefmo  Senhor  fera  fervido  con- 
ceder por  lua  bondade  ,  e  remédio  roíTo.. 

%  E  em 
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E  no  em  tanto,  que  eile  por  falta  de  ida- 
de narn  pode  governar  ,  ordenou  o  mefmo 
Senhor  Rey  D,  Ioam  ,  que  íanta  gloria  ha- 
ja i  que  a  Raynha  fua  mulher  governaíTe 
por  elle  ;  por  entender  ,  que  o  faria  com 
muito  boa  íatisfaçaai  ,  e  inteireza  ;  o  que 
cfperamos  da  fua  grande  prudência ,  cuja 
cleyçarn  como/  tam  acertada  ,  tendes  todas  J 
approvada.  <# 


*  *  *  *   2!* 
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O      R      A      Ç      A      M 

QVE  FEZ  E  DISSE  O  DOCTOR 

ANTÓNIO   PINKEYRO 

NA  SALLA  DOS  PAÇOS  DA  R1BEYRA  ,    NAS  PRI- 

MEYRAS   CORTES  QVE  FEZ  O  MVYTO 

ALTO  £  MVYTO  PODEROZO  REY 

#D.  SEBASTIAM    O   I. 
w  NOSSO   SENHOR, 

GOVERNANDO  SEVS  RF.GNOS  E  SENHORIOS, 
A  MVYTO  ALTA  E  MVYTO  PODEROZA 
R  A  Y  N  H  A 

DONA   CATERINA 

SVA  AVO  NOSSA  SENHORA . 

A  Ntre  todas  as  comparações  ,  que  os  Fi- 
Ji\  lofofos  guiados  por  razam  humana ,  c 
os  Sagrados  Authores  infpirados  por  reve- 
Jaçarn  Divina  acharam  pcra  reprezentar  a 
forma  e  qualidade  ,  que  toda  a  Republi- 
ca bem  inífíituida  ,  e  ordenada  deve  ter  pê- 
ra confeguír  fçti  fim  ,  foy  a  femelhança  que 
todo  o  racionai  >  e  legitimo  Ajuntamento 
tem  com  o  corpo  verdadeiro,  e  natural:  pe- 
jo qual  oRey  ,  em  quem  a  Republica  trans- 
"  ferio  todo  o  poder',  e  authoridade  de  reger, 
e  mandar,  he  comparado  aa  cabeça  \  e  áos 
membros  inferiores  os  Vaflallos,  que  como 
íubditos   eftam  obrigados  fervir  ,  e  obede- 

*  çer. 
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cer .  A  muitas  cotizas  he  comparado  o  P\ey  , 
porque  na  femelhança  de  hum  íbo  fe  nam 
podia  achar  a  fignificaçam  das  muitas  qua- 
lidades j  em  ásquaes  os  que  regem,  e  go- 
vernam ,  liam  de  exceder  aos  governados  , 
c  regidos.  Mas  o  que  eípalhadamente  em 
diveríos  exemplos ,  quafi  em  fombras  ,  foy 
obfcuramente  figurado,  neíle  em  que  o  cor-:l 
po  myíiico  da  Republica  he  proporcionado 
com  o  material ,  per  junto  ,  e  quaíi  ao  vi- 
vo he  representado.  Sol  he  o  Rey  em  íeu 
Rcyno  ;  de  ieus  rayos  a  Republica  ,  coino 
a  Lua  ,  recebe  luz  ,  e  refplendor  ,  e  cfclare-- 
ce  fua  fermofura ;  e  em  todas  íuas  partes  jpcr 
cebe  húa  fuave  ?  e  natural  quentura  ,  com- 
que  profpcra  e  pcrfevçra  em  leu  vigor .  Olho 
he  o  Rey  ,  que  pêra  íeus  Vaífailos  poderem 
repouzar  quietos  ,  iemprê  vela  .  O  que  he 
a  alma  no  corpo  compoíto  dç  quatro  ele- 
mentos y  he  o  Rey  no  Reyno.  çompoíto  de 
três  Efhdos .  A  abelha  >  que  fern  ter  agui- 
Jham  comque  laílime  ,  prezide  aas  outras, 
femelhança  he  do  Rey,  cujo  íceptro  ha  de 
ter  fevendade  fem  rigor  ,  authoridade  com 
clemência  ,  fuavidade  na  difpoziçam  das  cou-  ( 
zás  ,  perle  verançav  confiante  na  execuqam  dei* 
Jas  .  E  finalmente  aíli  como  a  incomprehen- 
fivei  infinidade  das  perfeições  Divinas  reluz 
na  participaçam  ,  que  delias  tem  todas  as 
couzas  creadas..,  afíi  porque  o,  wais  expref- 
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fo  retrato  \  que  ha  na  terra  da  potencia ,  fa- 
bedoria ,  e  bondade  do  Senhor  Deos ,  he  o 
Rey  ,  que  por  íua  graça  he  feu  temporal  Mh 
niítro,  e  por  fua  Divina  Providencia  dos  ho- 
mens he  amado,  obedecido ,  e  temido;  or- 
denou que  muitas  das  cou(as  creadas  o  re- 
prezentaíTem  em  fuás  qualidades  ,  e  nellas 
e  lhe  ferviffem  de  lembranças  das  muytas  em- 
que  o  Rey  deve  fer  confummado,  e  perfei- 
to. Mas  porque  na  lemelhança  ,  queocor-*- 
po  imaginário  ,  e  intelledtual  tem  com  o  pal- 
pável ,  e  íenfivel  ,  nam  fomente  fe  contem 
as  perfeições  do  Rey  ,  mas  rambem  fe  co- 
nhecem melhor  por  ellas  ascommuas,  e  re- 
ciprocas obrigações  do  Rey ,  e  dos  ValTal- 
los  ,  a  cabeça  ,  e  membros  do  Corpo  da  Re- 
publica ,  de  cuja  conformidade  pende  a  con- 
íervaçarn  ,  e  profperidade  delia  .  Sobre  to- 
das as  femelhanças  efta  foy  dos  Authores 
Divinos  mais  lembrada  ,  e  dos  Gentios  ,  e 
profanos  mais  geralmente  celebrada  :  nella 
como  em  efpelho  claro  vee  o  Rey,  pois  he 
cabeça,  que  tudo  o  bom,  que  Deos  lhe  com^ 
municou  he  pêra  o  infLuir  em  proveito  ,  e 
bem  commum  de  feus  VaíTallos  ;  porque  a 
cabeça  natural  ,  que  he  a  fua  imagem  ,  e 
figura  o  que  mais  tem  que  os  outros  mern^ 
bros  ,  que  he  fer  aífento  da  razam  ,  e  da 
juayor,  e  melhor  parte  dos  fentidos  ,  tudo 
converte  em  beneficio   dos  membros  que  a 

ella 
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cila  fam  foge i tos .  Nella  vem  os  fubditos , 
c  VaíTallos  a  obrigaçam  ,  que  tem  de  aliviar 
o  pezo  das  neceífidades  e  trabalhos  ,  que  feu 
Rey  padece  ,  pois  fam  membros  a  que  o 
Rey  como  cabeça  daa  politico  movimento, 
e  fentido  .  Nella  conheceram  melhor  o  Rey , 
e  os  VaflaHos  quanto  convém  pêra  o  Rey- 
no  ter  efpirito  de  vida  pacifica  ,  profpera^ 
e  quieta  ;  ferem  de  ambas  as  partes'  os  in-. 
tentos  tam  dezapropriados  de  li,  c?  tam  con- 
formes ,  que  cada  hua  das  partes  ie  ajunta 
pêra  bern  da  outra  ,  e  ambas  pêra  o  bem 
commumde  rodo  o  corpo  da  Republica  .  E 
podo  que  tora  deite  folemne  /ajuntamento 
de  Cortes  os  fubditos  e  VaíTallos  receberam 
do  Rey  ,  que  os  governa  em  Tranquilidade 
de  paz  ,  e  igualdade  de  juíliça  continua- 
mente efta  vital  influencia  ,  e  o  Rey  dos 
ieus  VaíTallos  ferviço  ,  fubjeiçam ,  e  devida 
obediência:  toda  via  quanto  nefta  geral  con- 
gregaçam  de  Cortes,  a  que  fois  chamados, . 
a  coniunçam  myítica  da  cabeça  com  feus 
membros  eftaa  mais  manifeíta  ,  e  mais  vi^ 
va  ;  maís  efpera  toda  a  Republica  deites 
Reynos ,  que  cada  hua  das  partes  tenha  nel- 
la mais  prezente  a  lembrança  de  fua  obri- 
gaçam :  e  que  rezulte  delia  nam  fomente  o 
remédio  das  neceífidades.,  e  couzas  ,  a  que 
por  mandado  de  S.-  Alteza  fois  chamados; 
nias  também  dos  abuzos ,  exceílos ,  fuperílui- 

da- 
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dades,,  delicias,  corrupções  dos  bons,  e  an- 
tigos coftumes  ,  com  a  obíervancia  dos  quaes 
eííesReynos  fioreceram  ícmpre  e  profpera- 
ramj  e  por  cujo  eíquecimento  vivem  car- 
regados e  opprimidos   de    continuas  necef-. 
íidadcs,  e  trabalhos:  fe  Te  pode  dizer,  q 
vive  o  Rcyno,  que  como  paralítico  cria  leu 
íeito  dura  ha  tantos  annos  ,  fent  dos  bcne- 
.     ficios  ,  que  lhe  foram  applicados ,  ientíí  ■ 
,k   davel  e  confiante  melhoria.  O  que  no  cr 
ritual  Reyno  da  Igreja  Militante  fam  Of 
grados  Concílios,  iam  no  temporal  Rcyno  , 
e  humano   os  Ajuntamentos   de- Corte? 
ainda  que  as  Santas  Congregações  do, 
verfaes  Concílios    tenham    privilegio  d. 
fallivel  affiítencia  do  Efpirito  Santo  ,  de 
carecem  os  Ajuntamentos   das  Cortes   p   Ifo 
ticas  ,  e  temporaes ;  foda  via  em  leu  moJo 
prezide  também  nellas  o  Efpirito  do  Senhor 
com  fua   providencia  :  aíTiltem   os  Afljàs  da 
guarda  do  Rey,  dos  Rcynos  ,  e  das  Provín- 
cias  com    máyor  luz  do  que  fazem  no  dif- 
curfo  do  ordinário  governo  .  Peloque  fe  efp?~ 
ra  mayor  reformaçam  de  coftumes  ,  mayo- 
res defenfivos  contra  ?s  íuperfiuidades   pre- 
zentes  ,  e  mayores   remédios  contra  as  ne- 
ceílidades  futuras  ,  e  prezentes  .    Pola  qual 
razam    quanto    djfto    mayores    fam  as  cau- 
zas  ,  que  El  Rey  nolío  Senhor  teve  pêra  vos 
mandar  ajuntar,  c  pêra  vos  mandar  dar  con- 
ta 
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ta  das  nrceííidades  da  fua  fazenda  ,  e  da  obri- 
gaçam  dos  novos  gaftos/,  que  lhe  be  necef- 
iario  fazer  pêra  defenfam  de  feusReynos, 
e  Senhorios ,  que  vos  hoje  juntamente  nefta 
íbletnnidade  de  Cortes  reprezentaes  ;  tanto 
mais  vos  convém  que  procureis  todos  ter  a 
Nofío  Senhor  jpropicio  em  noíTos  trabalhos  , 
pois  pêra  remédio  delles  he  ja  quazi  necef-* 
íario  ler  miraculozo  >  e  extraordinário  con-  ^ 
curfo  ;  o  qual  nam  poderemos  avançar  fe 
no  Ajuntamento  que  S.  Alteza  ordenou  pe- 
ra  o  bem  geral  de  todos,  ouver  r.efpeito  ao 
bem  ,  ou  mal  particular  de  alguns.  E  poíío 
que  'aíli  pelo  eftado  einque  ficaram  as  cou~ 
zas  de  feus  Reynos  por  fallccimento  del-Rey  , 
que  -Deos  tem  ,  leu  Avo  ,  como  também  pe- 
U  confolaçam,  que  podereis  receber  de  bei- 
jar a  mão  a  S.  A.  novamente  levantado  por 
voflb  Rey  ,  e  Senhor  natural ,  dezejou  muy- 
to  vervos  juntos  no  principio  de  íeu  reyna- 
do ,  e  ajudarfe  de  vofías  lembranças  pêra  o 
bom  regimento  de  feus  Reynos  :  toda  via 
o  faz  agora  com  mayor  contentamento ,  em 
que  vos  o  tereis  também  mayor  de  o  fer- 
vir  vehdoo  ja  em  idade  que  volo  pode  me- 
lhor conhecer,  e  agradecer,  Efte  dezejo  de 
vos  ver  juntos  teve  ante  S.  A.  tanta  força 
pelo  amor  que  vos  tem,  e  o  que  fabç  que 
ÍJie  tendes,  que  quando  ceíTaram  as  urgen- 
tes cauzas,  que  teve  pêra  vos  mandar  ajun- 
tar , 
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tar  j  ella  fora  per  fi  razam  baftante  pêra  fa- 
zer Cortes ,  e  pêra  vos  mandar  chamar  a  el- 
las .  Próprio  foy  fempre  dos  naturaes  deites 
Reynos  viverem  da  vida  ,  e  vifta  de  leu  Rey . 
Leaidade  ,  e  fidelidade  nos  Portuguezes  nam 
fam  qualidades  por  tempo  ,  e  por  coítume 
neíles  adquiridas  j    mas   por  pafcimento  de 
*feus  Mayores  quazí  herdadas  ,  e  por  natu- 
reza em  todos  quazí  impretTas .  Próprio  foy 
fempre   <Sos  Reys   dettcs  Reynos    quererem 
antes  lerem  dos  (eus  Vaffallos  amados  como 
Pays ,  que  temidos  como  Senhores  ,  peloque 
riam  foomente  foram  fempre  dos  feus  Vaf- 
falos  com  mayor  amor  fervidos ,  mas  tam- 
bém dos  eftranhos  com  mayor  razam  temi- 
dos .    E  ainda  que  pêra  VafíaHos  ,  que  na 
continuaçam   do    amorozo   ierviço    do    feu 
Rey  fam  tam  ferventes  ,  qualquer  exemplo 
de  húa  foo  couia   ,    em    que  o   moílraíTem 
poffa  parecer  mais  afronta  ,  que  louvor  \  pois 
todas  as  emque  o  podem  mollrar ,  iam  cer- 
tos ,  e  perpétuos  exemplos  do  filial  amor, 
e  lealdade  comque  fempre  fervem  :  todavia 
pofto  que  o  invi&illimo  esforço*,  co  titoue  os 
Portuguezes    no   lítio    paiíadò  de  Mazagao 
fem  lhes  fer    ajuda  dos  Reynos  confedera- 
dos ,  e  liados,  e  amigos,  reziíliram  a  todo 
o  poder  do  Xarife  occupador  de  tantos  Rey- 
nos em  Africa ,  aos  Mouros ,  e  a  elle  mef- 
mo  fez  grande  efpanto  y  mayor  admiraçam 
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cauzou  em  todas  as  Nações ,  a  que  chegou 
a.  fama  das  illuftres  Viílorias  que  em  todos 
os  afTaltos  ,  que  os  inimigos  deram,  os  nof- 
fos  alcançaram  ,a  promptid^m,  e  calor  ,  com- 
que  os  Fidalgos  criados  de  S.  A,  ,  e  feus 
VaíTallos  forçando  o  mar,  e  o  vento  aa  obe- 
diência do  leu  Rey  ,  que  fobre  tudo  mais 
veneram,  e  temem,  quanto  os  recados  era nY% 
de  rnayor  aperto  ,  e  mor  perigo  ,  mais  fe  . 
tapr6ííavam  a  fer  prezentes  nelle; 'ftam. tanto 
por  ioccorrer  aos  cercado? ,  de  cuja  conftan- 
cia  ,..e  esforço  eftavam  confiados  ,  quanto  por 
(etJbfes  nam  paílar  a  dezejada  occaziam  de 
fftoftrarem  a  todas  as  Nações  do  Univerfo 
Mundo  o  amor  e  gofto  comque  offerecem , 
e  facrificjun  fuás  vidas,  peííoas ,  e  fazendas 
por  ferviço  do  feu  Rey,  Senhor,  e  Pay  de 
todos.  Eíla  obrigaçam  de  fer  no  amor  Pay 
da  Republica  de  feus  Reynos  teraa  El-Rey 
noílb  Senhor  mayor  ,  lembrandolhe  ,  que  tem 
aa  Republica  de  feus  Reynos  obrigaçam  de 

filho.  EUa  com  oracoés  o  concebeo  •  com 
i»  * 

fuípiros  ,  e  intenfas  dores  o  pavio  .  VoíTas 
L  devoções  alcançaram  de  Noiío  Senhor  efta 
real  planta  ,  cuja  fombra  nos  faz  amparo, 
cuja  frefcura  nos  daa  contentamento  ,  cujo 
fruto  fatisfaz  noiTo  gofto .  Voíías  ProciíToens 
ajudaram  o  feliciffirno  parto  da  Serenifficná 
Princeza  D. Joanna  ijoffa  Senhora  ,  fua  May: 
VoíTas  lagrimas  a  ailumiaraixi  i  lagrimas  r>ara 
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menos  verdadeiras  teftemunhas  da  faudoza 
trifteza,  que  em  todos  deixou  a  antecipada 
morte  do  muito  alto  ,  e  muito  excellente 
Príncipe  D  joam  feu  Pay  ,  que  da  fefteja- 
da  alegria  ,  que  causou  em  todos  o  glorio- 
zo  naíeimento  de!  Rey  noffo  Senhor  íeu  fi- 
lho .  A  novidade  do  nome  de  Sebaftiam  , 
'ò  qual  entre  todos  os  Reys  deite  Reynos 
ieus  Progenitores  he  o  primeiro  ,  íeraa  fem- 
pre  humfvivo  memorial  ■  da  obrigaçam  em 
que  vos  he  a  vos ,  que  com  tanto  fervor 
o  pediftes  ;  e  da  que  eftes  Reynos  teram 
íempre  ao  gloriozo  Martyr  S.  Sebaftiam'',* 
ao  qual  antes  como  afiei  interceflbr  deviaríf 
fua  íaude  ,  e  daquelle  dia  ,  que  foy  pêra 
eftes  Reynos  de  nova  luz*  como  a  Padroei- 
ro ,  e  Proteílor  deveram  fempre  a  dezejada 
fticcefíam  de  S.  A.  que  he  a  vida  ,  cora 
que  mais  verdadeiramente  vivem  ,  e  refpi- 
ram  .  Ordinário  coftume  foy  fempre  da  fub- 
jeiavm  leal  dos  Portuguczes  confirmarem  a 
obediência  que  devem  aos  Reys  deftes  Rey- 
nos i  feus  naturaes  Senhores,  com  o  íolem- 
ne  juramento  ,  que  fazem  aos  Príncipes  her- 
deiros delles  l  Lembraríe  ha  »&  A.  quanto 
paílbu  o  amor  com  que  o  dezejaftes,  do 
coííume  que  fempre '  ti v eftes  ,  pois  aos  Prin- 
cipes  herdeiros  recebeis  por  Senhores  de- 
pois de  nsfcidos;  e  a  3.  A.  em  voíTos  co- 
rações juraftes  por  Senhor  antes  de  íer  nafci- 
•  do. 
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do.  Nam  cauzou  fomente  eftc  amor  tam 
fervente  a  certa  efperança  ,  que  todos  tí- 
nheis de  fer  Él  Rey  N.  Senhor  nam  menos 
legitimo  fucceflbr  das  heróicas  virtudes  dòs 
Reys  léus  anteceffores  ,  que  verdadeiro  her- 
deiro da  Coroa  de  íeus  Reynos  ;  principal- 
mente tendo  ainda  frefca  a  memoria  dei 
Rey  D.  Manoel  Teu  Vifavoo  ,  de  glorioza* 
lembrança;  mayormente  neítédia,  em  que  y 
com  a  vida  deixou  a  governança  deftes  Rey-*-  / 
nos  ,  em  que  mais  mereceo  a  gloria  do  Rey-; 
no  que  lua  ||ma  poffue  pêra  fempre .  fí 
fendolhe  ainda  prezentes ,  e  quazi  rivos  os 
exemplos  do  muyto  alto  ,  e  muyto  podero- 
zo  Rey  D.  loam  o  iij.  feu  Avoo  de  louva-- 
da  memoria  :  cuja  Religiam  ,  zelo  do  Cul- 
to Divino,  prudência  ,  clemência,  magna- 
nimidade ,  .igualdade  ,■  paciência  nas  adver- 
lldades,  moderaçam  ,  benignidade,  amor  a 
íeus  vaffallos,  e  outras  nmytas  efclarecidas, 
e  muyto  eminentes  virtudes  ,  vivem  -ainda 
na  lembrança  dos  prezentes  ,  e  viviram  fem- 
pre na  memoria  dos  vindouros  .  Mas  por 
que  efperaftes  todos  lnver  de  ter  El  Rey 
noífo  Senhor  dezacoíluuiadas  ,  e  quazi  di- 
vinas Virtudes ,  cujo  nafcimento  pareceo  a 
todos  dezacoftumado  ,  e  Divino  ,  fe  nadila- 
çam  do  chamamento  a  Cortes  nam  concor- 
reram neceífarias  ,  e  juftas  cauzas  ,  e  delia 
fe  recebera  algum  damno  ,  com  efte  foo  fru- 
to 
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to  ficava  bem  recompenfado  :  pois  o  que 
fomente  podeis  èfpenr  das  Virtudes  de  Sé 
A.  fe  no  principio  de  feu  Reynado  fôreis 
juntos ,  agora  pelo  fuoceíTo  da  lua  idade  po- 
deiz  ja  ver  em  muyta  parte  erFeituado.  Co- 
nhecida eítaa  ja  em  S.  A.  a  viveza  do  en- 
genho ,  promptidam  do  juizo  ,  certeza  da 
toemoria  >  reverencia  aos  Officios  Divinos  í 
devoçarn  aos  Sacramentos  ,  acatamento  aas 
couzas  Sagradas,  amor  aajuítija,  compai- 
xam  aas  peífoas  roiferaveis  ,  grandeza  de 
ânimo  jj  ao  que  tudo  daa  íingjfar  ornamen- 
to, e  luftrc  feu  graciozo ,  e  alegre  femblan- 
te  ,  fua  corporal  difpoziçâm  fofredora  dos 
exercidos  cmque  em  caza  fe  oceupa  j  e  dos 
trabalhos  emque  fora  no  campo  fe  exercita . 
A  citas  primícias  de  grandes  virtudes  vay 
fuecedendo  outra  ordem  de  virtudes  mayo- 
res  ,  que  cada  dia  mais  com  a  idade  fe  vam 
detcubrindo:  a  filial  obediência  ,  e  amoro- 
za  reverencia  aa  muyto  alta  e  muyto  pode* 
roza  Raynha  D.  Catharina  fua  Avo  noíta  Se- 
nhora em  reconhecimento  do  muyto  que  lhe 
deve  pela  deligencia  comque  o  creou  ,  pe- 
lo cuidado  comque  lhe  efcolheo  peflbas  pe- 
va o  lerviço  da fua  real  Pefíor,  e  Caza  :  pe- 
lo amor  comque  oam  fomente  aceitou  a  go- 
vernança ,  e  d-fenfam  de  feus  Reynos  1  e 
Senhorios  ;  rnas  perfeverou  no  regimento  dei- 
les  i  preferindo  o  ferviço  dei  Rey  noíío  Se- 
nhor 
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nhor  .defacoftumadas  ,  e  quazi  divinas  virtu- 
des ,  cujo  naícimento  pareceo  a  todos  defa- 
coítumado ,  e  Divino ,  íe  na  dilaçam  do  cha- 
mamento a  Cortes  nam  concorreram  necef- 
íarias ,  c  juílas  cauzas  ,  e  delia  fe  recebera 
algum  danno  ,  com  efte  foo  fruto  ficava  bem 
recompenfado  :  pois  o  que  fomente  podeis 
efperardas  virtudes  de  S.  A.  fe  no  principio* 
de  feu  Reynado  fôreis  juntos  ,  agora  pelo  íuc-  ^ 
ceifo  da  lua  idade  podeis  ja  ver  em  muyta  / 
parte  efFeituado.  Conhecida  eftaa  ja  em  S. 
A.  a  viveza  do  engenho  ,  promptidam  do  jui- 
zo  ,  certeza  da  memoria  ,  reverencia  aos 
Officios  Divinos  ,  devoçam  aos  Sacramentos, 
acatamento  aas  couzas  Sagradas  ,  amor  aa 
Iuítiça  ,  compaixam  aas  peífoas  miferaveis , 
grandeza  de  animo  ,  ao  que  tudo  daa  fingu- 
iar  ornamento ,  e  luítre  feu  graciozo  ,  e  ale- 
gre íemblante  ,  fua  corporal  difpofiçam  fo- 
fredora  dos  exercícios  em  que  em  caza  fe 
occupa  ;  e  dos  trabalhos  em  que  fora  no  cam- 
po fe  exercita.  A  eílas  primícias  de  grandes 
virtudes  vay  fuccedendo  outra  ordem  de  vir- 
tudes mayores  ,  que* cada  dia  mais  coma 
idade  fe  vam  defcubrindo  :  a  filial  obe- 
diência, e  amorofa  reverencia  aa  muyto  al- 
ta e  muyto  poderoza  Raynha  D.  Catherina 
fua  Avo  noíTa  Senhora  ,  em  reconheci  menta 
do  muyto  que  lhe  deve  pela  diligencia  com 
que  o  creou ,  pelo  cuidado  com  que  lhe  cf- 

N  co* 
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colheo  peffoas  pcra  o  ferviço  da  fua  real 
Peflba ,  e  Caza :  pelo  amor  com  que  nam  fo- 
mente aceitou  a  governança  ,  e  defenfara 
de  feus  Reynos,  e  Senhorios;  mas  perfeve- 
rou  no  regiinento^delks  ,  preferindo  o  fer- 
viço dei  Rey  noíío  Senhor  feu  neto  ,  ao  bem 
commum  ,  e  geral  de  feus  Reynos  aa  fua 
^íaude  ,  vida  ,  e  confolaçam  particular.  O 
.  devido  refpeito  ,  e  graciofo  acatamento  ao 
T  muyto  afxto,  e  muyto  excellente  Príncipe  o 
Reverendiífimo  Cardeal  legado  o  Infante  D. 
Henrique  feu  tyo  ,  como  quem  conhece  o 
muyto  ferviço,  que  lhe  fez  em  ajudar  a  Rai- 
nha noífa  Senhora  nos  trabalhos  da  govef- 
nança  de  feus  Reynos  com  feu  fan&o  zelo  , 
prudente  confelho  ,  c  perfeverada  diligencia. 
Efta  e  outras  virtudes  que  a  moderada  con- 
diçam  de  S.  A.  ja  nam  fofre  trataremfe  em 
fua  prefença  ,  nam  fomente  vos  dam  con- 
tentamento, por  que  vedes  cumprido  muy- 
to do  que  elperaveis  ;  mas  por  que  iam  as 
virtudes  de  S.  A.  ,  que  ja  nefta  idade  Iam 
defeubertas  ,  certos  ,  e  abonados  fiadores  das 

?ue  nas  outras  idades  fe  ham  de  defeubrir. 
elo  que  quanto  mayores  efperanças  conce- 
beis de  S.  A.  j  tanto  como  leaes  fubditos, 
e  vaífallos  vos  deveis  mais  de  esforçar  ao 
ferviço  :  affi  no  remédio  das  neceílidades  ,  que 
padece  a  Coroa  de  feus  Reynos,  como  das 
outras  couzas ,  pêra  bem  das  quaes  por  feu 

man- 
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mandado  foftes  chagados ,  e  fois  juntos ,  £ 
pois  nam  menos  iam  notórias  a  toios  as 
grandes  difficuldades  da  fazenda  de  S.  A,  , 
que  as  grandes  obrigações  de  prezentes  dcf- 
pezas  aííi  ordinárias  no  provimento  dos  iu- 
gares  de  Africa  ,  que  com  tanto  gafto  fuf- 
tenta  ;  como  extraordinárias  no  per;ebimen- 
to  de  novas  Armadas  pêra  reziltír  aas  que^ 
os  Turcos  cada  annòvam  emgroííando,  com  ' 
tanto  damno  ,  e  perigo  dos  luganís  mariti-  1 
mos  deííes  Reynos ,  pêra  derenfam  dos  ma- 
res ,  eCoftaados  Reynos,  e  Províncias  do 
íeu  commercio  ,  navegaçam  ,  e  conquiíla  } 
efpecialmente  nas  partes  da  índia  corítrá  o 
poder  do  Turco  poíTuidor  de  tantos  Impé- 
rios. Com  razam  fe  deve  eíperar  de  von- 
tades pêra  o  ferviço  de  S.  A.  tam  promptas, 
tam  offerecidas ,  e  tam  conformes,  que  com 
a  leal  ,  e  amorofa  tençam  ,  com  que  vos 
ajuntaftes ,  alumiaraa  NoíTa  Senhora  voííos 
entendimentos,  pêra  que  alem  do  ferviço, 
que  de  todos  S.  A.  tem  por  muy  certo ,  o 
lirvaes  também  com  a  lembrança  dos  remé- 
dios ,  que  pêra  tam  urgentes  neceffidades  vos 
parecerem  provei  tozos  .  E  por  que  S.  A.  de- 
zeja  ,  aífi  por  cumprir  com  íua  Real  obri- 
gaçam  ,  como  por  folgar  de  fazer  mercee 
•  a  todos  os  Eftados  de  feus  Reynos  prover 
no  remédio  daquellas  couzas  ,  que  vir  que 
convém  ao  bem  commum  de  feus  Reynos} 
N  ii  tos 
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vos  encomenda  e  manda  ,  que  offerecendofe- 
vos  algúas  couzas  que  por  íuas  Ordenações, 
Pregmaticas  ,  e  Regimentos  ainda  nam  eílem 
providas,  ou  que  por  fe  nam  comprirem, 
e  guardarem  as  Leis  ,  e  Ordenações  íobre 
ellas  feitas ,  nam  fam  inteiramente  remedia- 
das ;  lhe  façaes  nellas  as  lembranças  necef- 
íarias  com  o  amor,  e  cuidado,  e  refpeito 
que  de  tyos  confia  ,  e  cfpera  :  pêra  nellas 
mandar  ,  e  ordenar  o  que  vir  que  mais  con- 
vém a  feu  ferviço,  e  ao  bom  regimento  de 
feus  Reynos  ,  e  ao  proveito,  e  bem  cora- 
mum  de  todos  feus  fubditos  >  e  vafíallos . 

Foy  imprejfa  em  Lixboa  por  Joam  Alva- 
res imprejfor  dei  Rey  . 

Anno  de  M.  D.  LXIII, 
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FALLA    QVF    FEZ 

A5    R  A  Ym  H  A 
D.    "CATHERINA 

EM   NOME    DO     POVO    DE     LISBOA 

PARA    QVE    NAM     LARGASSE 

A  REGÊNCIA  DO  REYNO 

NO    ANNO   DE    i$6i. 

SENHORA  f 

POÍlo  que  a  Cidade  de  Lisboa  (que  to- 
dos aqui  juntos  reprefentamos  )  tenha 
por  certo  que  V.  A.  com  muita  deliberaram 
ie  movera  a  determinarfe  de  fe  recolher  (  de 
que  V.  A.  nos  deu  conta  )  e  deixar  o  regi- 
mento deites  Reynos :  Contudo  iam  tantas  , 
e  tam  grandes  as  obrigaçoens  ,  que  V.  A. 
tem  aos  reger,  e  governar,  ate  os  entregar 
pacíficos  a  el  Rey  noíío  Senhor  feu  neto  , 
que  comparadas  as  couzas  por  quefe  V.  A. 
move  ,  para  deíiítir  da  governança  delles  , 
com  as  que  obrigam  aa  perfeverança  nella , 
parece  geralmente  a  todos,  que  no  queV. 
A.  diz,  que  faz  pêra  defeargo  de  fua  con- 
feiencia,  a  encarrega  :  e  no  que  efeolhe  ,  pê- 
ra feguridade  de  fua  íal vacam  a  põem  em 
perigo  ;  e  no  que  lhe  parece  ,  que  ferve  a 
rioflb  Senhor,  o  deferve:  Por  que  como  el- 
le  feja  author  da  paz  ,  e  confervador  da  or- 
dem ,  e  pacificador  de  efcandalos  ,  parece 

que 
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que  he  com  grand^Jfcandalo ,  eoffenfafua, 
e  de  fua  divina  Hondade,  obra  que  daa  tan- 
ta occafiam  a  defordens  ,  e  elcandalos  ,  e 
outras  novidades  ,  a  que  eftam  fogeitas  as 
alterações  ,  e  mudanças  de  regimentos  ,  c  que 
deve  V.  A.  de  temer  muito  Tua  jufta  indina- 
i  çam  i  por  que  com  fazer  mercê  a  todos  ,  as 
pode  atalhar,  e  remedear.  E  pões  da  per- 
V  íeverançt.  de  V.  A.  na  governança  deites  Rey- 
nos tantos  bens  le  confervam ,  e  tantos  ma- 
les fe  impedem,  parece  claramente,  que  a 
continuaçsm  de  V.  A.  no  regimento  delles , 
he  obra  a  Noflb  Senhor  muito  aceita  ,  e  tan- 
to de  maior  merecimento,  quanto  he  mayor 
a  charidade  de  que  procede,  e o  fruito  del- 
ia he  mães  geral,  emaescommum  a  todos. 
E  ainda  que  V.  A.  finta  por  fua  indifpo- 
ziçam  ,  idade ,  e  trabalhos ,  ter  menos  for- 
ças, do  que  requerem  feu  grande  animo  , 
c  heróico  efpirito  ,  nam  aflegura  por  iíTo  mã- 
es lua  falvaçam,  deixar  de  todo  o  regimen- 
to: pões  notoriamente  Iam  mayores  os  da- 
nos ,  que  todos  eítes  Reynos  recebem  de  V. 
A.  defíítir  da  governança  delles,  que  alguãs 
faltas,  que  podevam  fentir  da  diminuiçam 
que  V.  A,  lente  em  fuás  forças  corporaes  ,  e 
efpirituaesr  Quanto  mães  que  efta  diminui- 
çam fe  recompenfa  ,  com  a  muita  authori- 
dade  ,  prudência  ,  e  experiência  que  V.  A. 
tem  deites  Reynos :  de  modo  que  dando  V.  A, 

or< 
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ordem  ao  governo ,  com  o  refguardo ,  quê 
aa  íua  difpofiçam  he  necefíario  ,  íua  falva- 
çam  nem  ficara  em  perigo  por  algua  falta 
de  fua  defpofiçam  ;  e  fua  determinaçam  fe- 
ra de  mayor  perigo,  pões  priva  eítes  Rey- 
nos  do  fruito  de  fua  governança  ,  com  que 
eftam  quietos  e  confolados;  e  os  põem  em 
receos  de  alterações ,  novidades  ,  e  dezaflbf- 
fegos ,  pêra  remédio  das  quaes  objigaNof- 
lo  Senhor  aos  que  tem  renunciado  tudo 
(  fufpendendo  oseííeitos  de  fuás  profiíToés  ) 
a  aceitar  a  governança  dos  Reynos ,  que  dei- 
xaram • 

E  alem  de  parecer  efta  determinaçam  de 
V.  A.  perigoia  para  fua  falvaçam ,  nam  res- 
ponde aa  muita  obrigaçam  que  tem  a  eítes 
Reynos  por  lhe  fer  encomendada ,  e  encar- 
regada com  tanto  amor  por  el  Rey  noífo 
Senhor ,  que  Deos  tem ,  Senhor  e  Rey  nof- 
fo  ,  e  delles ,  e  com  rezoes'  de  tanta  confian- 
ça ,  que  bem  moílrou  terlhes  mayor  amor, 
"ainda  que  V.  A.  ;  pões  para  elles  terem  def- 
canfo,  encarregou  a  V.  A.  do  trabalho  de 
os  reger  e  governar :  nem  íatishz  aa  fogei- 
Çam ,  e  perfeita  obediência  com  que  de  to- 
dos elles  foi  aceitada  ,  c  obedecida  ,  nam 
fomente  como  tutora  dei  Rey  noíTo  Senhor 
feu  neto,  e  governadora  de  feus  Reynos  , 
mas  como  tanto  amor  como  fe  fora  natural 
Senhora  delles :  é  aíli  como  eíla  Cidade ,  em 

no- 
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nome  de  todos  eítes  Reynos ,  como  cabeça 
delles,  foi  a  primeira,  que  reconheceo  eíta 
mercê  ,  com  verdadeira  ,  e  leal  obediência  ; 
aíli  em  nome  de  todos  eítes  Reynos  pede  a 
V.  A.  com  toda  a  humildade  e  devido  aca- 
tamento ,  que  queira  deíiítir  de  fua  determi- 
naçam  :  e  de  novo  offevece  a  V.  A.  fua  fo- 
^geiçam,  e  tudo  o  mais  que  deve,  pêra  V. 
A.  reger  e  governar  eítes  Reynos  ,  como 
ate  aqui 'fez.  E  pões  o  Cardeal  Infante  tem 
as  Calidades  e  virtudes ,  que  V.  A.  ,  e  to- 
dos conhecemos,  tendo  V.  A.  tal  ajud.ndor 
pcra  feus  trabalhos  ,  e  ficando  a  authorida- 
de  do  regimento  em  V.  A.  como  a  fempre 
teve,  eítes  Reynos viviram  em  paz,  e  afioí- 
fego ,  ate  el  Rey  noflb  Senhor  fer  de  idade 
pêra  per  íy  os  poder  reger,  e  governar .  E 
guando  pello  tempo  V.  A.  vir,  que  fuás  for- 
ças vam  em  tam  grande  dçsíallecimento  , 
poderá  diípor  ,  e  governar  de  maneira  com 
«que  fatisfaça  aa  obrigaçam  de  fua  falvaçam; 
c  eítes  Reynos  recebam  com  o  apartamen- 
to de  V.  A.  menos  defconfolaçam  ;  e  a  cau- 
fa  de  V.  A.  fique  para  todos  mais  juítifica- 
da  e  melhor  recebida  ,  fendo  pellos  três  Ef- 
tados  em  Cortes  aceitada  e  aprovada  :  e  fe 
por  cima  de  taã  urgentes  couzas  V.  A.  eí- 
taa  em  fua  reíoluçam  ,  e  nam  quer  mudar 
de  íua  determinaçam;  nem  fufpender ,  nem 
dilatar  a  executam  delia  ,  ate  fe  poderem  fa- 
zer 
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zer  Cortes ,  e  nellas  fe  a  (Tentar  a  ordem  ,  que 
a  V.  A.  parecer  que  convém  :  a  Cidade  pel- 
la  muita  obediência  que  teve  a  V.  A.  lha 
nam  ouza  impedir  ,  e  íòfrerà  o  que  V.  A. 
ordena.  E  pões  a  V.  A.  affi  lhe  parece,  e 
o  direito  affi  o  difpoem  ,  e  ordena  ,  recebe- 
rá mercê  em  V.  A,  rogar,  e  mandar  ao  Se- 
nhor Cardeal ,  que  aceite  a  tutoria  dei  Rej 
noíTo  Senhor,  e  o  regimento,  e  govern3n-  % 
ca  deites  Reyncs,  por  feu  mui  iflto,  c  mui  1 
efireito,  e  devido  parentefco^  que  tem  com 
el  Rey  noíTo  Senhor, e  por  fer próximo  tranf- 
verfal  ,  e  lhe  pertencer,  fegundo  a  difpofi- 
çam  de  direito  ,  e  pella  muita  experiência  de 
Tuas  grandes,  e  excellentes  virtudes:  e  poí- 
to  que  pellas  couzas  acima  ditas,  eporaíli 
parecer  a  V*  A.  feja  certo  ,  que  todos  os 
três  Eílados  do  Reyno  em  Cortes  lho  hàm 
de  pedir  por  mercê  ,  contudo  2a  Cidade  pa- 
rece que  pêra  mayor  fatisfaçam  de  todos, 
c  defcargo  feu  ,  deve  de  aceitar  logo  o  di- 
to regimento  ,  e  governança  ,  com  declara- 
ram ,  que  chamaram  aCoYtes,  tanto  que  o 
tempo  der  lugar  a  iíío;  e  nellas  praticara, 
c  aflentara  as  couzas  ,  qúe  pêra  o  bem  cum- 
mum  deftes  Reynos  parecerem  neceííarias, 
ate  os  entregar  a  el  Rey  noíTo  Senhor  pêra 
S.  Alteza  os  reger,  e  governar  por  fy  ,  co- 
mo todos  efperamos ,  c  defejamos . 

FAL- 
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FALLA  DO  BISPO 
D.  ANTÓNIO  PINHEYRO 

NAS  CORTES  DEL  REY 

D.     HENRIQVE 

EM    A  L  M  E  Y  R  I  JVL 

A  n.de  Janeiro  de  1580. 

COnííderando  o  muyto  alto,  e  podero- 
zo  Rey  D,  Henrique  N.  Senhor  a  gran- 
de obrigaçam  que  tem  de  procurar  o  bem 
univerfaí  de  toda  a  Chriftandade  ,  a  confer- 
vaçam  ,  e  augmento  da  nofla  Santa  fee  Ca- 
tholica ,  a  paz  e  tranquilidade  de  feus  Rey- 
nos  ,  o  prol ,  e  o  bem  commum  de  feus  Val- 
fallos  ;  aífi  por  cumprir  com  feu  real  offi:io, 
e  feguir  o  exemplo  dos  Reys  feus  antecef- 
forcs  ,  e  progenitores  de  quem  deícende  ,  co- 
mo por  lentir  quanto  a  ifto  o  obriga  o  pro- 
greífo  ,  e  ordem  de  toda  a  fua  vida  paíTa- 
da  :  e  conhecendo  com  feu  maduro  juizo, 
larga  experiência  ,  e  prudente  difcurço  o 
muyto  que  importa  ao  bem  publico  de  feus 
VafTallos ,  e  ao  bom  regimento  de  feus  Rey- 
nos  ,  determinar  ,  e  declarar  em  fua  vida, 
a  quem  por  direito,  e  juílija  pertence  de- 
pois 
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pois  delle  a  legitima  ,  e  verdadeyra  fuccek 
íamdelles;  aplicou  feu  principal  intento  a 
determinaçam  do  direyto  da  íucceíTam  com 
tanto  zello  ,  e  cuydado ,  que  fem  lho  inter- 
romper a  diverfidade  de  muytos ,  e  muy  gra- 
ves negócios  extraordinários,  nem  a  conti- 
nua occupaçam  no  defpacho  dos  ordinários 
de  feus  Reynos  ,  nem  o  trabalho  que  íua  per* 
longada  infirmidade  lhe  acreícentou ,  o  tem  • 
com  ajuda  de  noflb  Senhor  reduzido  a  eira-  / 
do  de  o  haver  muy  brevemente  de  deter- 
minar, e  declarar  ,  como  per  Vos  lhe  foy 
pedido,  e  de  todos  deve  fer  muydezejado. 
Pelo  que  eítando  a  final  determinaçam  ,  c 
declaraçam  do  direito  da  ÍucceíTam  dcít-s 
Reynos  em  taes  termos  ,  pareceo  a  El  Rey 
N.  Senhor  conveniente  mandarvos  chamara 
eítas  Cortes  peia  vos  communicar  ,  e  dar 
conta  de  alguas  couzas  de  muyta  importân- 
cia pêra  o  ferviço  de  noíTo  Senhor,  e  pêra 
quietaçam  ,  e  bem  commum  deites  Reynos  , 
como  entendereis  pela  noticia  que  mais  par- 
ticularmente depois  fe  vos  dará  delias  per 
feu  mandado .  E  pofto  que  El  Rey  N.  Se- 
nhor dezejou  eícuzarvos  a  vos  eíte  traba- 
lho ,  e  aas  Cidades  ,  e  Villas  de  feus  Rey- 
nos o  gaito  e  defpeza  ,  que  fazem  em  vos 
inviarem  a  eítas  Cortes  ,  e  ha  recrefcido 
èíte  cuíto  ,  e  trabalho  ao  que  tiveram  em 
mandarem  feus  Procuradores  aas  Cortes  pai- 

fa- 
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fadas  que  fez  na  fua  Cidade  de  Lisboa  ,  com 
tudo  confia  na  bondade  de  N.  Senhor  que 
correndo  feu  favor  com  a  obediência  ,  e  leal- 
dade ,  que  como  bons ,  e  leays  Vaflallos  ti- 
veíles  e  moftraftes  da  muyta  prudência  3  e 
confideraçam  com  que  El  Rey  N.  Senhor  dif- 
poem  e  ordena  as  cotizas  com  focego  e  boa 
ordenança  e  governo  de  feus  fubditos ;  fe  fe- 
.  guira  de  vofla  vinda  a  eftas  Cortes  tanto 
T  fruito,  qifc  hajacs  todos  o  gafto  ,  e  traba- 
lho de  virdes  a  ellas  por  muyto  bem  em- 
pregado .  E  porque  a  providencia  humana 
por  muyto  Chriftaã  que  feia  acerta  mal  o 
que  convém  5  fe  nam  he  guiada  pela  luz 
da  fabedoria  Divina  ,  que  o  Senhor  Deos 
fempre  communica  aos  que  fe  difpoem 
pêra  o  receber ;  El  Rey  N.  Senhor  vos  en- 
carrega ,e  encommenda  muyto  ,  que  ajudan- 
dovos  dos  Myfterios  que  neftas  feftas  a  to- 
dos os  fieis  Chriftãos  fe  reprefentam  ,  vos 
difponhaes  com  oraçoens ,  e  com  outros  re- 
médios efpirituaes  de  Sacrifícios  ,  Sacramen- 
tos ,  obras  de  devaçam  ,  e  charidade  de  tal 
modo  ,  que  o  Spirito  Santo  more  em  voílas 
almas  com  fua  graçi ,  alumiando  voflos  en- 
tendimentos ,  e  conformando  com  feu  amor 
voíTas  vontades  pêra  que  tudo  o  que  fe  tra- 
tar y  e  el  Rey  noífo  Senhor  ordenar  ,  íeja 
pêra  tanto  ferviço  de  Deos ,  e  tanta  gloria 
fua ,  tanta  ampliaçam  da  Reiigiam  chriílãa  , 

tan- 
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tanra  quietaeam  ,  prol ,  e  bem  cotnmum  def- 
tes  Reynos ,  como  em  todas  as  couzas  El  Rey 
noflo  Senhor  íempre  pretendeo,  e  comoef- 
pecialmence  neftas  que  occorrem  nefta  ôca- 
ziam  com  muy  Santo  zelo  ,  tanto  aa  cuíla 
de  íua  faude,  como  vedes  ,  dezeja  q  pro- 
cura. 
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FALLA  DO  BISPO 
D.  ANTÓNIO  PINHEYRO 

NO    ACTO    DO    ALEVANTAMENTO 

DE   S.    MAGESTADE 

NAS    CORTES 

DE   THOMAR. 

Em  16  de  Abril  de  1581. 
c 

A  Prouve  a  Deos  N.  Senhor ,  que  com 
fua  eterna,  e  infinita  ,  e  infallivel  pro- 
videncia difpoem  o  progreflb  dos  Rcynos  e 
Monarchias  como  he  fervido ,  chamar  ao  fo- 
berano  Senhorio  e  Governo  deftes  Reynos  , 
e  Senhorio  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  e 
das  Provincias  ,  e  Eftados  a  elles  lojeitos  o 
muy  alto,  e  poderozo  Rey  D.  PhelippeN. 
Senhor  neto  dei  Rey  D-  Manoel  de  glorio- 
za  memoria  ,  filho  da  fempre  Augufta  Em- 
peratris  D.  Iíabel  fua  filha  mayor,  edoin- 
viítiilimo  Emperador ,  e  Rey  Cario  V.  Thio 
Del  Re;  D.  £ebaftiam  que  Deos  tem  ,  paren- 
te mais  chegado,  legitimo  Varam  mayor  em 
idade  dei  Rey  D,  Henrique  feu  Tino  ,  que 
Santa  gloria  haja,  por  cujo  fallecimento  , e 
legitima  fucceííam  ficou  logo  verdadeiro 
Rey,  e  natural  Senhor  deftes  Reynos.  Pe- 
lo que  defejando  cumprir  com  fua  real  obri- 
garam, e  fazer  mercês  aos  naturaes  deftes 

Rey- 
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Reynos  feus  vaíTallos ;  vendo  os  movimen- 
tos, e  alterações  com  que  fua  juftiça  ,  e  a 
paz  deftes  Reynos  fe  perturbava  ,  em  gran- 
dg  perjuizo  ,  e  manifefta  ruyna  delles  :  e  que-    - 
rendo  como  Rey ,  e  Senhor  delles ,  com  a 
brevidade  que  convinha  remediar  as  opref- 
íbens ,  e  tyramnias,  que  íeus  bons,  e  leaes 
vafíallos  ,  e  tam  fieis   padeceram  ,  os  veyc* 
por  fy  reger,  e  governar,  coníolar,  e  hon-     t 
rar  com  Tua  real  prefença  ,  entrando  nelles  *) 
com  o  poder  ,  e  authoridade  neceflaria  pê- 
ra pacificar  as  inquietações  delles  ,  e  pêra 
ordenar  5  e  prover  em  tudo  o  que  entendef- 
fe ,  que  cumpria  pêra  confervaçam  da  paz, 
juftiça  ,  e  bem  cummum  delles  :  procedendo 
em  rudo  com  a  paternal  affeiçarn  que  lhes 
tem  ,  e  o  amor  que  femprc  teve  e  moítrou. 
Procurando  por  lodosos  meyos ,  que  pode, 
prezervalos  dos   dannos  que  entendia  pode- 
rem fucceder  ,  nam  fomente  das  difcordias, 
e  perturbações,  que  os  fedeciozos ,  e  ale- 
vantados  neítes  feus  Reynos  moviam  :  mas 
ainda  dos  remédios  que  fenam  podiam  ef- 
cufar  pêra  os   pacificar  ,  e  quietar .  E  por 
que  em  tudo  S.  Mageftade  pertendeo,  pello 
muyto  amor  que  tem  a  feus  vaíTallos ,  dar- 
lhes  latisfaçam  ,  e  contentamento  na  forma, 
e  ordem  de  feu  governo  •,  entendendo  uni- 
veríalmente    receberiam    favor ,  mercee  ,  e 
honra  emfeftzer  eíle  au&o  de  feu  alevan- 

ta- 
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tamento  de  Rey ,  e  Senhor  delles  na  entra- 
da deílas  Cortes ,  pêra  que  vos  mandou  cha- 
mar ,  com  as  cerimonias ,  e  folemnidades  cof- 
tumadas  fazeremfe  aos  Reys  deites  Reynos 
íeus  anteceíTores,  quando  íuccediam  na  go- 
vernança delles  :  pofto  que  foy  certificado 
da  obediência  ,  e  boa  vontade  com  que  to- 
adas as  Cidades  ,  e  Vil  las  de  feus  Reynos, 
*  entendendo  a  clara  juíliçía  de  S.  Mageílade 
\  na  fucceífam  delles ;  e  a  mercee  que  N.  Se- 
nhor lhe  fizera  em  lhe  dar  S.  Mageílade  por 
Rey  ,  e  Senhor  natural :  logo  como  puderam  , 
e  tiveram  liberdade  pêra  o  fazer ,  declara- 
ram o  amor  que  tinham  ao  ferviço  de  S. 
Mageílade  ,  e  o  tem  alevantado  por  Rey  na- 
tural,  e  Senhor  delles.  E  condefcendendo 
a  feus  dczejos ,  antes  do  a&o  delias  Cortes , 
pêra  que  mandou  ajuntar  os  três  Eílados  dei- 
tes feus  Reynos }  quiz  receber  neíle  auto  de 
feu  folemne  alevantamento  de  Rey  ,  o  aplau- 
zo  e  aclamacam  coílumada;  obfervando  em 
tudo  o  cuílume ,  e  cerimonias  uzadas  pelos 
Reys  deites  Reynos  feus  predeceflbres ,  cu- 
jo defcendente,  e  legitimo  fucceíTorhe:  fa- 
zendo neíle  aíto  de  íeu  folemne  alevanta- 
mento e  pofie  pacifica  deíles.  feus  Reynos, 
cm  preícnqa  de  todos  os  trez  Eílados  del- 
les ,  o  folemne  e  coítumado  juramento  de 
manter  os  naturaes  deíles  Reynos  feus  Vaf- 
fallos  em  paz  ,  e  juílica  ',  e  de  guardar  os 

pri- 
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privillegios  ,  foros  ,  liberdades  ,  u2os ,  e  cu- 
lta mes  delles ,  na  forma  que  os  Reys  deftes 
Reynos  feus  antecelTores  uzaram  ,  e  obfcr- 
varam  .  Recebendo  de  vos  em  nome  de  to- 
dos feuài  Reynos  o  coftumado  juramento  de 
Jfideliidade  ,  e  obediência  divida ;  tendo  por 
rouyto  certo  que  o  taram  os  naturaes  deites 
Reynos  feus  VaíTallos  tam  firmes,  e  confían-  9 
tes  no  ferviço  dos  Reys  antepaíTados ,  e  fe-  g> 
ratn  fempre  no  ferviço  de  S.  Mag.  ,  e  dos 
Reys  feus  Succeífores  ,  que  nam  Jhe  fará 
menos  força  ,  nem  pêra  menos  obrigaçara 
de  fua  fidellidade  da  que  tem,  e  teramíem- 
pre  por  efte  religiozo  ,  e  cuítumado  vincu- 
lo de  folemne  juramento  ,  por  bem  do  qual 
prometem ,  e  aíleguram  pêra  fempre  a  leal- 
dade, fidellidade,  e  obediência  em  o  ferviço 
que  a  S.  Mag.  e  aos  Reys  feus  SucceíTores 
como  fubditos  ,  e  VaíTallos  por  natural  obri- 
gaçam  ,  e  peri  Ley  Divina  ,  e  humana  de- 
vem y  c  iam  obrigados  manter ,  e  guardar  • 


*         *         * 
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FAIXA  DO  BISPO 
D.   ANTÓNIO  PINHEYRO 

NO  AVTO  DAS  CORTES, 

QVE 

S-     M    A   G   E   S   T  A  D   E 

%    CELEBROV  EM  THOMAR. 
f  Em  20  de  Abril.  Era  1581. 

ENtre  todos  os  remédios  que  o  Spirito 
Saneio  revelou  á  Igreja  Catholíca  por 
fua  affiftencia  regida  e  governada  :  e  que  por 
experiência  elle  fempre  achou  ferem  mais 
proveitozos  pêra  extirpaçam  de  herezias ,  e 
quietaçam  das  alterações  ,  e  perigozas  no- 
.  vidades  que  nella  fe  levantaram  ;  e  pêra  re- 
formaçam  dos  abufos  que  com  o  tempo  fo- 
ram entrando,  foi  fempre  muy to  principal  a 
çongregaçam  legitima  dos  concílios  Vniver- 
•  faes  por  authoridade  dos  Papas  ,  Cabeças  e 
Paftores  univerfaes  delia .  E  pofto  que  o  a- 
juntamento  de  todos  os  Eftados  do  Reyno  3 
e  Cortes  mandadas  ajuptar  per  authoridade  , 
e  mandado  dos  Reys  iupremos ,  cabeças  em 
todo  o  temporal  góvefno  de  íeus  Reynos , 
nam  tenham  tam  certa  affiftencia  do  Spiri- 
to San&o  ,  nem. o  privilegio  e  perogativa 
de  fua  direcçam  pêra  nam  poder  errar  em 
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feus  decretos ,  e  determinações  pêra  o  bem 
cotnmum  e  regimentos  dos  Reynos ,  como 
nos  coníla  por  revelaçam  Divina  fer  conce- 
dido aos  Concílios  Vniverfaes  legitimamen- 
te congregados  pêra  o  bem  commum  de  to- 
da a  Igreja:  com  tudo  fe  poete  ^  e  deve  ef- 
perar  da  benignidade  do  Senhor  Deos  ,  e 
da  efpecial  providencia,  que  fempre  nrcoi-* 
trou  ter  no  progreílb ,  ordem  ,  e  fueceífam  j> 
temporal  dos  Reynos  ,  que  ajuntandoíè  os  1 
Eítados  delles  per  mandado  de  feu  Rey  ,  e 
Senhor  natural,  pêra  confultar,  e  tratar  do 
que  convém  ao  ferviço  de  N.  Senhor,  con- 
íervaçatn  e  aumento  de  noíTa  Santa  Fee  , 
paz,  e  quietaçam  ,  e  bem  publico  dos  mef- 
mos  Reynos:  affifta  o  favor,  e  a  graça  do 
Spirito  Santo  a  eftas  Cortes  ,  peva  íe  con- 
ieguirem  do  ajuntamento  delias  os  cffeitos 
pêra  que  principalmente  El  Rey  N.  Senhor 
vos  mandou  chamar  a  ellas  ;  e  os  que  per- 
tende,  com  voíío  parecer ,  prover  e  ordenar. 
Porque  como  a  tençam  de  S.  Mageftade  he , 
e  foy  fempre  tratar  os  naturaes  deites  léus 
Reynos,  mais  como  a  filhos,  que  como  a 
vaílallos  ,  comformandofe  com  o  exemplo 
dos  Reys  feus  predeceflbres  ,  que  peva  re- 
mediar as  neceííidades  publicas  de  feus  Rey- 
nos, chamaram  a  Cortes  os  três  Eílados  dei- 
Jes,  pêra  com  fua  informaçam ,  e  lembran- 
ça >  proverem  o  que  entendeíem,  que  mais 
O  ii  coa^ 
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convinha  ao  remédio  delias  ;  vos  mandou  lo- 
go depois  de  íua  entrada  neftes  feus  Rey- 
nos  chamar  pêra  eftas  Cortes  ,  nas  quaes  ef- 
pera  de  voíía  prudência,  lealdade,  e  zelo,' 
que  o  enformareis  do  que  convém  ao  bem 
commum  delles ,  com  a  íinceridade ,  e  ref- 
peito  devido  ao  feu  íèrviço  ,  e  principalmen- 
te ao  de  noíTo  Senhor ,  e  bem  publico ,  e  uni- 
y  verfal  dq$  ditos  léus  Reynos  .  Aos  quaes 
l  S.  Mageftade  deu  muyto  certa  efperança  das 
grandes  mercês,  e  benefficios,  que  lhes  de- 
zeja  fazer,  no  ampliffimo  ,  e  benignifUmo 
perdam  ,  que  mandou  publicar  antes  deitas 
Cortes;  remitindo  as  penas  aos  que  induzi- 
dos, enganados,  ou  compelidos  offenderam 
a  paz  publica  ,  perturbaram  íua  juítiffíma  pof- 
fe  da  legitima  fucceíTam  delles  ,  como  da 
Carta  do  perdam  ,  que  com  geral  confola- 
çam  de  todòlus  Eftados  fe  ouvio,  e  pela  pu- 
blicaçam  delia  he  notório  :  porque  quanto 
mayor  foy  eííe  tam  gratuito  benefficio ,  co- 
mo próprio  de  fua  natural  clemência  ,  tan- 
to mais  confirmou  nos  corações  de  todos  os 
naturaes  deftes  Reynos  ,  feus  vaíTallos  ,  a 
grandeza  do  amor,  e  benignidade  com  que 
fempre  folgará  de  lhes  acrefcentar  as  mer- 
cês i  honras ,  e  favores  conforme  a  lealdade, 
c  oSediencia  ,  com  que  tem  por  muyto  cer- 
to que  fempre  proceieram  em  feu  ferviço, 
e  dos  Reys  feus  legítimos  fucceífores. 

JFAI-- 
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FALLA  DO  BISPO 

D.  ANTÓNIO  PINHEYRO 

NO    AVTO    DO    JVRAMENTO 

DO    PRÍNCIPE 

D.     ■  D    I    O    G     O,  V 

NAS   MESMAS  CORTES. 

Em  23.  de  Abril  de  1587. 

COmo  entre  as  formas  do  regimento  po- 
litico ,  e  humano ,  o  real  governo  fe- 
ja  mais  excellente ,  e  mais  conforme  ao  di- 
reito, eo  que  a  razam  natural  fempve  mais 
aprovou  ,  e  o  que  menos  fojeito  eftaa  aas 
variedades  ,  a  que  as  outras  efpecies  de  go- 
verno de  muytos,  ou  de  poucos,  patncios  > 
ou  plebeyos  facilmente  declinam ,  com  gran- 
de dezordem  ,  e  confuzam  logo.  Como  pe- 
la culpa,  e  dezobediencia  de  nofibs  primei- 
ros Padres  ficaram  os  homés  fujeitos  aos 
perigos,  faltas,  e  mizerias  ,  a  que  per  feu 
peccado  em  fuás  peííoas ,  e  em  toda  fua  pof- 
teridade  foram  condemnados  :  entenderam 
per  experiência  ,  e  difeurço  natural  quanto 
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lhes  convinha  viverem  juntos  pêra  mais  fe- 
guridade  de  luas  vidas,  e  mais  fácil  iupri- 
ttiento  de  luas  neceííi  jades  .  E  a /li  confede- 
rando o  perigo  da  multidam  dezordenada  , 
ç  quam  neceífario  lhes  era,  pêra  os  effeitos 
que  perrendiam  obedecerem  a  hum  que  os 
mantiveíle  ,  e  governaíTe  em  paz  ,  e  juftiça 
entre  fy  ,  comque  ficaíTem  mais  unidos  ,  e 
y  defcnfavçjrs  pêra  os  que  os  quizeflem  offcn- 
í  der  ,  a  quem  lhe  partceo  ,  que  com  eftas 
obrigações  melhor  compriria  ,  deram  nome, 
e  authoridade  de  Rcy .  E  em  quanto  a  cu- 
bica ,  e  ambiçam  reynou  menos  nos  Homens , 
os  que  debaixo  do  nome  ,  e  poder  real  go- 
vernavam, nam  aceytavam  efte  trabalho,  fe 
nam  forçados  do  amor  de  fua  Pátria  ,  e  ze- 
lo do  bem  eommum  .  Mas  depois  que  o 
amor  da  excellencia  própria  ,  e  dezordena- 
da cubica  entrou  pela  corrupçam  do  pecca- 
do  no  mundo;  vendo  as  alterações  e  tumul- 
tos que  os  ambiciozos ,  e  dezejozos  de  man- 
dar moviam  por  íallecimento  dos  que  go- 
vcrnayam  ,  guiados  pola  luz  da  rezam  na- 
tural ,  conheceram  quanto  mais  lhe  convinha 
pera  confervaçam  da  paz,  e  juftiçia,  e  pêra 
fua  defençarn,  transferirem  de  hua  vez  pe- 
ra iempre  ;  a  hum  R^y  com  firmeza  inre- 
vogavel  todo  poder,  jurisdiçam  ,  authorida- 
de-, e  Senhorio,  que  a  Republica  com  per- 
feita communidade  em  fi  tinha,  com  tal  or- 
dem, 
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dem  ,  que  fcmpre  fe  fofle  continuando  a  le- 
gitima fucceílam  çm  fua  familia  ,  e  pofte- 
ridade  de  filhos,  netos,  e  mais  defcenden- 
tes :  e  quando  eítes  faltaíTem  ,  nos  mais  che- 
gados parentes  do  Rey  ultimo  poíTuidor. 
Entendiam  que  por  eíle  modo  efcuzavam 
as  alterações ,  e  perturbações  ,  que  podiam 
fuccedev ;  e  fe  acrefcenteva  aos  Reys  mayor*1 
amor  de  confervar,  e  ampliar  o  bem  com-  é$ 
mum  dos  Reynos,  que  por  ordem  de  ligi- 
tima  fucceíTam  haviam  de  leixar  a  feus  def- 
cendentes  ,  c  fucceífores  :  e  confiavam  que 
na  creaçam  ,  e  enfino  teriam  o  cuidado  que 
deviam  ter  pêra  exercitar  léus  filhos  nas  vir- 
tudes dignas  dos  Eftados  em  que  lhe  aviam 
íucceder.  E  ainda  que  efta  efperança  de  fua 
doutrina,  e  criaçam  podeífe  algum  hora  ter 
falência,  com  melhor  remédio  fe  podia  pro- 
ver nefte  cazo  ,  que  nos^dannos  ,  e  dezor- 
dens ,  que  de  fe  nam  guardar  efte  modo  de 
fucceíTam  muvtas  vezes  fuccediam  .  E  aíli 
per  experiência  fe  foy  confirmando  efte  pa- 
recer ,  que  em  vida  dos  Reys  a  que  obe- 
deciam procuravam  declara rfe  feu  legitimo  , 
c  natural  fucceífor :  ao  qual  prometiam  fua 
devida  obediência  \  e.  pêra  mayor  fírme^rr 
delia,  a  confirmavam  com  juramento  .  Eco* 
mo  efte  foífe  fempre  o  coílume  inviolável 
deftes  Reynos ,  fe  ordenou  poios  Reys  feus 
anteceffores  ,  c  pêra  mayor  Tatisfajam  ,  e 

cou- 


2i6  Oraçam  nas  Cortes 

contentamento  dos  naturaes  delles ,  feus  vaf- 
fallos;  e  por  lhes  fazer  mercee  ,  quiz  rece- 
ber neíle  a&o  o  juramento  de  vofla  fideli- 
dade ,  e  obediência  ,  em  nome  do  Principe 
D.  Diogo  feu  filho  N.  Senhor  que  depois  de 
larga  vida  de  S.  Mag.  efperamos  que  lhe 
fucceda  nas  Coroas  deites  Reynos ,  e  em  to^ 
*das  as  mais  de  que  S.  Mag.  heRey  ,  e  le- 
,  gitimo  Senhor .  E  aíli  da  Catholica  doutri- 
\  na  ,  circuhfpeélaicriaçam  ,  como  da  promp- 
tidam  ,  e  inclinaçam  natural  a  todas  as  vir- 
tudes, de  que  o  Senhor  Deos  dotou  o  Prin- 
cipe D,  Diogo  noffo  Senhor  devem  todos  os 
naturaes  deites  Reynos  teer  muyto  certa  con- 
fiança ,  quereprefentará  fempre  no  juíto,  pru- 
dente, e  profpero  regimento  delles  ,  quan- 
do depois  de  muy  largos  ,  e  muy  felices  an- 
nos  dei  Rey  N.  Senhor  feu  Pay  fueceder 
nelles ,  as  muyto  heróicas  virtudes  dos  fem- 
pre  auguítos  Emperadores  ,  e  muyto  altos, 
e  muyto  poderozos  Reys  ,  dos  quaes  por  to- 
das as  partes  defeende:  e  principalmente  das 
que  em  El  Rey  noíTo  Senhor  feu  Pay  ,  com 
tanta  eminência  ,  e  tanto  fruíto  de  feus  Vaf- 
íatlos  refplandecem ;  por  ferem  de  fua  ma- 
yçr  obrigaçam,  e  lhe  deverem  fempre  fer  , 
como  feram  mais  prezentes  ,pera  no  progreí- 
fo  de  fua  vida,  e  idade  as  feguir  e  imitar; 
pêra  o  que  alem  das  confideraçoés  aponta- 
das o  obrigara  fempre  muyto  a  ter ,  e  mo- 

ítrar 
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ftrar  muyta  affeiçam  aos  naturais deftesRey- 
nos  feus  Vafíallos,  aprompta  obediência  ,  e 
confiante  fidelidade  ,  que  hoje  neíle  acto 
com  tam  Sandto  juramento  lhe  promete  fee 
e  lealdade,  que  fempre  achara  pêra  feu  fer- 
viço  nos  corações  e  vontades  voíTas  ,  e  de 
rodos  voíTos  deícendentes  ,  comque  fempre 
coftumaftes  ,  como  boos  >  e  fieis  VaíTalfos» 
fervir  os  Reys  deites  Reynos. 


* 

*  *  * 

*  *  *  * 

*  *  * 


CAR- 


íi.3 

D  E      M.       I    V     •      L    !    O 


C 

A   R 

T 

A 

E 

M. 

T 

V 

L 

L 

I 

A 

o. 

C  I 

c 

E 

R 

O 

S  E  V    I  R  M  A  M. 

TIRADA  DO  LATIM  EM   UNGOAGEM. 

.Incfa  que  faiba  certo  que  por  muy- 
tas  pellbas.  que  la  feriam  mais  .cedo 
\  que  cfta  minha  carta,  c  também  por  a  fa- 
ma que  corre  fempre  diante,  fabereis  íer 
acerecentado  outro  anno  alem  dos  dous ,  a 
mim  de  laudade ,  ea  vos  de  trabalho "■:  com 
tudo  me  pareceo  fer  neceíTario  eferevervos 
citas  novas ,  cpm  que  tanto  voi  havia  de  pe- 
far,  por  a  efperaijça  que  eftando  ja  todos 
defelperados  dt  fofa  vinda  eu  fempre  vos 
dava  ,  nam  em  lula  carta  ,  mas  em  muytas  , 
de  fer  muy  cedo.  E  iíto  nam  o  fazia  fomen- 
ta pêra  vos  foíter  noite  contentamento  o  mães 
que  pudeííe  com  efta  confiança  ;  mas  porque 
os  Pretores  ,  e  Eu  trabalhávamos  com  tanta 
perfh  e  vontade  de  alcançar  ifto  ,  que  nam 
duvidava  poder  fer  .  Agora  pois  a  fortuna 
quis ,  que  nem  elles  com  fua  ajuda  ,  nem  eu 
com  meu  trabalho  e  diligencia  o  pudef- 
íemos  alcançar  ,  lerá  difficil  nam  fe  fentir 
muyto  .  Porem  os  noffos  corações  coftuma- 
dos  a  fofrer  e  fazer  grandes  couzas ,  nam 
devem  quebrar,  nem  fe  abaixar  com  nenhua 

trif- 
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-trifteza  .  Mas  porque  os  homés  hão  dê  to±- 
mar  paixão  das  couzas  que  por  fua  culpa 
acontecem  >  tenho  mães  razam  que  vos  de 
me  agaltar  3  pois  fui  culpado  em  ficardes  la 
o  fegundo  anno  ,  dizendome  quando  partif- 
tes ,  e  também  efcrevendorne  depois  o  con- 
trairo  do  que  eu  fiz:  dezejando  de  aprovei- 
tar aos  amigos  do  povo  Romão,  e  reziftk* 
ao  defavergonhamcntô  de  alguns  negocian-  t 
tes  :  e  com  deíejo  de  fer  acreícehtada  noíía 
gloria  e  fama  com  voíTo  merecimento  e  vir* 
tude  .  O  que  certo  naal  foi  avifadamente 
pois  fui  cauza  que  aquelle  anno.  trouieíTe  o 
terceiro  configo  :  e  ja  confcflb  muyta  cul- 
pa :  mas  efpero  em  voíTo  faber  e  bondade  y 
que  o  que  mal  cuidei,  feja  com  cuidado  e 
diligencia  por  vos  remedeado  :  e  que  íô  tra- 
balhardes com  que  todos  digam  bem  de  vos, 
nam  tomando  outrem  pêra  competir  em  o 
fazer  cada  vez  milhor  le  num  a  vos  mefmo, 
e  fe  efpertardes  o  vpffo  faber  e  cuidado  pê- 
ra o  ter  fempre  mui  prompto  ,  e  também  o 
voíTo  excellente  defejo  de  louvor  em  todas 
as  couzas  :  credeme  que  efte  annò  de  tra- 
balho trará  inuytos  de  alegria  a  nos,  e  de  hon-. 
ra  a  noííos  defcendentes . 

Por  tanto  vos  peço  que  nam  encolhaes  o 
coraçam,  ou  o  afroxeis  de  maneira ,  que  vos 
deixeis  afogar  dos  negócios  ,  como  homem 
que  defeípera  de  fe  íalvar  delles  :  mas  antes 

lhe 
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lhe  reíifti,e  trabalhai  que  antes  elles  fejam  foji- 
gados  de  vos  ,  que  vos  delles  :  pois  tendes  tal 
adminiítraçam  de  Republica  em  que  as  couzas 
fe  nam  fazem  por  acontecimento,  mas  por  ra- 
zam  e  boa  diligencia .  Que  fe  vos  eu  vira  Ca- 
pitão em  algúa  guerra  mui  perigofa  tivera 
grande  receo  fabendoque  dilatandovos  o  tem- 
tpo  íe  eftendia  o  poder  da  fortuna  fobre  vos 
juntamente  com  elle :  mas  agora  governaes  tal 
#  Provinciat-m  que  ella  pode  muyto  pouco  ou 
nada,  e  o  feu  regimento  efta  todo  em  vofía  vir- 
tude e  temperança  :  nem  creo  que  ha  batalhas 
nem  ciladas,  ou  enganos  de  imigos  ou  falta  de 
amigos  ,  nem  mingoa  de  dinheiro  ou  manti- 
mentos ,  nem  alvoroço  ou  alevantamento  de 
exercito  pêra  temer:  as  quaes  couzas  acontece^ 
ram  muytas  vezes  a  homés  muyto  experimen- 
tados e  íabedores  ,  que  nam  puderam  reliftir 
contra  a  força- da  tormenta  quando  he  grande. 
Vos  eftaes  em  muytQ  grande  paz  e  afoífego, 
porem  he  de  tal  maneira  que  ao  governa- 
dor defeuidado  pode  meter  no  fundo  ,  e  ao 
que  tem  bom  cuidado  dar  muyto  contentamen- 
to. Principalmente  eíTa  provinda  he  de  quali- 
dade de  taes  amigos  e  vaíTalos  do  povo  Ro- 
mão ,  que  fam  os  mães  humanos  e  bem  enfina- 
dos  que  tem  :  ha  também  -nella  muytos  géne- 
ros de  Cidadãos,dos  quaes  hús  porque  iam  pu- 
blicanos,  tem  com  npíco  grande  amizade ,  e  á 
outros  que  tratam  parece  que  me  devem  todas 

fuás 
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fuás  fazendas  ;  por  que  lhas  falvei  e  fiz  livres 
quando  era  Confut .  Forem  podermeeis  dizer 
que  Ja  antre  elles  nacem  muytas  demandas  e_ha 
grandes  differenças  e  injuriasxomo  que  cuidaf- 
fe  eu  terdes  pequeno  negocio ,  fe  nam  muyto 
grande  e  pêra  grande  confelho  :  Mas  iembre- 
vos  meu  parecer ,  fer  mães  ifto  negocio  que 
couza  de  fortuna. Porem  que  negocio  he  fazer 
temperados  os  que  mandardes,  fe  p  vos  for-  #• 
des  ?  Que  ainda  que  ifto  feja  mui  difficil , co- 
mo he  aos  outros ;  a  vos  foi  fempre  mui  fácil : 
e  com  razam  ,  pois  tendes  tal  natural,  que  ain- 
da que  nam  foubereis  letras, mui  bem  as  pudé- 
reis efcufar  :  quanto  mães  tendo  tal  doélrina  , 
que  hum  engenho  nam  bom  pudera  fazer  mui 
excellente.  PoriíTo  nam  entre  em  vos  a  cobiça 
nem  defejo  de  levar  boa  vida,de  que  fei  que  vos 
guardaftes  íempre  ,  porque  deita  maneira  nam 
tereis  trabalho  em  refrear  e  abaixar  a  maldade 
dos  tratantes  ,  e  cobiça  dos  publicanos  :  Que 
vendovos  os  Gregos  afli  viver  vos  ierviram 
c  adoraram,  como  a  quem  tem  em  conta  de 
hum  dos  que  as  Cronicas,e  Livros  fazem  mães 
mençam;   e  parecerlhes  ha  lerdes  enviado  do 
Ceo  a  eífa  provincia  .  Eícrevovos  eftas  cou- 
zas  nam  pêra  que  as  façaes  agora  de  novo , 
mas  por  que  folgueis  pois  as  fazeis  affi  ,  e 
tendes  ja  feitas  .   Por  que  he  couza  muyto 
pêra  louvar ,  eftando  Ues  annos  em  Afia  por 
governador  ,  nam  vos  mudardes  do  voíTo  di- 
rei- 
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reito  juízo,  nem. deixardes  de  fer  confiante 
por  algúas  pinturas,  ou  vaíos  de  ouro,  04 
prata  ,  tapeçaria  ,  ou  efcravos,  nem  pella  fer- 
mofura  de  aigua  molher  ,ou  íoma  de  dinhei- 
ro :cou%a  de  queeíía  província  he  mui  abaf- 
tada  .  E  que  couza  íe  pode  achar  tam  ex- 
ceilente  ,  ou  fer  tanto  pêra  deíejar  como  ef- 
*fa  voíTa  virtude  ,  comedimento  e  temperan- 
,  ca,  nam  citar  em  eícuridade  nem  ler  eícon- 
dida  ?  mas  antes  nos  olhos  c  vifta  de  Alia 
província  t?m  nomeada,  e  nas  orelhas  de 
todas' as  nações  de  gentes j  fiem  tomarem  os 
homés  oprefiao  e  eípanto  com  volTos  cami- 
nhos ,  nem  os  fazerdes  dar  em  ícco  com  def- 
pezas  e  gaftos  ,  nem  os  apreciardes  com 
vofías  chegadas  :  mas  antes  em  todas  as  par- 
tes onde  chegardes  ,  lerdes  recebido  de  to- 
dos em  geral ,.  e  de  cada  hum  em  particular , 
com  muyto  prazer  e  alegria  ,  tendovos  a  Ci- 
dade por  guarda  e  nam  por  tirano,  e  a  ca- 
za  por  holpede  c  nam  por  roubador.  Neí- 
tas  couzas  terei*  ja  bem  experimentado  , 
nam  abaftar  terdes  eítas  virtudes:  mas  ain- 
da oulhardes  muyto  bem  que  na  guarda  def- 
fa  provinda,  nam  fomente  de  vos,  mas  de 
todos  os  voííos  ajudadores  deis  boa  conta  aífi 
à  Republica  como  aosVaílalos  e  Cidadãos 
Romaos .  Ainda  que  tendes  taes  Legados  que 
por  íi  meftno  hão  de  guardar  as  couzas  que 
lhe  pertencem  ,  antre  os  quaes  em  honra  e 

qua- 
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qualidade,  c  annos-,  tema  ventajemTube- 
rao  :  o  qual  eu  cuido  ,  principalmente  por 
que  efereve  iriítoria  ,  que  pode  eícolher  muy- 
tos  5  de  íuas  Crónicas  ,  que  poffa  e  folgue 
de  imitar  e  feguir .  E  Alieno  meu  amigo 
nos  quer  grande  bem  ,  e  ha  de  folgar  de  nos 
íeguir  em  tudo .  Também  Gratidio  olha  tan- 
to por  as  couzas  de  lua  honra  ,  que  por  iffof 
moítra  que  nos  tem  amor  como  irmão .  Quef-  # 
tor  tendes  nam  efcolhido  por  vos  ,  mas  o  que 
vos  veo  por  forte,  e  he  neceílario  que  de  íi 
tneímo  feja  temperado  e  obedeça  a  voflas 
ordenações  e  eníinos  .  E  íe  deites  officiaes , 
algum  por  cobiça  nam  fizeíTe  o  que  deve  , 
fofreloieis  ate  quebrantar  as  leis  a  que  ha 
obrigado:  por  que  entam,  nam  lhe  coníin- 

"  tireis  mães  ufa r  4°  poder  de  feu  officio  , 
pêra  com  elle  fazer  feu  proveito .  Nem  me 

,  parece  bem  que  andeis  fempre  inquirindo 
as  faltas  e  culpas  leves  de  cada  hum  ;  nam 
havendo  ja  homem  que  não  feja  hum  pou- 
co ineonftante  ;  e  que  nam  tenha  algua  co- 
biça de  honra  ou  proveiro  :  Mas  quanto  cre- 
dito tiverdes  em  hua  peffoa  ,  tanto  confiai 
delia .  Efta  maneira  que  vos  aqui  eferevi 
aveis  de  ter  com  os  companheiros  e  ajuda- 
dores  ,  que  vos  a  Republica  deu  pêra  fuás 
couzas  .  Dos  voflbs  criados  ,  c  chegados  , 
e  dos  minittros  que  convofeo  tendes  ,  que 
loem  quaíi  chamarfe  da  guarda  do  Pretor: 

nam- 
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nam  fomente  os  feitos  delles  ,  mas  ainda  os 
dittos  ham  de  carregar  fobre  vos  .  Porem 
eiles  fam  de  qualidade,  que  fazendo  o  que 
devem  ,  lhe  podais  querer  bem  ,  e  favore- 
cellos  :  e  também  nam  fazendo  o  que  cum- 
pre a  voíTa  fama  ,  reprendeilos  e  caftigallos. 
Os  quaes  antes  que  delles  tivéreis  experiên- 
cia poderam  enganar  voíTa  nobre  condiçam: 
*  4  porque  quem  he  bom  ,  nam  pode  crer  fe- 
rem os  outros  mãos  .  Mas  agora  neíle  ter- 
ceiro anno  tende  a  mefma  juíliça  e  verdade 
que  nos  outros  :  porem  fede  mães  diligente 
e  cauteloío  que  nunca  j  e  fazei  de  maneira 
que  cuidem  que  vos  nam  dizem  fe  nam  o 
que  ouvis  ,  e  nam  couzas  fingidas  e  dittas 
diffimuladamente  por  cauza  de  algum  inte- 
reíTe.  G  voiTo  Sinete  nam  o  tenhaes  em  con- 
ta de  anel  fe  nam  de  vos  mefmo  ,  nem  fe- 
ja  eferavo  da  vontade  alhea  fe  nam  tefte- 
rnunha  da  vofla  .  O  acenfo  feja  de  quali- 
dade que  os  noífos  antepaíTados  quiferam : 
nam  o  dando  por  alvitre  ,  mas  pêra  traba- 
lho :  e  por  iíTo  o  davam  aos  que  foram  feus 
eferavos  ,  e  eram  ja  forros  pêra  os  pode- 
rem mandar  quazi  como  eferavos.  Nam  pa- 
reça que  vem  do  voíTo  Litor  fer  brando  ,  fe 
nam  de  vos:  e  as  varas  e  cutellos  que  traz  , 
fejam  mães  infignias  de  dignidade,  que  pêra 
rooflrar  grande  poder  e  fenhorio .  Trabalhai 
que  pareça  a  toda  eíla  província,  que  de  to- 
dos 
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dos  os  que  eftam  debaixo  de  voffa  mão  ten- 
des  grande  cuidado  de  fua  faude ,  filhos  ,  fa- 
zenda  ,  e  honra :  finalmente  tenhao  efta  cer- 
teza ,  aífi  os  que  derem  ,  como  os  que  re- 
ceberem algúa  peita ;  ferdes  tam  conrrairo 
a  hus  como  a  outros  -.porque  deita  manei- 
ra ninguém  peitará  ;  íabendo  que  mam  ha 
dalcançar  nhua  couza,  por  aqueíles  que  mo- 
ítram  valer  mães  com  vofco  .  Porem  nam  di-  , 
go  ifto  pêra  que  fejaes  muyto  afpero  e  fof- 
peitozo  a  voííos  criados .  Que  fe  tendes  al- 
gum que  vos  fcrvilTe  por  efpaço  de  tempo, 
fem  fofpeita  de  fer  cobiçozo  ;  como  de  Ce- 
zio,  eCheripo  eLabeo  ouço  dizer,  e  por- 
que os  conheço  o  creo  :  nam  ha  hi  couza  que 
a  eítes  e  a  outros  como  elles  fe  nam  poíía 
mui  bem  confiar  e  dizer  .  Porem  fe  ha  ai-, 
gum  em  que  achafeis  ,  ou  em  quem  fenti- 
feis  algíía  couza;  nam  confieis  dclle  :  nem 
lhe  entregueis  couza  em  que  va  voífa  hon- 
ra. E  íe  neíTa  província  achardes  algum  ho- 
mem que  fe  faça  muyto  voffo  familiar  ,  nam 
o  tendo  conhecido  dantes  \  olhai  bem  quan- 
to confiaes  delle.  Ainda  que  pode  aver  muy- 
to bõs  homésj  e  ifto  fe  ha  de  eíperar  deí- 
íes:  masjulgarlhe  os  corações  he  perigozo: 
Porque  o  natural  de  cada  hum  anda  encu- 
bertò  com  muytas  diílfmulaçoés  que  o  co- 
brem, e  efeondem  mães  que  outra  couza  ne- 
ahúa:  com  o  rofto  muytas  vezes  fe  engana  % 
P  ecom 
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e  com  as  pallavras  fempre.  Pcllo  qual  co- 
mo podereis  achar  homés  ,  andando  em  tu- 
do por  feu  interefe  que  careçam  de  todas 
eftas  couzâs  ,  das  quaes  nam  nos  podemos* 
quaíi  afaftar :  e  que  vos  queira  bem  íendo 
eítrangeiro  :  e  que  nam  finjam  que  vollo  que- 
brem por  feu  proveito ;  pareceme  iíto  muyto 
principalmente  pois  eftes  homés  nam  tem 
*  i  amor  a  njiúm  Romão  fem  officio  ,  e  mof- 
tram  que  o  tem  a  todos  Pretores  :  e  fe  dei- 
tes conhecerdes  algum  ,  que  vos  tem  mães 
amor ,  que  defejo  de  fe  aproveitar  de  tem- 
po;  recoiheio  pêra  vos,  e  tendeo  em  con- 
ta1 de '-VaíTò  :  e  náo  o  achando  aíli :  da^ton- 
veriaçam  de  nhum  género  de  homés  ,  vos 
aveis.  mães  de  guardar :  porque  todos  Cabem 
caminhos  pêra  acquirir,  e  fazer  todas  as  cou- 
zas  por  dinheiro  :  e  mães  com  quem  nam 
liam  de  viver  muyto  tempo  ,  nam  lhe  da  pol- 
ia fua  honra  .  E  também  aveis  de  fugir  muy- 
to de  muyta  converfaçana  com  os  Gregos, 
tirando  com  algús^  poucos ,  que  fejam  taes  , 
que  fe  podam  chamar  da  Grécia  antiga:  por- 
que pella  mayor  parte  iam  mui  leves  ,  e 
çheos' dií  enganos  e  fabedores  em  lijumjar, 
péllo  muyto  tempo  que  ha  que  fervem  .  Digo 
porem  que  he  neceífario  agazalhalos  a  todos 
cortefmente  :  e  os  principaes  tellos  por  ami- 
gos .  Mas  as  muytas  converfaçoés  fam  pe- 
ri^ofas :  porque  nunca  fam  muyto  fieis :  nem 

ou- 
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oufam  de  contrariar  noíías  vontades  :  e  nam 
fomente  ham  enveja  aos  noíTos  >  mas  ainda 
aos  feus  .  E  fe  eu  niílo  fam  tam  receofo  e 
provido,  que  temo  nam  fer  hum  pouco  aí- 
pero  :  que  juízo  vos  parece  que  fera  o  meu 
nos  voíTos  criados  ?  os  quaes  em  todos  os 
lugares  ,  principalmente  nas  províncias  ,  ham 
de  fer  bem  eníinados :  e  fobre  ifto  fe  podiam 
dizer  muytas  couzas  :  porém  direi  em  bre-  ê 
ve ,  o  que  milhor  pode  ficar  na  memoria: 
que  aíli  fe  ajam  nefles  caminhos  de  Afia, 
como  fe  caminhafeis  por  a  via  Apia :  fem 
fazer  nhúa  differença  de  chegar  a  Trales  ou 
a  Formias.  Se  tiverdes  alguns  de  volTos  cria- 
dos  por  muyto  fieis  >  podeilvos  fervir  dei-, 
les  nas  voíías  couzas ;  porem  nas  da  gover- 
nança e  Republica  nam  os  metaes  i  ainda  que 
'ha  muytas  couzas  queíe  podem  confiar  del- 
les :  mas  por  nam  dar  que  dizer  fe  ham  de 
efcufar  .  Nam  íei  de  que  maneira  fui  efcor- 
regando  a  vos  querer  dar  regras  e  enfinos 
pêra  viver  e  governar  eíTa  província  nam 
fendo  eífe  o  meu  propoíito :  nem  fei  como 
poderei  enfinar,  quem  nefta  qualidade  de  ne- 
gócios nam  tem  menor  avilo  ,  faber ,  temor 
e  experiência:  mas  com  tudo  me  parecco, 
que  autorizando  eu  as  couzas  que  fizefeis  j 
e  tendoas  por  boas  ,  vos  feriam  mães  apra- 
zíveis: e  folgaríeis  de  as  fazer.  Sobreeítes 
fundamentos  deye  eftar  a  voífa governança. 
P  ii  *  Pri- 
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Primeiramente  ferdes  mui  inteiro  e  continen- 
te :  alem  diíto  ,  nos  que  eftarn  com  vofco 
aver  muyta  vergonha  ;  e  faberdes  efeolher 
as  converfaçoés  dos  homés  da  província : 
tendo  fempre  grande  refguardo  dos  Gregos , 
fendo  grave  aos  vofíbs  ,  e  confiante  no  ca- 
Jftigo.  O  qual  fe  he  mui  bom,  e  neceííario 
a  nos  ,  vivendo  particularmente  e  fem  officio , 
neceííario,  he  emitam  grande  Senhorio  ,  co- 
ílumes  tam  danados,  e  provincia  que  os  cor- 
rompe tanto,  fer  tal  que  pareçaes  mães  que 
humano.  Efte  enlinoe  regra  pode  íofrerem 
ordenar  e  julgar  as  couzas  aquella  firmeza 
e  conftancia  que  vos  em  outras  couzas  uzaf- 
tes  ,  donde  nos  ficaram  algúas  imizades  de 
que  me  nam  pefa  •  Se  nam  fe  polia  ventu- 
ra vos  parece  que  me  agaíto  com  os  quei- 
xumes de  Paconio  que 'nam  fey  que  homem 
he  ,  fe  he  Grego  ,  ou  Myíio ,  ou  de  Troya  : 
ou  pellos  brados  de  Tufcenio  homem  furio- 
zo  e  vil  ,  aos  quaes  arrancaítes  da  gargan- 
ta húa  mui  defeomedida  cobiça  com  muyta 
juítiça  .  Eftas  e  outras  couzas  que  neíTa  pro- 
vincia  ordenaftes  com  muyta  gravidade  ,  nam 
fe  podem  íbíler  fem  muyta  juítiça  :  e  por 
amor  diffo  feja  efta  gravidade  em  julgar,  nam 
fe  dobrando  por  aígua  peflba  ,  mas  fendo 
fempre  mui  igoal  pêra  todos .  Porem  apro- 
veita mui  pouco  guardardes  vos  juítiça 
igoalmente   com  diligencia  :  fe  os  que  por 
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vós  julgarem  nam  fizerem  o  mefmo .  Nem 
certo  ao  meu  parecer  os  negócios  da  admi- 
niftraçam  de  Alia  fam  muyro  differentes  e 
deíviados ;  mas  todos  confiítem  em  julgar 
íegundo  o  direito,  em  que  nhúa  cou2a  he 
milhor  fabida  que  o  regimento  das  provín- 
cias.  Também  aveis  de  ter  hua  conítanciaf 
e  autoridade,  em  que  nam  fomente  nam  aja 
favor  ,  mas  ainda  fofpeita  delle  íe.nam  polia  1 
ter  .  Alem  diffo  hemui  necelfario  ouvir  bem 
as  partes  ,  e  brando  em  determinar  ,  e  muy- 
to  diligente  em  fatisfazer,  e  faber  a  verda- 
de das  eouzas  .  E  nifto  Cneo  Oílavo  fendo 
Confui  foi  muyto  amado  e  bem  quifto  de 
todos  :  por  que  lhe  podiam  fallar  quantas  ve- 
zes, e  quanto  tempo  queriam  :  No  que  polia 
ventura  parecera  demaziadamente  brando  :  fe 
nam  acompanhara  aquella  brandura,,  com 
hua  gravidade  mui  inteira  :  com  a  qual  fazia 
aos  da  parte  de  Sylla  tornaras  eouzas,  que  ou 
por  medo  ou  por  força  roubaram  .  E  os  conf- 
trangia  deixando  os  officios  a  obedecerem 
aquillo,  que  elles  fendo  officiaes  ,  contra  to- 
do o  direito  ordenaram.  Eefta  fua  gravida- 
de parecera  afpera  ,  fe  a  nam  temperara  com 
muyta  parte  de  humanidade  .  E  pois  em  Ro- 
ma efta  brandura  he  tam  eftimada ,  onde  os 
homés  tem  tamanha.preíumpçam  ,  e  fam  tam 
livres  ,  e  podem  tanto  :  e  onde  ha  tantos  of- 
ficiaes ^  tanto  favor  ,  tanta  força  e  autorida- 
de 
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de  do  Senado:  quam  aprazível  fera  a  boa 
condiçam  e  brandura  do  Pretor  em  Afia  ;  on- 
de ha  tantos  Cidadãos  e  amigos  do  povo 
Romão,  tantas  Cidades  e  Republicas,  que 
obedecem  ao  mandado  de  hum  homem  ,  e 
onde  nam  ha  nenhum  favor,  nem  queixumes , 
v*nem  orações  ,  nem  Senado  .  Pello  qual  he 
de  mui  excellente  homem  afli  em  letras  co- 
mç>  de  feu  natural ,  averfe  de  maneira  com 
os  que  governa,  que  nam  deféjem  ferem  re- 
gidos por  outrem.  ECyrode  queXenofonte 
efcreve,  nam  a  fim  de  contar  hiftoria  ,  mas 
pêra  moftrar  hum  Rey  e  hum  Reyno  jufto  , 
íempre  acompanhava  fua  gravidade  ,  com  fer 
humano  e  de  boa  condigam  .  e  por  iífo  Sci- 
piam  Africano,  nam  tirava  nunca  efte  livro 
da  mão ;  por  que  nam  ha  couza  que  toque 
ao  bom  regimento  de  hum  Reyno  que  fe 
nelle  nam  poífa  achar.  Mas  pois  Cyro  que 
era  Rey  trabalhou  tanto  por  ter  eílas  cou- 
zas  :  que  deve  fazer  quem  governa  por  leis 
a  que  cm  pouco  tempo  ha  de  tornar  a  fer 
fojeito  ?  e  niíto  fe  ha  de  fundar  hum  Go- 
vernador fegundo  meu  parecer ,  que  todos 
os  que  eftiverem  debaixo  de  feu  mando  fe- 
jam  bemaventurados  •  O  que  vós  fempre 
tivefteis,  aíli  dantes  como  depois  que  che- 
gaíles  a  eíía  província  ,  fegundo  a  fama  e 
voz  de  todos  .  Tam  bem  ha  de  ter,  pofto 
xjue  nam  reja  Cidadãos  >  e  amigos  do  povo 
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Romão,  mas  efcvavos  ou  alimárias  brutas, 
que  trabalhe  muyío  por  lhe  aproveitar  :  na 
qual  couza  ouço  a  rnuytos  louvar  a  diligen- 
cia que  tendes  em  nam  fe  endividarem  as 
Cidades  de  novo,  e  em  as  tirardes  de  divi- 
das muyto  grandes  ,  e  de  muyto  tempo  .  E 
aííy  em  reformar-  e  alevantar  outras  mea$ 
cahidas,  e  quazi  de  todo  meãs  diípovoadasi 
Antre  as  quaes  foy  a  nobre  Cidade  de  Sa- 
mo  em  Ionia,  e  Aiicarnazo  em  Caria  .  E  en.iJ 
'  proverdes  como  as  Cidades  fejam  regidas 
pello  confeiho  dos  principaes  ,  e  que  nam  aja 
difeordias  nem  bandos  antre  elles  .  Louvam 
também  tirardes  ladroices  de  Miíia  ,  e  as 
mortes  tam  acoftumadas  em  tantos  lugares, 
e  fer  toda  eíía  província  poftaem  paz;  nam 
fomente  fegurando  os  caminhos  e  campos  dos 
furtos  e  roubos,  mas  ainda  as  Cidades  e  lu- 
gares doutros  mayores ;  e  aííy  o  coílume  de 
infamar  aos  ricos  ,  que  tanto  fohia  de  fer- 
vir  a  avareza  dos  Pretores  ,  comquelhe  rou- 
bavam as  fazendas;  e  íeu  defeanfo  fer  ]a  de 
todo  per  vos  apagado.  Das  peitas  e  tribu- 
tos que  as  Cidades  pagam  ,  dizem  que  fe 
lançam  de  maneira  que  nam  fomente  os  mo- 
radores podem  com  ellas  ,  mas  que  as  to- 
mam com  muyto  boa  vontade  ,  e  também 
que  vos  podem  fallar  em  todo  tempo  ,  eftan* 
do  fempre  defpofto  pêra  ouvir  os  queixu- 
mes de  todos  .  E  que  nam  ha  nhú  tam  po- 
bre 
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bre  ou  dezemparado  que  nam  pofla  fallar, 
nam  digo  eu  ja  eftando  em  publico  ,  mas 
ainda  em  voíTa  própria  camará  5  e  finalmen- 
te em  todo  o  tempo  que  governaíles,  nam 
acham  couza  feita  cruelmente  mas  todas  com 
muyta  clemência  e  humanidade.  E  que  obra 
pode  fer  milhor  feita  que  dezapteífardes  eíTa 
província  de  couza  tam  injuíta  como  era  a 
renda  que  os  Edys  nella  tinham:  e  iíto  com 
grande  ódio  que  por  iíTo  nos  tem.  Certo  he 
que  pois  hum  fo  homem  fe  queixa  tirar- 
deslhe  cinquo  mil  cruzados  coin  elta  orde- 
naçam ;  que  efte  dinheiro  que  ja  eftava  or- 
denado fora  fem  conto  fe  fe  pagara  a  todos 
os  que  em  Roma  fazem  feftas.  Poftoqueeu 
tenho  ja  hido  a  mão  aos  queixumes  deites 
homés  em  detreminar  hua  couza  ,  a  qual 
nam  fey  como  fe  toma  la  em  Afia  ;  mas 
qua  em  Roma  he  muyto  louvada  de  todos 
que  foi  ,  ordenando  as  Cidades  delia  pro- 
víncia certo  dinheiro  pêra  fe  fazer  hum  tem- 
plo em  minha  memoria;  e  avendo  pêra  iíTo 
muytos  merecimentos  meus  ,  e  hoas  obras 
voltas,  e  elles  fazendoo  de  muyto  boa  von- 
tade :  e  aflfy  dizendo  a  ley  nomeadamente 
fer  licito  tomarííe  efte  dinheiro  pêra  fe  del- 
le  fazer  algum  templo ,  ou  algúa  couza  em- 
que  ficafle  memoria  ;  e  alem  difto  nam  fe 
avendo  de  dar  pêra  couza  que  fe  perdefle , 
in^s  pêra  edificar  tal  obya  ,  onde  nam  tan- 
to 
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to  a  my  ,  como  ao  povo  Romão  e  deoíes 
immortaes  parecia  íer  dado  :  Todavia  me 
pareceo  beoi  nam  fe  levar  ,  ainda  que  me 
niíío  folie  honrra  ,  e  aííy  a  ley  e  vontade 
dos  que  o  davam  fofíem  conformes  .  Tan- 
to por  outras  cauzas  ,  como  porque  eítes 
homes  tomaílem  ifto  de  milhor  vontade  ?  pois  ' 
lhe  nam  era  licito  nem  divido  .  Por  toda! 
eftas  razoes  ponde  todo  o  voíTo  trabalho  e#  > 
vontade  em  defender  e  fazer  bemaventura- 
dos  todos  os  que  o  Senado  e  povo  Romão 
vos  encomendou  e  confiou  de  vos  ,  como 
atequi  fizeftes  .  Qúe  fe  polia  ventura  a  for- 
te vos  fizera  Pretor  da  gente  de  Africa  ,  ou 
d'Efpanha,  ou  França  ,  nações  mui  barba- 
ras e  cruéis  ;  com  tudo  a  boa  condiçam  que 
tendes,  vos  conítrangera  a  oulhar  por  feu 
proveito  e  vida  .  Quanto  mães  fazendo  vos 
de  homés ,  onde  nam  fomente  fe  acha  cor- 
tezia  e  boa  rezam,  mas  donde  fe  crc  vir  aos 
outros:  he  razam  que  pois  delies  ha  toma- 
mos ,  que  com  elles  principalmente  a  uze- 
mos.  -Nem  me  correrei  nunca  de  dizer  ma- 
yormente  vivendo  deita  feiçam  ,  e  tendo  fei- 
to minhas  couzas  de  maneira  que  mal  fc 
pode  cuidar  ferem  de  homem  leve  ,.  ou  pê- 
ra pouco  ,  que  tudo  o  que  alcancey  foy  com 
do&tina  e  letras  que  em  Grécia  aprendi  . 
Por  tanto  alem  da  fe  e  verdade  que  fe  de- 
ve a  todos  :  a  efta  gente  me  parece  lermos 
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mães  obrigados  ,  e  lhe  devemos  moffrar  o 
que  delles  aprendemos  .  E  aquelle  princi- 
pal -filofofo  Platão  affy  em  engenho  como 
cm  doétrina  tinha  por  bemaventuradas  as 
Republicas  quando  eram  regidas  ou  por  fa- 
bedorcs  ou  por  Reys  que  muyto  dezejaflem 
fer  fabcdóres  ;  Porque  eftas  duas  couzas  fa- 
*ber  e  poder  juntamente  affirmava  aprovei- 
tarem muyto  as  Republicas.  O  que  poderá 
fer  que  em  algum  terxípo  aconteceo  em  nof- 
iã  Republica  ,  e  agora  neffa  província  :  pois 
efta  o  fe.ii  governo  em  qucmdefde  moço  gai- 
tou tanro  tempo  nas  letras  pêra  faber  vir- 
tude e  bom  enfino  .  Por  amor  difto  trabalhai 
que  efte  anno  de  trabalho  a  vos  ,  feja  pêra 
remédio  de  Àíía  acrecentado  .  E  pois  a  fortu- 
na de  Afia  pode  mães  em  vos  fazer  vir ,  fa- 
zey  da  maneira  que  a  noíía  faudade  efque- 
ça  com  o  contentamento  deífa  província.  E 
fe  vos  mães  que  todos  trabalhardes  por  me- 
recer honrras  que  nunca  a  ninguém  foram 
feitas;  muyto  mães  deveis  agora. trabalhar 
como  as  foftenteis  .  Ja  voseferevi  meu  pare- 
cer acerqua  deílas  honrras  as  quacs  tive  fem- 
pre  em  pouca  eílima  fe  eram  geraes  ,  e  fe 
fe  davam  ao  tempo  por  mui  leves  :  Porem 
avendo  merecimentos  a  que  fe  podeíTem  at- 
tribuir  como  os  voífos  ;  me  parecia  bem  a- 
verfe  de  por  muyto  trabalho  por  as  foften- 
tar .  Agora  pois  que  andaes  em  grande  po- 
der 
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der  c  mando  em  Cidades  nas  quaes  vedes 
voflos  merecimentos  honrrados  e  adorados, 
como  fe  foííem  dos  Deofes  \  oulhai  quando 
ordenardes  ,  ou  julgardes,  ou  fizerdes 'algíía 
couza  ,  em  quanta  obrigaçam  eftaes  a  tan- 
tas honrras  ,~  e  juizo,  e  opmiam  ,  como  de. 
vos  tem  :  e  ifto  fera  aproveitando  a  todos  , 
c  remedeando  fuás  fadigas  e  provendo  J 
que  compre  a  fua  faude ,  e  vida,  e  queren-  1 
do  que  todos  vos  chamem  e  tenham  por  pay 
de  Afia  .  Mas  a  efte  voílo  trabalho  e  dezc- 
jo,  hua  fo  dificuldade  fe  pode  dar,  que  he 
dos  publicanos  aos  quaes  íe  muyto  contra- 
riarmos fera  cauza  de  os  perdermos  de  ami- 
gos fendolhe  tam  obrigados  :  e  de  fe  apar- 
tarem da  Republica  ,  à  qual  por  noíTo  ref- 
peito  tanto  fe  achegaram  .  For  outra  via 
fe  em  tudo  lhe  fizermos  a  vontade  feremos 
cauza  de  fe  elles  perderem  ,  a  vendo  a  hi 
rezao  ,  não  fomente  de  lhe  oulharmos  pel-  * 
la  vida  ,  mas  ainda  por  feu  proveito.  E  ni- 
fto  fo,  fe  bem  queremos  oulhar  ,  pode  a  ver 
difficuldade  no  regimento  deíía  província  . 
Porque  ferdes  continente  ,'c  refreardes '  vof- 
fo  dezejo  ,  e  vontade  ,  e  terdes  os  vofíos 
bem  caftigados,  guardando  hum  mefmo  di- 
reito a  todos,  e  conhecendo  das  cotizas  ,  c 
ouvindo  os  homés ,  e  mandandoos  entrar  fa- 
cilmente e  íem  nhúm  pezo  ;  he  mães  pêra 
louvar  que  pêra  ter  por  couza  difficil:  que 
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ifto  nam  eftá  em  trabalho  fe  nam  em  von- 
tade de  o  querer  fazer.  Mas  quanta  fadiga, 
os  publicanos  dem  aos  amigos  do  povo  Ro- 
mão ,  por  os  noffos  Cidadãos  o  julgo;  Que 
nam  tanto  por  fe  tirarem  as  portajens  de 
Itália,  como  por  as  couzas  malfeitas,  que 

x  os  arrecadadores  faziam  ,  fe  queixavam  .  Nem 
féu  duvido  o  que  fe  lá  »tam  longe  padece; 

j  pois  ouço  cm  Itália  ns  queixas  dos  cidadãos 
Romaõs.  E  nifto  vos  aveis  de  a  ver  de  ma-* 
neira  que  fatisfaçaes  com  os  publicanos  ,  prin^ 
cipalmente  andando  as  rendas  publicas  mal 
arrendadas  :  e  doutra  parte  nam  confíntaes 
aos  povos  ferem  roubados  ,  que  fera  muy 
gram  virtude  ,  porem  voíFa  .  E  quanto  aos 
Gregos  ainda  que  eílc  pagar  de  rendas  feja 
couza  mui  afperaj  nam  fe  devem  de  quei- 
xar por  iíTo  :  pois  elles  antes  de  ferem  do 
povo  Romão  as  fohiam  pagar:  nem  devem 
de  tomar  mal  o  nome  de  publicano;  poisas 
rendas  que  Sylla  lhes  ordenou  mui  juftas  , 
nam  as  poderam  pagar  fem  elles,  E  que  os 
rendeiros  Gregos  nam  fejam  mães  humanos' 
que  os  noflbs  ,  bem  fe  ve ,  pois  todos  os  de 
Cauno,  hua  das  Ilhas  que  Sylla  deu  a  Rho- 
des ,  fe  focorrerão  ao  Senado ,  pêra  nos  pa- 
gar antes  a  nos  as  rendas  que  aos  deRho* 
des  .  Pello  qual  efte  nome  nam  deve  fer  odio- 
fo  a  quem  fempre  pagou  tributo,  nem  lhe 
deve  ter  avorrecimento,  quem  por  fyonam 
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pode  pagar ;  nem  quem  o  pedio  o  deve  de 
engeitar  .  Bem  leria  também  ,, cuidar  Afia 
que  fe  nam  efti.vefíe  fojeita  ao  império  Ro- 
mão, que  nunca  lhe  faleceriam  guerras,  ou 
com  Eílrangeiros  *  ou  com  os  feus  mefmos 
hús  com  outros  .  E  como  que  eílc  império 
fe  nam  poíla  fofter  fem  rendas  ,  ha  de  fol- 
gar de  comprar  tanta  paz  e  aíbffego  cora1 
algúa  parte  de  feus  fructos  .  AÍTy  que  to~# 
mando  eUes  bem  eíle  nome  e  cargo  de  pu-. 
blicanos :  todo  o  de  mães  com  voíTò  faber  c 
confelho  fareis  mui  chão  .  Também  pode 
fer  que  no  fazer  dos  contraótos ,  nam  tenhão 
refpeito  a  Ley  do  Ceníor ,  fe  nam  em  dar 
fim  a  feu  negocio ,  e  livrarenfe  da  fadiga  :  po- 
deis vos  entam  ,  como  fizeftes  muy  bem  ,  e 
fazeis,  lembrarlhe  que  authoridade  he  a  dos 
publicanos ;  e  quanto  lhe  devemos  :  e  pollos 
em  amizade  com  voífo  credito  e  peflba  ;  ti- 
rando á  parte  o  poder  do  officio :  e  também 
lhe  pidireis  ,  pois  vos  fam  em  tanta  obri- 
gaçanx,  que  folguem  e  que  confintam  nam 
fe  quebrar  ,  mas  averíTe  de  confervar  fempre 
tamanha  amizade  como  temos  com  os  pu- 
blicanos* Porem  nam  he  neceífario  lembrar- 
vos  couzas  que  nam  fomente  podeis  fazer 
fem  preceptos  ou  enfinos  aigús  ,  mas  ainda 
polia  mayor  parte  tendes  feitas  .  Nem  dei- 
xam cada  dia  de  me  dar  graças  mui  honr- 
radas  e  ipui  grandes  companhias  de  publi- 
*  ca* 
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canos :  e  por  o  fazerem  afly  mefmo  os  Gre* 
gos  i  folgo  muytomaes  com  ífTo  .  porque  he 
couza  mui  trabalhoza  fazer  de  muytas  von- 
tades hiía  mefma  *,  quando  por  feu  provei- 
to ,  e  quazi  de  feu  natural  fani  differentes . 
E  o  que  vos  atequi  tenho  eícrito,  nam  foy 
pêra  vos  querer  enfínar  ,  nem  voífo  faber 
tem  neceíTidade  diflb  :  mas  a  lembrança  de 
nvoíTas  couzas  me  dava  muyto  contentamen- 
to em  as  efcrever,  póítoque  fui  mães  com- 
prido doque  quizera  ,  e  doque  cuidei  ler* 
Em  hua  fo  couza  ,  nam  deixarei  de  vos  amoef- 
tar;  nem  liei  de  fofrer,  quanto  em  my  for , 
que  em  voíío  louvor  fe  ache  algum  defeito, 
porque  todos  os  que  de  la  vem  ,  louvam 
muyto  vofla  virtude ,  e  perfeiçam  tirando  fer- 
des  hum  pouco  menencorio  .  O  qual  vicio 
poílo.  que  nas  -pcflbas  particulares  e  que  nam 
tem  officio  ,  parece  fer  de  pequeno  e  fraco 
cftamago;  toda  via  nam  ha  couza  que  tam 
mal  pareça  ,  como  quando  fe  ajunta  tama- 
nho vicio  de  natureza  com  grande  mando 
e  poder .  Por  tanto  me  parece  efeuzado  ef- 
crevervos  o  que  os  excellentesFilozofos  di- 
zem da  menencoria  aííy  por  fer  breve  como 
por  o  poderdes  mui  bem  ver  em  muytos  li- 
vros .  E  quanto  he  ao  que  fe  deve  efcrever 
por  carta  ,  que  he  fazer  certo  a  quem  fe 
efereve  doque  nam  fabe  ,  me  pareceo  bem 
tocaio  ,  que  todos  me  dizem  ,  que  fora  da 
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menencorea,  ninguém  pode  dar  mayor  con- 
tentamento à  gente  que  vos.  Forem  quan- 
do a  íem  rezam  de  alguém  vos  move  ,  di- 
zem  que  vos  encendeis  tanto  ,  que  fazeis  de- 
fejar  a  todos    veremvos    tornar  a  voda  boa 
condiçam.   Pello  qual  pois  nam  tanto  o  de- 
zejo  de  glòfijr,  como  a  fortuna  e  aconteci- 
mento das  cotizas  ,  nos   trouxe  a  tal  citado 
de  vida,  que  fempre  fe  ha  de  f a  liar  de  nos  :^  • 
guardemonos  quanto  podermos  que  nam  po-» 
libam  a  boca  em  algum  vicio  noíío  que  fe- 
ja  grande,  nem  eu  quero  agora  porfiar  aver- 
fe  de  mudar  condiçam  :  o  que  poíla  ventu- 
ra em  toda  ^natureza  ,  mormente  neíta  noíla 
hidade  he  mui  difficil  :    nem  a/eríe  de  ar- 
rancar íupitamente  o  que  nos  coílumes  eftá 
muyto  arreigado.  Porem  ifto  vos  aconfellio  , 
que  fe  lhes  nam  poderdes  de  todo  attalhar: 
por  fe  ella  primeiro   fenhorear    do  íentido , 
que  a  rezam  poíTa  contrariar  ;  quevosaper- 
cebaesdante  mão,  tendo  cada  dia  na  fama- 
zia  averdeslhe  de  reziftir.  E  quando  vos  el- 
la mães  torvar  ;    que  cntam  refreeis  i^aes  a 
lingoa:  o  que  as  vezes  tenho  nam  por  me- 
nos virtude,  que  de  todo  nam  a  ver  menen- 
corea .  Porque  nam  a  ter  nunca  ,  aíTy  pode 
vir  de  fer  homem  confiante  e  pêra  muyto, 
como  de  fer  froxo  e  pêra  pouco :  mas  tem- 
perar as  pallavras  eílando  menencoreo  ,  e  uzar 
da  rezam,  ou  tatnbem  poderfe  calar,  e  fer 
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Senhor  de  fy,  c  de  fua  paixam  .  ifto  porto 
que  na m  feja  de  perfeito  faber  ,  he  porem 
de  grande  juízo,  e  acerqua  difto  ja  me  di- 
zem íerdes  mães  brando  ,  e  temperado  ,  e 
fora  de  fupitos ,  e  maspallavras,  e  injurio- 
sas :  as  quaes  couzas  por  defviadas  que  fe- 
jam  de  faber  e  bom  eníino:  fam  muyto  mães 
Contrarias  ao  mando  e  autoridade .  Que  quan- 
do a  menencorea  he  fem  fim  ,  faz  de  quem 
3  tem  muy  afpero  e  defarrezoado  .  e  fe  fe 
vay  logo  ,  leve  e  pêra  pouco.  O  que  fen- 
do também  mal ,  he  do  mal  o  menos .  E  pois 
no  primeiro  anno  vos  reprendiam  muyto  do- 
quedigo;  podia  fer  por  as  fem  razoes ,  co- 
biça ,  e  demazias  que  nam  eíperaveis,  evos 
nam  pareciam  pêra  fofrer :  e  no  fegundo  fcn 
íles  mães  brando  ,  afíy  peilo  curtume  e  re- 
zam ,  como  por  minhas  cartas  vos  fazerem 
mães  fof  rido :  agora  nefte  terceiro  aveis  de 
trabalhar  que  vos  nam  portam  nelle  repren* 
der  de  algua  couza  .  Mas  ja  nam  quero  hir 
por  €Íte  caminho  de  vos  amoeftar  edar  pre- 
ccptòs  :  fe  nam  rogarvos  como  Irmão  que 
todo  o  voflb  cuidado  ,  defejo  e  trabalho  , 
feja  em  fer  louvado  de  todos.  Porque  feas 
noflas  couzas  forte m  menos  louvadas  e  fa- 
bidas :  nam  fe  efperaria  fazerdes  couzas  avan- 
tajadas dos  outros  homés :  mas  he  tamanha 
a  fama  delias ;  que  fe  nam  tirarmos  muyto 
louvor  defla  província  em   nenhúa  maneira 
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rios  podemos  efcuzar  de  muyra  reprehençam  . 
E  nos  eílamos  de  feiçam  ,  que  todos  os  bons 
nos  ham  de  favorecer  e  efperar  de  nos  to- 
da diligencia  e  virtude  .  e  os  mãos  por  a 
guerra  que  com  elles  fempre  temos  ,  de  qual- 
quer couza  emque  nos  poffam  reprender  fe 
ham  de  contentar  .Por  tanto  pois  eftaes  nef-  , 
fa  província  de  Afia  que  he  hum  theatro 
acompanhado  de  tanta  gente  de  juizo  iam  >  f 
excellente,  e  quede  feu  natural  tem  a  lín-  * 
goa  tam  íolta  5  que  ate  em  Roma  foa  o  que 
diz  .  Peçovos  que  ponhaes  toda  deligencia  ; 
que  nam  fomente  pareçaes  dino  de  tudo  ifto ; 
mas  que  voflas  manhas  e  bõs  cuftumesfam 
ainda  pêra  mães .  E  porque  o  acontecimen- 
to nos  deu  officios  de  reger  a  Republica  , 
a  my  em  Roma  e  a  vos  em  Afia:  pois  que 
eu  da  minha  parte  a  ninguém  dou  avanta- 
jem ,  vos  da  vofla  fazey  o  mefmo  .  e  tende 
por  certo  queja  o  notío  trabalho  nam  ha 
de  fer  peva  alcançar  gloria  e  fama ;  íe  nam 
pêra  a  confervar ;  e  mães  fe  ha  de  trabalhar 
por  a  fofter  ,  do  que  fe  fez  por  a  ganhar. 
Nem  eu  dezejara  mães  pêra  my  da  que  te- 
nho ganhado  \  ie  as  volfas  cousas  nam  fo- 
ram todas  húas  :  mas  ifto  eítá  de  maneira, 
que  nam  refpondendo  os  voíTos  feitos  e  dit- 
tos  aos  meus  :  me  parecerá  todos  os  meus 
trabalhos  e  perigos,  de  que  vos  tendes  tan- 
ta parte  ^  lerem  em  vam  .  E  fe  vos  ròaes  qud 
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ninguém  me  ajudaftes  a  merecer  eftc  nome; 
niaes  que  todos  aveis  de  fazer  por  o  lofter- 
mos  .  Nam  tenhaes  refpeito  fomente  as  opi- 
niões e  juízos  das  dagora  fe  nam  dos  que 
ham  de  vir :  os  quaes  o  teram  mães  verda- 
deiro :  e  fora  de  querei*  diminuir  e  abater 
nas  couzas  albeas .  Finalmente  cuidai ,  que 

(  a  fama  que  la  ganhaes  nam  he  pêra  vos  fo, 
o    que    quando    foíTe    nam  era  pêra  ter  em 

P  menos  :  mayormente  querendo  que  ouvefle 
tantas  memorias  de  vos  :  mas  que  fe  ha  tam- 
bém de  partir  comigo  ,  e  deixar  a  voíTos  fi- 
lhos .  E  gardaivos  fe  fordes  alguacouza  ne- 
gligente j  que  nam  parece  fomente  fazerdelo 
com  mao  confelho  ,  mas  ainda  avendo  en- 
veja  aos  voíTos  .  Nem  eu  digo  ífto  porque 
cuide  que  vos  aja  defpcrtar  ou  mover  a  fa- 
zer couzas  que  nam  fizeíTeis  :  fe  nam  pêra 
vos  fazer  tnilhor  vontade  ainda  do  que  ten- 
des .  Porque  eu  confio  que  fareis  fempre  o 
que  atequi  fizeftes  :  em  tal  maneira  ,  que  to- 
dos louvem  voífa  igoaldade  ,  temperança, 
juítiça  e  perfeiçam  •  Porque  o  grande  amor 
que  vos  eu  tenho  ,  me  faz  dezejar  fer  vof- 
la  boa  fama  fem  fim  .  Poíto  que  creo ,  pois 
tendes  ja  Afia  também  fabida  ,  como  cada 
hum  pode  ter  íua  própria  caza:  e  ajuntan- 
doífe  tanta  experiência  com  voífa  faber  }  que 
nam  ha  couza  emque  fe  poffa  ganhar  hônr- 
ra  que  nam  faibaes  ,  e  que  vos  nam  venh^ 
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cada  dia  a  fantaíla  fem  Volo  ninguém  lem- 
brar. Eu  folguo  rriuyto  das  voffas  cartas  fe- 
rem compridas  ,  porque  quando  as  leo  me 
parece  que  vos  ouço.  E  as  minhas  muytas 
vezes  o  iam  :  porque  em  quanto  as  efcrevo , 
cuido  que  vos  fallo .  E  ifto  em  fim  de  tu- 
do vos  rogo  e  lembro  v  que  ponhaes  toda 
deligeneia  nefta  de  radctra  parte  ,  e  fim  do 
vofio  carrego  \  como  os  bons  poetas  e  re- 
preíentadores  coftumam  :  que  eíte  anno  ter- 
ceiro íej  a  co  uo  hum  terceiro  aflo  de  come- 
dia \  mães  avantajado  e  olhado  porvtís.  O  que 
facilfnentc  fareis  fe  vos  parecer  que  me  tendes 
femprecom  vofco  :  pois  folgaftes  fempre  de 
contentar  mães  a  my  que  a  todas  as  outras  peí- 
foas ,  Ê  que  em  todas  as  couzas  que  diferdes  e 
fizerdes  iam  prezem e .  So  ifto  me  fica ,  rogar- 
vos  que  oulheis  muyto  por  volla  iaude A  fc 
quereis  que  eu  e  todos  os  voílbs  a  tenhamos. 


*  *  * 
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QVE    O    DOVTOR 

BELCHIOR  CORNEIO 

SECRETARIO  DA   EMBAIXADA   AO   CON- 
CILIO DE  TRENTO   DISSE  NO 
DiTO  CONCILIO. 
TIRADA  DO   LATIM  EM  LINGOAGEM 

POR     O     DOVTOR 

ANTÓNIO   PINHEYRO. 

POÍlo  que  fempre  a  folemnidade  dos  Sa- 
grados Concílios  foíle  dirigida  a  deíen- 
lam  da  Religiam  Chriftãa  ,  e  Fe  Catholica; 
toda  via  em  noffos  tam  eftragados  tempos, 
e  confufos  ,  quaes  nunca  foram  ,  em  que  a 
pureza  do  amor  Divino  efta  tam  contaminada 
com  erros, e  a  íeverae  antiga  doutrina  tamdef- 
baratada  com^uperfluidade  ,  e  cubica  de  qua- 
zi  todos  os  Eftados ,  parece  fer  muyto  ne- 
ceifaria  efta  Sacrofanta  Congregaçam  a  to- 
dos os  que  feu  peníamenta  tem  ancorado  no 
enveftigar  modo,  e  maneira,  comque  a  Re- 
publica Chriílaã  poíla  fer  livre  ,  e  quieta  : 
de  ta!  maneira  ,  que  outro  caminho  nam  cui- 
dam poderfe  abrir,  por  onde  feja  reftituida 
a  leu  perfeito  fer,  e  pureza ;  e  os  relaxa- 
dos coftumes  dos  Chriftaõs  ferem  reftituidos 
aa  íua  antiga  forma  e  vigor.  E  pois  que  4 
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liberalidade  Divina  deu  tempo  ,  em  que  com 
tam  conformes  ,  e  confentidoras  vontades  fe 
congregaíle  nefta  Cidade  ocongreííb  Chrií- 
tam  ,  ordenado  pela  authoridade  Pontifícia  : 
permittira  aver  tal  fucceilo  ,  como  efpera*- 
mos  ;  que  nam  tam  fomente  fe  effeitue  a  ex- 
pe&açam  ,  que  em  os  ânimos  dos  devo- 
tos,  e  defejozos  da  paz  ,  e  concórdia  chrif-r 
taã  efte  religiozo  ,  magnifico  ,  fagrado,  e 
venerável  Ajuntamento  remediou  curando 
as  fuás  feridas  :  mas  também  o  effeito  feja 
mayor ,  e  fuperior  ao  que  efperamos  ,  com. 
que  o  ferido,  e  chagado  corpo  Chriftão  por 
todas  as  vias  féja  remediado  .  Porque  fe  qui- 
zeffemos  coníiderar  as  dificuldades  ,  que  em 
os  tempos  pafiados  impediram  ,  e  retarda-* 
ram  o  progreílb  deite  Sagrado  Concilio  , 
facilmente  entenderemos  ,  que  aífi  como  en-* 
tam  foram  muytas  couzas ,  com  as  quaes  fe 
eftorvava  >  e  eícurecia  o  efplenclor  do  Vni-> 
verfal  Concilio,  e- fe  retardava  o  feucurfo; 
aíli  agora  avia  fuccedido  alguas ,  a  que  fc 
a  perfeita  prudência  ,  e  confirmada  conftan- 
cia  do  SantiíTimo  Papa  Pio  iiij.  noíTo  Senhor , 
nam  atalhara,  nam  tam  fomente  nam  tivé- 
ramos viva  a  imagem  da  Republica  Chrií- 
taã,  e  quazi  exprefTa  em  todos  feus  mem- 
bros ,  qual  hoje  vemos  nefte  uumerozo  Con- 
greflo  com  fummo  contentamento  de  todos ; 
mas  nem  hum  foo  pequeno  ,  e  obfcuro  fw 

mula*^ 


246  O  R   A  Ç   Á   M 

niulachro  delia  poderamos  divizar.  Final- 
mente em  o  confiante  e  perpetuo  propozito 
dos  íummos  Pontífices  paííados  ,  comque 
congregaram  o  Sacrofanto  Concilio  ,  ma- 
nifelhmente  fe  vio  o  grandiífimo  amor  ,  que 
ao  povo  Chriftam  tiveram :  e  com  iílb  con- 
feguiram  immortal  louvor  de  conftancia,  e 
devoçam  ante  todos  feus  defeendentes  :  os 
y  cjuàes  nenhíía  afpereza  ,  nem  turbaçam  dos 
*  tempos  alterou  o  confelho  de  fua  diferíçam  ; 
e  prudência  ,  pêra  que  deixafíem  de  repetir 
couza  tantas  vezes  tentada  ,  e  tam  mal  fuc- 
cedída  :  nam  podendo  em  algum  tempo  a- 
charle  Orador  tam  eloquente,,  e  copiofo, 
que  poíTa  com  igual ,  e  perfeita  Oraçam  com- 
prehender  os  magníficos  ,  e  illuftres  louvo- 
res, que  aefclarecida,  e  fingular  virtude  do 
Santiííimo  Papa  Pio  iiij:  noíTo  Senhor  me- 
rece; ao  qual  com  muyta  verdade,  e  juíti- 
ça  convém,  e  compete  o  nome  de  fummo 
Pontífice,  nam  tam  fomente  pelo  merecer  a 
fublimidade ,  e  altura  da  fua  Apoítolica  Di- 
gnidade; mas  também  pello  pedir ,  e  reque- 
rer a  preeminência,  e  Ornito  das  fuás  gran- 
des partes  ,  e  virtudes  .  O  qual  por  moítrar 
0  grande  dezejo  e  amor  que  aas  Ovelhas 
Chriíteãs  (pello  Efpirito  Santo  a  elle  encom- 
Hiendadas  )  tinha  ,  tanto  qne  foy  declarado 
fummo  Pontífice ,  defejando  applicar  mediei^ 
Ba  3Q?  corruptos,  e  envelhecidos  males  da  Igre- 
ja 
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ja  (  o  que  feu  Sagrado  ,  e  Augufto  noms 
promettia  )  logo  rro  exórdio  de  feu  Pontifi- 
cado todo  o  leu  cuidado  ,  e  penfamento  fe 
fundou  em  congregar ,  e  celebrar  Concilio 
Vniverfal  :  julgando  fer  eíle  o  único  meyo  , 
por  onde  fe  piudeflem  falvar  as  almas ,  e  tor- 
nar ao  caminho  da  verdade.  E  como  feus 
piedozos  propozitos,  e  dezejos  de  amor  pa-* 
ternal  conlieceflcm  todos  os  que  elle  aíTi  por 
Núncios  ,  como  por  cartas  muito  fuavesf 
exhortava  ,  e  provocava  a  virem  celebrar  o 
Geral  Concilio  neíla  Cidade  ;  elles  fe  con- 
gregaram juntos, como  vemos  ;  e  pela  fum- 
ma  authoridade  Apoltolica  ,  e  exemplo  def- 
te  muy  frequentado  ,  e  Santiííimo  Congref- 
fo  fe  ajuntaram  ,  e  moveram  cada  dia  mais 
como  efperamos;  pêra  que  com  íingular  de- 
voçam  ,  e  fervor  engrandeçam  ,  e  honrem 
eíle  Pio ,  e  Sacrofanto  Ajuntamento  .  Pelo 
que  ainda  que  muy  particularmente  feja 
confiderada  nos  livros  da  Sagrada  Efcritura* 
quam  grande  authoridade  5  e  preeminência 
tenham  os  Çoncilios  Geraes  ;  toda  via  quem 
feria  tam  alheyo  de  juizo  ,  e  razam  ,  que 
nam  creííe  em  Congregaçam  celebrada  de 
tam  Santiífímos  ,  e  perfetiífimos  Prelados 
affiftir  o  Efpiríto  Santo  do  Senhor  ,  o  qual 
prometteo  5  qfle  no  meyo  de  dous  ,  ou  três , 
que  trataflem  da  caridade  eftaría  .  E  pois  fam 
de  tanta  authoridade  >  ç  Divindade  os  Sa- 
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grados  Concílios ,  tanto  que  todas  as  deter- 
minações ,  e  decretos  nelles  ordenados  ,  de  to- 
dos lejam  recebidos  como  Oráculos  ,  e  pa- 
lavras Divinas  \  quem  íeraa  o  que  nam  cuh 
de  em  todas  as  controverfias  ,  que  íobre  o 
Eftado  da  Igreja  íe  tratarem  íer  muy  ver- 
dadeira ,  e  digna  de  approvar  aquella  fen- 
<.  tença,  que  tantos  Prelados  na  cidade  prove-» 
ôlos  ,  na  virtude  infignes  ,  e  na  difcriçam 
*v  perfeitos ,  com  igual  ícntimento  approva- 
rem  ;  e  que  osReverendiíIimos,  e  Illuftrif- 
íimos  Legados  (  os  quaes  a  bondade  Divi- 
na pêra  efta  cauza  elcolheo  )  com.  fua  au- 
thoridade  confirmarem  ;  e  os  quaes  em  no- 
me de  S.  Santidade  neíte  Sagrado  Concilio, 
fam  Prezidentes .  E  pofto  que  eílamos  per- 
iuadidos  a  crer  ,  que  to  los  ^  e  os  outros 
Iam  tam  devotos,  e  Catholicos,  que  nam 
íahiram  da  meíma  fen  tença  ,  e  parecer;  to- 
da via  de  Nas  o  podemos  mais  confiante, 
e  affirmadamente  prometter ,  que  ante  vofla 
muy  venerável  prezença  eílamos  elevados  em 
çertiííima  efp.erança  de  vermos  bem  reflitui- 
da  ,  e  fundada  a  Republica  Chriílaa  com  vofr 
fos  Santiílimos  decreto? ,  que  de  voíTa  fabe- 
doria  ,  e  virtude  nefia  Quholica  Congre- 
gaçam  emanarem  ordenados".  O  que  de  tal 
qualidade  confiamos  ,  que  p<*r  voíTa  fanti- 
çíade  tenha  efte  negocio  tal  fucceíTo  ,  que 
Si^m  tam  fomente  todas  as  duvidas ,  e  com- 
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bates  altercados  íobre  a  profiífam  Chriftaã 
ceflem ;  mas  também  com  voíTa  cenforia ,  e 
fevera  emenda  fejam  os  coftumes  de  todos 
os  Eííados ,  efpeciaLmente  do  Sacerdotal ,  re- 
duzidos ,  e  tornados  aa  regra  e  pureza  da 
J_.ey  Evangélica  .  E  quem  eftas  couzas  nam 
efpera  do  Sagrado  Concilio ,  nem  adverte, 
t]ue  poiseftam  eftribadas  em  tam  grande  au-* 
thoridade  ,  teram  grande  força  ,  e  vigor,  è 
nam  parece  ter  entendimento.  Eftes  tama^f 
nhos  frutos,  e  mayores  da  reftituiçam  ,  e 
çonlervaçam  Chriftaá  vos  pede  a  Chriftan- 
dade ;  .eíie  efpera  oSereniífimo  D.  Sebaftiam 
o  I.  Rey  defte  no  ne  de  Portugal  ,  e  dos 
Algarves  ;  o  qual  inda  que  tiveiTe  pêra  íi 
fervos  muyto  notório  ,  e  manifefto  feu  amor 
pêra  com  o  povoChriílam  :  toda  via  pêra 
que  mais  claramente  teftemunhaffe  de  fua 
illuftre ,  e  finguUr  obediência  c  acatamento, 
que  ao  Saci  oíantov  Concilio  tem  ,  ordenou 
mandar  eíle  muy  nobre  varam  ,  que  vedes , 
D.  Fernam  Martins  Mafcarenhas  a  eftas  Sa- 
gradas Cortes  :  nam  t*m  fomente  por  feu 
Embaixador,  mas  umbem  por  penhor  e  re-  - 
fens  da  fua  perpetua  obediência,  e  amor, 
com  que  ao  Sacrofanto  Concilio  reverencea; 
ç  do  grande  cuidado  que  eíle  muy  virtuozo, 
e  catholico  Príncipe,  pêra  íe  celebrar,  e  en- 
grandecer a  frequência  deíle  Vnjverfal  Con- 
greflb,  vos  poderam  fer  te  item  unhas  nana 
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tam  fomente  os  Prelados  de  Braga ,  Coim- 
bra ,  e  Leyria  ,  muito  infignes  afli  na  ícien- 
cía  das  letras  fagradas  ,  como  em  piedade 
cxetnpL  r  ,  e  perfeiçam  de  vida  ;  os  quaes 
oceu pados  Com  a  fua  prepara çam  ,  riârtl  po« 
deram  mais  cedo  chegar  a  eíla  Cidade:  mas 
também  o  poderá m  teftemunhar  os  queda- 
*qui  em  diante  vierem  de  feus  Reynos  ,  è 
Senhorios  ;  como  viram  depois  que  deixa- 
yem  ordenada»  as  couzas  ,  qu;  aas  fuás  Igre- 
jas e  Prelazias  pertencem.  Os  quaes  todos 
o  fobredito  Príncipe ,  por  íer  tnuyto  deze- 
jozo  ,  e  diligente  da  concórdia  e  tranquili- 
dade chriftaa  por  fuás  cartas  miffivas  exhor- 
tou,  que  com  muyta  diligencia ,  e  preffa  fe 
aviaflem  e  partiflem  pêra  eíta  Santa  Socie- 
dade :  e  que  nau  quizeíTem  parecer  ,  ou 
mais  vagaroíamente  obedecer  ao  mandado  , 
e  vontade  do  Summo  Pontífice ,  de  que  fua 
religiam  requeria  ,  ou  íoccorrer.  a  Igreja 
affli&a  mais  tarde  do  que  a  grandeza  do  pe- 
rigo pedia  .  O  que  tudo  pelo  SereniíTimo 
Rey  com  muytò  grande  dezejo  ,  e  fervor  foy 
provocado ,  aa  hua  por  cumprir  com  a  obe- 
diência que  ao  Sagrado  Concilio  deve;  aa 
outra  também  refponder  aaChriftandade ,  e 
de  vogam  Divina ,  eai  que  os  Chriítianiffimos  , 
e  Sereniffimos  Reys  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves  feus  Avos ,  e  anteceíTores  floreceram  : 
os  quaes  de  tal  maneira  conformaram  e  me- 
di- „ 
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diram  com  a  commum  vtilidade  y  e  honra 
da.Chriftandade  todas  as  couzas ,  que  cora 
grandeza  de  animo,  e  felicidade  fizeram, 
que  tendo  confeguido  tantas  vitorias  de  tan- 
tos Reys  barbaros?que  desbarataram;  e  deftrui- 
do  tantas  Cidades  dos  inimigos  ^  combati- 
do ,  e  faqueado  tantos  caftellos  ;  edificado 
tantas  Fortalezas  nas  Coitas  das  Províncias* 
de  Fez ,  e  Marrocos  ,  com  que  abatem  a  ou-  < 
sadia  dos  bárbaros ,  c  infleis  ,  nam  íe  mo/ 
itraram  com  iíTo  tam  dezejozos  de  eítender, 
c  accrefçentar  os  limites  de  feu  Império, 
que  mais  le  nam  moílraíTem  de  augmenrar  , 
e  profeguir  a  honra  do  culto  Divino :  inci- 
tandoos  a  iíío  nam  fomente  a  excellencia  ,e 
grandeza  de  feu  animo  Real ;  mas  também 
a  natural ,  e  quazi  hereditária  inclinaçam  de 
feus  antepaflados,  e  os  tocava  com  aquellc 
eftimulp ,  que  D.  Affonfo  1.  edificador  do 
Reyno  de  Portugal  e  author  dos  Reys  feus 
íucceflbres  deixou  imprefto  em  fuás  armas. 
Pelo  qual  fe  ante  os  inviíliílimos  Reys  de 
Portugal  tanto  pode  o  exemplo  herdado  por 
hua  perpetua  fucceíTam ,  e  ordem,  e  quazi 
de  mam  em  mam  entregue  de  íeus  antepaf- 
iados;  que  efperança  vos  parece  ,  Santifli- 
mos  Padres,  que  com  razam,  e  juftiça  vos 
pode  prometter  o  animo  do  Sereniílimo  Rey 
D.  Sebaftiam  ?  Pois  nam  tam  fomente  os  muy 
illuftres  exemplos  dos  Reys  feus  antepaffa- 

dos, 
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dos  mas  também  a  freíca  memoria,  cinda 
agora  viva  dei  Rey  D.Manoel  feu  bizavo , 
e  a  dei  Rey  D.  Ioam  o  iij.  deite  nome  feu 
avo  o  accende  com  muyto  inflamando  de- 
zejo  e  amor  a  exaltar  a  Religiam  Chriftaã  . 
Porque  como  deixara  o  bilneto  dei  Rey  D. 
Manoel  de  caminhar    pelas  pegadas    de  feu 

Hbizavo  ?  Ou  o  neto  do  grandiífimo  ,  e  bo- 
niflimo  Rey  D.  Ioam  imitar  os  ^xemplos.de 

yfeu  avo  em  amor  Divino  manifeítos  ,  e  no- 
tórios a  quazi  todos  os  que  cftaes  prezen- 
tes?  Sendo  elle  hum  dos  Reys  de  Portugal , 

'  que  tendo  fubmettido  aa  obediência  e  jugo 
da  Igreja  Romana  tantos  Reynos  no  Orien- 
te ,  tantas  Províncias  ,  e  tantas  gentes  bar- 
baras ,  e  Nações;  e  tendo  outroíi  eftendido 
fua  mageftade  e  honra  por  longos,  e  efpa- 
çozos  lugares  ,  e  termos  do  Mundo  com 
grande  luftre ,  e  preeminência  do  feu  Real 
nome:  verdadeiramente  efte  Rey  nam  tam 
fomente  confervou  em  officio  de  devida  leal- 
dade, e  obediência  todos  os  povos,  que  El 
Rey  D.  Manoel  de  efclarecida  memoria  leu 
pay  venceo  ,  e  íojeitou  ;  mas  também  com 
muyto  cuidado  a  maldita  ,  vaã  ,  e  illicita 
idolatria;  e  doutrinados  no  religiozo  e  pio 
culto  Chriftam  ,  com  boa  ,  e  livre  vontade 
feguiíTem  os  facrificios ,  e  coílumes  de  nok 
fa  verdadeira  ,  e  Santa  Fee  Catholica  .  E 
como  do  intento  de  entender,  e  accrefcen- 
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tar  o  nome  Chriftam  por  húa  parte  o  àe(- 
viaíletn  os  prejudiciaes  encontros  ,  e  comba- 
tes dosReys  vizinhos  de  Africa;  e  por  ou- 
tra parte  as  grandes  e  temerozas  Armadas, 
que  Solimam  enviou  pêra  acometer  todo  o 
Eítado  da  índia  Oriental  ;  verdadeiramente 
elle  reprimiu  a  temerária  ouzadia  dos  Mou- 
ros de  Mítica  fazendolhes  graviffimos  d'an-# 
nos  ;  desbaratando  de  tal  maneira  os  Exer-^% 
eitos  >  e  forças  marítimas  do  Gram  Turcof 
aa  vifta  de  Dio  ,  florentiffima  Cidade  de  to- 
do o  Reyno  de  Cambaya  ,-  que  Solimam  fen- 
do fuperior  em  authondade ,  e  valimento  a 
todos  os  Satrapas  purpurados  pêra  com  o  bár- 
baro e  cruel  Tyranno  ;  e  governando  como 
General  a  Armada  ,  apenas  efeapou  fugindo 
depois  de  muitas  de  fuás  gales  eíforem  fub- 
mergidas  ,  e  defpedaçados  muytos  navios . 
O  que  y  Padres  ampliffimos  brevemente,  e 
quazi  de  paffagem  temos  contado ,  nam  fo- 
mente pêra  que  foubefíeis  com  quanto  perigo 
dos  feus  vaflallos ,  cgaíloda  lua  faze-nda  os 
muito  efclarecidosReys  de  Portugal  ^ezejo- 
zos  de  alargar  e  eftender  a  Religiam  Catholi- 
ca  ,  aíli  em  as  próprias  e  fronteiras  Províncias  ( 
de  Africa  ,  como  em  as  muyto  remotas  e  alon- 
gadas da  Azia  tomaram  ,  e  trataram  guerras 
gravillimas  ,  e  perigoziífimas  :  as  quaes  nam 
tam  fomente  acometeram  com  grande  ani- 
mo ,  mas  tajabem  com  confiante  e  profpe- 

ro 
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to  fucceíTo  acabaram  ;  mas  também  pêra  que 
conheçaes  e  faibaes ,  que  o  mcímo  zelo  pê- 
ra as  couzas  de  nofia  Santa  Fee  Catholica  , 
e  o  meímo  dezejo  de  accumular  o  ferviço 
de  Deos,  e  a  mel  ma  obediência  pêra  o  Sa^ 
grado  Concilio.  Finalmente  o  mefmo  ardor 
fe  deve  firmemente  efperar  do  Sereniífimo 
*Rey  D.  Sebaftiam ,  nam  fomente  por  ter  híía 
4  natural  inclinaçam  a  todas  as  virtudes  excel- 
entes ,  e  Reaes  ,  mas  por  imitar  os  exem- 
plos domeíticos  dos  feus  predeceíTores .  VI- 
timamente  tudo  quanto  a  fua  Santidade  pro- 
metteo  por  fuás  cartas,  hoje  o  cumpre  com 
avantejado  effetto  ,  e  vos  promette  ,  Padres 
ampliffimos  ,  largamente  todo  feu  favor  e 
ajuda  pêra  íe  celebrar  efte  íanto  e  ilíuftre 
CongreíTo  ,  por  D.  Fernam  Martins  Mafca- 
renhas  feu  Embaixador,  varam  nam  fomen- 
te de  nobre  >  e  antiga  geraçaiti  ;  mas  tam- 
bém de  caza  ilíuftre  ,  e  ornada  com  muytos 
triumfos  e  vitorias  que  feus  antepaffados  na 
índia  ,  e  Africa  ganharam  ;  e  aíli  também 
dotado  de  virtudes,  e  partes  de  muyta  leal- 
dade ,  ornamento  ,  e  perfeiçam  .  E  confia 
efte  chriftianiífímo  Príncipe  em  voíTa  huma- 
nidade ,  e  religiam  ,  que  quantas  vezes  efte 
feu  Embaixador  quizer  ante  vos  tratar  afli 
negócios  públicos  da  doutrina  ,  e  ínftitui- 
çam  chriftaã;  como  os  particulares,  c  to- 
cantes  as  noíTas  Igrejas  7   as  quaes  por  ef- 
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pechl  mercee  de  Deos  nunca  fe  apartaram 
da  obediência  da  Igreja  Romana  ,  May  >  e 
Meílra  de  todas  as  outras  da  Chriftandade; 
nem  fe  deímerubraram  do  antigo,  e  hua  vez 
recebido  culto  Divino  (  o  que  elle  por  fua 
prudência  nam    faraa  fc  nam  quando  a  ifio 
o  moverem  cauzas   graves  ,  e   neceíTarias  ) 
fabendo  vos  os  poderes ,  que  neíía  parte  pe-# 
lo  Sereniffimo  Rey  lhes  fam  commettidos  ,    « 
o  admiuaes  e    ouçaes   tam   benignamente  Jj 
como  voíTa  humanidade  requere. 

F    I    M. 
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